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SERA ENTREGUE HOJE EM BERLIM A RESPOSTA POLONEZA AO MEMORANDUM ALLEMÃO
VARSOVIA, 4 (Havas) — Annuncia-se officialmente que o ministro das Relações Exteriores, coronel Josef Beck,

pronunciará o seu esperado discurso na Dieta Poloneza. amanhã, ás 11 horas do dia. Ao mesmo tempo será entregue em
Berlim a resposta poloneza ao memorandum allemão.

A Allemanha assignou pactos dènão aggressáo com a Letônia e a Esthonia

BERLIM, 4(U.P.) — Informa-se officialmente que a Allemanha
assignou-pactos-de~náo aggressáo com a Letônia ea Esthonia.

0 CONFLICTO GERMANOPOLONEZ COLLOCA A ITALIA
EM SITUAÇÃO EMBARAÇOSA

CONSIDERA-SE DE ECTMORDIÉRIA IMPORTÂNCIA 0 ENCONTRO ENTRE OS SENHORES
" RIBBENTROP E CONDE CIANO

REJEITARÁ A SOLUÇÃO ALLEMÃ -

Moderado na fôrma, porém firme no fundo, será
o discurso do sr. Beck
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O coronel Beck, ministro dos Negócios.
—— Estrangeiros da Polônia

* farta, 4 (De Jean Allary, da
Agencia Havas) — Reina a lm-
Pi*ms5o em Paris de que uma
série de dias duma Importância
dramática começara amanhã. Odiscurso do ministro dos Nego-
cloi Estrangeiros da Polônia, or.
Beck, expondo oi pontos de vista
polonezes, em resposta ao discur-
eo do sr. Hitler, 6 esperado com
Brande interesse.

Affirma-se que a oração do
rnihlatro polonez será moderada
na (Arma, porém firme no fundo.
Quer dizer que, sem fechar a por-
ta Aa negociações aobre as quês-
tõce em litígio, rejeitara a solu-
Cão allemã.

O embaixador Lukaszlcwlcz, na
Visita que fez hoje ao ministro'doa Negócios Estrangeiros da
França, «r. Bonnet, poz -» çover-
no trancos ao corrente do ultimo
estado da questão.

A França não teve de Intervir
para aconselhar a Polônia, que
¦continua a unlca senhora das
•uai dJxIsBea. ,

Quanto A demissão do commls-
barlo dos Negócios Estrangeiros
da U. R. B. 8., sr. Maxim Llt-
vinoff, em nada parece ter ln-
Ouenolado a política poloneza.

O discurso do sr. Beck é lm-
portanto sobretudo pelas réacçOes
que provocara na Allemanha e
ha Italia.

Os ministros dos Negócios Es-
trangelros dos dois paizes do eixo
Roma-Berlim se encontrarão rpou-
eo tempo dopols da declanção
poloneza. Assegura-se que nessa
oecaslão seria annunclada n al-
llnnça militar germano-ltallana,
cujos possíveis effeitos novos não
¦ão perfeitamente avaliados em
Parli, pois Berlim e Roma decla-
ram sempre sua Inteira solida-
rledade em todos as clrcumstan-
pias.

Todavia, ds uns tempos para
Cá aa Informações procedentes da
Italia mostram que a população
Italiana manifesta um verdadeiro
mal estar deante dos perigos que
faz correr aos dois paizes a poli-
tica de expansão da Allemanha.

O governo fascista tove de
bptar pela these germânica con-
tra a theao poloneza, mas o fez
*— segundo se crê — sem enthu-
¦lasmo, visto que com Isso Roma
outra vez abandona uma das suas
posições na Europa em beneficio
exclusivo de Berlim.

1 No'decorrer da ultima visita do
bonde Ciano a Varsovla,. o mlnls-
tro dos Negócios Estrangeiros da
Ilalla foi acolhido pelos «studan-
toa cnm gritos de "Viva a Ita-"Ia" e "Abaixo Hitler". Tudo in-
dica que Mussolini ambiciona
eervir de mediador entre o sr.
Beck • o sr. Hitler, mas no mo-
mento presente tove d».* se collo-
car Inteiramente ao lado do ul-
timo. .

O plano allemão consistiria em
ligar definitivamente a Italia &
política nazista na Europa Cen-
trai • OrlentnI. Acredita-se que
oi dias próximos tragam novos
elementos aobre tres pontos cs-
aenclaes da política européa: a nt-
titude offlcial da Polônia, a adhc-
são da Italia ã expansão germa-
nica e a posição da U. R. S. S.
depois da substituição de Lltvl-
noff por Molotóff.

NEGOCIARA* COM BERLIM
EOBRE O ESTATUTO DB

— DANTZIQ —

Londrea, 4 (Havas) — A entre-
Vista que sir Howard Quennard,
«mbslxador da Grã-Bretanha cm
Varsovla, teve hontrm na capital
poloneza com o condo Szembek o
o relatório que o conselheiro da
embaixada britannica enviou a
Londres, deixaram manlfestamen-
te nos círculos diplomáticos deita
capital a Impressão dc que o dls-
curso que o coronel Beck pro-
nunclarâ amanhã, será moderado
. não se responsabilizará pelos
balões de ensaio da Imprensa so-
br» o eventual protectorado polo-
nes sobre Dantzig e a possível
-.nnexação da Prússia Oriental.

A declaração recordar* segun-
èo se affirma. os esforços polone-
te. para a collaboração com o
Relch o proporá negociar com
Berlim sobre a substituição do
regimen livre da Sociedade das
Nações por um estatuto mlxto
polono-allemão com pre«1omlnan-
cia do eí-mento polonez na admi-
nlstração Conservam-se duvidas
sobre se a auto-estrada será men-
clonada. E te o fõr. será pe-
aindo em "roca de concessões

em Dantzig e ficando entendido
que ficaria território polonez aem
outros privilégios para a Allemã-
nha do quo o livre' transito, sem
alfândegas n.m outras íormall-
dades.

Dissolvida a Câmara dos
Deputados da Hungria

BiitJftpe»*, 4 (Havas) — Foi
dissolvida, por decreto da hoje, a
Câmara dos -Deputados. O mesmo
decreto marca as novas eleições
para o Pontecostes.

Budapest, 4 (Havas) — A men-
tosem do regente Horthy sobre a
dissolução dn Câmara fixa a data
do 10 de Junho próximo para a
reunião da nova câmara.

Budapest, 4 (Erwln Rltter, da
Agencia Havas) — Varias manl-
festações patrióticas oceorreram
hoje na Câmara dos Deputados
depois da leitura da mensagem de
dissolução, feita pelo sr. Dará-
nyl. Todos os deputados entoa-
ram o hymno nacional húngaro.
A' tarde a Câmara Alta será offi-
clalmente Informada da dlssolu-
ção. A Câmara ngora dissolvida
foi eleita em abril do 193C e se
compunha de 245 deputados, In-
cluslve 120 do partido ,da Unidade
Nacional, dirigidos pelos senhores
Gomboes, Imredy e Daranyl, 86
do partido chrlstõo nacional, 18
do Partido Nacional de Reforma,
10 do Partido Chrlstão Unificado
e 21 do Partido agrário.

Além desses representantes, em
novembro de 10.18 cm consequen-
cin da annexação' da Alta Hun-
grla, 16 membros do Parlamento
de Pinga foram admlttldos no
parlamento húngaro, ondo repre-
sent.ivnm os territórios nnnexados
em virtude da arbitragem de
Vienna.

Acredita-se que dentro em pou-
co sorft constituído o commlssa-
rlado Real da Hungria nn Rússia
Siib-Cnrpnthlcap.'Al Câmara Alta
creou baso legal pnra o novo
exercito húngaro e approvou o
plano, qulnquennal destinado a
uasegUiar a defesa do território.

DEIXAM 0 MEDITERRÂNEO
COURAÇADOS INGLEZES, FRAN-

— CEZES E ALLEMÃES —

Os jornaes de Lisboa manifes-
iam svn.pa.hia pela entrada,

no Tejo, de uma esquadra
—. franceza —

Lisboa, 4 (Havas) — Os Jor-
naes commentnm com sympathia
a visita a Lisboa das duas maio-
res unidades da frota franceza do
Atlântico.

O "Dlarlo de Lisboa" accentua:"Que os maruJoB sejam bemvln-
dos. Nõs somos de tal maneira
aluados da Grã Bretanha que Já-
mais renunciamos ãs sagradas
obrigações da alliança e a prova
disso está em que esso alliança
dura ha mais, de cinco séculos.

As relações com a França orl-•tinaram-se principalmente do pa-
pel desempenhndo pela França
como nação latina qu« se Impoz
á admiração dos povos por um
conjunto de dons e qualidades
que fizeram dolla mestra e «du-
cadora da sensibilidade e da ln-
telllgcncla". E o Jornal ¦ conclue
com estas palavras:"A esqundra do almirante Gen-
sou' fundenda no Tejo é digna de
nossas cordlnes saudações por-
que com ella vem esse ar dn
França que nõs respiramos como
amigos."

Li-Dou, 4 (U. P.) — O alml-
rante francez Gonsoxi, acompa-
nhado do ministro da Franca,
nesta capital, sr. Ame) Roy, do
addldo naval a legação da Fran-
ça e dos comniandnntes Dunker-
que e Strasbourg. collncou uma
coroa de flores no monumento
aos mortos da Grande Guerra,
tendo assistido ao acto represen-
tantes dbs Ministérios .dos Es-
trangelros, da Marinha e da
Guerra, b major-general da Ar-
mada, o governador militar de
Lisboa, altas patentes do Exerci-
to e as dlrectnrlns da Liga dos
Combatentes da Grande Guerra
e da União dos Inválidos da
Guerra.
DOIS COURAÇADOS BRITAN-

NICOS EM BREST
Brest, 4 (Havas) — Entraram

hoje neste porto os couraçados
britannicos "Royal Soverelng" e"Royal-Oak".

O "KOELN" PARTIU DE
ALGECIRAS '

Olbraltar, 4 (U. P.) •- Bar-
pou do porto de Algeclras, du-
rante a noite passada, o coura-
çodo allcmão "Koeln".

Esperado no Egypto o marechal
Halo Balho

Londres, 4 (Havas) — Commu-
nicam do Cairo á Agencia Reu-
ter que o marechal ítalo Balbo,
governador da Lybia, é esperado
segunda feira próxima naquella
cidade.

O ministro da Italia no Egypto
convidou sir Mlles Lampson, em-
balxador da Grã-Bretanha, a avls-
tar-se com o marechal por ocea-
sião de um Jantar. O ministro da
Italia convidou egualmente o ge-
neral Gordon FInlayson, comman-
dante em chefe das forças britan-
nicas do Egypto, e o marechal do
Ar sir William Mltchell para
Jantarem na legação da Italia
com o governador da Llbya.

A POSIÇÃO DA FRANÇA
NÃO SE MODIFICOU NEM SE MODIFICARÁ, ASSIM

DECLARA 0 SR. DALADIER

REALISMO NIPPON1CO
O barão Klschlro " Hiranuma,

primeiro ministro nlpponlco, apôs
obter a approvação do Imperador
Hlrohito, decidiu negar o concur-
so do Japão a qualquer bloco or-
ganlzado na Europa para comba-
ter sb democracias occldcntaes.
Toklo está disposta a firmar com
Berlim e Roma um poeto de al-
llançà para fazer frente a qual-
quer aggrcssão partida de Mos-
cou. Mas não Julga conveniente
aos seus próprios Interesses par-
ticlpar do uma combinação orlen-
tnda contra Londres, Paris e
Washington.

A política exterior do Império
do Sol Nascente Bempre se cora-
ctcrlzou por «eu cunho accentua-
il.inif.ntc ronllstlco. O Galmusho
nunca foi viveiro de utoplstas, ca-
pazes de orientar a acção diplo-
imitira do seu palz numa trilha
aventurosa por motivos de ordem
Ideológica. A Polltic. of Power
do Japão é conduzida, não com
os oIIiob fitos em horizontes lon-
glnquos. mns com a attenção vol*
tada, sobretudo, para o que eitá
mais próximo.

Como grando potência que é, o
Império Nlpponlco tem-natural-
mente á sua politica mundial;
Esta, porém, é determinado, antes
do qualquer outra consideração,
pela do estado acttial dos proble-
mas do Extremo-Orlente, que são
oa de Interesso Immedlato e vital
pnra o Japão. Partindo dahl é
que os governantes de Toklo en-
caram as coisas do Occldente bus-
ceptivels de affcctar medlata-
mente o desenvolvimento de aua
.política cxpanslonlsto.

O Império Nlpponlco. ao con-
trarlo do que haviam previsto oí
seus dirigentes, ee acha engaja-
do a fundo na luta que vem sus-
tentando com o generallsslmo
Chiang Kal-ahek pela dominação

completa da China. A resistência
terrível • prolongada das tropas
nacionalistas chlnezas está exi-
glndo do Japão um Immenso es-
forço, econômico a militar, para
prosegulr a guerra com o obje-
ctlvo de esmagar Inteiramente o
Inlmlgor Destruir Chiang Kal-
shek é hoje a tarefa em que se
concentram todas as energias dos
Japonezes.

E' claro que em tal situação
nada conviria menos a Toklo do
que assumir compromissos de na-
turezaa envolver o Japão num
conflicto mundial, antes mesmo
de se ter verificado o ultimo en-
contro no território do antigo Ce*
leste Império. As questões da
Europa Central e do Mediterrâneo
Interessam, por certo, a Toklo.
mas... não 6 multo... Em prl-
melro logar oi nlpponlcos víem
o rio Amur • o Mar da China;
o Danúbio e o Mar Tyrreno sõ
lhes são perceptíveis de bino-
culo...

O barão Hiranuma é conslde-
rado homem da extrema-dlrelta,
não devendo por Isso ter a mini-
ma sympathia pelo regimen de-
mocratleo. Como chefe de gover-
no, porém, o que constitue sua
principal preoecupação é agir em
estricta conformidade com as ne-
cessldades vitaes de seu palz.
Essa a razão pela qual elle Jul-
gou opportuno prevenir neste mo-
mento a Allemanha e a Italia, co-
signatários com o Japão do Facto
Antl-Komintern, da que o Impe-
rio do Sol Nascente não tomara
parte em nenhuma cruzada antl-
democrática.

Em defesa contra um ataque
soviético alm, Berlim • Roma po-
d« rã o cóVitar com o auxilio de
Toklo. Fflra dltao, porém, amigos,
amlgoa, negocloa d parte.,«.

Paris, 4 (Havas) — O presidente do Conselho, sr.
Edouard Daladier, falando á Imprensa, declarou:"A posição da França é a que já defini no discurso Irra-
diado no dia 29 de março. Não se modificou nem se modlfi-
cará. Os acontecimentos externos confirmam claramente a
legitimidade e a necessidade de nossa política de vigilância
i firmeza. Essa politica tem.a approvação total do paiz,
como ainda agora acabam de demonstrar as deliberações e
os votos de todas as assembléas departamentaes. Entretanto,
informações ii -xactas e commentarios tendenciosos publica»
dos no estrangeiro pretendem alterar a realidade dos factos
e fazer que se enfraqueçam as resoluções do governo e
da nação para crear uma atmosphera de incertezas sobre a
Hmpldez e a rectidão da política franceza. Não seriam bas-
tantes todos os protestos contra tal deformação da verdade.
Na realidade, a situação internacional é de tal natureza na
diversidade e complexidade de seus princlpaes problemas,
que uma indagação única se impõe: a do dominio ou da col-
laboração na Europa. E', pois, a segurança da França que
está em causa e bem assim o futuro da civilização, que, jun-
tamente com a maioria dos homens no mundo, estamos re.
solvidos a defender. O povo francez não o Ignora. Sua re-
solução é inabalável. No momento actual, desejo que isso
fique bem esclarecido."

A DEMISSÃO DE LITVINOFF
Afasfa-se do scenario politico
europeu uma figura de singular

— projecção —
Londres, 4 (U. P.) — A "re-

nuiicla" do commissarlo das Rela-
ções Exteriores da União Sovie-
tica, sr. Maxim Lltvlnoff, vnlu
privar as conferências Internado-
naes o os círculos diplomáticos da
Europa oceidenlal de uma das fi-
guras mais typlcamente pessoae*.

Effectivamente, nenhum outro
diplomata doa nossos dias foi tão
temido, oillntlo o admirado como o
robusto representante da Rússia,
o qual, fora de suas funeções ot-
flclaes, gosta das distrações ame-
nas. figurando entre os seus pas-
sutempos predllectos o bridge e oa
grandes films espcctaculnrcs de
Hollywood.

Sou afastamento da diplomacia
activa no momonto culminante da
formação do bloco de segurança
entre a Russla, a Inglaterra e a
França, cujas negociações se es-
tavam desenvolvendo, leva os
círculos diplomáticos a acreditar
que sua demissão se relaciona com
o assumpto.

Recorda-se, a propósito, que oi
chefes militares russos. -Inclusive
o commandante chefe do exercito,
marechal Klement Voroshllov, to-
rom sempre contrários ã política
Occidental baseada no vinculo com
as democracias do occldente euro-
pt-ii e ã Intervenção activa nas
deliberações do Instituto do Ge-
nebra.

Os elementos militares sovieti-
cos, ao que se diz, argulam que a
Russla de qualquer modo se veria
isolada; pelo que era preferível
retirar-se voluntariamente dos as-
sumptos europeus, robustecer as
defesas nacionaes e deixar que aa
potências do Occldente travassem
buii luta contra o Fascismo.

Não obstante, Lltvlnoff contl-
nuou intervindo nos cenaculos ln-
ternaclonaes, aproveitando a trl-
buna que lhe ofterccta a Socleda»
de dos NaçOes para lançar seus
appellos ãs massas mundiaes.

Mesmo depois do accordo de
Munlch, que parecia asslgnalar o
principio do Isolamento diploma-
tico da União Soviética, o commis-
sario das Relações Exteriores
manteve seu cargo, não sem gran-
de surpresa para os círculos dl-
plomatlcos europeus.

A sua altitude enérgica, a ha-
bllldade no polemica e o accento
quo Imprimia nos seus discursos o
punham em destaque nas reuniões
da Sociedade genebrlna.

Lltvlnoff teve por vezes expres-
soes vivas como "segurança colle-
ctlva", "a paz é Indivisível" e ou»
tros, Immedlatamente adaptadas
pelos- demais estadistas.

Um dos seua primeiros gestos
sensactonaes na arena diplomática
fui a proposta de "desarmamento
total", durante a reunião da Con-
ferencla preparatória do desarma*
mento, em Genebra, ha mais de
dez annos. Seu projecto tinha por
objectivo real e sincero o desarma-
mento: porém, ao mesmo tempo,
visava "desmascarar e pôr a nu'
a hypocrisia óTas nações capita-
listas".

Sua proposta deixou oa estsdls-
tas assombrados, até qug o dele-
gado hespanhol, Don salvador Ma-
darlaga, se levantou para relem-
bror a Begulnte fábula:

"Em certa occaslão os anlmaes
realizaram uma conferência Uo
desarmamento. O elephante pro-
poií abandonar aa garras; o leão,
aa galhos; o cervo, os dentes; a

víbora, ob cascos. Cada animal
propoz a abolição dos armas de
que carecia. Chegou a vez de fa-
lnr o urso, e esto propoz: Abando-
nemos tudo, excopto o abraço uni-
versai".

Foi essa uma das poucas oçca-
siões em que alguém, numa cim-
ferencla, teve a ultima palavranuma polemica com Lltvlnoff.

Foi elle, provavelmente, o prl-melro estadista da Europa que
previu o verdadeiro sentido da as-
cencão do sr. Adolt Hitler .io
poder. Immediatamente fez evo-
Inlr a política externa da União
Soviética, emprehendeu "démar-
ches", entrou para a Sociedade das
Nações a que chamara de "Instl-
tulçâo capitalista", e concluiu al-
Mancas com a Franca e a Tcheco-
slovaquia.

Sabendo que_erFul«rfir7pr6ten^
dia Isolar a Russla, o ex-commlo-
bo rio das Relações Exteriores uti-
llzou-se habilmente do mecnnls-
me- do Genebra para Impedir a re-
conciliação das democracias occl-
dentaes com as potências totallta-
rios, mantendo assim a Inglaterra
e a França dependentes do apoio
soviético.

Com manobras sagazes logrou
Impedir a expulsão da Ethiopia
da Sociedade das Nações, com o
que mantinha aberta a brecha quo
separava a italia de Londres e
Paris.

A INTERPRETAÇÃO DOS
JORNAES ALLEMÃES

Berlim, 4 (U. P.) — Os circulos
officiaes não commentam a renun-
cia de Lltvlnoff oo cargo de com-
mlBsarlo das Relações Exteriores
da Russla, e não é provável que o
façam mais tarde, pois um porta-
voz do governo declarou que "não
ha motivo para um commenta-
rio".

Os commentarios da Imprensa
accentuom que a renuncia sõ ln-
teresso ás potências occldentaes,

moção.• O "Boersen Zeltung" diz em
parte: "E' de presumir com Jub-
teza que a demissão de Lltvlnoff
é de molde a lncommodar a Grã-
Bretanha e a França nos momen-
tos actuaes."Deixamos aos que se tentem
fracos e vão de porta em porta
Implorando auxilio, a tarefa de
conjueturar Be Molotov seguirá o
mesmo caminho que Lltvlnoff. A
nõs, basta-nos saber que, com Llt-
vinoff Flnkelsteln, acaba o cam-
peão dessa diplomacia soviética
cujos fracassos foram tão nume-
rosos como os triumphos do Reich
nacional-socialista ".

O "Deutsche Allgemeln» Zcl-
tung" attrlbue a renuncia do com-
mlssarlo russo aos "fracassos" da
diplomacia soviética no leste e no
sul da Europa, assim como na
America Latina, accentuando que"não deve causar surpreza o facto
de se afastar o responsável por
ezses fracassos".

Finalmente, o "Lokal Anzelger"
diz: "Lltvlnoff fes uma diploma-
cia para agradar gregos e troya-
nos, Isto é, deallsou no melo da
Sociedade com uma apparencia de
Innocente, para realizar melhor a
sua obra destruldoro. As suaa In-
tenções foram facilitadas pelos de-
sejoi dos diplomatas occldentaes
no sentido de sxcumular todas as
forças contra a Allemanha".

ABOLIDA A CENSURA A*
IMPRENSA

Moscou. 4 (U. P.) — O sr. Mo-
lotov aboliu a censura formal da
Imprensa, sendo esse um dos prl-
meiros actos de sua gestão no
pasto das Relações Exteriores.
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Nos extremos, o conde Ciano e von Ribbentrop, respectivamente, ministros do Exterior da Italia e da Allemanha, quese reúnem para uma conferência urgente sobre aspectos imprevistos relacionados com a situação da Europa. Ao centro,o marechal Goerlng, chegado á Italia, em caracter consultivo .
Roma, 4 (Havas) — O encontro

immlncnte do.conde Galeazzo Cia-
no com o sr..Joachlm von Rlbben»
trop, ho logo do Como, é consi-
derudo de extraordinária relevan-
cia pelo prisma do situação creada
em virtude da tensão germano-
poloneza.

Or dirigentes de Berlim que nos
últimos tempos tem multiplicado
os contactos dlrectos com ob dlrl-
gentes de Roma, segundo provam
as recentes viagens, á. capital ita-
liana, do marechal Goerlng, do ge-
neral von Brauchltsch, chefe do
estado maior e do ministro do Tra-
balho von Scldte, parecem visar
no momento actual o exame da
altitude commum dò eixo depois
de conhecidos os termos do annun-
cindo discurso do coronel Beck.

£' evidentemente Impossível
querer prognosticar o que dlscu-
tlrüo o chefe da política fascista
e o ministro doa Negócios Estran-
geiros do Reich, embora seja licito
suppõr que o conde Ciano se mos-
tro antes Inclinado á moderação.

Não ha negar que o conflicto
entre a. Polônia e a Allemanha col-
locou a Italia em attltude bastante
embaraçosa. Com effelto as rela-
ções entre Roma e Varsovla nunca
haviam sido mais cordiaes do que
nus ultlmos tempos e os dirigentes
romanos consideravam a Polônia
apparentemente, no menos, favo-
ravel á política do eixo e factor de
equilíbrio entre Roma e Berlim.
Ao mesmo tempo o governo italia-
no considerava a existência de
uma Polônia independente neces-
sluntlu histórica lnelutavel.

De outro lodo a Italia não pa-
rece enthuslasta do auxilio que
poderia ser chamada a dar ao
Relch no caso de conflicto arma-
do polono-gcrmanlco decorrente
do situação da Cidade Livre. Con.

ao passo que a Allemanha se acha Leqi.entcmente Roma não tem dei-em poslçuo de cncaral-a sem com ^
xndo de prodlgallsar conselhos no
sentido de chegar a um desafogo
entro ob dois paizes e de suggerir
qne Varsovla dô satisfação ãs exi-
gcnclas do Relch e em summa se
disponha a acceltar os bons offi-
cie» de Roma.

Como quer que seja, no caso de
ocgrnvur-.il) a tensão entre Varso-
via e Berlim, ê Impressão geral
nus meios políticos romanos que a
Itr.Ha envidaria todos os esforços
para localisar o conflicto como fez
ero setembro de 1938 por occaslão
da crise tcheco-allemã.

Não resta duvida, entretanto,
na opinião autorlsoda, que a Ita-
Ca. máo grado o sua amizade pela
Polônia, terminaria por collocar-
se ao lado da Allemanha desde que
fosse posto em pratica o systema
de garantia franco-britannico a
favor da Polônia, visto que nessa
eventualidade e conflicto revestir-
se-!a fatalmente de caracter ldeo-
lógico que arrastaria a solidário-
dade da Italia.

r'
AS HESITAÇÕES DA ITALIA
TERIAM CAUSADO INQUIE-

TUDE EM BERLIM

Parli, 4 (Havas) — A respeito
da visita do sr. Von Rlbbentroo
a Roma, "Le Journal" Informa
numa correspondência de Berlim
que esta visita é considerada tanto

CAIU EM CHAMMAS, A CERCA DE SETE KILOMETROS
DE FRIBURG0, 0 APPARELHO NORTE-AMERICANO

DO AVIADOR CHADER -
Na ultima pagina publicamos detalhadas informações «obre o desastre do

Bccchgraft D-1S, do qual resultou a morte dos seus tripulantes
avião

mais opportuna na capital allemã
qusnto ê certo que a Italia'man-
tém com a Polônia amistosas re-
lações que a collocam numa posl-
cão extremamente penoso, pois
obiigam-na a apoiar o adversário
de uma nação da qual se fez al-
iluda.

"Deste modo, diz a correspon-
dencia, pode-se considerar que n
sr. Von Ribbentrop sentiu a ne-
cepsldude de determinar até onde
trla a fidelidade Italiana caso os
acontecimentos se viessem a com-
pllcar entre o Relch e a Polônia".

O Jornal conclue relembrando os
boatos que circularam e segundo
os quaes a Italia teria aconselhado
moderação tanto a Varsovla como
a Berlim.

"Lo Jour-Echo de Paris", de-
polr de observar que a denuncia
do accordo de 1934 suscita pro-
blemas cuja discussão com a Ita-
Ila se torna urgente, acerescenta:
"E' verdade que a Allemanha terá
de empregar grandes esforços
pura levar a Italia a participar
dos seua • resentlmentos contra o
coronel Beck. E Isso, eem duvida,
não se fará sem grandes dlfficul-
dades, em vista da Polônia não ter
dado ft Italia motivo algum de des-
contentamento".

O Jornal "L'Oeuvre" af firma
qub o sr. Von Ribbentrop mos-
trava-se Inquieto com as. hesita-
ções da Italia e tinha Idó a Roma
com o fim de resolver definitiva*
mento a Intervenção Italiana na
África do Norto caso a Allemanha
tivesse dlfficuldodes na occupaçâo
de Dantzig. E acerescenta: "Ver-
se-la tambem como se pôde arran-
car a adhesão definitiva de Bel-
grado ao eixo Roma-Berlim. Fl-
nalmente Berlim lnquletu-so por

vSr Roma sempre tão favorável
aoa polonezes".

COMMENTARIOS DE UM
JORNAL ALLEMÃO

Berlim, 4 (Havas) — O encon-
tro do sr. von Ribbentrop com o
conde Ciano ã margem do lago de
(Jt-nio é commentado hoje pela"Deutsche Allgemelne Zeltung"
num artigo em sua primeira pa-
gina.

O ornai diz primeiramente que
o ministro dos Negócios Estran-
gtlros do Relch procurou "numa
conversação pessoal com o sr.
Ciano formar uma Idéa definitiva
dos contactos recíprocos, tão nu-
morosos nestas ultimai semanas,
entro os vizinhos do Relch e a
Italia".

"A conversação de Como — ac-
crescenta o Jornal — provará uma
vez mais ao mundo a acção con-
Jugada, estreita e dlarlo entre o
nazismo e o fascismo. Esso collo-
boração não se adapta á ronda das
conferências lnternaclonaes, mas
tem os traços característicos da
confiança expontânea entre, o
Fuehrer e o Duce". *-

FALA-SE EM PARTILHA DA
SLOVAQUIA

Bratlalava, 4 (Havas) — Nos
meios políticos diz-se que o ml-
nistro dos Negócios Estrangeiros
d.i Relch vae á Italia com o fim
de propor a partilha da Slovaqula
entro a Allemanha o a Hungria.
A divisão 'seria feita assim: a
parte Occidental, até ao valle do
Var, seria annexado ao Protecto-
rndo da Bohemla-Moravla; Bra-
tlslova seria Incorporada ao dls-
tricto de Vienna e o resto da Sio-

TARDMJ RESPONDE A HITLER :
0 ex-chefe do governo francez critica com violência

o discurso do Fnehrer
Pari», 4 (Havas) — O chancel-

ler Adolf Hitler, no discurso pro-
ferido em 28 de abril perante o
Relchstng, referiu-se aos "crlml-
noBOs de Versalhes". O ex-chefe
do governo André Tardleu, unlco
sobrcvlvento dos cinco plenlpo-
tenclarlos francezes á conferência
da paz, responde hoje, no sema-
nario "Grlngolro" áa allegações
do Fuehrer.

O sr. Tardleu escreve:
"A Allemanha não esperou

pelo advento do hitlerlsmo .para
ter consciência de sl mesma pela
violência. Ob poetas, phllosophos
e dirigentes allemães sempre a
viram sob a forma de conquista
ininterrupta de novos territórios
e de novas marcas. O mesmo sr.
Hitler é a prova mais recente
dessa afflrmação com a doutrina
do "Meln Ksmpf", que o chan-
celler evita citar no seu discurso.
Esta oração traduz uma senta-
ção de embaraço'. Constrangido
pelo questionário do presidente
Roosevelt e pela adopção do ser-
viço militar obrigatório na Grã
Bretanha o sr. Hitler responde
mal com estranha mistura de ul-
trajes, cynlsmo, vaidade e hypo-
crista".

O ex-chefa do governo prose-
gue:

"Quanto aos vossos ultrajes —
que não matam, respondo em
nome dos criminosos de Versa*
lhes que Insultastes porque sou*
beram libertar tantos povos man-
tidos em servidão pelo Allemanha.
Sou um desses imbecis, um des-
ses ignorantes contra os quaes se
desencadeia a vossa Ironia atra-
zada. Pela minha parto tenho or-
gulho em merecer a vossa cole*
ra. O vosso cynlsmo é atordoo-
dor. Choraes sobre as ruínas da
guerra mas quem senão a pro*
prla Allemanha qutz essa guerra,
preparou-a, pol-a em acção, e
por fim a perdeu? Zombaea dos
Ingênuos de França e da Grã
Bretanha aue acreditaram no ac-

cordo do Munlch convencidos de
que so trotava do um entendi-
mento duradouro e do começo da
nova era. Era o que nos havlcls
anminclado. A vossa vaidade
transparece na phraae singular
em quo vos saudaes a võs mesmo
como o soldado desconhecido da
Grande Guerra que os vossos ca-
moradas Julgavam morto bem
como nas phrases em que af-
firmara que tendes respeitado as
liberdades de todos os povos, es-
pccialmente as do povo tche-
coslovaco.

Tomo a liberdade dr acerescen-
tar que daea a essas ballelos um
fecho reflnndo de hypocrisia.
Respondels no ar. Roosevelt com
a evocação das poranrlns de se-
gurança que tendes prodigalizado
aos vossos vizinhos. Por que não
rccordnes tambem as garantias
que tendes violado? Seja-me 11-
cito. oo concluir, dizer que o vos-
ea política que os vossos discur-
sos não demonstram senão uma
rolsa: é que essa paz de Versa-
lhes, cujos horrores proclamam,
não tratou a Allemanha de fõr-
ma tão rigorosa assim. Se por
vossa culpa a guerra viesse a re-
brntar. espero que depois de per-
dlda pela Allemanha ser-vos-tam
Impostas Immedlatamente condi-
ções multo mols duras do que ns
ultimas, o que serio p'enamente
Justificado pela vossa paixão
cada vez mais forte de dominar
a Europa".

Os allemães expulsos d-
Inglaterra

Londre*, 4 (U. P.) — Foi an-
nunclado que entre os allemães
expulsos recentemente figuram os
seguintes: Rlchard Hana Frauen-
dorf. capitão Adolf Eduard Jager,
Ernest Lahrmann, Rudolf Gottl-
frled. Rosei Gunther Schallls e
Funedrlca .Wilhelm Scharti,.

vaquia seria transformado em pro.
tectorado da Hungria.

O OBJECTIVO DA VIAGEM
DE VON RIBBENTROPP

Berlim, 4 (Havas) — A parti-'
da do sr. Von Rlbbentropp esta,
noite, para a Italia, não ê mala
quo a manifestação da Intensa
activldade diplomática do Reich,
cm todas as dlrecções.

Muitos contactos ttnlo-allemãetl
são Julgados necessários cm B.t>
Um para acertar a acção do eixo
nos mais variados domínios ncsls
momento em quo os dois paizea
multiplicam as suaa iniciativa»
diplomáticas.

A respeito dos pactos de gar.in*>
tia ou melhor de não-aggréssãoi
quo seriam propostos r**Io Relch
aos Estados scandlnavos e ballU
cos, affirma-se nos círculos ger-
mímicos bem Informados que não
se tratou até aqui dé proposta*
concretas, mas do simples troca»
de pontos de vista preparatórios,
cujo resultado permlttlrá orlou»
tar em •.¦gulda a acção diploma*,
tica no sentido quo corresponda,
ás aspirações das partos lnterea
sodas.

PenBa-se, portanto, nos referi»!
dos círculos, que seria prematuro
declarar que a Allemanha propo»
pactos d} garantia ou de não
aggrcssão bllatcnics aos Estados
Interessados antes de primeira-
niente se conhecer a opportunt-*
dade de tal ou tal formular

Dcsrnente-oj aqui, além dls?o<
que propostas dessa ordem le*>
nham sido-.feitas li Grécia, Bolgl-
ca, Hollanda ou Sulssa, embora!
se admltta que ns sondagena
actualmento effectuados nos pai-
zes scandlnavos e baltlcos possam
ser ulterlormcnte cstondldas a
outros' paizes mencionados va,
mensagem do presidente Itooso»
velt.

CHEGA A* ITALIA O MA-
RÉCHAL GOERING

Gênova, 4 (U. P.) — O mu
rcchal allemão Herman Goerlng.
sua esposa e dois secretários che»
saram, em trem especial, ã esta
cidade.

Depois de breve parada, os vla»>
.nntes seguiram, ás 15,49, para 8.>
Rumo, onde deverão passar algunt
dias de férias.

Se a tensão teuto-poloneza au-
gmentar, em conseqüência do dls-:
curso que o coronel Beck pronun-
ciará amanhã em Varsovla, &
provável que o sr. Goerlng ssr
ponha Immedlatamente cm conta-
cto com o sr. Mussolini, afim ds
dlccutlr a situação européa.

A viagem do marechol Goerlng
dru margem ao rumor de que o
chanceller Hitler o enviara para
conversar tom o Duce acerca daa
noticias de que o governo italiano
estava modificando sua attltude)
para com a França, suavlzando-a.

Roma, 4 (Havas) — O maré-
chal Goerlng chegou a São Remo
âs 6 horas e 30 minutos.
Von Ribbentrop vae confe*

renciar com o Fuehrer
2fu>i'c*t, 4 (Havas) — O sr.

von Ribbentrop, ministro de Es»
trangelros do Relch. deixará ama-
nhã cata cidade com destino a
Berchtesgndrn para conferenclar
com o Fuehrer sobre o discurso
que será pronunciado pelo cor*»
nel Beck, ministro do Estrangei»
ros da Rumnnla.

O sr. von Ribbentrop deixar!
amanhã esta cidade pnra Ir o Ro*
ma, onde se avistará com o conda
Clono, ministro de Estrangeiros
da Italia.

{Outras informações n-,
7.* pagin»)
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AS HA MUNICIPAES
Os constructores do mundo no»

vo — quero referir-me ao mun-
do novo brasileiro — puzeram
sempre' grande empenho e até
grande engenho em melhorar os
serviços municipaes.

Começaram por admittir que
a autoridade municipal é omis»
sa. Observação perfeita, li ter-
minaram por instituir órgãos dc
controle dessa autoridade, subor-
dinándo-a a um departamento es-
farina! que acompanhasse, c su»
perintendesse os serviços muni-
cipaes.

A idéa desse controle oceor-
rcu-mc tambem quando exerci
cm minha terra o cargo de go-
vernador.

Os poderes do governador, na-
quelle térnpo, acabavam nò limi-
te constitucional estricto, sem of-
fcnsa, fosse embora de simples
fôrma,-á autonomia municipal.
Uma Superintendência de Pre-
feituras teria esgarçado os me-
lindres do regimen.

Deliberei então contornar a
difficuldade, servindo-me da pro-
pria carência de ni.iios das Pre-
feituras, e estabeleci que o Es-
tudo realizaria qurièsquer obras
a seu juizo de interesse local,
desde que para cilas concorres-
sem as municipalidades na pro-
porção dc quarenta por cento do
respectivo custeio. Dei, assim,
ao Estado funeções de superin
tendência que tinham entretanto
o aspecto de mera cooperação,

• com a vantagem de devolver in-
directamente ao Municipio uma
parte apreciável dos tributos pa--gos-ao-poder-estadual. -Corrigia-
se dessa maneira o erro de haver
dado a Constituição Federal au.
tonomia. aos Municipio*,, sem
comtudo provel-os dos meios ne-
cessados ao seu desenvolvi-
mento.

Hoje, os direitos e os deveres
são outros. O Departamento das
Municipalidades cabe na estru-
ctura jurídica. Sua acção orde-
nadpra tem sido notável; mas
resta que ae attribua ao Munici-
pio, com a fiscalização do poder
estadual, a capacidade finan»
ccira.

Outrora, a extensão da capa-
cidade financeira induziria tal-
vez à politica detestável das in-
fluencias aldeãs mal intenciona-
dás. Digo mal intencionadas,
porque ainda eram essas influen-
cias, quando exercidas por ho-
mens adeantados e independeu-
tes, que plasmavam a vida ádmi-
uistrativa dos Municípios.

Collocado agora o Municipio

debaixo do controle do governo
do Estado e havendo para o go-
verno do Kstado o controle do
governo federal, formando os
dois controles uma experiência
digna de ser tentada» sem exclu-
são, c claro, do principio fedea-
tivo em seu sentido de subdivi-
são dos encargos, não ha mais o
temor dc que a capacidade fi-
nanceira dos Municípios se
transmude cm instrumento dc
realizações alheias ao puro inte-
resse collectivo. A capacidade
financeira será uma condição le-
gitima para o controle, pois é
obvio que o Departamento das
Municipalidades só terá o que
fiscalizar havendo o que fazer
nos Municípios, e estes nadirfa-
rão dc útil nem dc objectivo ads-
trictòs aos recursos fiscaes min-
guados que o systema constitu-
cional, sem embargo de renova-
do, lhes reserva na discrimina-
ção de rendas.

.Fortalecido em maior propor-
ção pelos recursos fiscaes arre-
cadados na zona.de seu poder,
o Municipio ampliará convenien-
temente seus encargos dc calça-
mento, rodovias, saude, assisten-
cia, educação rural, exgotos, luz,
abastecimento dágua e tudo quan-
to enseje o conforto material das
populações. O órgão de controle
do Estado, ou seja o Departa-
mento das Municipalidades, for-
necerá.ou approvará os planos,
afim dc que os diversos serviços
tenham unidade e apresentem o
indispensável rendimento.

Florescendo o Municipio, fio-
.resce,~por-VÍa-de-GOnsequcnciarft
paiz inteiro. Muitos problemas
deixarão de existir para o poder
estadual, e para o poder federal,
pela simplificação das providen-
cias de caracter local. Deixa-
riam de acontecer factos como o
que foi o ponto de'partida destas
considerações, inspiradas pelo
appello da Santa Casa de Santos
aos governos do Estado e da
União para que subsidiem — em
verdade custeiem — as obras de
alargamento de um hospital que
é o mais antigo do Brasil e está
collocado cm posição estratégica
por seus deveres de assistência e
soccorro a toda uma região onde
não falta em que cxcrcital-os. O
poder municipal não existiria pa-
ra implorar, mas pára realizar*;
e a administração publica esplcn-
deria com os exemplos das reali-
zações espontâneas e não longa-
mente, ás vezes improficuamen-
te pleiteadas á distancia.

Costa REOO

&

No CongreiMio de Transito: .
O orador, dogmático:

Aa ruim nüo (oram feitas
para pedeBtresi

Nera a -üo Ouvidor? indaga
um tj-ansounte Intruso.

« • •
A policia marítima do'Para

prendeu, n bordo do Baepcmlv,
Ouldo Ratchl, de nnclon-CIdmli:
Italiana. A detenção foi niotlya-
da — Informa um tolegrámma —

pelo modo retraído como cllo eo
manteve a bordo, duranto a via-
eom,

O Cuido se traiu porque se ro-
traiu. Algum traidor? Ou simples-
monte um patwogelro enjoado?

* *
.Diz um telosramma de Lisboa

que os círculos monnrchlcos ro-
cusam-se -a commontar a noticia
do casamento .da viuva do Don
Manoel. ¦'-'•¦
•*, E* do suppor que a nólva dia-
ponao os commõntarlos dessea ca-
valhelros, mala realista* quo a
rainha.

*. * *
Vae reunir-se em Ooyanla um

Congresso de Promotores.
Alastra-se a pandomla. Breve-

mente teremos um Congresso de
promotores de Congressos.

e.a tt
E' de Nova York que nos vom

a noticia de um bebê prodígio,
Carl Borghren Junlor, que, com
20 mezes de edade, canta como
gente grande, 31 tendo um roper-
torio de 40 cançOen! Ainda mal.;
se Bob ouve uma nota fora da
musica, tapa os ouvidos o grita
— "N5o, nâo, nâo."

Acreditamos como ae fora ver-
dade; o que não ongullmos e que
esse garoto seja americano, da
terra do "jarz-band".

* .*
Em Barcellos (Portugal), Ma-

noel Paulo envenenou a mulher.
Antes de fazel-o, porém, Manoel
experimentara o veneno num ao-
brlnlio.

Por ahl ae ve que oi sobrinho»
nSo dSo apenas aborrecimentos;
ia vezes, prestam algum ser-
viço...

Cyrano & Cia.
* «axwa*——>

Vão ur retiradas da
circulação

As cédulas de papel
moeda trocadas por
moedas divisionarias

. Assignou o presidente da' Re-
publica um decreto-lei autorlzan-
do a Caixa de Amortização a re-
Tirar da circulação as cédulas de
papel-moeda trocadas por moedas
divisionarias de nickel e de cupro-
nickel.

Determina o decreto que as
•moedas, cuja cunhagem foi auto-
í-lznda pelos deeretos-leis ns. I4(
e 849, de 9 de novembro de 1938,
serão appllcadas na substituição
do eguaes importâncias de papal
moeda ora em circulação.

As cedulaa trocadas pelas moe-
das -referidas serão recolhidas &
Caixa de Amortização e incinera-
das, e esta. caixa darft baixa na
circulação do papel moeda de va-
lor correspondente áa cedulBB ln-
clneradas» . .

s SS.Ss» a

Os Estados Unidos e a
Inglaterra negociam a

troca de matérias primas
para as reservas

estratégicas
Londres, 4 (Havas) — O sr.

Chamberlain communlcou a Ca-
mara dos Communs que, por Inl-
clatlva dos Estados Unidos, foram
encetadas conversações com o go-
verno do Washington no sentido
du serem trocadas algumas mate-
rias primas necessárias & creação
do reservas estratégicas. O pri-
melro ministro acerescentou que
partilhando inteiramente as objeo-
çfles dos Estados Unidos sobre, o
systema de trocas, o governo ln-
cries reconhece que nas actuaes
circumstancias uma troca de ma-
terlas primas que não façam
parto de transacções commerciaes
normaes não provocaria obJecçSes
eob condição de qüe não haja ne-
nhum ausmento no preço dos
mercados mundiaes,

i» —sa»» 

0 NOVO REGIMEN
BOLIVIANO

Prohibida a entrada de
-- judeus ---

tausantie, 4 (Havae) — Sabe-
sé que o governo da Bolívia pro-
lilblu a entrada de Judeus no paiz
durante o prazo de seis mezes,
mas permlttlra o desembarque dos
que Ja estiverem em viagem.

Santiago do Chile, 4 (U. P.) — O
matutino desta capital, "El ¦Boi.!',
publica, hoje, cora grande destaque,
uma Informação dizendo que os
noticias particulares procedentes
de La Paz, indicam que o princl-
pai decreto baixado pelo presi-
dento German Busch». chamado
"de disciplina a moral ndmlnls-
tratlva", legisla diversas octivl-
dades da.vida política e privada
do seu paiz, mencionando a lnno-
ração relacionada com a prolilbl-
çio, aos proprietários, de manto-
rem desoecupados apartamentos
ou commodos, por mais de quinze
dias.

Por outro lado, o reforido de-
creto suppiime radicalmente as
propagandas contra a Bolívia o
"de doutrinas políticas estrangel-
ras assim como o uso de bandel-
ras, insígnias, emblemas, symbo-
los, uniformes etc, quo so rola-
clone com a propaganda". Al"m
disso, o decreto contém dlsposl-
çSes sobre as greves o outras actl-
vtdades.

I f maia»**staw•*•*»>¦»•*,'** I

BOAS NOVAS

Informa-noo o "Correio" dc
hontem quo: "Dosapparocerno ao
buslnas estridentes e os pedestres
desculdudos serão detidos". Orn
graças, quo boas novas! Será pos-
Hlvel que a doco cultura do fil-
lendo venha recompensur a noa-
sa guerra nos Barulhos! Depois
de tanta prece, chegado o mpmen-
to de começarmos a ser attendl-
dos, uma espécie de temor not*
acerca: O benemérito Congresso
do Transito vae mesmo rcgulari-
zar o supprlmlr essa vergonha quo
<• o Barulho do Rto?

E' o Primeiro Congresso, fl a
primeira vez que gente nossa so
reúne para ensinar o educar a
Rua; Quanta coisa boa podo sur-
gir dessa cruzada; vamos crear
o marco necessário para um co-
meço iln educação popular: o ul-
lendo na disciplina. Pela primei-
ra ves, offlclalmente, seremos
obrigados a pensar no vizinho
passageiro quo a Rua nos da, e,
quem sabe, isso ensinara então a
pensar no vizinho permanente dn
Rua onde se mora. Barulho por
barulho, as buslnas se apagan-
do, diminuíra tambem o berroiro
dos moleques em crise de foot-
boll, a voz offensiva dos radlns
em delírio rouco c fanhoso, o cer-
tamento vira matar a buslna de-
aaforada da "Vacca leiteira", uni-
co "bioho" que até hojo desejei
ver morto.

Abençoado Congresso!
Abençoado começo de educação!
Os moradores7 que sabem o que

é a buslna, ou nervosa ou com-
modlsta, do "volante" dlspllcen-
te que, sentado num conforto de
almofadas, para não eodar-o" tra-
balho de Ir em pessoa chamar
quem espera, buslna, buslna. sem
pensar (ou mesmo pensando) que
Uma vizinhança Inteira é pertur-
bada. angustiada com o seu ruido
de inconsciente ou maldoso. E
protesta se vem uma reclamação!

Defensores da calma e do gran-
de luxo do Silencio, (s, no melo
delles diga o dr. Floresta de Mi-
ronda um dos primeiros a se re-
voltar), defensores da nossa bella
cidade, sabei que ha multo mais
anciedade na vossa realização do
que se pensa, e que multa gente
espera como uma libertação a dis-
olpllna que permlttlra uma vida
de clylllzados aos que temem o
Barulho.

Majoy

ACTOS DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Decretos nas pastas da Fazenda, do Trabalho,
da Educação, da Viação e da Agricultora

O presidente da Republica os»
slgnou cs seguintes decretos:

Na pasta da Fazenda

l*rx)

PALÁCIO DOS
JORNALISTAS

A propósito da chronica de sua
autoria, sob o titulo acima, rece-
beu a nossa collaboradora Majoy
a seguinte carta:

"Majoy — A soffreguldão ha-
bltuol com quo leio os Jornaes to-
das as manhãs, teve hoje um hla-
to, quando II e reli a bella ebro-
nica — impressão que só Majoy
£«WmIV«*.ent& de jornalista e
sensibilidade da mulher — poderia
ter escripto»- •"•

Majoy me deu um ríglo presen-
to, crela-o, sinceramente.

As suas palavras tiveram o dom
do renovar om mim — no acces
so de uma peleja eleitoral — a
confiança no julgamento de nossa
classe ao meu unlco mérito, este
do querel-a Bervlr com dedicação.
Muito e multo obrigado. — Her-
bert. Jifoscs."

* «assa »

No palácio do Cattete
O prosHesUs da Republica re-

cebeu em despacho, hontem, os
ministros da Marinha e da Guerra.

Recebeu em audiência o sr.
Landulpho Alves, interventor fe-
deral na Bahia o o sr, Andrade
Furtado, secretario da Justiça do
Estado do Ceara.

t> «t» .**•> *

0 BRASIL NA CONFE
RENCIA INTERNACIO-

NAL DO TRABALHO

Constituída a delegação
Por decretos assignado», hon-

tom, polo presidente da Republi-
ca. ficou assim constituída a de-
legação brasileira ft XXV Sessão
da Conferência Internacional do
Trabalho, a realizar-se em Gene-
bra a 8 de junho deste anno: mi-
nistro plenlpotenclarlo Hello Lo-
bo e o procurador do Departa-
mento Nacional do Trabalho Os-
car Saraiva, delegados, e Francls-
co Montojos, dlrector da Divisão
do Ensino Industrial do Departa*
mento Nacional de Educação;
Paulo Leopoldo Pereira da Cama-
ra, presidente do Conselho Atua-
rlal do Ministério do Trabalho.
-Helvécio Xavier Lopes, presidén-
to do Instituto de Aposentadoria
o Pensíes dos Empregados em
Transportes e Cargas; Henrique
Dorla de Vasconcellos, dlrector do
Departamento de Terras e Colo-
tilzação do Estado de São Paulo;
Oscar Dusendshon o Rodolpho de
Paula Lopes, conselheiros teclinl-
cos, os quatro últimos sem ônus
para o Thesouro Nacional.

Cartilha dat Min
Dr. Martlnho 4a Rocha
Para Mbts sadles • «sentas.

(xxx)

¦t -

Créditos abertos
O presidente da Republica assi-

•mou deeretos-leis abrindo os se-
gulntes créditos: pelo Ministério
da Justiça de 28:8001000 para at-
tender ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao secreta»
rio da presidência do Supremo
Tribunal Federal, relativamente
ao periodo de 23 de março a 31
de dezembro de 1939; pelo Minis-
terio da Fazenda de 6:0001000 pa-
ra pagamento da gratificação de
funeção que compete ao chefe do
Serviço de Communlcaçoe- du-,
rante o corrente annoi.de 10:000*1
para pae-»- ——íto 11 Empresa Cons-
truetora do Rio Grande do Sul,
em des apólices de 1:000$ cada
nma; pelo Ministério da Viação
de 25:000$ para pagamento do sal-
do devido a firma Waterlow &
Comp. Limitada, pelo forneci-
mento de 2.800.000 oellos postaes
ao Departamento dos Correios e
Telegraphos: e de 58:500$, para
auxiliar a compra de um avlio
destinado aos serviços de commu-
«.cação do Território do Acre.i ir-f" 

Demittídosabemdo
serviço publico

•Assignou o presidente toBípu»
bllca decretos, na posta da **-

tenda, demlttlndo. a bem do ter*
vlt-o publico, os despachantes MS-
anelros Junto á Alfândega «Je 8a0
•Luiz. 

no Maranhão. Luiz Rsymun-
do Corroa d.-Teria. W»!**»**
Fernandes e Raimundo Rodrtguss
CasUUo Branco-

Garganta • nariz • ouvidos
DR. ANTÔNIO l»E*0 VELLOSO

Livre docente da universidade.
Chefe.do. Clinica da Polyollnlca
ds Botafogo Rua Uruguayana
85 e 87 — Salas « • 43 — Das ti
as lt horas — Tal. 88-837S.

(xxx)
s) tSI> 

Partia hontem para São
Paulo o embaixador

Caffery
Pelo "Cruzeiro do Sul" partiu

hontem para 8. Paulo o sr. Jef-
ferson Caffery, embaixador dos
Estados Unidos acreditado Junto
ao governo brasileiro.

Em companhia do Illustre dl-
plomatd viajam a sra. Coffery,
addido commorcío! iValter J.
Donnolly e o seu secrotarlo par-
tlcular sr. Northan L. Grloggs e
sra. O embaixador Jetfcrson Caí-
fery, que visita S. Paulo pola pri-
melra vez,. devera permanecer
naquella cidade, até domingo,
quando regressara ao Rio.

A Câmara Americana de Com-
mercio, de S. Paulo, dará, amanhã
ft colônia norte-americana, uma
recepção no Esplanada Hotel, em
honra do Illustre dlplonlata. •

BASTOSaD£AVIA
CLINICA MEDICA

Consultório: Rua Gonçalves
Dias, t, 3.° andar — Res.
David CapiPtata. 18 — Tel.

— 38-8748 —
<xxx)

DOENÇAS INTERNAS. ESP.

blomagoFigado-InlejIino
DR. ERNESTO CARNEIRO
Edlf Porto Alegre. 5.» and.
(Castello). Do 2 ás 6 horas.
Tei. 22-8862. (xxx)

0 ministro da Guerra de-
termina o licenciamento

dos sorteados casados
Ao secretario geral do Ministe-

rio da Guerra dirigiu o general
Eurlco Dutra o seguinte aviso:

"Determino, para o corrente
anno, o licenciamento dos sortea-
dos casados, considerados moblll-
zados, mesmo que não estejam de
tempo terminado."

¦» -s»s» s

Chegou o commandante
da oitava região

Procedente de Belém do Para,
chegou hontem por via aérea o
sseuu.»! Br-sll»* Tabcrda, com-
mandante da Oitava Região MUI-
tar, enjo dssembar-tuc, na ssta-
«io do Aeroporto Santos Duaoat,
«etsTc muito con corrido.

MISSÃO CULTURAL MI-
LITAR URUGUAYA

Sua próxima partida
para o Brasil

Embarcará, em Montevldéo,
para esta capital, a 10 do cor-
rente, pelo vapor "Augustus", a
missão cultural militar uru-
guaya quo vem ao Brasil retrl-
bulr a visita íelta a Montevldéo
polo gcnoral Góes Monteiro, chefe
do Estado-Maior do Exercito.

A missão serft constituída pelo
goneral Jullo A. Roletti, lnspe-
ctor geral do Exercito uruguayo,
coronel de artilheria Podro Blcco,
chefe do estado-maior do Exer-
cito, coronel de engenharia Oros-
man Vasquez Ledesma, dlrector
da Escola de Armas a Serviços,
coronel Alfredo Lafone Gomes,
InBpector da arma de cavallarla
e, na qualidade de ajudante, o
major do aeronáutica Oscar M
Sanchez.

O goneral Roletti viajara, acom-
panhado de sua senhora, d. Latira
Relsslg do Roletti e de sua so-
brlnha senhorita Jorgollna Bus-
tamante.

O coronel Alíredo Lafone Go-
mez e o major Obcot M. Sanchez
viajarão com euns esposas.

O commando da 2.' Re-
gião Militar.

Recebeu o presidente da Repu-
bllca telegrammas dos generaes
Silva Junlor a Maurício Cardoso,
coinmunlcando o primeiro haver
transmlttldo o commando da V
Região Militar, cuja sedo é em
São Paulo, e o segundo ter as-
sumido o mencionado commando.

ORGANIZADO 0 INTERCÂMBIO
RADIOPHONICO ESTADOS

UNID0S4RASIL

0 accordo estabelecido enlre o
Departamento Nacional de Pro*
paganda e a Columbla System

Após varias demarches. entabo-
ladas desde alguns mezes, o sr.
Lourival Fontes, dlrector do De-
partamento Nacional de Propa-
ganda, acaba de conseguir com a
Columbla Broodcastor System o
ostaboleclmonto de um lntercam-
bio radlophbnlco ontre o Brasil e
os Estados Unidos. JA no próximo
dia 8 terá Inicio esso intercâmbio,
que será mensal. Naquella dia, a
Columbla mandara para o nosso
paiz, através do Departamento de
Propaganda, um programmá de
musicas norte-americanas, e no
dia 15 de cada mez caberá ao De-
partamento mandar um program-
ma brasileiro, que será retrans-
•mlttldo por toda a cadeia da pode-
rosa organização para o centro,
para a costa do Pacifico o para a
cesta Atlântica dos Estados Uni-
dos. A transmissão do Brasil para
aquelle paiz far-se-a sempre 4
meia-noite, afim de ser ouvido >a
o nosso programmá em hora apro-
pilada.

A Importância do entendimento
havido, para essa intercâmbio,
basta por si so para mostrar o
interesso que tem o Departamon-
t*> cm estobelecor um contacto
mais Intimo entre o nosso paiz e
a grando Republica do norte To-
dos os mezes, os brasileiros ouvi-
rfio os suecessos muslcaes dos Es.
tados Unidos, as suas famosas or-
chestras, os seus cantores unlver-
Mlmonte conhecidos o admirados,
e por sua vez, os americanos to-
marão conhecimento das nossas
musicas typlças, dos nossos sam-
bas, que vão obtendo exito sur-
prohendcnte nos salOes novoyor-
Unos, das nossas cançOes caboclas
e do batuque dos nossos con-
Juntos.

Trata-se, em summo, do nma
Iniciativa das mais salutares, como
propaganda do que 6 noBso, prin-
clpalmente no actual momento
em que se manifesta, nos Estados
Unidos, cm todas aa classes, um
evidente Interesse pela vida e pe-
Ias coisas do Brasil.

Autorizando a comprar pedras
preciosas: o libanês Assei Jorgm
renldento em Lageado,- Matto
Grosso; ,o tchecoslovaco Carlos
Slma, estabelecido ém Poxoréo,
Matto Grosso; o allemão. Walter
Drehor, residente em Calteto, na
Bahia; o allemão Otto Zlemor,
residente nesta capital; e os cl-
dadftoa brasileiros Alberto Dantes
dos Reis, residente na capital de
Minas Geraes; Marcollno do Sou-
za Pacheco, estabelecido em La-
geado, Matto Grosso; o Joaquim
Dlogo do Oliveira, residente om
Monfe Carmello. Minas Geraes.

Exonerando Waldemar Pessoa
da Costu'. da carreira do official
administrativo, noa termos do
( 2" do art. 172 da Constituição
Federal.

Nomeando; Álvaro Brito Man-
guelra, Interinamente, patrão para
a Alfândega desta capital; Lau<
ro Claudlano de. Olivoira para es;
crlvão da collectoria federal em
Teffé, no Amazonas; e Álvaro
Francisco Esteves, interinamente,
machinista marítimo na alfândega
da cidade do Rio Grande, no Rio
Grande do Sul.

Concedendo ¦ aposentadoria a
Munoel Antônio Barreto, mocanl.-
co da Casa da Moeda; e JoAo
José Saldanha, marinheiro daa
Alfândegas; e aposentando Amnn-
do Cardoso dos Santos, escrivão
da collectoria federal em Doura-
dos, São Paulo.

Declarando sem effeito os de-
cretos de promoção, de Benedicto
do Oliveira Leite para a classe
J, da carreira de engenheiro; e
de Sebastião da Silva Passos para
a collectoria federal em CampoB
Novos, como collector.

Removendo, a pedido, o col-
lector em Santa Thereza, Fran-
cisco de Saldanha, no Espirito
Santo, para a collectoria em Av-
mores, Minas Geraes; o guarda
aduaneiro, Manoel Gomes da
Silva, da Alfândega de MacolO
para a Alfândega de Recife; e os
escrlpturarlos — Levy Faltosa
Dantas, da Alfândega de Corum
bã, para a Alfândega desta capl-
tal; DJalma Eloy de Medeiros, da
Alfândega de Recife para a des-
ta capital; Luiz da Cunha Ma-
chndo, da Alfândega de Belém
para a desta capital; Alda Slmo-
nl dos Santos Rocha, da Alfan-
dega da cidade do Rio Grande
para a do Porto Alegre; Hosann
da Silva Braga, da Alfândega da
Belém para a de Maceió; Alfre-
do Silveira Correia, da Delegacia
Fiscal em Santa Catharina para
a Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro: Edirard Pinheiro,
da Alfândega de Mucoló para a
de São Salvador, Bahia; Sylvlo
Taurlno do Rezende, da Delegacia
Fiscal em Santa Catharina para
a do Rio Grande do Sul; e José
Lopes Filho, da Delegacia Fiscal
om Sergipe para a do Minas Ge-
vaes.

Transferindo para a carreira
de escripturarlo: o daofylographO
Maria Mercedes Maia Coutlnho,
o servente Yolando Pereira da
Costa e o escripturarlo dos Cor-
rolos e Telegraphos do Districto
Federal, os dois primeiros para
terem exercício na Delegacia Fls-
cal de São Paulo e o terceiro na
Recebedoria Federal em São Pau-
lo; o trabalhador Carlos Bunsel-
meyer Filho, para ter exerdclo
na Alfândega ds Pelotas, no Rio
Grande do Sul; o escripturarlo
dos Corretos e Telegraphos, Alta-
miro Lua • o marinheiro Milton
Bittencourt Cafanhcde, para te-
rem exercido na Delegacia Fls-
cal no Amazonas; o servente
Francisca Henrlqueta de Moura
Anstrin, para ter exercício na
Alfândega desta capital; o escri-
pturarlo dos Correios e Telegra-
phos no Para, Clovls de Vascon-
cellos Dantas Cavalcanti para
ter exercido na Alfândega desta
capital; e o escripturarlo dos
Correios e Telegraphos do BspI»
rito Santo, Beatriz Leite, para
ter exercido na Delegada Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro.

Xa patta io Trabalho

Promovendo da classe K para
a classe L, da carreira de te-
chnoIoglBta, RubtmjÇarvalho Ro-

NOTAS JURÍDICAS
EXTORSÃO

quette e Vlrglnlo Werneck Cam-
pello.

Nomeando Octavio Gomes Olan-
ninl pura as tunccSos da leiloei-
ro no Districto Federal.
Na pasta da Hducação

Promovendo: da classe II para
a classo I, os phtsrmaceutlcnB
Maria dn Gloria Vlot o Morado
Mudei: o o roupolro Judlth Maria
das Dores; da classe C para a
clusae D, o marinheiro Goneslo
das Chagas; o nomeando para a
carreira do servente da classe B,
Manoel Jaclntho da Rocha Fl-
Maciel; e o roupeiro Judlth Maria
Sebastião Benedicto Borges de
Albuquorque, N a 11 de , Forrelra
Santos, Carlos do Souza Marinho,
Cello Alves Dantas, Qlgarlno, Al-
vos de Araujo, Alcides Hercula-
no de Oliveira, Anísio de Oliveira
Abreu, - Joso do Carvalho, Anto-
nlo da Silva, Rodolpho Jullo For-
retra Filho, Milton de Oliveira,
Sylvlo do Souza Pereira, Oswaldo
Nogueira, Eledlno Teixeira, da
Silva, Alonso da Costa Lima,
Theophllo Nogueira de Mattos
Lima, João de Souza Filho, José
Napoleão de Albuquerque UchOa,
João do Souza Sobral, Luiz Gon-
zaga de Souz.. Junlor, Vlvaldo
Villas BOas, Gervasio Flor do
Moraes, Alberto Forrelra
Cunha Filho, Manoel Pardo do
Castro, Raymundo Lourival do
Farias, Jayme Garcia dos San-
tos, Sebastião Ramos Bolem, Jair
Pereira Gomes, Alberto Castro
Brito, Manoel Vianna Alves, Os-
waldo André, Antônio- Evllaslo d»
Paulo, Ivone Pessoa dos Santos,
Ary Silva, Carlos Alberto Mar-
tina, Esdras de Almolda, Gustavo
Jodé da Silva, Afranlo Braga,
Joaquim da Costa Monteiro, Jay-
me Darcy de Mattos, Vlcento
Trlani, Geraldino João de Almel-
da Filho, Avertano Ferreira da
Cruz, Antônio Verdejo, Ary San-
los. Oswaldo Fernandes o Josí
Garcia Chaves.

O chefe dn polida de Munnos
foi proso, pelos revolucionários, e
mottlilo na cadela, ondo o forço»
ram a asslunar em favor do go»
verno rebelde, um cheque de reis
lL',',:i»iiiíiii,n. quo a agencia do
Bnnco do Brasil pagou sr.m pro-
testo, apezar de nuber da situa-
i.-.m pertiubudora daquella cidade,
o do sei- publico e notório oen-
enreeramento do dono do dinheiro.

O Governo Federal dominou,
dlns depois, a roboldla local:, o ns
nutorldadcH, ler-afmcnfc constitui-
dtiB, retomaram us rédeas da ad-
mlnlstrut-ilo.

Convencido da ncflllociiclo do
gerente do Banco do Brasil, o ex-
chfSfe do policia propoz, contra
esso Banco, acção ordinária, afim
do ser Indemnizado do prejuízo,
conseqüente do pagumento, «em a
menor providencia acautelatorla.
do chequo eatlorquldo pelos rovo-
luclonarlos, cheque inqúlnado de
riHlfffffidc pelo vicio do concçtlo,
previsto no art. 88 do Código
Civil.

Atem. do dinheiro, constante do
cheque, ob revolucionários oon-
/Iscaram todos os haverea moveis
do preso e os venderam cm leilão,
espectacularmonto annunclnrlo pc-
la Imprensa, recolhendo todo dl-
nheiro apurado aoo cofres publl-
cos, como tributo de redempção.

O Juiz de primeira' Instância
Julgou a demanda procedente,
condemnando o Bnnco do Brasil a
Indemnizar o ox-chefe do polida

jrfjjlo. prejuízo resultante da exlor.ãoOO- ... ..,.,.,.,,., „_.„.i.,.„„„,.„ . „„l,;,l„.

Informações do D.A.S.P
Até agora não foi organizado o Serviço dc Publicidad

do Ministério da Agricultura

Ka patta da Fiação

. Promovendo no quadro XLII:
da classe I para a classo J, o en-
genhelro Edgard Luz; da classe
C para a classe D, o conduetor
de trem João Bispo da Fonseca;
na carreira de escrlpturarlos, da
classe C para a classe D, Chrls-
plm Gonçalves Ramos, Flamlnlo
Raymundo Bahia, Pontlilo Alcan-
tara do Jesus, Manoel Garcia da
Silva, Fllemon Santos Silva, Ma-
ria José Costa Pedreira de Frei-
tas, Antônio Magalhães . Mattos,
Martlnlano do Souza Brandão; da
classe D para a claBee E, José
Arnaldo Fernandes do Carmo,
Afemlro Donato do Campos, Ma-
noel de Oliveira F.-irnnl Arnaldo
Vasconcellos Rocha, Jos.6 Jero-
nymo da Cunha; da classo E para
a classe F, Gurrlty Araujo Vas-
cahcollos, Alexandre Romero Dan-
tas, Ismael Onofre Braga e da
classe F para a classo G, João
Lopes Ferreira o Mario Soares'
da Motta; na carreira de machl-
nlsta.de estrada de ferro — da
classe D para a classo E, Cícero
Ferreira de Oliveira; da classe C
para a classe D, Sablno Dias da
Almeida, Oswaldo do Souza Pln-
to, Norberto Bispo dos Santos;
na carreira de agente de estrada
de ferro — da classe C paru a
classo D, Manoel Aguiar Vela-
mes, Oswaldo Lino da Costa; da
olasae B para a classe C, David
Hilário de Araujo, João Alves do
Oliveira, Claudlonor Antônio de
Vasconcellos, João Garcia de
Araujo, Polycarpo Marques da
Costa; e ainda na carreira de
machinista de estrada de ferro —
da classe D para a classe E, An-
tonio Francisco da Silva; da
classe C para-a classe D. Fran-
cellno Manoel Allelula, Luiz Dias
dos Santos» Manoel Ignaclo de
Josus; da classo B para a classe
C, José Bonifácio Nascimento,
Paullno Gonçalves da Silva, Pe-
dro Menezes, José Am-ellano dos
Santos, Esmeralda de Oliveira,
Marclonlllo Lima Pedra, João
Marques dos Santos, José Jullão
da Silva e Mario JoBé dos San-
tos.
Na pasta da Agricultura

Exonerando Carlos' Augusto
Barcellos, do cargo da carreira do
estacionado, por ter accoltado a
sua admissão em outra funeção
publica.

0 domicilio e foro do De-

partamento Nacional
do Café

O pre»idente da Republica as-
slgnou um decreto-lei dispondo
que o Departamento Nacional do
Caí*, subordinado directamente,
ao Ministério da Fazenda, conti-
nua a ter sede e unlco fOro na cl-
dade do Rio de Jt»nelro. • sdmen-
ta poder* ser aoclonado no Julso.
dos Fsitos da Fazenda. Publica, na
irurai eádsd*.

Conselho Federal de
Commercio Exterior

Foi assignado pelo presidente da
Republica, um decreto nomeando
o sr. Francisco Alves dos Santos
Filho para exercer, em commissão,
as funeções de membro do Conse-
Iho Federa] de Commerclo Exte-
rlor.

¦» «s>.t*s» •*»

Reverteu ao serviço
— activo —

O presidente da Republica as»
slgnou um decreto, na pasta da
Guerra, revertendo ao serviço
activo o major Rlograndlno Kruel
• clualticsndo-o no 1* ret.-aento
êa "»»tsíi»tí. at-ristoBari*,.

TRANSFERENCIAS
FEITAS PELO DIRE-

CTOR DE INFAN-
TERIA

Punição cancellada
O dlrector de Infanteria atai-

gnou hontem os seguintes actos;
transferindo os capitães. Hortoll-
no Teixeira Campos, do Q. O.
(Grupo Escola) para o quadro
supplementar; Sérgio Koserltz
Pereira da Cunha, Cyro da Cruz
Sobrinho, ambos do 7* B. d. pa-
ra o 8* R. I.; José Sotero dos
Santos e Mario Fagundes, ambos
do 8* B.C. para o III batalhão do
8* R.I. e oi" tenente Carlos
Coari de Iracema Gomes, do 10*
para o 12° batalhão d. caçadorc»;
e cancellando a punição soffrldo
pelo capitão Waldemar Le*t*y Car-
doso.

WOf.M. 6UDM
Consultas oom hora marcada

Tel.l 3T-T8II*. *x*x>
m «¦¦«**» » 

CONTRA A ECO-
NOMIA POPULAR
Recebemos a seguinte carta:
"Sobre o tópico "Contra a «co-

nomla popular", publicado na «dl-
ção de 3 do corrente, desse roa-
tutlno, tenho a informar que a
repartição que dirijo, não so tem
descuidado de cohlblr o abuso
apontado, não sõ punindo os ln-
fractores, quando apanhados em
flagrante, como tambem inslruln-
do a populaçâo*por Intermédio do
radio e da imprensa, como so de-
tender de semelhante fraude.

A venda do leite nos carros-
tanques 6 effectuada & vista do
comprador, a quem cabo, no inte-
rssse próprio, verificar se a qusn-
tldnde pedida esta sendo devida-
mente medida/ noa medidores au-
temáticos, os quaes trazem, bem
visíveis, as marcas de 1|4, 113, 3|4
e 1 litro, justamente para facili-
tar a fiscalização de quem adqul-
re o produeto, que devera recla-
ms»-, no acto, se vir que estfi. sen»
do lezado, recorrendo atê a poli-
cia, por se tratar de um attenta-
do contra a economia publica.

Saudações. — Dr. Harcos VJ-
jrlli-i-loh. chete do Serviço."

O novo tratado commer-
ciai entre o Brasil

e a'Argentina
Buenos Àtra*. 4 (U.P.) — A

U. P. soube qus o novo tratado
commercial entre a Argentina e e
Brasil se encontra bastante ade-
antado.

Espora-***, «xtra-oftlcUUmenU,
que apenas pequenas modifica-
e5e« serio feitas do «ntaá* «a«
aftm substituído

"Mensario Estatístico"
-Publicamos, ha dias, uma nota

Interessante sobre a cidade e seu
trafego. Todos os dados estatisti-
cos que então aproveitamos fo-
ram oollisotados no Jíensarlo Et<
tatistioo, publicação da Directoria
da Estatística Municipal. Apparo.
ceram dois volumes, 1 o 2, refo-
rentes a janeiro e fevereiro. O dl-
rector do departamento, sr. Ser-
glo Nunes de Magalhães Junlor,
como se vê do plano organizado
para esse trabalho, não deixou de
aproveitar tudo o que pudesse ln-
dlcar e documentar a vida da cl-
dade, om todas as suas manlfes-
taçSes.

Todas as notas estão' devida-
mente pormenorizadas. O Mensa-
rio mostra o volume da arrecada-
ção, a applicação ds verbas, a dis-
tribulção dos serviços, o numero
e os systemas de transporte, a
população, que os meamos oondu-
zem, o movimento das blbllothe-
cas, estatística sanitária comple-
ta, a existência e o funcclonamen-
to du Industrias, movimento ban-
cario, além de outros registros de
importância alguns com excellen-
tes graphlcos elucidativos, sobre a
economia do Districto Federal.

«I «S«.S*S» >

Vão ser construídos en-
trepostos de pesca em

vários Estados
O Ministério da Agricultura vae

construir, a exemplo do que este.
(czendu nesta capital, é, praça 15
de Novembro, vários entrepostos
de pesca noa Estados, devendo oa
primeiros Ber localizados em Re-
clfe, são Salvador e Belém do
Pará. Pará essas capitães devera
1-artlr, por estes dias, o sr. As-
canlo de Faria, dlrector da Dlvl-
são de Caça e Pesca daqüelle ml-
nlsterlo, afim de escolher os lo-
cães dos novos entrepostos.

Tambem em Santos, Cananêa,
Angra dos Reis e Rio Grande ss-
rão construídos entrepostos.

m ¦*¦.«*»» >

do cheque, proclamando a nt.llldn
rlc do ucto llllcito o a negligencia
do gerente da Agencia. --C

Na 3* Câmara do Tribunal de
Appollaçfio, ob desembargadores
Flamlnlo de Rezende, relator e
Duçue Estrada reformaram a
sentença, no accordão de 13 de
abril, julgando a acção Impròce-
dente_ e_*l*»erfaiiflo o Banco 

'do

Brasil de pagar a pedida Indcmril-
zação, contra o voto do desembar
gador Cândido Lobo.

Não ha duvida, diz o accordão,
que "o autor foi victlma dé un/r*
•uíotaicla. pois o acto do chefe re'
voluclonarlo constituía um verda.
deli-o confiseef da propriedade
particular.' Mas a banco deman-
dudo não foi connlvente nessa
acto do «lolenda, visto como,não
Intervelu na constituição ou na
emissão do cheque, não auxiliou
o coactor, nem foi pkrto ^bènefI-ciada pela concedo. Por conse-
gulnte, elle não podia responder
jior uma falta alheia, samento por
ter pago o cheque,' sabendo que
o signatário desse titulo sè acha-
va recolhido a (ima prisão, na
qual, era pu&lico e notório, esta-
va o autor soffrendo mãos tra-
tos".

Em foce da lei, diz ainda o ac-
cordão, o Banco "não podia sustar
o pagamento do cheque, sem con-
tra ordem do emissor, e não ti-
nha competência para considerar
nullo osse titulo, por vicio de con-
sontlmento, por constituir essa
matéria uma defesa privativa das
partes, contratantes. Mas, além
disso, o choque, em apreço» tido è
nullo do pleno direito mas annul-
lavei, de sorte _que. - ainda. mesmo
que o Banco fosse responsável
pela reparação do damno soffrldo
pelo autor, nao podia ser con-
dcmnndo ao pagamento dessa
obrigação, senão . depois que o
cheque fosse onnullado por «en-
fença Judicial, nos termos previu-
tos no art. 162 do Código Civil".

Responde a tudo Isso., com evi-
dente vantagem, o voto. vencido
do desembargador Condido' Lobo,
affirmando quo "não pôde pade-
cer a menor duvida, o ahi foda a
responsabilidade decorrente, que o
gerente do Banco «oolo perfeita
e Inllludlvelmente que o autor
acliava-se preso, como alias toda a
população sabia que o seu chefe
dc policia tinha sido preso, pelo
governador, que revolucionaria-
mente se apoderara do Estado, e
que, portanto, não podia tor as-
nlgnado • um cheque em favor do
governador do Estado, levantando
a totalidade de seus haveres de
sua conta corrente particular". ;v

E, acerescenta, "a negligencia é
indubltavel; e portanto, ao con-
traria de qua affirma o accor-
dão, o pagamento podia, e devia
ter sustado, atê em nome da mo-
r.illdndo, quando não o fosse pelo
estado do commoção, existente na
administração estadual. A theoria
do accordão justificaria todos os
assaltos a propriedade, violenta-
mente commettldos por quem,
poucos dias depois, entregava-se
ao Governo Federal, que restabe-
leceu a ordem o manteve aa leis
garantldorafl .da nossa civilização
a do patrimônio Inviolável dos
seus concidadãos".

Esse voto registra,' ainda, quo
a sentença appellada salienta que
o gerente do Banco foi denuncia-
do, pelo procurador da Republica,
como Incurso no art. Jil, com-
binado com o art. 228, da Con-
solldnção das Leis Penaes, pela
sua co-resjion•alillidndi» no dito
movimento revolucionário; e Isto
quer dizer que esse gerente, pa-
ctiianfo com os revolucionários,
não podia Ignorar a coaoclio, sof-
frldn pelo autor, para obtenção
do cheque, e, assim, tinha a oftrl-
piçnn legal e moral de não pagar,
ou pagar sob protesto, acautelan-
do melhor os sagrados interesses
patrimonlaes sob sua guarda.

0_ presidente da Hcpubllca ap-
provou n exposição do motivos
em que o D. A. S. V. so muni-
festa contrario ft autorização ho-
licitada pelo' mlnlatro da Agricul-
tura pnru quo tenham exercício,
no Son-lço d> Publicidade Agrl-
cola do M-u Ministério, os eco-
uoinlstas ruraes Custodio Alfredo
Sarady Raposo, Eugênio Bartlio-
lomeu dos Reis, Archlnicdes Ta-
borda e Jullo Costa Theophllo.

De accordo com o pnrecer do
D, A. 8, P.» os Cuncdonniios
públicos não podem ser dispensa-
dos ou atustadoB do exercido de
seus cargos, nem delle» contlnunr
dtepcnBados ou afastados com
vencimentos totaes ou parclaes,
senão para o exercido de com
tnlssOes constantes do lol ou Uo
regulamento ou ainda, dns ex-
pressamente autorizadas pelo pre-
sidente da Republica, para fim
determinado.. ,Alem disso, aquello Deitarta.
mento esclarece que o Sorvlço du
Publicidade do Ministério da Agrl-
cultura .até agora não foi orga-
nlzada.
AS DIAJIÍÀR DOE FUKCCIOXA-

RIOS DOS CORRJ5ÍOS
AUBVLAXTE8

O ministro da Viação encami-
nhou ao presidente da Republica
uma exposição do motivos, acom-
punhada de um projecto do de-
creto-lei visando modlfloaçiK-s
nas diárias para alimentação e
despesas do viagem dos funcclo-
narios dos Correios ambulantes,
marítimos, fluvlacs o aéreos.

Examinando, porém, o assum-
pto, e em face da apreciação fei-
ta sobre o mesmo pelo ministro
da Fazonda, o D. A. S. P. con-
clulu pela devolução do processo
aquello titular, o quo foi appro-
vado n.'.lo chefe do governo.
imxavsr prejuízo deve-

RÃO SOFFRER OB FVNOCÍO-
— NARIOS —

Respondendo . d consulta que
lhe foi feita pela commissão de
Effldencla. do Ministério da Edu-
cação, sobre se o funccionarlo
posto ft disposição do governo
municipal concorre ou não fts
promoções, o D. A» 8. P. escla-
rece que os funecionarios nessas
condições nenhum prejuízo soffre-
rão. podendo concorrer as promo-
çflos com os boletins de mereci-
mento,"expedidos pelas autorlda-
des a que estiverem subordinados.

A PROMOÇÃO DOB OPERÁRIOS
DO 31 ATEM AL BELLICO ".

No processa em que a Directo-
ria do Material Bellico trata da
promoção nas" diversas classes da
carreira de operário, doa qua-
dros I e III do Ministério da
Guerra, o offere»; suggestões pa-
ra modificações na lei que regula
o assumpto, o D. A. 8. P. con-
clulu pela rcetltulçflo do proces-
so'no ministro da Guerra, mani-
fi-stando-so contrario ás Bugges-
tüeB nelle contidas e pola lnte-
gral execução da lol vigente dc
promoções. A Secretaria Ooral
da Guerra e a Commissão do Et-
fidencla do rcspjctivo Ministério
foram accordes em seus pare-
core», em quo se não estabeleça
um regimen do excepçâo para o
funcdonnrlo civil da Guerra,, que
deve estar sujeito & legislação ge»
ral, reguladora do assumpto.

Pnlxfio, Francisco Duarte Ferreira,
Nelson Sunllogò e Oscar Fortes
Fim es,

Á 1 hora: Pedro Josi do An-
di.-ide, Jo»6 Gomes da Silva, Os-
waldo da Cunha Xavier, José PI-
incute], AiiKUsto da Cunha c
Souza, Alfredo d'Alcnntnra Dcvn-
»n, Elmar da Cunha Rocha, Fran-
cisco Oolvãn BarccllOB, Oswaldo
Barbosa, Simão Arruda da Silva,
Milton C/dlio do Assis, Oscar
Antônio do Frei tan, Adriano
Vidra dn Cruz, Francisco Tino-
co Cabral, Joaquim Vlcento Po.»
reira, Murillo. d.» Vnlle Pereira.
Luis Corrêa de Alcântara, Miguel
rto Prado, Walter de Carvalho,
Wilson Calllaud Barbosa, Fauzo-
ly Ferreira Carvalho, Adelanto de
Faria, Nerandyr Selxas, Ary Pra-
tav Sod>6 o Nilo Barreiro Percz.

Doveruo' comparecer con} ur-
gencia ao ÍOrvIço do Blometrli,
Medica do Instituto Nacional dn."Bstudos Pcdngoglcos. dentro do
prazo de 48 horas, os candidatos
Inscriptos sob os segutntot nume-
ros no referido concurso: 34, Ofi,
103, 108, 109, 120, 140, Ui, 101,
179, 196, 201, 20S. 209, 218, 242,
26G. 882, 393. .05. 421, 428, 496,
503, 600, 507, 516, 531, 549, 570,
573, 684, 593, 600, 612, 613, 618,
619, 620, 622, 632, 638 e 629.

DR. flGRE OE OLIVEmÃ
Ortaecotairls — Vias Vrlaárlaa
Consultório: tlruguRvsna, 101

Teleohnne: 23-4316. liil
IXKtí
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Vae se realizar nesta
capital o I Congresso

Nacional de Tuber-
,.';•. culose,-;'í'7/í

Sob o patrocínio do clíefe do
governo vae réallzar-se no Kio, de
21 a 28 do'corrente o IlCongrcs-
so Nacional de Tuberculose. Esso
conclave, que vae congregar a
Immensa família de tlslologistaa
brasileiros espalhados por todos
os quadrantea. do território naclo-
nal. além do aspecto medlco-so-
dal que é a sua finalidade, visa
tambem estudar, todos os assum-
ptos da tuberculose sob um- pon-
to de vista essencialmente brasi-
loiro. E' um movimento gênero-
so, que se lnipOe. acima de tudo,
pelos seus altos objectivos de és-
tudar os meios de offerecer com-
bate, numa ampla frente unie.i.
ao terrível mal qus- jft. tomou 

'as

proporçües de problema nacional.
Será, outroslm, uma obra dé es-
olareclmento, uma fonte de sug-
gestOes e perspectivas, um balan-
ço e um confronto. <¦

De todas as capitães brasllel-
ras virão médicos .Ilustres, tlsla-
logi-.taa experimentados que tra-
rão a preciosa contribuição d»
suo ibsorvação e dos sous estu-
dos para a magna assembléa.

E'. relator geral o dr. João fia
Barros _.Barreta-JA-.a .commissão
organizadora do- Congresso ¦ »
constituída dos drs. Ary Mtran-
da, Rcglnaldo Fernandes, Manoel
de Abreu. Arlindo de Assis, Ares-
ky Amorim, Geneslo Pitanga. «
Aloysio de Paula.

¦» «S»SS*B» «¦ ¦ ¦

O tempo de engajameh«
to na Marinha norte-

americana

Cândido Mendes
DR. NEWTON BETHLEM

Do Hosp. Rstarlo 81 ISir». Prof. Armes
Dlss). Clinica .mtdli-n, r. Ueilco, 10*0°.
. BI. 2<s„ «•«,. Cs. B Is 7. 4S-0SM,
27-S48S. ItRl

• -si» s»
Completou cem annos de
existência o decano dos

jornaes peruanos
Lima, 4 (Havas) — "El Com-

mercio" completou hoje 100 an-
nos de existência, tendo tirado
uma edição especial de 200 pagl-
nas, com grande matéria grapht-
ca, literária e sclentiflca, constl-
tulndo um importante volume. Os
jornaes saudando aquelle orgilo
se congratulam pelo centenário
do decano da imprensa peruana.

AS ACTIVIDADES
NAZISTAS NA AR-

GENTINA

As conclusões da promotoria

Terreno transferido
para a União

Ftai assignado pelo presidente
da Republica um dscreto-lel
transferindo para o Domínio da
União, o terreno situado & aveni-
da Santos Dumont, entre as ruas
Almirante Barroso. Araujo Porto
Alegre e rua projectada, a que
si refere o arUfo 1* do decreto-
Kl n. TIT. da I .dt outubro de
1*11.

Buenos'Aires. * (TJ. P.) — O
promotor da comarca desta capl-
tal, dr. Paullccl Cornejo, apresen-
tou seu relatório quanto ao In-
querito a que procedeu sobro as
actlvldadea nazistas, declarando
que o Partido Nacional Socialista
e a Frente dos Operários Alie-
mães ferem a soberania argentina
e são contrários a Constituição
do paiz.

O promotor opina pela absolvi-
ção do leader nazista na Argen-
tina, sr. Alfred Mueller, cujo de-
finitlvo destino depende da sen-
tença do Juiz federal. Ur. Miguel
Jantus, esperando-ss qus este
magistrado resolvera de accordo
com o relatório do dr. Cornejo.

O relatório aconselha um Inque»
rito sflm de se apurar se são
criminosas as denuncia, feitas
pelo Informante Enrique Jurges.

Aindx nãú se sabe se serão de-
portados os leaderB do Partido
Narlsta e da Frente Operaria Al
!»mR. A applicação ds tal medida
depende tambem da asnUnoa de
dr. Jantus. - '

RÃO FOI BATIBFEITO-O PE-
DIDO DO PESSOAL DA ESTE

BRASILEIRO

O chefe do governo determinou,
do accordo com o parecer do
D. A. 8, P., o archivamento do
processo em que empregados da
Companhia Ferroviária Este Bra-
slleiro, aposentados pela respe-
ctlva Caixa <J_> Aposentadoria e
PensOes ,plelb?aram a não con-
tlnuação do desconto de 15 % nos
proventos de sua aposentadoria,
conforme decidira o Conselho
Nacional do Trabalho. Estudando
o assumpto, o D. A. S. P. con-
clulu pela Impossibilidade de serem
attendldos os requerentes, de vez
qi|3 o augmento de contribuição,
centra * o qual reclamaram, foi
uma medida do caracter' gorai, de-
corrente da situação financeira
dlfflcll em que ao encontrava
aquella Caixa.
.4 GRATIFICAÇÃO DO PESSOAL

DO CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

Foi submettldo ao estudo do
D. A. S. P., pelo chefe do go-
verno, a proposta do Conselho
Nacional do Petróleo, de gratlfl-
cação ao pessoal requisitado para
servir naquelie Conselho.

Examinando o assumpto, o
D. A. 8. P. opinou jMla appro-
vação, apenas, da gratificação pro-
postas para o chefe de gabinete do
presidente do Conselho, abonando-
se gratificação aos demais func-
cionarios na forma da let, tet oé,
somente quando, realmente, tra-
balharem mais dr> 6 horas por dia,
se o exigirem as necessidades dos
serviços.

A exposição do motivos do
D. A. S. P. foi approvadã pelo
presidente da Republica.

OS FUNCCIONABIOB OVE VÃO
BE APEBFEIÇOÁR NO BB-

TRANOEIRO

A Divisão de Selecção e Aper-
fl-lçoamento do D. A. >S. P. es-
tã chamando ao Serviço da Bio-
metria Medica do Instituto Na-
clonal de Estudos Pedagógicos,
para. o necessário exame de sa-
nldndo. e oapacldade physlca, os
funecionarios indicados aos cur
nos de aperfeiçoamento no es-
trangelro, ii.» accordo com o que
estabelece o decreto-lei n. 776, de
7 de outubro do anno passado.

A primeira turma dessea func-
cionarios, cuja relação de nomes
Jft foi publicada, comparecerá, ho-
je, fts 8,30, ao referido Serviço,
devendo a segunda turma se
apresentar amanhã, í mesma
hora. £ ella composta dos se-
gulntes funecionarios: Eduardo
Lopes Rodrigues, contablllsta do
Ministério da Fazenda; Renato
Vieira Welllngton, fiscal' de mo-
taes do Ministério da Fazenda;
Antônio Carlos Barcellos, escri-
pturarlo do Ministério da Fazen-
dá; Raymundo Leal de Macedo,
do Ministério da Viação; João
Maggtoli Dantas, do mesmo Ml-
nlsterlo; Gallleu Antenor de
Araujo, da carreira d> engenhei-
ro dó Ministério da Viação; Anna
Maria d» Cerquelra Lima, escri-
pturarlo do Ministério da Educa-
ção; Ariateu Bulhões, escriptura-
rio do Ministério da Fazenda; Ma-
ria Joanna de Almeida Fernan-
dea, official administrativo do Ml-
nlsterlo da Agricultura; Octavio
da Silveira Mello. Lino Tatto e
Renato Domlngues da Silva, agro-
nomoa allvlcultorea do Ministério
da Agricultura.

¦WaiMngiton, 4 (U.P.)—À. PM»
•tlr de 1 de julho vindouro, o tem»
po de engajamento na Marinha
doe Estados Unidos será de 6 an-
nos ao invés de 4, medida qu*
visa assegurar a permanência por
mnls tempo de pessoal naval aa-
vldamente adestrado.

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aos nossos annunclantea desta
praça avisamos nuo somente rs-
tão autorizados a receber nossas
contas os srs. José Coelho. da
Sllvn o Ary Marinho Machado,
sendo considerados falBos quaes»
qner outros qw.am Ml «loaU»
dado se apresentem.

AVISO
Avisamos aos nossos »gen»

tes (.¦» venda avulsa no lnte-
rlor, que as remessas serão
suspensas quando n&o lltjui-
dadas, até o dia 10, as contai
do fornecimento do mez an«
terior. .7

ANISIO RAMOS
Lages — Santa Catharina
Queira responder noasaí

cartas.

EMP. LUIZ GAliVAO
Theatro >*oBo Caetano

Vamos proceder Judicialmente»

SÉRGIO DA ROSA MACHADO
Figueira do Rio Doce — Mina»,

Mande liquidar seu debito.

t M. McTivBNO
8. Bento. 14 — ;.,'' SSo Paulo

Queira mandar liquidar, mt]
debito.

jr, D AO 6 li
Florianópolis

Mande liquidar seu debites-

DOM1CIO DE MELLO
GUIMARÃES

Monta Asai
Mande liquidar sed debito.

JOSÉ' ANTÔNIO DOS SANTOS
Campo Bello

Mande liquidar sou debito.

ASSIGNATDRA8
At» nossos usignantes pcdtaea m*a>

dar reformar aa auas aiiignatura* antas
de terminarem, afim de evitar a Inter.
rupfio daa mesmas. . -

AGENTE EM SAO PAULO
Vicente Polano

Rua João Bricola, 4
Galeria — loja 3.

PREÇOS
INTERIOR

Annual  601600
Semestral  SJJOOO

EXTERIOR
Annnal  ISOtOOO
Semestral  101003

NUMERO AVULSO
Diu uteis  {300Domingos  t-oo
Atraiadoa  |300

INTERIOR
Dias ntela  I40S
Domingos  1300

CONCURSO DE CARTEIRO

Estlo chamsdoa ao Serviço de
Biometria Medica do InsUtuto
Nadonal de Estudos PeJagoglcos
(Edifício da Imprensa Nacional,
1» andar, a Praça Marechal An-
cora), onde deverão comparecer
hoje, sexta-feira, afim de pres-
tar a prin» ira parte da prova do
sanidade e capacidade physlca os
seguintes candidatos inscriptos no
concurso ds carteiro:

Aa 11 horas: Elzearlo d*. OU-
veira. ReginaJdo Rodrigues da

Toda correipondencla que at referir c
e«t» assumpto, quer ordinária, quer re-
eistrada a bem assim es rales postst*,d.-v» wr dirigida ao director • gerente
Joii P. Lisboa, Ar. Comei freire, 81/83.

AGENCIÃ^ENTRAL
nos GoncnlTcs Dlss. ft.

Chefe : Georgino Ssnde Persa»

TELEPHOKESI
(VrtaUllíafis  «H«
l-ubliclSs-ls — Boa OoocalTse

Dias, *.-1' .,
Agenria frntral — Boa Cos-

(alrrs Dlss, S ...J........
âlmsnacli do 'Correio dt Ha*

nbl" — Boa Ceocalris DIM
o. ».8.« 

Dlrfctor proprietário
!:¦-'.•»  43-tOsO t
H •¦. -'ir-" ....... ..*...s... •il-.f'*»
Socrtturlo ....•••••*
Rsdsetor <*• plentio .....
ÀiTvX-.:iís .:.> •••••>»*•••••
úttlelnas gTipbteat 
Pírtarlt — O*»»» retira

S3-11M

SMIW
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A SENHORA ROOSEVELT E EVA CURE
NO PAVILHÃO DO BRASIL

Grande o interesse despertado pelo edificio verde-
amarello na Exposição internacional

das Portas de Onro
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•O commlssarlo geral brasileiro, da Feira Mundial de San
Francisco de Califórnia, conversando no café do

pavilhão brasileiro com Eva Curie
Sio íYançijeo ria Califórnia,

abril de 1939 (Da Agencia, Nacio»
nal, por via aérea) — O Pavilhão
Brasileiro í um dos pon toa de re-

. união francamente preferidos na
Golden Cate International Espo-
eltion.

Quantos chegam â Ilha do Tlie-
.. «ouro, nesta magnífica hiiliia, pa»
. ra apreciar as maravilhas que o

Brande certamen internacional de
Bio Francisco olferero A. adml-
ração do mundo ficam desde
logo attraidos pelo edificio ver-• dé-amarello de lindo estylo e
cheio de musica, plantas exóticas

•c typicas decorações.
Grande numero de figuras de

destaque no mundo social, poli-
tico o lntellectual tem percorrido,¦ com Interesse, os mostruarlos das
riquezas do Brasil, photogvaphlas' dós seus panoramas, amestrai? da
sua Industria.

Tomar café no pavl'hão do
Brasil' constltue jã uma praxe
para os visitantes da Feira kjüo' fugtram-a essa regra a sra. Roo-
eovelt eEva Curie, apezar do pou»
co. tempo de que dispunham para
Visitar a Exposição.

O mesmo aconteceu com os ao»
lios de cinema Cezor Romero.

^fjilly^EUers, SalJy_Blane_a Gwen_
Bar. Recebidos pelo commlssarlo
geral adjunto, os artistas, curlo-
eos, detlveram-se em commenta-
rios B não pouparam obgliia no
catt o oo matto quo lhes foram
servidos. .

Causou tambem excellente lm-
pressão a visita da prlnceza Brin-
da de Kapurthala, Acompanhada
de- varias pessoas,, entre as quaes
io a.. Clarence Llndor, director do"Examiner", o Jornal mais impor-
tanto do S. Francisco, a prlnceza
Indiana mostrou-se tão encantada
que te deixou ficar o resto da
tarde no melo dos brasllflrns.

Interessada ein provar o caie e
conhecer o matte, despediu-se da
comitiva e accedeu ao convite do
commlssarlo geral adjunto para
visitar o Café Brasil. Ahl, pra»
tentelrameute, posou diversas
vetes para photographos de jor-
nast. em companhia, de mem-
iirot) da commissão brasileira.
Conversou com espirito sobre o

. que viu o apreciou. Não lhe pas-
earam despercebidas, as palmei-
ras. lia avencas e as samam-—oãlaa...

PEDRAS.RUTILANTES E
.BIDAS DELICIOSAS

BE*

Os jornaes dos diversos pontos
doa Estados Unidos continuam a
commentar com sympathia aa
installações e o ambiento do pa-
vilhEo brasileiro.

.0 "Mercury Herald" diz:

"No edifício do Brasil, eerve-so
café numa sala attrahento que d.1
para um pnteo. O café é o mais
delicioso do mundo."

Do programma ãe diversões da
Feira, publicado continuamente
no "San Francisco Chronlclo",
consta:"No Pavilhão brasileiro — Or-
cheatra brasileira, ãs 4 lioras da
tarde — Entrada franca.

O "Times", de Seattle, Estado
de 'Washington, escreveu:
"Píroínia vi as Américas em ml-

nlaíura, na Feira
"Voando p.i.ra o Rio" tião ft

apenas o nome do uma canção
na Golden Gato International Ex*
posttiou. Vastas planícies, mya-
teriosas mattas virgens, monta-
hhas purpureas enevaadas, bellas
cidades modernas, pujaiites plan
lações de café, o aprazíveis fa-
zendas antigas — tudo me per-
tencou, durante a tarde. Eu não
voei semente, para o Rio. "Fiz"
as Américas Central e do Sul e o
vistoso Estado do Johoro. Nossa,
primeira parada íol no Pavilhão
do Brasil. Este edifício, pintado
de delicioso verde-cliartre«t»o, oom
ornamentos cm branco, poBsue
grandes e-vistosas vidraças, - do
lado de fora, vêem-se folhas de
palmeiras balouçarein-so no po-
teo, onde o aroma do café so mis-
tura com a íragrancla dos ja-
cynthos plantados na vlslnhança.
Aqui se nota um grande modelo
de fazenda-de café, Um mippa do
Brasil em relevo, e, na parede,
um graphico onde pequenas chi-
caras de madeiras representam
dados estatísticos do consumo
mundial de café.

Varias são ns vitrines dt* mine-
raes e pedras'rutilantes. Em vol-
ta das paredes, acham-se mos-
truarlos de diversos produetos do
Brasil... madeiras de lei, óleos,
ceras, fumo, borracha, matte (be-
bida popular, tônica, espécie do
nosso chá) guaraná (um refres-
co), castanhas, caeáo, fibras e
prata.

Nas paredes de uma sala attra-
hente, cor de creme e ouro, vê-se
sob o titulo "Attracções do Bra-
sll" . mn_-íritso -de- photographlas
de logares de recreio e diverti-
mentos do palz.

O edifício foi planejado por Gar-
dnor Dolley e tem doía painéis
decorativos de quarenta pés de
nltura, trabalho de Robert B.
Howard. Na sala principal,
acham-se em exposição, diversos
quadros a oleo do notáveis artls-
tas brasileiros. E no grande sa-
guão de entrada vêem-se dois lm-
ponontes muraes, da artista Ber-
ladina, sobre themas brasllei-
ros."

O julgamento de hoje,
no Tribunal do Jury

•O -Tribunal do Jury vae traba-
lhar, hoje, sob" a presidência do
Juis Sady de Gusmão, actuando
o promotor Silveira Scrpa.

Será aprogoado o réo Benjamin
de Souza, denunciado e pronun-
r.lado como Incurso no artigo 294
| a» da Consolidação das LoIb Pe-
nac». i

E" cate o segundo Julgamento a
que se aubmette o aceusado, quo
no'primeiro foi condemnado a 16
annos de prisão. i.

MEDICO
Precisa-so pnra sair do lllo.

Bons honorários e boas pos»
SlbllldadoB. Tratar na Rua 13
do Maio, ô8, Kdlflclo Colombo,
sala' 63; das 17 As 18,

(T 16568)

Censo dos empregados
em transportes

e cargas
Seguiu, hontem, para São. Pau-

lo,. pelo Cruzeiro do Sul. o sr.
Emílio dc Souza Pereira, actüarlo
do Mlnlztorlo do Trabalho, que
está superintendendo o censo dos
empregador cm transportes e car-
gas.

Em cumprimento â «ua missão,
o sr.. Emílio de Souza Pereira

¦Instalará a delegacia do Censo na
capital do Estado.

« ni> »
Transporte de montadas

de officiaes
O ministro da Guerra mandou

. publicar o seguinte:"Como medida geral de nature-
za econômica não será concedido
transporte, por conta do Estado,
is montadas dos officiaes transfc-
ridos de uma para outra guar-
nlção.

Entretanto, os comnuuidantcs
d* Região, quando as transferon-
cias occorrcrcm no» limites das
suas Jurisdições, ou o director dos
Serviços do Remonta e Veterina-
ria nos outros casos e com audl-
encla prévl» dos commandos ln-
teressados. poderão transferir os
anlmaes de montada dos offlclaes,
correndo, porém, o transporte por
conta do Interessado."

O NOVO MINISTRO DO
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL

O Tribunal de Segurança
homenageou hontem o

dr. Barros Barreto
Polo facto de ter sido nomea-

do ministro-do Supremo Tribunal
Federal, o desembargador Bar-
ros Barreto, actual presidente do
Tribunal de Segurança Nacional,
foi, hontem homenageado pelos
juizes, procuradores e funcclona-
rios do referido Tribunal, no mo-
mento em que chegou ao seu ga-
binete para despachar o expedi-
ente.

Cerca de tres horas da tarde o
sr. Bnrros Barreto foi ao Palácio
do Cattete agradecer a sua no-
menção ao presldento da Repu-
blica, regressando novamente ao
Tribunal de Segurança, onde ulti-
mou o seu despacho,

SOCCORRO URGENTE?
Am bul nm-Ia particular, itttnde a chama**
doi com prccUSu. Tcl«. 4204T.11 48-5625

(T 13586)

COBRANÇA DE TITU-
LOS DO EXTERIOR E

EM MOEDA ESTRAN-
— GEIRA-

Multado um banco por
estar provada a

infraeção
Contra Tlie. Royat Eank of Ca-

nada foi lavrado auto do Infra-
cção o apprehcnsão do 1.3.18 fl*
chás de caixas relativas a recebi-
mentos de títulos cm cobrança do
oxtorlor endossadas ao mesmo
Banco, para esse effeito, sem cs-
tarem, selladas, sendo o Imposto
devido no total do 1:279(600,
além da Taxa de Educação.

Na sua defesa, o estabeleclmen-
to autuado faz allegacões concer-
nontes ã Interpretação do disposi-
tivo regulamentar applicavel ao
coso, concluindo pela Isenção do
tributo nessas fichas, por so tra-
tar de Importâncias orlglnndas de
recebimentos provenientes de co-
branca de títulos do exterior e cm
moeda estrangeira e que são ap-
pllcadas depois em coberturas e
do que presta contas sob respe-
ctivos titulares, pagando o sello
proporcional por oceasião da com-
pra da mesma cobertura, para á
competente' remessa, entrando,
assim, nqucllus importâncias paraeua caixa como próprias, segundo
os lançamentos dos livrou.

Apreciando o caso, declara a
Recebedorla do Dlstrlcto Federal
que Incorro em erro o Banco au-
tuado. Se recebe titulos em co-
branca, mediante endosso ou não,
o produeto dessa cobrança per-
tence ao favorecido daquelle titu-
lo, Indo, de qualquer modo, a dc-
poslto, e, no caso, até que o Ban»
co adquira cobertura, cm dia que
o Banco do Brasil determinar,
pois, são títulos em moeda estran-
gelra para pagamento de mer*
cado.rlas Importadas, não interes-
sando_á Fazenda a fôrma ou cias-
sifleação qiiõ~sSjanJadar-fis-mesí.
máa quantias na sua respectiva
oscrlpturação. E tanto pertence
a nutrem o produeto dessas co-
brancas que o Banco declara, em
sua defesa, que presta contas dei-
Ias opportunamente."Assim — conclue o despacho
do director da Recebedorla — cs
tando materialmente provada e
confessada a Infraeção, imponlio
ao The Royal Bank of Canadá a
multa correspondente a clneo
vezes o valor do sello devido, ua
Importância de 6:398$0C0, elevada
esta ao qulntuplo, por se tratar
de Infraeção continuada, nn total
de 31:090(000, além da revalidação
da taxa de Educação, devida nas
mesmas fichas', de 1:828(000."

A VISITANDO CHE-
FE DO ESTADO

MAIOR DO EXERCI-
TO AMERICANO

AO BRASIL
Estaria marcada para o
próximo dia io a viagem

do general Marshal
irajhlniTton, 4 (U. P.) .—• Fa-

lando á Imprensa desta capital, o
sr. Cordell Hull, secretario do
Departamento de Estado, decla-
rou que, em poucos dias partiria
para o Brasil o general George
Marshall, que dentro cm breve
assumirá o cofiimãhilõ do Estado»
maior do Exercito americano.

O ar. Cordell Hull accrescentou
que não havia nada de extraordl-
nario nessa visita, a qual seria
exclusivamente de conformidade

n s numerosas trocas de vlsl-
tas offlclaes e de homens de ne»
goclos entre oa paizes latino»
americanos.

Informa-se tambem que, no
momento, o general Marshall não
se encontra nesta capital, mas
deverá retomar a esta cidade in-
tes de sua partida para o Brasil.•***a«h(nt7fon, 4 (U. P.) — Fon-
tes autorizadas Informam que o
general George Marshal embar-
cará pára o Brasil no dia 10 do
corrente, a bordo do cruzador
"Nashvllle", devendo chegar ao
Rio de Janeiro a 25.

O general Mairshal se fará
acompanhar -de- Cinco ajudantes
de ordens, seguindo tambem com
elle o general James Chaney,
commandante do grande aero-
porto militar de Mltchell Field.

COMPRE ACREDITO E
PAGUE COM A SORTE...

Iaao, o leitor ai consegui-
ri comprando a credito
n' "A Capital", que Wie dard
30 proliohllldai/e» de ser sor-

•tcado e nada mala pagar."A Capital" "(matriz e an-
nexo).lhe venderá roupas ijo-
ra homens, roupaa para se-
nhora», roupas para menino»,

.roupas para cama » mesa,
roupas para todos oa fins,
para pagar commodamente
em pequenas parcellaa men-
aaea. (24280)

O dcóanimo
opodero*.e 05 veiei, meimo doi
homens mai» aclivoi e enfraquece*
lhei o capacidade de trabalho. Se
é umo «aueslão de nervos»* pense
no --

Bromural ü
Esle excelente calmanlonervinc.ro!*
titue aos nervos cançados a elaili-
cidade normal s faz com que V.S.
recupere o equilíbrio psíquico per»
dido.
Bromural * Inofensivo. NSo Cria
habito. Consagrado ho mundo in*
teiro por 30 anos da uso. Compra,
hoje meimo, um lubo de Bromural.
do 10 ou 20 comprimidos.
"-""OM. A.*G., tudwigshofen*/oRh.

(Atrmonho).
txxx)

OS TRABALHADORES
ESTRANGEIROS DA

PREFEITURA

Foram todos readmiti..-
dos e vão ser natu-

ralizados
0_.nreíollo' Henrique IJodswórtli

rçsoÍvinrTiiniTonr-rt*admlltliv_a_lJr_
lul.i precário, os trabalhadores
estrangeiros dos servidos da Llm-
pera. Publica, Muitos, o Jardins,
Engenharia o Transportes,' qne
haviam sido demlttldos por não
ter apresentado prova de* na-
cionalidade brasileira.

A resolução do prefeito foi de-
corrente dos termos da resposta
que o ministro da Justiça deu á
consulta que aquella autoridade
municipal lhe havia feito sobre, o
assumpto.

Ao mesmo tempo, foram toma-
das providencias no sentido da or-
gunlzação, na própria Prefeitura,
de uma commlssão do funcclona-
rl03 Incumbida de promover a na-
turallzação Immedlata dos mes-
mos trabalhadores.

IMPORTANTES DECRETOS ASSMADOS
NA PASTA DA GUERRA

Nomeados o inspector da Arma de Cavallaria e o
segando sub-chefe do Estado-Maior do Exercito
Asdgnou o presidente da Republica, na pasta da Guerra,

os seguintes decretos:
Nomeando o general José Pessoa Cavalcanti de Albu-

querque, Inspector da Arma de Cavallaria; o general Eduar-
do Guedes Alcouforado, segundo sub-chefe do Estado Maior
do Exercito; e os tenentes coronéis Edgard de Oliveira, Ra-
phael Danton Garrastagu Teixeira, chefes dos estados-malo**
res da 2." e da 4.' regiões militares, respectivamente;

classificando o coronel Arnaldo Ferreira Soares, no 8.*
Regimento de Artilheria Montada e o tenente coronel Fran-
cisco Mendes da Silva Sobrinho, no 1.* Grupo de Obuzes; e

transferindo para a reserva o major Armando Nogueira
da Fonseca'.

FOI DECRETADA A
FALLENCIA DE F. DE

ALMEIDA
0 passivo apresentado é

de 568:052$600
A firma desta capital V. de Al*

meida confessou a sua Insolycncln
no Juiz dn 4v "Vara Civel, sendo o
pedido distribuído ao 2" officio.

O rpferldo juiz, por sentença
t'p hontem, decretou-lhe a, fallon-
cia. o fallido 6 estabelecido á rua
Campo Grande, 12G, com filial A
rua Ferreira Borges, C, com nego-
elo do padaria.

O passivo apresentado <! do".68.052<*.600,.. o o termo lcgnl rc*
tronclu a ?4 do marco ultimo,
sendo marcado o prazo de '.'0 dias
para habilitações do credito e de-

-Elgnado o dia 27 de junho vlndou-
ro pírãTeTnoBar-a-asscmblea_ilo_
credores.

Foram nomeados syndlcos ns
Industrias Reunidas F. Matta-
razzo.

, «¦«»»» •
0 50.° anniversario do

Collegio Militar
O Colleglo Militar festeja, ama-

nhã, o 50° anniversario de «ua
fimdasão. Vnrlas ft»tas estão
preparadas para asslgnalar o
ncontecImento.—Entfé outras, h;i-
verft uma reunião de ex-alumnos,
das turmas de 18S9 a 1939, num
almoço de confraternização, no
Automóvel Club.

FALLECEU 0 GENERAL
WILHELM GROENER

Nos primeiros annos da
Republica foi o chefe do

Exercito aliemão

Preventorio Santa Clara dè Câmpiòs dó Jordão

j.-».*v:,^.Vmy.<Sira*^ ¦¦• 
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Creanças do Preventorlo Santa Ciar**.
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O nr, Grotner

Berlim, 4 (Havas) — Acaba de
fallecer nesta capital o ex-mtnls-
tro da Defesa, general TVIlhelm
C.roener. O extineto contava 72
annos de edade.

0 orçamento da Marinha americana
attinge ã 770.473.241 dollares

Tfusliiii/yíon, 4 (Havas. — A
Commlssão Orçamentaria da Ca-
mara nppri.vou o rerietlcu ft. mo*
sa, o pedido do credito para a.
Marinha no total de .770.473.241
dollares para o anno fiscal que
se Inicia em 1 de julho dt 1939.
O almirante Leahy, cominandan-
te das operaçOcs navaes, depon-
do recentemente deante da com-
missão encarregada do estudar
esse credito declarou: "A posslbl-
lidade de perturbações interna-
clonaes em um futuro próximo
torna indispensável que os Es-
tados Unidos acabem com a maior
brevidade seu novo progrr.mma
de defesa". O depoimento do al-
mirante I.cahy tornado publicado
somente hoje constou de uma ex-
posição detalhada das nctivlda-
des políticas o militares das po-
tendas estrangeiras. O nlmlran-
te accentuou que os Estados
Unidos deveriam ter conheeimen-
to das resoluções tomadas pelos
dirigentes ão ein Koma-Berllm-
Tokio que eram, em primeiro Io-
gar, quanto a Allemanha "a con-
tlnuação do domínio do centro e
do sudeste da Europa e a pene-
tração econômica o cultural na
Amerlea Latina; em segundo Io-
gar, quanto â Italia, o desenvol-

vlmento das actividades Italianas
uo domínio cultural, commerclal o
armamentlsta n. America Cen-
trai e do .Sul e o aiigmento ra-
pldo das forcas navaes durnnte
os annos de 1939-1941; e final-
mente, quanto ao .lapão a proba-
lilliãade de reforçar os laços que
o ligam ft Italia e a Allemanha
com compromissos de natureza
militar. Em virtude da rapidez
cor que se modificam os accordie
entre: os" paizes daT Europa e—rtk~
Ásia, 6 urirente que os Estados
Unidos tomem as medidas neces-
sarlas para sua própria seguran-
ca, inclusive cOntra alllanças
eventuaes, mas tudo isso sem
quo tenha de depender de qual-
quer recurso estranho."

Durante o depoimento o alml*
rante Leahy fez üm completo re*
sumo das actividades da constru-
cção.naval nos paizes citados ln-
cluslve sobro o desenvolvimento
das bases navaes Italianas, prin-
clpnlmente em Pantellerla e na
Clcilia.e das bases allemãs da ilha
de Hellgoland, e concluiu decla»
rando que a esquadra americana
este.anno aer.1 augmentada com
um porta-aviões, um cruzador-11-
gelro, sete dostroyers e dois sub-
marlnos.

X. da R. — O chefe militar
nllemâo <|iie falleceu na capital
do Reich foi um dos baluartes ãa
Kepubllca nos primeiros ãoze
r.nnos. Teve grande fama quan
do, no histórico conselho do guer-
ra realizado em Spa, em 0 de no-
vembro do 1918, ousou dizer ao
então Kulsor que o Exercito não
estava malB a seu favor. Von
Hlndenburg e o general 'Wllhelm
Heyo Juntaram suas vozes A do
general hontem desnpparocldo i
aconselharam no Imperador Gui
lhcrme abdicar e fugir para a
Hollanda. Devido a suas idéas
avançadas fo! cognomlnndo pelos
i;eus companheiros do farda de
"general vermelho". Em certa
oceasião foi aceusado pelo prlncl-
pe herdeiro de deslealdade para
com a monarchla. A accusaçâo
tomando vulto, obrigou o general
Groener a pedir um "tribunal de
Jionra"r Organizado o tribunal,
composto de generaes, foi absol-
vido. Na Republica serviu como
ministro de Transportes do 1920 «.
1923 o ministro do Defesa do 1928
n 1332.

Ò general Wllhelm Groener
nnsceu em 22 do novembro do
1867, cm Wurttenberff.

, mtme m
O interventor no Espi-

rito Santo reassumiu
O presidente da Republica re-

cebeu um telegramma do sr. PU-
naro Bley, interventor federal no
Estado do Espirito Santo, com-
munlcando haver reassumido as
funeções do seu cargo, de regres-
so do Rio.

De regreeso.de uma das nossos
melhores' estaçOes cltm&tericas
chegou, ante-hontem, uma turma
de 60 creanças pobres que foram
recuperar a saude nos altiplanos
de Campos do Jordão.

São essas creanças quasl todas
escolares escolhidas entre as mais
enfraquecidas, as que tim asecn-
dencia de tuberculosos e que cs-
tão na lmtnlnencla de serem affe-
ctadas pela peste branca, não ffl-
ra um Immedlato seccorro pre*
vcntlvo cqmo o que t fornecido
generosamente pelo Preventorlo
Santa Clara, que'mantém pernm-
nentemente 170 leitos e que den-
tro em bTívêrvêrârar-sua-capael-
dade augmentada para 230 loga*
rès.

O regimen seguido no Freven-
torio e do uma colônia lnlnterrU-
pta e mais prolongada de ferias,
com todos ob exames, tra tamen-
tos e cuidados que exige cada
creança. Devemos dizer en pas-
sant que a nossa creança pobre é
de natureza mais pobre do que as
do muitos paizes dc clima estimu-
lante, onde a colônia de ferias de
21 ou até do 15 dias 6 o sufflclen-
te para revigorar a creança parn
todo o'atino, Não nos esqueça»
mos que 26 % dos nossos escola-
res pobfes necessitam de trata-
mento preventivo da tubcrculo-

Campos' do Jordão
. «C -

mas tambem'a alegria ae viver.
Os seus estudos nio soffrem ln*

No "Santa Clara", a creança
não semente recupera a saude,

terrupçêo, pois tres escolas func-
clonam normalmente no Preven-
torio. A educação — physica,
riioral e religiosa — é lar-
gamente .ministrada e é cses.
arma que faz mnls tarde da cre-
anca um ente (orle e utll & so-
cledade.

Ante-hontem, pelo P.P-1, seguiu
uma nova leva de meninos e me-
ninas. Quem os vô na salda.do
Rio de Janeiro, com a physlono-
mia murcha, palllda o triste, não
os reconhece nas robustas crean»
ças que regressam, cm pouco tem-
po rcanlmadas e preparadas pa-
ra a* vida normal do CEeolnr.

UMA DATA AINDA
NÃO ESQUECIDA

As nomeações obedecem
á ordem da classificaçãi

IIÍ ALMOÇO OFFEREmiO PELO INTERVENTOR FEDERAL
DE S. PAULO AO EX-COMMANDANTE DA 2.* REGIÃO MILITAR

Encaminhando ao presidente da
Republica o requerimento em que
Moacyr Freire, habilitado em
concurso para o logar de pratl-
canto das Contadorina Secclonaes,
solicita sua nomeação, declarou o
ministro da Fazenda que o qua-
dro a que pertenciam taes repar-
tlçfSes foi Bupprlmido, passando os
teus funcclonarlos a Integrar o
quadro I do Ministério da Fazen-
da, com a denominação de guar-
da-llvroi> e contador. Na carreira
Inicial dense quadro, existem va-
gas que devem aer preenchidas &
medida que se extinguirem os ex»
cedentes e se vararem os cargos
de menor vencimento da carreira
extineta de contablllsta. Assim,
quer por esse motivo, quer por-
que as nomeações obedecem _ ft
ordem da respectiva classificação,
acha o ministro que deve o reque-
rente aguardar opportunldide,
com o que concordou o chefe im
nação.

Projectos e orçamentos
approvados pela Directo-

ria de Engenharia
do Exercito

Para.o Centro de Ins-
trucção de Defesa

Anti-Aérea e outros
serviços

O director de engenharia appro-
vou ob seguintes projectos e or-
çamentos:

Organizados pela 2* Seccão —
projectos e orçamentos para cons-
trucção de dois pavilhões no
quartel do Centro de Instrucção
de Defesa Antl-Aerea, sendo- um
para a Bateria e outro para ft eê-
de do Grupamento de Dofena An-
tl-Aereo,. Importando oa respeetl-
vos orçamento* nas quantias de
887:3931700 (Inclusive as parcellas
de 79:I96$400 para eventuaes • de
7:919)600 para administração) e
S47:763$600 (Inclusive os parcellas
de 75:659<*.40O para eventuaes e
de 7:6651900 para Administra-
ção;

Esses orçamentos devem ser
accrescldos dos da parte electrlca
jft approvados pelo 6. I. n. 97 de
27-IV-939;

Orçamento par» construcção do
pavilhão O do quartel do 24- B.
C. na Importância de
1.602:2351700 Incluindo-se as par-
celas de 135:336)000 de eventuaes
e 13:533)600 de administração.

Organizado pela C. M. V. M.
— orçamento para conclusão de
24 casas daa quadras III e IV da
VIU- de Sargentos, na Importan-
cia de 200:192)S00 inclusive as
parcelas ds 18:035)400 de even-
tuaes • 1:803)500 de admtnlitra-
ção; autorizo a execução destes
Bervlçoa correndo as despesas ft
conta "dá dotação n. 172, sub-
consignação 1 do P. O* 839.

¦üü il 11 Bi-i **•** ;Wm II
Éãfií BI »;»sM ^^^SmaTmt^MM-mXm^^mÊmm^al MlÉH1 ÍVbI liS":"fi * - rif^v^lal II

HI U P-*™:f ¦ ¦ ¦ B íBíIÉíIIÍm ütr' jdffül

BÍtfK*iÍ$ÉK -9 ^§*3ti5.'^am ffl Bjljjr^l

ftf^^^t W^ i B^B ^»^»iii.'. —„—-.-*-

j-tjSi ^*\»*Jr^BI^^SÍalff^twl aaw^tv^Tt^mmt-.^X. /jZ3? .*¦ «SI

« _««,• ': ÍÍ*t&__ULa\m HH B*»s?ss^ ••'ks*.'"" JÉHBSkTSsi-' *»• %<|n KV {!.. tfêí-itram ¦s>*<8M
ií^hm^^X^a\^^ámmm*m*m*m\\a*mm^a\\***r^^^k^u \m

A morte do tenente Jan-
sen de Mello

No ultimo dia 2, passou o de-
cimo sexto anniversario.da mono
do bravo tenente Jensen dc Mel-
lo, caldo na luta que se travou
no antigo 3" R. I., num dos gol-
pes còhtra o governo Bernardes,
em 1923.

Apezar di! decorrido tanto tem-
po, para muitos esse aconteel-
mento.de uma fira do eBperançns
que sõ depois seriam desfeitas
não ficou esquecido. Elle.figura
entas os gestos heróicos.que oul-
minaram no levante nacional do
1930.'ponto terminal da curva as-
cendente è Inicial da descendente.
Não se-eaqueo;m os nomes de mi-
lltnres e civis que nelle tomaram
parte e que, no final da curta e
violenta refrega, puderam reco-
lher o Jown militar mortalmen-
In ferido, para, com o auxilio ão
Ratfaele Boccia, o "chauffeur da
revolução", leval-o a soecorros
em uma essa de saude.'

Jansen de Mello desapparecou.
como tantos outros, levando a
certeza de que cumprira o dover.
Como sonhador, fechou os olhos
para não mais despertar e teve
a fellcldado de levar para o tu-
mulo um sonho lntermlnado.

DOIS PAES PARA UMA
S0'CREANÇA

Curiosa questão sur;
no Foro de Nictheroy
Questão curiosa foi Iniciada pe-

rante o Juiz da 1* Vara Cível de
Nictheroy: dois homens reclamam
oe- direitos de paternidade sobre
uma ao creança.

O caso, em resumo, é o seguin-
te: ha cerca de nove annoB, ee-
parou-iè o sr. Themlstocles Alves
Moura de sua mulher d. Maria
Alves Moura, sendo levados a essa
resolução extrema por Incompatl-
btlldade de gênios.

Tinha o casal tres filhos meno-
res, os quaes ficaram em poder da
mãe- que, devido As difficuldades
de vida por que passava, entre»
gou uma dellas, de nome Maria
Enedtna, ao ar. Tude Joaé Car-
dooo. '

D. Maria assim procedeu, em
1930, autorizada por consentlmen-
to que obteve do Juiz da 1' Vara
Cível .de Nictheroy, sendo a me-
nina entregue ao ar. Tude Car-
doso, sob tutela provisória.

-Passados os annos, velu o casal
a reconclllar-se, Indo residir ft rua
Alexandre Moura n. 5, na capl-
tal fluminense.

Reconstituído o lar conjugai,
procurou o casal rehaver a filha
qué fora entregue ao sr. Tude
Cardoso.

Acontece, porém, que esto se-
nhor e sua esposa, d. Sylvla de
Castro Cardoso, affelçoàram-se
grandemente ft-ineiilna, a tal pon»
to que a registraram em Nlcthe-
íoy como sua.filha e de modo al-
gum concordaram em entregal-a
ft d. Maria Moura e seu marido.

Estes ultimos constituíram, en»
tão, um advogado e perante o Juiz
da 1* Vara Civel de Nictheroy
plelteam o reconhecimento de seus
direitos sobre a menor, havendo
juntado, como prova da paternl-
dade, uma certidão de registro,
na qual a menina disputada é da-
da como nascida na cidade de Re-
dempçao no Estado do Cearft.

O sr. Tude João Cardoso, lntl-
mado a comparecer em Juízo, o
fez allegando de Inicio a falsidade
da certidão apresentada pelo ad*
vogado do casal que reclama a
creança como sua filha legitima.

A acção prosegue, afim de.se
apurar a quem cabe de direito a
posse da menina.

«> «lia ».
Tiveram a execução

adiada pelo mio funecio-
namento da cadeira

electrica

^.^h9»i^^b h mlw n 1 i *^v¦iit_èsm í

^aS^mT9nmma^ammma\mm\UaWlm*\*VmmmW^ ,*aPBJ'iSJBPl
B^W^B WaStmaíSÊmW^^àWÊtmmm^M

Wkm\\\^S5£m WmmmWmW^^tJí^A^^m^^immÍ\tm\a\a\\aW ^ft^ maWm^m\^m^m\\\^a^mm\a\Wm\\TF.Ft^aa\a^mmXm^^

PB bS WSm

Para Importação dlr»jam-se á CASA B. R. RAND.
Rio, R. Senador Dantas, S7 S. Paulo, R. 24 de Maio, 200

MHRHbBH (xx%)

P JAPÃO PtANEJA
DESENVOLVER A

INDUSTRIA BELLI-
CA NO TERRITÓRIO

CHINEZ

E assim abastecer os
seus exércitos de

oecupação

Assumiu ante-hontem o commandò tia 2.' região, o general Maurício Cardoso. A cravara
mostra, ao alto, o novo commandante com o general SUva Júnior, que lhe transmlttiu as
elevadas funeções, e, em baixo, ot dois generaes em companhia de officiaes do quartel.

— general daquella região •
São Paulo, 4 (Havas) — A's IS

horas • 30 minutos realizou-se
no palácio dos Campos Elyseos o
almoço que o Interventor federal
do Estado offereceu ao general
Silva Júnior, ez»commandante da
!• Região Militar.

Estavam presentes o general

Maurício Cardoso, actual com-
mandante da Segunda Região, os
secretários de Eatado, o prefeito
municipal, o chefe do Estado
Maior da Segunda Reciio • ou-
trás altas autoridades civis e ml-
lltarcs. O sr. Adhemar de Bar-
ros discursou saudando o general

Silva Júnior, que respondeu agra-
decendo.

ro"»Io, 4 (Por H. O.. Thom-
psan, .correspondente . da ..XJnHéd
Press).— Os chefes nüÍltareB.'Ja-
ponezes estão planejando manter
um grando exercito; no. continente
asiático e desenvolver as' indus-
trlas locaes a tal .ponto que ellaB
sejam sufflclentés para o abaste-
cimento o armamento dessa for-
çi.

O objectlvo do plano é não bô-
mente evitar o gravo problema
do transporte da ilha para o con-
tinento de homens, viveres e mu-
nlçSca, como tambem eliminar as
pesadas despesas desses trans-
portes.

Se realmente taes despesos fo-
rem eliminadas, o Japão poderá
sustentar por muitos annos o em-
bate dos guerrilhas chlnezas.

O plano do exercito nlpponlco
é estabelecer nas proximidades
dos principaes centros da guar-
nic&es Industriaes de munições dc
guerra o fabricas de produetos
Indispensáveis ao equipamento e
abastecimento da força.

Appllcado a toda a China, tal
syãtema e.Tf. manifesta vanta-,
gem, particularmente se as fabrl-
cas patrocinados pelo exercito
operarem como verdadeiras em-
preBas commerciaes. E' Isso, pre-
clsamente, o que esperam os leo-
ders do exercito nlpponlco. .

O maior obstáculo 4 realização
dosso sonho de auto-sufflclencla
continental-na China 6 a precau-
ção que o povo chlnez observa a
respeito do seu dinheiro. De ac-
cordo com a observação de um
estrangeiro com grando experien-,
ela cm coisas do Ertremo Orlen-
te, o chlnez tuão supporta; mas
quando fie trata do convencel-o a
usar dó seu dlnhPtro, ha necesal-
dade de grande esforço.

Oa chlnezes nâo apreciam o
systema monetário que o exercito
jnponez tenta Impor, sobretudo no
norte da China, ondo o exercito
declarou illegal a moeda a que os
chinezes catavam acostumados e
na qual muitos possuíam Olova-
daa economias.

Em represália, os chlnezes dea-
troem as lavouraB dos Japonezes,
pelo que o exercito nlpponlco te-
rã grando dlfflculãaãe em obter
safra sufflclente ãe proãuctos ex-
portavels para com Isso conse-
gulr o necessário cambio estran-
gelro.

¦ Interrogaão a respeito do plano
nlpponlco, o ministro da Guerra,
general Selshiro Itagoltl, decla-
rou:

"Trata-se de assumpto de gran-
de Importância para a defesa na-
cional. As nldustrlas pesadas e
de m.uni*0<!"' devem ser desenvol-,
vidas no continente afim de que
as. nossas tropas ali estacionadas
possam ser convenientemente
equipados e- abastecidas em caso
de emergência."

a «ti» m
Carteiras profissionaei

para oi funecionarios do
Banco do Brasil

ASYLO DE N. S. DE
POMPÉA

A entrega do "Prêmio

Francisquinha"
No próximo domingo, ás 10

lioras, ser& rezada missa votiva
na egreja do Asylo Infantil de N.
S. de Pompéa, & rua Cirno Mala,
no Meyer, -em 'homenagem ao
professor Mario de Andrade
Ramos," grande bemfeltor da_lna-_
tltulção.' Apôs a cerimonia religiosa, far»
Be-â a entrega, como nos annos'anteriores, do Prêmio Pranclj»
aninha, constituído por sete de»
posltos de cem mil ríln, a insere-
ver nas cadernetas da Caixa Eco-
nomica pertencentes âs alumnat
que mata se distinguiram duran-
te o anno., Esses prêmios corres»
pondem aos juros de apólices para
tol - fim doadas ao Asylo por
aquelle professor e engenheiro.

No salão da honra do Asylo ae-
rá Inaugurado o retrato dp titular
do prêmio.

<&a§|lÍÊmá

0 SENHOR DEVE EXAMINAR

Conselho Technico de
Economia c Finanças

Convocado pelo o ministro da
Fazenda reune-se hoje, ás 3 horas
em se ugablnete. o Conselho Te-
chnlco de Economia e ^ílílMas^l-etn-Jiilho;

Boston, 4 (ü. P.) — O máo
estado da cadeira electrlca de
Massachusseta deu motivo a que
dota condemnados, moços ainda,
vissem adiada a sua execução,
marcada para o período entre 8 e
18 do corrente.

Após um cuidadoso exame da
Installação electrlca da cadeira, os
peritos offlclaes opinaram que a
mesma offerece tanto perigo ao
carrasco como âs testemunhas da
execução, razão por que o seu
funcclonamento não era aconae-
lhavel no momento.

Por ene motivo, o governador
ordenou que a execução doa dois
condemnados seja levada a effeito

OS MODERNOS

PÜLLOVERS
que expomos na vitrine e que
ofterecemos pelos vantajoso*

preços de

38"e42"
ARTIGOS DE LA

per todos os preços

Schacdlich, Obcrt á Cia.
Ouvidor - Gonç. Dias

O presidente do Banco do Bra»
sll solicitou ao ministro do Tra-
balho fOBse estudada a posslblll-
daãe ãe se eííectuar de modo mais
facll e dentro de pequeno prazo
o fornecimento, pelas diversas de-
pendências do ministério em todo
o paiz, de carteiras profisslonaes
nos funcclonarlos daquelle. esta-
beleclmento de credito. "

Em resposta, o ministro com-
munlcou ao sr. Marques dos Reis
que foram tomadas ns provlden-
cias Indispensáveis no sentido de
entrarem ob lnspcctore sreglonaes
do ministério, nas capitães dos
Estado», cm entendimento com as
«erencias do Banco, afim dc se-

rem os nous funcclonarlos iderj»
tlficados com rapidez, tanto na
agencia da capital como naa do
interior, designando cada qual
para esse trabalho um ldentlfl-
cador e remettendo ns respectivas
fichas, com urgência, ao Serviço
de Identificação Profissional, do
Departamento Nacional do Tra-
balho. onde se procedo á extrac-
cão das carteiros e cujo Inten»
dente, por sua vez, Be pof, ao
mesmo tempo, em relações c\m a
secretaria do referido Banco no
intuito dc attender, com a posei-
vel brevidade, aoa Interessados
nesta capital.

Consoante as Informações logo
prestadas pelos Inspeetores re-
glonaes do Ministério do Tralwt*
lho no Rio Grando do Sul. Mat-
to Grosso c Pará, Já possuem car-
teira profissional ou scrventuarloi.
do Banco do Brasil naquelles Ei-
tados.
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Fordlandia tra as seccas do nordeste fazia
Idênticas observações.

A Fordlandia não é nonhum
mytho. Multo menos ô uma nova
Bomalla lioquellas alturas semi-

Ho que distinguir o verdadeiro
o sadio nacionalismo, que fi o que
Indus ps povos A consciência do
próprio valor, por Isto mesmo que
os torna fortes o rcspoltados, do
um outro nacionalismo quu 6, nó
seu desespero, o, contrafacção do
vero predicado, e geralmente no»
eivo ao bem-estar1 collectivo, Des-
te ultimo occupou»Ho E;u de
Quolroz, accentuandu quo foi olle
quo levou cm 1871 a população
de Paris a.berrar d Berlln! à Ber-
Uni, quando praticamente cila
riem mais podia sair da ctdiulu
cercada pelos prussianos,

Volu-mo A lembrança esso con-
celto .do romancista a propósito
do que eu soube com re,spolto nou
trabalhos..o aos progressos reali-
zados pelos nqrtc-amci-lcanos na
Fordlandia.

A, principio, muita gento de
bom senso suppoz quo so trata-
va de uma Incursão lmperiallsta
em terras "brasileiros. Não foram
poucos oa protestos gerados pe-
ias apprehensões causadas. De**
pois, melhor InstruldOH; os quedes3a~Thanolra so pronunciavam
mudaram do opinião. A conces-
são dada o esses estrangeiros não
era assim tão ameaçadora. Mas
alguns teimosos ainda recalcltra-
ram, Insistindo em quo sobre a
pobreza e a fraqueza do Brasil
tripudiavam os conquistadores
quo ao norte entravam pela por-
ta calculado e enganadora da
collocaçâo de vultosos capitães.

O diabo não 6 realmente tão
feto como" o pintam. Digamos

. claro o francamente o que ê a
Fordlandia e o quo até agora ella
tem realizado ou alcançado.

Trata-so da concessão de uma
Área de dez mil kilometros qua-
drados. que as Industrias Ford se
propõem a cultivar e cnrlquecor.
Estão plantados setenta e quatro
kilometros quadrados, trinta e
quatro propriamente nà Fordlan-
dia e quarenta em Belterra. Os
concessionários JA empregaram ali
nove milhões de dollares, ou se-
Jam 176.500 contos. Elles JA têm
orçado para gastar mais deze»
nove milhões dc dollares, ou
370.600 contos.

Na- Fordlandia, os serlngaes
começaram a surgir cm 1929. Era
1934, tendo os agentes do sr. Ford
verificado que a região apresen-
tava vários defeitos, como fossem
accldentes de zona montanhosa,
afastamento de Santarém, que ê
a localidade mais próxima de seus
escriptorlos — 15 a 20 horas de
viagem em lanchas — e lnacces-
slbllldade de navios maiores nos
mezés de seccas, resolveram pedir
ao então Interventor no Parft. ma-
Jor Magalhães Barata, que lhes
fosse permlttida a troca de um
trecho dessa mesmn Fordlandia,
ainda não beneficiado, por ura
outro mais perto de Santarém,
cujos campos so lhes afiguraram
melhores. O sr. Barato, do cujo

* patriotismo authentlco não so
pôde duvidar, pois ello o tem aír
firmado e reafflrmado cm clr-
cumstanclaa. bem dlftlcels, utlcn-
deu A sugeestão. entregando aos
proponentes a área do Belterra,
onde os norte-nmerleanos estão
agora Incentivando o plantio da
seringueira. Nessa região, semea-
ram dois milhões e quatrocentos
mil pés da hevea, Mas tudo em
começo, como ô facll de sé com-
prehender. ,As arvores que mols.
cresceram'.Um''três', annos. Só
poderão, .dar a. borracha de 1944
a 1945. > .;'

Na Fordlandia, onde se regls-
taram as primeiras 

' 
plantações,

csBea estrangeiros dispõem de um
milhão e selscentos mil pés. São
arvores que JA contam de oito a
nove* annos e de onde JA se ex-;
trão o late.*, cobiçado. Apenas
ainda não se opera a colheita,
porque os produetores oe limitara
a mandal-o, em espécie liquido,
para os Estados Unidos, afim de
o súbmetterem As analyses scien-
tlflcas. Pretendem racionalizar
um typo-padrão. E as plantas,
que não produzirem a borracha
do typo especial por elles almeja-
da, 6crão arrancadas e destrui-
das.

Ern Belterra,- todas as serln-
guelras são énxertadas. Nas na-
tlvas se rntroduzem as mudos do
borracha importada do Oriente,
vlsando-se as sclecçõcs. Curioso
o destino, pois essa borracha, que'
so enxerta, é principalmente
oriunda da nossa que outróra so
furtou da Amazônia e se condu-
zlu para os possessões britannlcas
do outro lado do mundo, onde a
mão de technlcos experimentados
conseguiu melhoral-a e aperfcl-
çoal-a.

Do inicio, na Fordlandia, em
1931, os trabalhadores • oram em
numero de tres mil. Desbastarom
os florestas. Dahi para cA os con-
ccsslonnrlos vêm lutando com u
falta do braços. Actualmente, no
serviço nâo so encontram mais
de mil e aetecentos homens. No
mínima, são necessários une tres
mil, visto que o programma é
plantar dois mil hectares por
anno. Em 1938, conseguiram só-
mente* semear oltocentos hectu-
res. Escasscava o operário rural.

O escriptor Gastão Cruls, que
ê um dos raros braslIolroB, de ln-
telllgencla e saber, que conhecem
bem o zona, dlzla-me quo mui-
tiplos suo as causas dessas deser-
Císs em massa. Uma déllas, tal-
vez a mais constante, é o noraa»
dlsmo. O caboclo não so fixa ao'
solo. Ganhava dez mil réis por
dia. Passou a ganhar seis mil
réis. Com a reducção, sobrovle-
ram as greves e as sèdlções. Va-
lendo-se dos tumultos, os serin-
gueiros da. vizinhança, quo tinham

__. interesses contrariados, mas quo
não pagam Bularlos melhores, cn-
traiam a lnBtlgnr e a Insuflar a
desordem. A Fordlandia não tem
sido o selo do Abrahâo para
aquelies quo ali metteram os sous
dollares.

Mas os horto-amerleanos não
rutdom sô da borracha. Amblclo-
nom o algodão, o tlmbô, a tecea,
a tungu o o agave. São matérias
primas de que precisam e de que
fazem os pesquisas preliminares.
O proletário rural ganho seis mil
réis dlsrlns. Depois de dois mezes.
se foi efflciente, isto é se deu o
rendimento utll ao empregador,
pasta a receber sete. oito, nove
e até dez mil réis por dlo. Os
concessionários declaram que esse
proletário, «em embargo do umas
tantas deslllusões. ê diligente, in-
tuitlvo e capuz. De um modo ge-
ral. com saude. Instrucção e ali-
mentação sufficiente:1, compete
com qualquer outro trabalhador
do resto do planeta. Semelhante
depoimento não me surprehende.
JA em 1923. a engenharia yankee
que velu preparar as obras cou-

ignorada*' da Republica. Fica A
margem dJt> Tupajôz majestosa-
mento estendida sobre campou áo-
heodos e do fertilidade comprova-
da. .Subindo o rio*.' de Santarém
atê IA. vae-so i-m 15 dliui nos
calhanibcques nórmaes^ao trafego
fluvial. 

' ' '.. 
. '

Sua direcção pertence a oito on
dez norte-americanos. Oa domulB
«MperlntciiridènteB, auxiliados por
funcclonarlos do categoria .eleva-
da,r são tódón brasllelroe. Inclusl-
vo òs médicos. EstCB são pagos
oom mais. àejierosldade do que os
que aqui ae devotam 

'burocrática-

mente aos consultórios clinico?
dns Caixas Econômicas o de Pen-
uilos e Aposentadorias. Não assl-
gnalo Isso. nora forçar as vagas
nesses estabelecimentos offlclali-
zados. Meu objeetivo é mostrar
que a medicina nacional a serviço
da Fordlandia não se queixa dos
vencimentos que lhe foram esti-
pulados. Ao contrario.

O outro nacionalismo, que A
nervosamente contra qualquer es-
trnngeiro, não so deve chamar A
ignorando ^desses factos. Convém
examlnnl-os methodlca e serena-
mente para ajuizar com mais ser
gurança. Não convém, que se
transforme; em jacoblnlsmo. Den-
te, JA dizia o supracitado Eça de
Queiroz,,; çuravam-se .üs grandes
nnções. Sô o conservavam, para
mal de seus peccadoa, a China dos
mandarins e a Turquia dós pa-
chiis.

M. Paulo Filho

¦Icriirríii lKmi.no Blo Orsiiilo o iiortiir-
bndo cem chuva» noi üimlali Kitadol.
A"* 0 hon*, Lonlcnii apr*MnUra<M «n>
coberto com clturaa tipartni am Arará
t Tniitmtt. On n-i.toti hupraram do huCiIii
a tionlfiitli', fr.'M•¦¦!-.

Pretenção descabida

DOIS P0L0S

Devo ter fundamento a decla-
ração dó presidente do São Pau-
lu Ilalhvay, perante a ultimo as-
sembléa dos acelonistas dessa em-
presa ferroviária, em Londres, so-,
bre o trabalho paro um lugmento
de fretes em mui rodo. Ern quasl
escusado esclarecer quo seria o
café. JA tão sobrecarregado de
ônus, a mercadoria mais prejudl-
cada com a pretendida majora-
ção. B tnmbem não seria proajuo
repetirmos a ponderação, feita
rm nota anterior, de que em 1038
a estrada .Ingleza arrecadou, sô
pelo transporto de café, raals.de
32.000 contos,„

Os precedentes, são sempre fu-
neotos, quando se trata da defesa
econômica do paiz. A São Paulo
Kallway, empresa estrangeira co-
mo a Leopoldina e como esta oom
o sedo cm Londres, ondo se rea-
llzam as respectivas assembléos,
porque inglezes são os acclonls-
tos, tem vivido a pedir' majora-
ção de tarifas e até JA obteve um
adeantamento era dinheiro do go
verno brasileiro. Mas a Lcopoldl-
na é uma empresa deficitária,
embora essa condição não Justlfl-
que freqüento majoração tarifa-
ria..

Multo diversa 6 a situação da
São Paulo Ralhvay. Pertence-lhe
a chave ferroviária do porto de
Santos, pelo qual se faz o escoa-
mento talvez do dois terços da
producção nacional. De seus rela-
tortos consta a compensadora dis-
trlbulção de dividendos, além dos

A economia nacional, e por reservaB:amujaes^Jão^s__pIeçe:.
^st-^xpréssão-^tr^r^^
para. o effeito deste commcnta- 

"  ¦''"'"" ¦¦--—"¦-

rio, o custo da vida para cerca
de quarenta e cinco milhões dc
pessoas, está' presentemente cn-
tre dois pólos nitidamente defini-
dos: de um lado, os poderes pu-
blico5 procurando, por todos os
meios ao seu alcance, minorar o
preço, da subsistência c ampliar
a capacidade acquisitiva do con-
sumidor; dp outro,' ò empenho
perseverante e aliás impertinente
com que os grandes e pequenos
intermediários tentam burlar, a
cada passo, às medidas adoptada.*
naquelle sentido ea attitude das
empresas de transporte, cogitan-
do de augmento de tarifas e con-
segnintemente da aggravação dos
fretes. \.

Entre esses dois pólos está o
consumidor. Consumidor é um
vocábulo simples que resume
uma serie múltipla dc entidades
comprehendidas na cifra da po-
pulac,ão total do paiz.' Os dois
pólos não' podem subsistir. São
duas forcas que actuam em sen-
tido diametralmente opposto,
acabando por destruir a possi-
bilidade da . realização que se
tem em vis.ta, principalmente me-
diante a lei do salário mínimo.
Não c o ctisto da producção que
encarece as utilidades nos mer-
cados. E' o preço do transpor-
te c são, por outro lado, como
factores subsidiários, os impostos
e as taxas regionaes.

Nesse terreno ainda ha muito
ò que Jazer, .0 goveriio.de.. Per-,

,Ã4uibiWdflWtot* istitção -de int*:
posto pata a^çnoag'* catlsigrite;

.-.çâes meVcajifís. e 8ò .irnpostp,. dê'
'Industrias ie profissões pata.* ps
íiegocjçiB -cujo íiiKrvimento.jiãb
exceda de vinte contos-por atino,
isto.é negócios què sç dediquem
exclusivamente ab comniercio de
legumes, verduras, frutas, pão,
ovos, cereaes e 'peixes. São os
artigos que constituem a base da
nutrição e que entram quotidia-
namente na dçspcnsa domestica.
¦ Na' isenção foram ainda inclui-
dos todos os gêneros de primei-
ra necessidade dc fácil deter io-
ração, quando cm mercados pu-
blicos. E até o assucar não foi
esquecido, o assucar, cuja Valori-
zação para algumas, centenas de
usineiros encarece o artigo para
o consumidor. Àdvirta-se que
Pernambuco é o maior produetor
de assucar do paiz e responde
por esse modo aos que tornam o
consumo do assucar quasi prohi-
bitivo ás classes dc apoucados
recursos.

Beoundorlo tem passada por mune-
rosas o pouco ospaçadaa rofor-
moa. Parece quo não houvo um
ministro, com Jurlsdlcção no as-
sumpto, quo ' não cogitasse -dó
uma reforma do ensino prepara-
lorlo. 1*1 ,não so conhece legisla-
ção mols tumultuaria, mais Inco-
herento e mais negativa em ucus
objectivos do quo a réterento a
esse grão do ensino.

Em nenhuma de suas phases,
porém —- e ellas tfm sido multas
— entrou* em cogitação a medida
da uma regulamentação dos que
no consagram a lecclonar prepa-
ratorlOB, particularmente ou ein
collegios, o que não seria oxtrava-
gauto exigência, porquanto são
regulamentada» todas às profls-
soes no paiz, ainda ns móis mo-
destas. Não lia razões, portanto,
que pousam ser contrapostas A
iniciativa da alludida rcgulamon»
tação.

Ovos para a Inglaterra

Portugueses
no Brasil

Ralhvay a pleitear majoração de
tarifas. Além do que entendo com
a Leopoldina Ralhvay, houve o
da Great Western, sob a mesma
allcgação de estar em atrophlon-
te regimen deficitário, E, além
do conseguir augmento de tarifas,
encarecendo o preço do transpor-
to, essas empresas arranjam nin-
da auxilio pecuniário dos cofres
públicos. *

E' possível que por esse syste-
, ma de soecorro fiquem amparados

os capitães estrangeiros, mos in-
contestovehTiente com enormo so-
crlflclo poro o economia naclo-
nal. Quanto A pretenção, da Slo
Paulo Rallway, não poderia vir
mols. inopportunomente, na hora
em que o café so vende por bal-
xos preços. O produeto ficaria
ainda mais estrangulado, na for-
ca dos tributos, das quotas e do
transporte, se os fretes fOBsem
nggravaãos para maiores lucros
do uma'empresa ferroviária.

O algodão brasileiro

.-**••
Os dois pólos econômicos, re-

petimos, não podem subsistir,
porquanto, baratear a vida por
um lado e cncarecel-a por.outro,
é dar aos aproveitadores dessa
equivoca situação o equilíbrio cs-
tavei que os favorece em suas
praticas, sob a. responsabilidade
das próprias leis feitas para de-
íender o povo.

Nossas vendas de algodão, pe-
lo porto de Santos, para o exte-
rlor, no primeiro trimestre do
anno cm curso, tomaram grande
impulso.. No primeiro trimestre
de 1937 somente exportáramos
5.8S7 toneladas, sendo que sô a
Grã Bretanha nos comprflra mais
do 50 % desse algodão ou, pre*
dsamento, 2.974 toneladas, vindo
em. seguida a Italia, como a so-
gundo comprodoro, adquirindo-
nos 1.291: toneladas. No mesmo
jserlodo-de:1934, as nossas vendas

,àesee"^ifoducto subiram a 7.548
toneladas, ainda se apresentando
a (Inglaterra como a melhor cllen-

• te "cómajilfrà de .3.193. Então a
Italia cedlu .oi logar A Allemanha
como u nosso segunda comprado-
ra. Odqulrlndo-nos este ultimo
paiz 2.135 toneladas. *

Também o preço do algodão, por
tonelada, cuiu de 4:2493000 para
3:3833000.

JA esto anno houve apreciável
reacção nesse preço, subindo o
mesmo para 3:730$000. E as nos*
sas exportações de algodão subi-
ram a 27.017 toneladas, produzln-
do, para a economia, nacional,
104.129 contos de réis. Nosso
maior cliente de algodão! este an-
no, foi o Japão, comprandò-nos,
no trimestre, 12.725 toneladas, se-
gulndo-so-lhe a China, com o
acqulslçâo de 8.608. A Inglaterra
desceu suas compras cm nosso
mercado a 1.319, mas JA appare-
eendo o França com a compra de
1.634.

Interessante registrar é que a
Italia retomou o nivel de suas
compras do nosso algodão, adqul-
rlndó-nos 1.830 toneladas. O an*
no passado o reino odriotlco com-
prôro-nos, nesse mesmo período,
tão sômenlo 120 toneladas. Mos
nessa época a Allemanha, com o
mecanismo do "marco compensa-
do", restabelecia, auspiciosamen*
te... para-ello, suas relações de
commercio em nosso mercado do
algodão.

. Logo que começou a.guerra.no
China, advogamos por estas colu-
mnas o incrementação da expor-
tação de ovos para a terra do
"Bacon and.Eggs", prato predllo-
cto dos Inglezes no primeira refcl-
ção, ou ircalefast.

Sabíamos que grande quantlda-
de dos ovos consumidos- no Hoino
Unido provinha da' China, cujos
exportadores ganhavam milhões
do libras por anno nosso commer-
cio. Dissemos, ao mesmo tempo,
que conviria uma fiscalização ri-
gorosa e constante com relação A
sua embalagem e transporte. Fl-
zemos esses reparos porque co-
nheclamos a displicência com que
costuma agir a nossa gento nes-
sas coisas. Tínhamos razão.

O Ministro das Relações Exte-:
*fIõfê»~ocobõ de lovar.ad conheci-

mento do director do "Departa-

mento Nacional da Industria e
Commoi-clo, conforme noticiamos,
haver recebido da embaixada do
Brasil em Londres uma reclama-
ção de The London Egg Exchon-
ge Ltd., pelo motivo de não te-
rem os ovos brasileiros, exporta-
dos para esse grando mercado, a
Indicação do origem claramente
estompuda. Tal exigência foi cs-
tipuladn para a Grã Bretanha pe-
lo Merchandlse Marks Act, estan-
do todo o commerciante que expu-
zer A venda o produeto sem uma
nítido Impressão, sujeito o multa.

Naturalmente os nossos. expor-
tadores deverão avaliar o mão ra-
sultaâo que a pratica de somo-
lhante omissão trarA a esse futu-
roso e nascente' commercio, so
continuarem a enviar os ovos des-
tlnadOB Aqucllo lmmenso mercado
sem as marcas exigidas por lcl.
Procedendo de maneira contra-
ria, os Importadores britannlcos
acabarão se desinteressando da
compra dos mesmos.

O "Bacon and Eggs", no Belno
Unido, é uma coisa sério; e não
nos custa multo contribuir para
sua manutenção. Por outro lado,
JA ê tempo de aproveitarmos as
UçC-es que tivemos no passado ao
iniciarmos a exportação de vários
outros produetos sem os requis!-
tos convenientes e-que om lodo
coso, bem ou mal, estão expieuja-
mente estipulados.

&

O tempo
PREVISSES DO TEMPO ELABORATlAS
PELO BERV1ÇO DE UETEOnOI.OOlA

Tara o periodo dai 18 barsi de boa
tem <• 18 boras do boje:

Dlílrlclo Fcilerol « Metkenv — T«m*
po tn»titT«l cora cbuTif. Nevoeiro. Tem*
periluru: eiUvel i noite e Ilgelr» elo*
ratão de dl». Vento»; de lueite a nor*
deete, Mljllton • rijadas. -

Eêtodn do RO) d» Jnnttro — Tempo
loatavol com cliuraa, Nctoolro. Tenip*
ratura ei!a*e! i noltt e Us-lta eleva
Cio. do dlu.

'.*.íu'!o« do Sul — Temi» instável com
chiivaa em Eio Paulo, litoral e aerra
ilo Paraná • Snnto Cotbarlna o bom **n*
Ma tio no ri -.to da . sono. Nevoeiro. Tenv
perattira catave! á noite e llnelra ele*
rncilo de dia. Veoloa: da auíete a oor*
dente, eujcltot n rJjadai, frcicai espar*
Ul,

Spnopss io tsmpo oceorrido no Oíatrl*
cio Federal (daa 13 boraa de aol^bon*
tem úa 13 boraa de bontem I:

O tempo decorreu, em r»rol. IalUtel.
A temperatura foi eitavel. As mCillai
daa temneraturaa eitrians obterradaa
íoi poth» ilo Iil-trl-t*. Federal foram:
meilmo 53*0 o mtnlnin Kl-m e ai tem*
(¦fraturai eitrvmaa resiatradai so <>b-
oorealnrlo smeoroloelco foram: muil-
ru 22"3 e mínima IS"!, reipectl'»-
mente ote 13 boraa ei*'-' boraa o ao
mlnutoa. Oa Tentos sopraram de corta
s lf»t-, fracos.

fiimopif do tenpo oceorrido em tudo o
pala (dai 8 boraa da aote-bontem ia >
boras Ue boutem);

Zona Norte — O tempo uai 21 berti
dforreu. fm neral. perturbado eom rliu-
-vai. A"i » borai, t-.itim apreientet-i-ee
encotwrin, rom cti-ira* >n Olinda. Ver-
naodo Noraufca « S. 5a1\-ador. Oi feut°<
aiípraram de iuI a Itlste, fresco».

Zoo. Centro — O tempo nas.Il botai
decorreu pertur! * . cota ebutat em Mat*
to tirotto. e. - era geral, encoberto ooa
demais Esudoi» com cbavai etparaaa. Oa
-remos i< **-.-* ta-a doiisadranti Ihte, (rea-
eo».

v.m Sul — O r--!'¦'- ou ?4 hnrat

Rccpulameníação opportutia

As barcas

O ministro' da "Vlação approvou
o novo''ddftaf *de' 'co"ncoI•i*o*iclà, 

pu-
bllca parti o estabelecimento da
navegação entre esta capitai, Nl-
ctheroy e as Ilhas do Governador
e Faquetã.

A' concorrendo anterior nin-
guem se apresentou, talvez pela
clrcumstancla do não permittir o
respectivo edital a exclusividade,
além do prazo do concessão ser
relativamente curto. B' do crer
que. essas condlçCes sejam agora
modificadas no sentido de posslbl-
lltar, aos quo qulzerem inscrever»
se no concurso, maiores probabill-
dades do lucros no Importante em-
prohendlmento.

SèJoTcohWiôrTl^ãcíõ^^qtíé fiã
Jã mais de üm anno que o Ml-
nisterio do Vlação onda ãs vol»
tos com essa concorrência, sem
nenhum resultado pratico. Em-
quanto isso, a navegação no in-
terlor do bahia do Guanabara
continua a ser feita em condições
precorlsslmos pelo Companhia
Cantareira, cujas barcas, jã con-
demnadas, representam um perigo
constante para a vida dos seus
passageiros e do tripulação.

Esperemos que o edital de ago-
ra seja o ultimo o que esse gravo
problema fique de uma vez por to-
das resolvido, a contento e para
conforto de quantos precisam utl*
llzar os barcas.

Os processos administrativos

Se um modesto professor de en-
sino primário, pairo assumir o
responsabilidade dessa funeção, só
o pfido fazer mediante o exhibl-
ção de um .diplomo de competen»
cia, como admittir que qualquer
pessoa, sem dor attestodos de ho-
bllltação, esteja em condlçOcs do
lecclonar disciplinas áo curso de
humanidades? A pergunta 6 op»
portuna. Autoriza-a o desmantelo
o que chegou o ensino secundário
no paiz. Kcsulttrmentar o profia-
são de professor de disciplinas
exigidas para o ingresso nos our-
sos superiores é uma necessidade
urgente demonstrado pelos ta-
ctos.

Estudo-se mal, porque nio se
ensino bem. Não ho como fugir
a essa comprovação inatacável. E
quem a verificou, dtvutgondo-o
em primeira mão, foi um colhe»
dratlco offlcial, de largo tlroclnio
e que não hesitou em af firmar
aquella verdade. Não bosta, con-
segulntemente, refundtr program-
mas, cercondo-os embora de to-
das os condlçCes poro que alcan-
cem o resultado desejado, icm
cogitar de como esses program-
mas serão cumpridos, não no ho-
ro dc um exame, mas durante o
tempo do respectivo lecclona-
mento.

-Que odeontam as reformas, sem
outra e tolvoz a principal preoc»
cupaçáo? Advirto-se que desde os
prlmordlos do ReoubUca o ensino

Se quando em vez o burocra-
tismo de nossas repartições pu-
bllcas 6 objecto de providencias
especiaes. Mas as praxes e a ro-
tina acabam annullando toi'as os
Iniciativas, tomadas no louvável
intuito de simplificar o processo
administrativo.

Coube agora ao sr. Waldemar
Falcão baixar InstrucçOos sobre o
demora dos papeis. A suo Inten-
ção é das mais louváveis, e as
providencias adoptadas são mere-
cedoros de applausos. Natural-
monte nos dias próximos tudo
correra, fts mil maravilhas no Ml-
nisterio do Trabalho. Quem ti-
ver um Interesse lã o defender
que aproveite o momento...

Tem sido assim sempre nos ou-
tros Ministérios, onde egualmen-
te o burocrotlsmo foi visado. Em-
quanto a fiscalização do ministro
se foz sentir effectlvamente tudo
ando depresso, mos logo depois
que o esquecimento obre um In-
terregno volto a Imperar a roti-
na, e as praxes são invocados
sistematicamente poro desculpai'
a displicência dos chefes e o ma-
landrlce dos amanuenses.

A simplificação dos processos
administrativos precisa ser reali-
toda de um modo geral, impera-
tivo. Emquanto se permittir a
qualquer funccionario fazer exl-
gencias descabidas, promover dlll-
gencias desnecessárias, com o
propósito de se furtar oo trabalho
ou retardar a decisão ficai, as
providencias mlnleteriaes, vlsondo
a extlnc*;3o do burocratlsmo, não
darão resultados'senão transito-
rios»

' Quando se annunciou que
seria posto em execução, pela
Prefeitura, o decreto do go-
verno, dc.8 de abril, exigindo
a nacionalidade brasileira 'fia-

quelles que se propitzesseni a
desempenhar actividade pu-
blica aqui, tivemos desta co-
lumna o ensejo dc apresentar
uma suggestâo, para que se
esperasse a' naturalização dos
portuguezes que trabalham
nos serviços municipaes, e que
são em grande numero. A lei-
é realmente clara. Basta o
seu enunciado: "Só os brasi-
leiros natos ou naturalizados
poderão 

'exercer funeções ou
cargos públicos ou empregos
dos Estados e Municipios, ou
entidades por elles creadas ou
•mantidas, ou de cuja manu-
tenção sejam responsáveis".
Um paragrapho do artigo ci-
tado torna nullas as nomea-
ções ou designações de pessoas
que não preencham as condi
ções ali estabelecidas.

O decreto dc 8 dc abril é
perfeitamente defensável, uma
vez que procura, a exemplo
do que fazem todos os paizes,
reservar aos naeionaes õ exer-
cicib de actividades publicas,
sabido que, em outras nações,
5Íada_aii-que-j>raticam-notoria
liberalismo, até o desempenho
de actividades privadas, e
mesmo gratuitas, é vedado aos
estrangeiros. Mas a situação
dos portuguezes integrados na
vida do paiz era certamente
merecedora de uma considera-
ção especial, c essa facilmeh-
te se encontraria, como se en-
controu, na medida que sug-
gerimos e foi adoptada na
providencia que acaba de ser
tomada, medida que consiste
na concessão de um prazo
para que esses portuguezes,
integrados no Brasil, muitos
com filhos brasileiros, regula-
rizem a sua'situação, tprnan-
do-se, como é de seu desejo,
brasileiros. "Seria mais acon-
selhavel — escrevíamos nós
no dia 20 de abril ao. com-
mentar a providencia da Pre-
feitura relativa aos portuguc-
zcs — proceder, antes da dis-
pensa cm massa, á naturali-
zação desses portuguezes, que
forçosamente optariam pela
nacionalidade brasileira." Ora,
por acto dc hontem, o prefei-
to, coin a annuencia do mi-
nistro- da Justiça, por cuja
pasta correm os processos de
naturalização, resolveu rcad-
mittir. a titulo precário, os
trabalhadores dispensados por
não serem brasileiros, até que
seja feita a sua naturalização.
Foi exaetamente o que .daqui
sustentámos.

Relacionada com a situação
dos portuguezes que aqui tra-
balham ou desejam fazcl-o,
está também á resolução do
Conselho Nacional de Im*
migração, propondo a vinda
para o nosso paiz de cincoenta
mil portuguezes. Esse factò,
isto é a eventualidade de
admittir uma quantidade re-
guiar dc portuguezes, traba-
lhadores do campo, que viriam
emprestar o seu braço e o seu
sangue á agricultura brasilei-
Tardemonstra também que nós
sempre tivemos razão quan-
do, ao serem adoptadas, na
Constituição de 1934, medidas
restrictivas da immigração es-
trangeira, mostrámos os seus
inconvenientes, ante a manei-
ra como se regulou a matéria.
Nunca poderia ter sido pro-,
posito dos constituintes da-
quella época prohibir ou mês-
mo restringir a entrada de
portuguezes no Brasil. Os
autores daquelle pacto, im-
pressionados com a possibili-
dade de novos cáldeamentos
do Homem Brasileiro, as-
sentaram sobretudo a adopção
de providencias por assim di-
zer de ordem ethnica. Ora,
evidentemente um apparelho
legal brasileiro, feito para ga-
rantir o que se chama, com
propriedade, a etimologia bra-
silica, não poderia jamais vi-
sar o portuguez, que é parte
integrante na formação etmii-
ca dos filhos desta terra.
Mas, agindo de modo geral,
sem excepções, as prohibições
constitucionaes attingiram a
todos, inclusive — por um
verdadeiro contrasenso, uma
vez que se defendia a nacio-
nalidade brasileira —exacta-
mente o portuguez. Foi uma
consequencia da irreflexão e
perplexidade dos constituintes
daquella época, que não medi-
ram o alcance de sua provi-
dencia incòhercnte, uma vez
que dess'arte restringiam a
vinda ao Brasil, sob funda-
mentos ethnologicos, de uma
raça que é participante da
própria formação do Homo
Brasilicnsis.

E' esse aspecto, verdadeira-
mente esdrúxulo, do pacto
constitucional de 1934, e que
foi pela força da inércia in-
corporado á nova Constitui-
ção, o unico obstáculo que
porventura se poderia hoje
oppòr á justa providencia sus-
citada pelo Conselho de Im-
migração, no tocante á vinda
de lusitanos, que seriam' —
convém lembrar — aericulto-

res. Toda gente sabe das vir-
tudes raciaes dos portuguezes
como homens áf feitos ao la-
bor da terra, ao cultivo do
campo, coisa para não ser cs-
tranhada numa terra onde um
grande espirito, como Casti-
lho, escreveu a Felicidade
pela Agricultura. Essa "força
de creação da ri/|uc-*a e tle
emancipação; essa felicidade,
para repetir o- vocábulo do
grande escriptor, também a
desejamos iúps^e, cóm.-ft es-
cassezédé b.faço^/dé^-que se
queixa a lavoura actualmente,
seria realmente • de' grande
vantagem a ..vinda; desses, .cin-
coenta mil portuguezes. '

Como já tivemos oçcásião
de acccntUár, as providencias
relativas ao,trabalho,dos por-
tuguezes íiò'Brasil -è as que
se referem á. yihda* de novos
trabalhadores dessa naciona-
lidade devem ser conhexas e
articuladas. O governo já'rç-
solveu uma dellas, dando' pra-
zo para que se regularize a
situação dos que'trabalham na
Prefeitura. Resta-lhe encon-
trar o caminho para abrir,
aos 'cincoenta mil immigran-
tes que, em Portugal, esperam
o seu aceno para embarcar,
as fronteiras do Brasil.

Houve, como mostrámos,
um erro fundamental, ao ser
limitada c praticamente prós-
cripta, como outras, a im-
migração portugueza no Bra-
sil, sob o fundamento de que

gar. No reforldo mez do janeiro
do 19D8, a Inglaterra Importou da
Itepubllca Argentina 42.140.000
dollares. üs EntodoB Unidos,
ll.O8O.C1OO dullnrcs. No desto on-
no, a Inglaterra 84.742.ri00 e 08
Estados Unldoa 17.C48.100.

As estatísticos * 11 ml» recentes
aceusam para o primeiro trlmos-
tro de 1939 um augmento de 49 To
das vendas argentinas parn oh
Estados Unidos, se as confrontar-
mos com as do mesmo período em
19*18.

0 MO PRO »
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assentávamos a solução de um
problema ethnico, pois as*se-
cularcs transfusões de sangue
lusitano na nação brasileira
foram um dos agentes da for-
mação dc nossa nacionalida-
de. Nunca será tarde para
corrigir- tão grande equivoco

Repre.não do contrabando

Jft docorrerum mezes nnôs a
Conferência, de MontovIdOo, cm
quo"*fce reuniram os ministros da
Fazendo du .orgentlno, do Brasil,
do Paraguay e do Uruguay.

O .objecto principal desta con-
ferencla íol nócordar numa con»
-duota uniforme, tendente & re-
pressão do contrabando nas fron-
tolros dos palzes* accordanle*. Atfi
agora, entretanto, atnda não sur-
glu nenhuma das providencias
que devem tersido asj-intadasrno;.
quella reunião.

A propósito oceorre lembrar quo
por vezes o nosso .Ministério di
Fazenda Incumbiu alguns de seus
funcclonarloB de elaborarem pro-
jectos de regulamentos para o
serviço de repressão do contra-
bando, nas fronteiras com aqucl-
les palzeB. E' licito suppfir que
taes incumbências hajam logrado
desempenho. E. assim, devem ser
diversos os projectos nosso senti-
do existentes no archlvo do The-
souro.

No archlvo — dizemos — por-
quanto, nenhum delles tendo sido
convertido cm regulomento. deve-
TnosTioTdecturar querrrforanraT="
chlvados..

Art. o. - Ineorrcr» «n ««iwnsablll-
il.í" lia ni-i*fir.lii com 11 loi. " .-¦*¦¦• 'l"p

litur contra outrem ',""«•'¦''" ***'?.'„'
ilu, |H-r i-.plrlto ilu «UUtaV-li*. r-» «"«
..nprlrlio 011 erro lirounilro,

1-ur.n-r-it.l-o ínil-i*. - O •¦""¦<¦ ™ •":
,..li,i l*.i.*V*. vorldciir*.», eimslsuntt. uo
,M.„*t'to Hos melo» ili- lU-t-w. «lunnjjj1 S
IIHu d,*»», mnlloloiniiionl*. "i'i" /•*•••
ti-ncli Injuttlflcadn «o «uiliiuioiito uo
ca um.

O artigo cuida do exercício te-
merÍí-lo do direito de acção. Para
caractorliat- obso temeridade In-
voca os critérios da aemulatto, do
miro capricho ou erro grosseiro,
no quo concerne aos sujeitou actl-
vos do processo; e o do abuso do
direito, relativamente aos sujeltoB
passivos.

V(5*sc. desde logo, que o artigo
cria uma desarrasoada dlsslmctrla
no modo de tratar os sujeitos
activo e passivo. Bosta a exlsten-
cia de acto emulatorlo,. de. mero
capricho ou erro grosseiro, impu-
tavei 00 sujeito aotlvo. para açor-

deste.rotar a responsabilidade
O sujeito passivo, porem, so 'serft

responsabilizado quando/ "oppu-
zer, maliciosamente resistência
Injustificada oo andamento da
causa". , ;

Observa-se que nõo bastorft,
para condemnar' o sujeito passl-
vo, que a sua resistência ao an-
(lamento do processo seja mail-
ciosa; mistor se faz quo seja
tombem •injustificada. Essa dis-
ttncção entre malícia justifica-
da (I) e nmllcla injustificada pa-
recc-me por demais subtil, nlfim
de comprometter grovemento o
possibilidade de applicação desso
texto da futura let.

Alfiin disso, porfitm o Projecto
não fõ
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Algodão paulista

. A safra algodoclro de São Pau-
lo, pelos dados atfi agora conheci-
dos, Jã ucciisa volume superior ao
do safra do anno passado. E o
que dc mais Importante lia a re-
glstrar É o augmento na porcen-
tageiri do n-ndimento da fibra,
que era de 28 a 29 por cento nos
annos de melhor safra, sendo ago-
ro de 38 e atfi' 37 por cento. As
noticias do rendimento da safra
om curso, cm percentagem de plu»
mo, são portanto multo satlsfato-
rias. - ~" —

Segundo o parecer dos technl-
cos, esse facto demonstra ter «1-
do de melhor qualldado a aemon-
te distribuída aos lavradores. E a
safra offerece todas as probabill-
dades do Ber collocada vantajoso-
mente nos mercados, Em 1938, o
produetor de algodão, de São Pou-
lo, recebia, cm média, 13$ e 14(000
por arroba de 15 kilos de algodão
om caroço. A média de abril pro-
xlmo findo oceusava o preço de
14; a ÍGJ-OOO.

temeridade. ncBnrft no Autor pre-
olsamente o cllrcl' ¦'\™<*.01.'**1
to cise lltlBonto .ao dispunha
dosse direito, no caso concroto,
ostft claro que não houve, de su.i
nartcexcrclclo do direito, embora
!„-io so possa negar que houyo
abuso. Esso nbuso. todavia, mio

poderá ser- definido como abu«o
ílc direito, desde que direito
" 

Essemcloclnlo 6 sufficiente pa-
ra demonstrar a precariedade do
critério, mesmo sem levar cm
conta a larga dlecussfto doutrina-
ria sobre a natureza 'daquelle dl-
relto do acção. A esse propósito,
porém, convém relembrar que.
multo embora a maior ditada Jft
esteja superada pela doutrlnt> mo-
doma. ainda ha. entre nôs, «ucm
suBtcnte. na doutrino e na Jurls-
prudência, que a acedo 6 jnfira
faculdade e não um direito.

Pelos razoes expostas, e outras
multas de demonstração impossl-
vel nos eatreltoa limites -deste
artigo, penso que o Projecto an-
dou mal quando procurou fome-
cer critérios para a definição da
temeridade. '<

Multo melhor serio que o futu-
ro Código, neste particular, se-
gulsso o exemplo dos vários pro-
Jectos italianos, Impondo fts S«r-
tes um dovcr.de probidade pro-
cessunl. Certo é que esta medida
serio mols ou menos platônica.
Cumpre reconhecer, todovlo,.,.que,
nessa ínntcrla, não ô possível ir
mais longe, sem grave ameaça
ft segurança das partes lltlgau-
tes, - .. - -¦

Espigas de ouro

Em nota muito recente, sobre o
Intenso desenvolvimento da cullu-
ra do milho no paiz, dissemos que
esse esforço estava em perfeito
correspondência com o crcsclmen-
to da exportação do cereal, cujo
volume de embarques para o ex-
terior Jft estft em grande relevo
no expansão commercial dos nos-
sos produetos de venda mundial.
Justlficava-sc, por Isso, o decreto
expedido a 17 de agosto de 1938.
approvando a regulamentação e a
classificação commercial do milho,
bem como a fiscalização das von-
dos paro o exterior.

Se em 1937 a exportação de ml»
lho foi de 15.011.000 kllos, no va-
lor de 5.700:000|000, cm 1938
saiam do Brasil, com desti-
no a vários mercados exter-
nos, 125.490.329 kllos, quo produ-
zlram, em moeda nacional, rela
44.935:2225000. A estimativa do
producção e a previsão feita sobro
a exportação do milho no anno em
curso autorizam a conjecturar
que o volume a exportar alcanço-
rft talvez o dobro.-

B quasl todos os Estados do
paiz tiveram o sou quinhão nes-
sa Jft considerável remessa para
os-mercados estrangeiros. Como
maiores importadores oecupam a
vanguarda, cm primeiro logar, a
União Belgo-Luxemburgueza, com
74.989.320 kllos, no valor do
26.805:9931000; Allemanha, kllos,
17.214.320, no valor de réis
6.188:772»000; Grã, - Bretanha,
17.111.007 kllos, que renderam
6.016:929$000; Hollanda, 14.604.342
kilos, no valor de 6.277:634$000.

Em partes menores foram tam-
bem Importadores do milho brasi-
lelro a Dinamarca, o Bolívia e a
Colômbia.

Uma f/mot-açao na burucracla

O Interventor fedoral no Esta-
do do Blo vae erear o Eoparto-
mento do Pessoal, quo floarâ ln-
oumbldo de tudo quanto diz res-
polto ft vida funcclonal dos servi-
dores públicos daquella unidade
íedoratlvo. O serviço serft feito
com pouca gente, obedecendo ao
Bystema7"de~contrôle-mols-moder--
no appllcovel & especialidade.

A respectivo organização estft
em estudos. A commlssão encar-
regada de coordenar o iniciativa
Jft expoz ao chefe do governo flu-
minense o trabalho realizado. E'
provável quo na próxima semana
a ldfia seja afinal crystollzoda
num decreto, que representará
uma innovação nas espheras bu-
rocraUcas. Até o pagamento dos
funcclonarlos passarft a ser attrl-
bulção do Departamento, por moto
de cheques cujo canhoto contcr.1 o
tempo do serviço liquido do func-
cionario, quer nos funcçSes pu-
bllcas em geral, quer no classe a
que pertencem.

Uma série de outras providen-
cias de caracter pratico tara com
que o servidor do Estado flscall-
ze constontomente os seus assou-
tamentos, acabando, por ouu-o la-
do, com os pedidos de certidões,
que representam, *in verdade,
uma tortura para o funcclona-
lismo.

O commercio sul-americano

Commercio argcnttno-norlc-

americano

Xo choque de interesses eco-
nomlcos entre os Estados Unidos
e a Argentino, esta, lenta mas bo-
guramente, vao procurando, quan-
to pode, remover os mols sérios
obstáculos creados. O maior, tal-
vez, foi o tarifa aduaneira noria-
americana de 1930. Praticamente,
ficaram Impedidos de entrar no
território da grande e podero-m
democracia continental as cornes
de procedência argentina. As res-
trlcçoes bs fundaram em motivos
de ordem sanitário, mas os expor-
tadores do outro lado do Prata
declararam que o que havia era
protecclonlsmo em favor do pe-
cuorlo do oeste yankee.

Mos. como dizíamos, o governo
de Buenos Aires age no sentido de
retomar um livre Intercâmbio.
Muitos outros produetos vão ob-
tendo collocaçâo nos mercados dos
Estados Unidos, que são os com-
prodores n. 2 dos orUgos da Ar-
gentlno. As cifras do mez de Jo-
nelro ulUmo, comparadas com os
de egual período do onno pauado,
dão disso ums prova Irrecusável.
Entre os bons clientes dos pro-
duetos argentinos, os norte-ame-
rlcanos vem logo abaixo dos in-
glezes, que estão em primeiro Io»

Possuímos vários órgãos encar-
regados do realizar a propaganda
do nossos produetos, desenvolver
as relações commerciaes com ou-
tros povoB, incentivando no paiz
a producção e conquistando no
exterior outros mercados para as
"nossas riquezas. E3S0Tipparelha-
mento, numeroso e bem pago, se-
Ja como serviço, como departa-

'mento ou como commlssão, pesa'
ao Thesouro em multas e multas
centenas de contos annualmcnte.
Que os encarregados dc tão lm-
portanto missão discutem não ta-'
mos duvidas. O noticiai-lo dos
Jornaes vive cheio de notas so-
bre a opinião do sr. Fulano a res-
peito do superioridade do algo-
dão paulista em comparação com
o nordestino, é a do sr. Sicrano
poluo as possibilidades de crear-
mos c mantermos as Industrias
pesadas a despeito de nos falta-
rem os recursos Iniciaes. De pra-
tico, de positivo, ninguém conhece
nuda que haja resultado da ope-
rosldado parlatorla dos encarre-
gados do estudar o desenvolvi-
monto das nossos reloçOes com-
mprclaes com as outras naçfics.

Uma pro to prouado, de cvl-
ãcncla Irrecusável, nos offerece
o estatística official referente eo
commercio que fizemos em 1938
com os outros palzes do America
do Sul. A exportação não foi
além de 319.217 contos, ou se-
Jam 6,26 %, e o Importação che-
gou a 715.065 contos, ou 13,77 %
dos totaes geraes de vendas e
compras, respectivamente.

A Argentina, sâ ella, nos eom-
prou 230.427 contos, ou sejam
4.25 % das exponaçUes geraes
paro o continente, restando assim
para os demais palzes apenas
2,01 %. Também sô ello nes ven-
deu 614.598 contos, ou 11,84 .Tó.
restando para os demais paizes do
continente 1,93 % somente.

Apreciemos a ninharia dessas
trocas:

Bolívia, exportação 879, Impor-
tação 240 contos; Chile, exporta-
ção 8.861, Importação 17.859 con»
tos; Colômbia, exportação 3.014,
importação um conto; Equador,
exportação 277, importação 18.714
contos; Paraguay, exportação 904,
importação (2 contos; Peru, ex-
portação 496, importação 26.669
contos; Uruguay, exportação
72.3*9, importação 35.921 contos;
Venezuela, exportação 1.560, lm-
portação um conto.

As Guyanos apenas nos com-
praram: o franceza, 90 contos; o
hollandeza. 76 contoa, e a ingle»
za 254 conto*

cliz na escolha dos cri-
terlos Identificadores do compor-
tamento temerário.

A riqueza do linguagem technl-
ca empregada no artigo- afigura-
se-nie prejudicial ft sua Inter-
pretação. Effectlvamente, e como
6 sabido, pfide succcdcr que o
oxerclcio de um direito cause ai-
gum damno ou prejuízo a um tor-
celro. Dahi a necessidade de fe
verificar se esso acto, susceptível
do cauiiar damno a outrem, é ou
não licito. E' o problema estu-
dado, cm regra, em um capitulo
do sclencla Jurídico relativo aos
limites no exercício dos dlroltos.
A esse propósito, e no campo da
doutrina, duas theorlàs so dlspu-
tam o regulamentação dos limites
no exercício dos direitos: a da
aemulatto, originaria da Edado
Médio; e a do abuso de direito, de
procedendo franceza.

De accordo com a primeira
theorla. a regra segundo a qual
quem exerce o próprio direito não
Iíbo a outrem Iqul fure suo utitur
neminen laedlt) encontra um li-
mito na prohlblção dos actos 'dò

emulação.
Entende-se por neto de êmula-

ção aquelle acto do exercido do
próprio direito que, não aprovei-
tando a quem o pratica, é deter-
minado pela intenção do .prejudl-
car a outrem. ,

A outra doutrina, do abuso do
direito,* apresenta duas variantes
prlnclpaes: a theorla subjectlva o
a objectiva. Segundo a primeira,
o critério para a determinação da
natureza abusiva dò acto deve ser
procurado na Intenção do seu au-
tor. So este apenas objectlvou
vexor ou prejudicar a outrem.
o acto é abusivo • é, portanto,
prohl hido. 

'.

Para a theorla objectiva, a
anormalidade'no exercido dos dl-
rcltos poderá-, resultar da auson-
cia de motivo* legítimos, no tltu-
lor do direito, jiara a pratica do
acto, ou no uio ontl-cconomlco
ou antl-sodal do direito. (Com-
plon).

Resulta dahi, em p'rÍmeIro lo-
gar, que o acto praticado "por
mero capricho" pfido ser Incluído
entre os abusivos, como entro os
tmulatorios, c, portanto, lnutll so-
ria referll-o expressamente.

Além disso, o mesmo não dis-
cutlndo o mérito das thcorlas es-
posadas pelo Projecto, parece-me
que seria sufficiente a adopção
de uma deltasf smnenterderVe-rque-
visam o regulamentação do mes-
mo problema. Tanto mala quanto,
o facto de se invocar o critério
do emulação, no corpo do artigo,
para julgamento da ottltude do
sujeito activo, e o do abuso do
direito, no puragrapho unico,
para julgamento do sujeito pas-
slvo, gera outro dlsslmctrla no
modo de tratamento dos lltlgan-
tes, incompatível com o principio
da egualdade dos partes, no pro-
censo. Do facto, os autos dos su-
Jeitos activos serão julgados se»
gundo os princípios do acmulatlo;
o os dos sujeitos passivos, de ac-
cordo com os cânones do um qual-
quer dos critérios om quo so sub-
divido a theorla do abuso do di-
relto, de vez que não tendo a lei
optado entro o objeetivo e o sub-
jectlvo, eBsa escolho caberá cer-
tamente ào Juiz.

Accresee que fi multo discuti-
vel o mérito daa theorlàs lntro-
duzldas no processo, pelo Pro-
jecto.

No que concerne & acmulatlo,
a theorla perdeu multo da sua
autoridade depois que ficou de-
monstrado, notadomente per Sela-
loja, que a prohlblção genérica
dos netos ad acmutatloncin nun-
ca existiu no Direito Romano. B
como essa theorla fo! construído
pela glossa com base nos textos
romanos, estft.claro quo a argu-
mentação de Sclalojo lho destruiu
os fundamentos romanlstlcos.

Quanto ft Uieorla do abuso de
direito, Jft no campo do Direito
Civil, dlo vem soffrendo as mais
sérias ImpugnaçOes que, allfts, a
nossa jurisprudência tem reflectl-
do. A COrte de Appellação do
Districto Federal, em accordão
rclatlvamento recente (1S30), de-
flnlo o abuso do direito como uma
incomprehcnslvcl reunião de pala-
vraa antagônicos, de vez que o
abuso começo ondo o direito cessa,

Do facto, se um determinado
acto é Impedido polo lcl que o
restringe ou modera, ou mando
quo o juiz o faça, ô bem evlden-
te quo se não pfido classificar tal
acto como sendo de exercido de
direito. E multo menos poder-se-ft falar em abuso no exercido
do um direito, onde o direito não
existe. (Mortaro).

No campo do direito processual,
ê unanime o convicção do lnldo-
neldade dessas theorlàs porá a
disciplina da lide temerário. E é
sufficiente uma ligeiro observação
paro comproval-o.

Se um Indivíduo propOe contra
outro uma demanda temerária,
esse facto. isto é, a natureza te-
meraria do demanda, somente
poderft ser verificado pelo senten-
ça. Mos esto. oo rcpelllr o de-
manda, com fundamento no sua

TilJÍFKDERAL ,Vlí
RESTITUIR J080 CONTOS

Como hontem decidiu, a res-
peito, o Supremo Tribunal

A S. Paulo Róllwoy Co. Ltd.
propoz, em foro privativo do São
Paulo, uma acção ordinária contra
a União Federal, para* que esta
lho rcstltulsse a quantia do réis
1.874:728$1.10, indebttamente po-
go pela' autora, o titulo de Im-
posto de Renda, nos annos de 1926
o J931.

O juiz, por sentença, julgou, a
acção Improcedente. A União ap-
pellou para o Supremo Tribunal
Federal, sendo o feito distribuído
ao ministro Octovlo Kelly, que
hontem o relotou.

O Tribunal deu provimento, em
parte, ft appellação, para condem-
nar 11 ré appellada a restitulr, com
os juros do infira, o imposto pago
pela autora no exerdclo de 1931,
Isto é, 1.080:9191000, absolvendo-

-a do pedido, quanto aos pagamen-
tos feitos pela mesma .Autora,;.do
Imposto do Renda, nos exercícios
de 1U20 à 1030, contra o voto do
relator, que negava provimento •
do 2." rcvlsor, quo dará "in to-
tum".

O ministro Costa Manso ' não
votou, por não ter aeslstido iao
julgamento.

BICYCLET.AS
das melhores marcas.
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NOTAS DIÁRIAS

O general Oroener •

O' general 'Wllhelm GroenW
hontem fatlecido cm Potsdam íol,
certamente, uma das figuras mala
representativas do antigo exercito
imperial allemão. Esse wurten-
berguez bravo e austero sfi teve
duronto toda a sua vido ura sô
culto: o do Vaterland.

De todas as personalidades mi-
litares germânicas de maior pro-
eminência durante a grande guer-'TíT7Titmtntma_o'BuperavaTia_lntet-;
reza admirável do caracter; Pos-
sula no mais alto grão os vlrtu-
des do soldado por vocação ti*re-
slstlvd.

Quando Erich von Ludondorff
perdeu a cabeça ante a iram!-
nenda do desastre inevitável "em
outubro de 1918 ..foi Groener quo
o substituiu no commando supre-
mo. Em meio de todas as cruéis
viclssltudes desso hora terrível
pura a Allemanha, elle conseguiu
manter, apezar do seus soffrimen-
tos.de patriota, a calma indispeh-
savcl para evitar uma. catOstro-
phe maior, " - .'¦•

Na famosa reunião levada ti
effeito cm Spa, no dia 9 de flo- ¦
vembro. foi elle quem ousou dlscr
ao Kaiser quo sfi'lha'restava uma
colea a fazer: abdicar. Ka sua
opinião, porém, a attitude de Gut-
lherine II deveria ter sido outra,
mais heróica, mais conforme com
o destino do regimen por ello
personificado.

Dcsltludido da monarchta, elle
so esforçou sincera e tenazmente
para auxiliar os Incapazes diri-
gentes republicanos a consolidar
a democracia welmarlana. Isso
naturalmente motivou a irritação
dos nazistas e de outros elemen-
tos antl-domocratlcos que passa-ram a cognomlnal-o de generalvermelho.., ¦"." •

Amigo ds todos as horaa domarechal Hindenburg, multo con-correu Oroener para a escolha do
vencedor de Tannenberg como
substituto de Frledrlch Ebert na
presidência do Reich. Foi elle,
também, o principal sustentaculo
do gabinete Bruenlng, no qualoecupava o posto de ministro do
Ulterlor.

Decidido a reprimir o modmen-to nadonal-soclollsta, Groenerconvenceu Ulnderiburg • Bruenlngdo quo se dovlò prohibir o nnoem publico dos uniformes partida-rios. Assignalado o decreto prohl-bitivo dcsapparcceram, como porencanto, das ruas os S.S. e os S.A.Mas o braço direito de Groenero general Kurtvon Sehlelcherjulgou neEsa òccasião qus bo-via chegado o momento que hamulto aguardava de se tomar osenhor da situação. Pensandoconquistar a boa vontade dos na-zistan e de outros agrupamentos
políticos uniformizados, elle mo-nobrou até conseguir a revogaç&ada medido adoptada por propostade Groener.

Recolheu-se então, esse soldadosue possuía as msls altos conde-corações militares de seu poH, &vido privado, fazendo-se em vor-no de seu nome. sobretudo depoisda Instituição do regimen nado»nol-soclallsta. um longo silencio.A noticia, chegado agora, de e'*iamorte, aos setenta e um annos deedade. é que nos faz lembrar II-gclramente a actuação do unico«-ntro^os antigos chefes militaresaliemães que se tornou sincera-mente republicano.
Urbano C. Berquó
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MEU DUELLO AÉREO
COMmUNO MUSSOLINI

A revista norte-americana "Re-
n«Ior's Dlgest" -,de março ultimo,
publicou sob o titulo acima um in-
terèssante artigo do cap. Derck
D. Dlckinson, no qual esto avia-
dor americano nos conta o duello
aéreo quo teve com Bruno Mus-
aollnl, quando estava como com-
mandante do uma esquadrilha íics-
panhola, ,a "Alas Rojas".

Nüo nos furtamos ao prazer Ae
transcrever aqui, na Integra, a In-
terèssante narração. Diz esse
aviador:"Por mais annos de que me
possa lembrar, desde que fiz da
aviação do guerra minha profis-
são, tenho estudo, naturalmente,
perto da morto multas vezes. Mas,
nunca'estivo tão perto como no dia
que combati cm um duello acreo
pre-arranjado com o filho mais
velho do Mussolinl.

Havia dezcsels mezes quo eu
era piloto das forças legalistas na
Hespanha, sendo quo nos últimos
dez mezes como capitão comman-
dante da Esquadrilha "Alas Ro-
Jas", estacionada em Cnstcllon do
Ia Plana. Como adversários dlre-
ctos tínhamos em Palma de Ma-
jorca um forto destacamento do
aviões Inimigos sob o commando
de Bruno Mussolinl. Kstavumos
em agosto de 1937.

Uma noite, meu choto o coronel
da los Ruyes, deu-me a noticia que•um desafio havia vindo por Inter-
modlo dò posto radio do quartel
general rebelde, d« Bruno Musso-
Hn! pessoalmente, no qual elle of-

-ferecla luta a.clnco aviões legalls-
tas ao mesmo tempo cm combate
ulngular.

Provavelmente Bruno não espe-
rava que alguém acceltasse seu
desafio, 'e com Isso pensava levan-
tar o moral de sua própria força.

Eu explodi. "Coronel, elle não
pôde continuar a*slm! Devolva a
mensagem. Diga-lhe que não ne-
cesslta lutar com cinco aviões.
Eu acceltarel seu desafio".

A vespoBta foi mandada. Impa-
cientemente esperamos uma se-
mana, duas semanas, repetindo a
mensagem freqüentemente. So
havia silencio do lado rebelde. Po-
delíamos ter desistido, nma, os
jornalistas americanos insistiam
comnosco para continuar a enviar
oo mensagens, e, creto, enviavam-
na,' elles mesmos por conta pro-
prla.

Ainda assim continuava o si-
lendo, e foi somente depois quo so

ítram—trinta—dlas-que-a-ves-
poBtu. velu, da fôrma seguinte^"Acceito a proposta do capitão
Dlcklnson e encontral-o-el para
um combate aéreo ao melo dia do
SS de setembro, a melo caminho
doa nossos dois campos, a uma
altitude de 4.500 metros.

Levarei dois aviões de observa.
ção, que ficarão pelo menos a 300
metros mais alto quo nôs, o quo
em clrcumstancia alguma tomarão
parte no combate.

Espero que o capitão Dlcklnson
traga tambem dois observadores,
.que deverão ter o mesmo procedi-
mento.

Logo que avistarmos um ao ou-
tro. no ponto designado, devere-
noa fazer um circulo completo se-
«ruído por uma "curva de Im-
inelmann". que será o slgnal para
Iniciar o combate.

Be eu ficar Incapacitado o qui-
aer scientlficar a derrota, lançarei
fora minha luva presa ao meu
cache-col como um slgnal de ren-
dição.

Espero que o capitão Dlcklnson
faça o mesmo.

Bruno aítijjoiwl •

KJo fiz preparativos especiaes
para o combatei ecepto verificar
se estavam completas as muni-
ções das minhas quatro metra-
Ihadoros gemeladas Vlckers (syn-
chronlsadas com a hellce) e daa

¦duas metralhadoras de aza do
commando electrico.* Eu estava voando um avião
•Mosco, monoplano, construecão
russa copia do avião Boeing P-26,
equipado com um motor Wright
de' 1050 H. P.

Os dois aviões de observação do-
collaram cerca de 15 minutos an-
teá de mim? Nelles lam quatro *
doe meus mala íntimos camaradas
da esquadrilha Elles tinham or-
dens estrlctas de agir moramente
cemo testemunhas do nosso com-
bate.

O quarto de hora da espera era
o mola duro. Mos, finalmente

. parti e dlrigl-me para o ponto do
encontro.

Eu tinha percorrido approxlma-
damente a metade da distancia a
Palma do Malorca. quando ass -
gnalel quatro aviões bem mais
alto que eu, doiB a dois, fazendo
beilomente largos círculos.

Cheguei ao rtndcz-vous exacta-
mente ao melo dia: simultânea-
roeme, na direcção da forte base
Inimiga um ponto negro crescia
Era Bruno Mussolinl, que voava
um monoplano Fiat Romeo, equl-
nado com um motor Hispano
gulza, do 1-300 H. P. (o qual llio
dava uma vantagem sobre mim,
du 250 H. P-J. . ,

Ambos fitemos um largo circulo
« nma "Itnmelmann**. como com-
binamos, e nos dirigimos imme-
dlatamente um para o outro **
máxima velocidade. ¦

VI as chammas Jorrarem naa
avia metralhadoras do motor, e.
a-tma dorugldo do meu motor, e

do martellar das minhas próprias
metralhadoras, eu ouvia o cstrl-
dente assobio do chumbo passan-
do Junto aos meus ouvidos, o advl-
nhel melhor do que senti, os balas
perfurando as asas e longarlnas
do mou avião.

O duello approxlmou-se do seu
fim por pollegadas, nenhum dos
dois querendo afastar-se da Unha
de mira, parecendo Inevitável uma
colllsão.

Na ultima fracção de segundo,
quando nossas asas quasi se toca*
vam Jft, ambos commandamos um
melo "loopinp" o "toaneatt", tão
fechado que eu pude distinguir
cada detalhe do rosto do_Musso-
Uni. Meu fôlego saiu com úma ex-
clamação pela estreiteza com que
escapáramos de bater. Então, fa-
zendo uma til-ai-em. forte, volta-
mos atrfts continuando a luta.

Os quinze minutos seguintes fo-
ram ainda um pesadelo. Difflcil.
mente posso recordar qualquer
simples acção voluntária — dc tal
fôrma rápida todas cilas se pas-

Bruno l!n".iillnl

saram. Instinctlvamente eu fazia
cada manobra acrobatlea que eu
sabia. Mas, para cada uma dellas,
Mussolinl tinha uma tão boa ou
melhor. A potência addlclonal de
que dispunha seu motor dava-lhe
exactamente o auxUIo de uma
margem de velocidade no segundo
exacto, o quo era do grando lm-
portam: in.

Meu avião estava vibrando ter-
rlvelmente, porque on engenheiros
russos tinham deixado do dotal-o
com montantes adúldonnes, para
compensar o excesso de peso e po-
tenda do um avião projectado
para um motor multo mais levo.
Isto affoctava meu Intimo. Fre-
quentemento quando eu pensava
que o tinha na IlnKa do mira, Via-
me atirando num espaço vaslo.
Para cima e para baixo, gl-
rondo e volteando, nôs "cabia-
faulo»", "picávamos", fazíamos"looplngs" etouneaux", um se-
gundo do costas, o seguinte sobre
nossas cabeças, "gllstando" daqui
o. dali, desusávamos numa velocl-
dade que expellla o sangue dos
braços o pernnB. A pressão do ar
sobro o meu corpo era como um
continuo bater com uma manguei-
ra de borracha. O ruglr do motor
o o martellar constante dns me-
tralhadoras estrpndavam no meü
Cérebro delxando-mc quasi surdo.

Nunca mais espero ser visado
por tantas balas o escapar vivo.
Eu estava chumbeando-o a cada
opportunidade, mas apparente-
mento sem efflclencia, porque suas
metralhadoras trabalhavam lnces-
snntemcnte. Descendo cada vez
mais nõs combatíamos — 4,200,
3,900, 2.400 metros!

Nesse melo tempo, acima do
nôs. os aviões de observação clrcu-
lavam e espiralavam, observando
e esperando o fim, não tendo em
oceasião alguma, feito tentativa do
tomar parte.

Repentinamente, no melo «le
uma particularmente efflcaz rajo-
da de metralhadoras de Bruno,
senti uma dôr violenta no mou
braço esquerdo. Sangue Jorrava
de um ferimento na minha mão.
Momentaneamente perturba-
do. mettl o avião em um "plçud*
a pleno motor. Era um erro fatal.
Bruno, como um ralo collocou-se
na mlnlia cauda metralhando-mo.

Puxei o velho manche pondo o
avião em linha de vôo, diminuindo
as rotações- do meu motor, ao
mesmo tempo dando todo "oilc-
ron" esquerdo o todo "palonicr"
4 direita. Dcrrnpando nó ar, eu
"frenci-o" como ao tivesse freios
hydraulicos,

Mussolinl a plena velocidade vi-
nlia logo atrás, e passou-mo.
Quando elle passou eu tive uma
opportunidade do dar-lhe um las-
tro pleno. Algumas das minhas
balas devem ter nttlngido o alvo,
porque eu posso Jurar que vt seu
avião estremecer com o choquo.
Se eu o feri, cortando oa músculos
de aua perna como soubemos do-
pois (comquanto nunca tenhamos
podido authenticar tal facto), ou
penso que foi então. Mne, em um
segundo elle voltava e nôs lutava-
mos de novo.

1.500, 1.200, 900 metros. De-
zolto minutos, depois vinte, de
combate e o tam-tam do diabo dos
Icdrldos das metralhadoras con-
tlnuava. Então, meus dedo» fe>

charam e no meu estômago se
dou um vácuo. Eu senti o sopro
quando uma rajada deu na tabôa
dos Instrumentos de bordo, fazendo
saltar um montão de mollas c
tubos. Pedaços de vidro partido
dos Instrumentos saltaram-me no
rosto. Eu pensei que tudo tinha
se acabado.

Resolvi apanhar uma ultima e
desesperada opportunidade, ao mes-
mo tempo que desenrolava o meu
branco cache-col do pescoço. Se eu
falhasse, teria que me render."Cabrel" como se fosse Iniciar
um "'copio7",. depois fiz um "es-
lòl dc pêndulo", ataquei um melo"foimcau" e fiz frente para a re-
tr.guu.rda. Eu esperava attlngll-o
ainda no "csfdl", porque nesse bre-
vlsslmo Instante eu era um largo
alvo Impossível de errar. Procurei
encolher-me o mais possível, de
modo a oecupar o menor espaço,
provendo a saraivada que deveria
sobrevir. Mas, ella não velu.
Quando eu desci de dorso percebi
que minha astucla tinha sido bem
succedlda.

O nvlão de Mussolinl estava "cm
pleno" ante minhas metralhado-
rar, grande como uma coso. Desta
veü eu não podia deixar de pe-
gal-o. Meus dedos estavam Jus-
tamente se fechando sobre os ga-
tilhos das metralhadoras quando
meu coração deu um salto.

Eu vi meu Inimigo levantar o
braço e lançar um objecto escuro
pelo bordo, acompanhado de um
eaciie-col branco como cauda que
se agitava-vagarosamente a pro-
porção que descia. A luva o o
cache-côl!

Eu estou -satisfeito de que elle
não soubesse quão perto eu esta-
vu de fazer o mesmo!

Quando puz o avião cm Unha de
võo, elle acenou com o braço,
osclllou o "narí-" do avião em
sandaçãore-partlu om <ilrecção_ao.
seu «amipo. Completamente esgo-
tado, eu virei a proa do meu avião
para CasteUon de Ia Plana.

Tínhamos combatido vinte e dois
minutos. Safel-me apenas com um
lovo ferimento, pelo que estava
satisfeito, considerando os 326 fu-
ros do bala separados, que os
meus mecânicos contaram em meu
avião.

Não abati Bruno, ma3 cm con-
seqüência elle foi retirado do com-
mando das forças aéreas de Palma
dj Ma Jorca".

DESENVOLVIMENTO DA
AVIAÇÃO NAVAL DA AME-

RICA DO NORTE

Feio contra-almlrante A. B.
Cook, V. S. Navy, chefe do

"Bureau of Aeronautlcs"
-l:«adnccflO-do_l°-t«*neule_At!._2í,

A. C. P. Horta

(Conclusão)

Os frutos da oxperlmeutação e
desto esforço começaram a appa
recer quando em' 1922 foi pelo
"Langley" Introduzido o uso de
porta-aviões na Esquadra o tam-
bem iniciada a participação regu-
lar do aorobotes do patrulha nos
eoub exercícios. Logo em seguida,
aviões e catapultas tornaram-se
parte do equipamento normal de
cucoufaçados e cruzadores.

Apôs a Grande Guerra tanto a
aviação civil como a militar se
desenvolveram lentamente. A
Marinha tinha em mão considera*
vel quantidade do aeronaves
construídas duranto a guerra e
muito poucas novaB foram com-
prados. Entretanto pesquisas in-
tensivas foram levadas a effelto
como resultado do um largo estu-
do feito pela Commissão Morrow,
o Congresso decretou uma . lei
afim de prover a compra de mo-
dornas aeronaves o.a força da
aviação naval foi fixada em 1.000
aviões em serviço.

A commissão reconheceu a Im-
portancla evidente da induBtrla
aeronáutica em relação a defesa
nacional o sallontou nas suas con-
clusões a seguln to opinião:

"A Importância da industria
aeronáutica em relação a defesa
nacional ô evidente...""... tudo que engrandeça de
um modo geral esta industria e
especialmente, tudo que conduza
ao maior desenvolvimento doa de-
partnmentos de projectos e cons-
trucção dos companhias manufa-
ctoras do asronaves deve ser con-
siderado como contribuição para
a defesa nacional..."

Desde 1930 que o crescimento
da aviação commerciaí nos Esta-
dos Unidos tem aldo quasi pheno
menal. o "record" de segurança
no trafego de passageiros perten-
co Inquestionavelmente a este
palz. o quo é devido em grande
parte a decisão da Industria a»
ronauttea em produzir unicamente
os mais prattcavels e ao meamo
tempo' os melhores typos. Oa
mesmos fabricantes que estão
construindo aeronaves de com1
mercio estão tambem produzindo
aviões e motores para a Marinha
debaixo das suas especificações.
Com o augmento da segurança,
velocidade e ralo de* acção, a avia-
ção naval- foi capaz de augmen-
tar tambem as auas performances
e efflclencia.

A Marinha trabalhou sob os
limites fixados pela Commls-ão
Morrow até & appróvação da Lei
Vlnson-Trammel em 1934. Afim
de poder ser preenchido o estlpu-
lado nesta Lei um numero appro-
ximado de 2.000 aviões está pre-
visto para 1941. O programma de
construcções está prosegulndo
de um maneira altamente satls-
fatorla a hoje temos em mão, em
ordens ou em fundos, mala de
1.S00 aviões de nrlmalra . linha.

Quando o presente programma es-
tiver terminado a Marinha terá
um total de 68 Divisões de Com-
bate, das quaes 37, terão base a
berdo, 22 terão base em "ten'
ders" e 9 pertencerão a Força de
Fuzllolros da Esquadra. A exten
são deste augmento pôde ser lnm
glnado comparando a força da
aviação i.-val, de 64 aviões, em
abril de 1917, com o total de hoje
em dia.

Com o augmento do numero de
aeronaves houve o necessário au-
gmento do pessoal piloto. De um
total de 49 officiaes assim classl-
ficados na occaslão cm que os
Estados UnldOB entrou na Guerra
Mundial, existem agora designa-
dos como aviadores navaes regula-
res 1.007 officiaes o 357 pilotos
engajados.

Os avlõeB aotualmento em ser-
viço, comporadoB com as aerona-
ves de antes e mesmo de durante
a Guerra Mundial, são para alem
do 160 kilometros mais velozes e
sua segurança e desenho torna-
rnm-so taes que nenhuma Marl-
nha do mundo tem similares. Isto
foi devido em grando parte ao
facto da Marinha nunca ter per
dldo.de vista a Importância da
pesquisa, do desenvolvimento pas-
so a passo e da insistência - nos
melhores methodos de trelnamen-
to para o seu pessoal.

Por outro lado, e ponto dos
mais Importantes que contribuiu
grandemente para o desenvolvi-
mente de uma aviação naval de
suecesso, foi o facto de ter-se tido
sempre em vista que> as funeções
deste ramo derivam directamente
das funeções da Marinha e quo
toda a aua capacidade e esforços
devem ser dirigidos com o fim de
obter a efflclencia naval e tendo
como objectlvo permittir a Mari'
nha cumprir melhor as suaa fun-
cções. Comquanto as aeronaves
não tenham supplantodo os na.

7vlosT-elIaí~addIcloriaram-multQ_ao
seu poder e efflclencia. Ainda
mais, ellas constituem uma força
notável, quo augmontou grande-
mente o valor do nosBas forças
navaes.

Qualquer tentativa de previsões
de futuro desenvolvimento basen-
do no passado será lnutll; o mes-
mo Be appllca as previsões de fu-
turas- limitações. Cora um desen-
yolvlmonto a proceder-se A tão
largos passos, a única afflrmativa
que pôde ser feita com alguma
segurança, da futura orientação
da aviação naval deverá aer ba-
seada na. premissa de que o que
consideramos este anno como
sendo a ultima palavra em mate
rlal e operação technlca Já. estará
sendo obsoleto e Inadequado ama.
nhã. A Marinha está constante,
mente alerta e montem um espl-
rito sempre prompto a acceitar
de-futuro a.deixa para novosjles
envolvimentos.

Nota do trádudor: — O tenen-
te T. G. Ellysson foi o primeiro
aviador na Missão Naval Ameri-
cana, no Erasll, onde serviu de
1922 a 1925 — morreu em 1928 em
ura accidente na bahia chesapea-
ke quando realizava um vôo no
cturno de Norfolk a Annapolls.

(Da RevlBta da Aviação Naval
— n. 4).

Conforma dissemos hontem, Já
no avan(-0iii*rr« ao considerava
a posse de certo numero do In-
dustrlas como um requisito Indls-
pensavel para que. determinado
paiz pudesso ser enquadrado on-
tre as cranrles potenclus. A tra-
gica experiência do 1914-1S n os
progressos realizados nos vlnto
annos Já decorridos apôs a assl-
gnatura do armistício quo lho poz
termo, vloram mostrar de mudo
claro a enorme e crescente Impor-
tancla do material na- guerra mo-
derna. O Illustre general Debe-
ney em seu valioso livro "La
Ouerre et tes Ilommes", procura
sallontar principalmente a algnl*
flcação do que elle próprio chama
com multo acerto de tvrannle du
murdrícl.

Os Estados Unidos estavam In-
cluldos om 1914 no rôl dos oran-
des potências, embora os effectl-
voa de poz do seu exercito fos-
sem verdadeiramente Inslgnltlcan-
tes, em vista do tamanho de sua
superfície o sua população. E'
verdade que Já possuíam untão
uma poderosa marinha de guerra,
perfeitamente apta, sobretudo
apôs a abertura do Canal de Pa-
namá, para defender as buob cos-
tos o as suas possessões contra os
ataques do possíveis adversários.
Nem por Isso deixava, entretanto,
de ser estranhavol o numero redu-
zldo do homens que o seu exerci-
to contava normalmente,

Não havia quem Ignorasse, po-
rém, quo, dado o seu desenvolvi-
mento Industrial, bo achava a
grando republica norte-americana
em condições de levantar, rápida-
mente, caso so tornasse necessa-
rio, um poderoso exercito — o que,
do facto, oceorreu em 1917. B^
claro-quermõrmente-agora, a-tm-
proulsaçío de um exercito de
guerra apresenta graves Inconve-
nlentes, pois a actlvidodo militar,
como todas as outras fôrmas de
activldade social, contemporânea
mente, tendem a assumir uma
feição cada dia mais leeftnica. Não

0 ABASTECIMENTO DE CARNES
NA FRANCA EM CASO DE

-GUERRA-

Bm conseqüência do Tratado de
Vorsalllos ficou a Allemanha du-
ranto oa trea lustres consecutivos
á sua derrota, obrigada a contou-
tar-se com um exercito de paz do
cem mil homens, uma frota de
guerra multo interior 6. da Tran-
ça ou, 6. da ltalla e uma aviação
militar secundaria. Mas, a des-
peito do todas essas limitações,
não houve quem no decurso des-
se período Julgasse dover negar-
lhe a categoria de grande poten-
cia. Quando, em 1925, ingressou
na Liga doa Noções, a Allemanha
teve logo um logar permanente
no Conselho da mesma, o que de-
monstrou continuar ella a figurar
no ratitr a que pertencia em 1914.

Sendo o palz da Europa melhor
apparelhndo Industrialmente—o
Relch tinha," com effelto, posslbl-
lidade de, num lapso de . tempo
curto, reormor-se de maneira a
tomar-se de novo senhora do uma
formidável machina de guerra.*
Comprohendeu-o nitidamente o
chanceller Hltler quando, Imme-
dlatamente apôs a sua subida ao
poder, deu Inicio ã execução de
seu formidável programma de re-
armamento. B hoje, seis annos
depois do advento do regimen na-
clonal-soclallsta, eis a Allemanha,
mais uma vez, temida por todos
os seua vizinhos.

A Rússia em 1914 possuía uma
grande Industria, aliás altamente
concentrada, porém lnsufflclcnte
para satisfazer ás suas necesslda-
des em tempo de guerra. Tranca-
da no Baltlco e bloqueada no Mar
Negro, em conseqüência do fecha-
mento dos Dardanollos, a oecupa-
ção pelas tropas allemãs de uma
faixa territorial donde provinha o
carvão e olpcumoa motiwlasjirimas.
Indispensáveis á sua produeção
Industrial, foi o principal factor
da derrocada militar a que se se-
gulu o desmoronamento social do
1917, Essa deficiência no domínio
da Industria era o ponto mais
fraco do Império dos Tzares.

O que dissemos a propósito dos
ô Isso, porem, o que nos Interessa | Estados Unidos, da Allemanha e
no momento; o que desejamos 6 __ Rússia, parece-nos de molde a
mostrar porque os Estados Uni- deixar bom patente o nexo estrel-
dos (e, tambem, a Inglaterra),, to existente entre a potência ln-
mesmo' com seus effectivos mini-1 dustrial e a potência militar de
mos, de forças do terra, figura-1 uma nação,
vam antes do Grando Guerra,'nal o-*.*«*«»
lista das Big Powers. specwior

Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais

de

40Sv i *, 
¦ 

.^ m.
A> Porturbaçfie» da Bexiga sfio psrlgotas

Diz-se que o organismo muda
completamente de sete em sete
annos. O certo' «S que, com o
passar do tempo a saude ae modi-
fica e em muitas pessoas de mais
de 40 annos começam a appare-
cer distúrbios, muitas vezes de
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
uma fraqueza cujas exigências,

2uesemanifestaraprincipalmentenoite, quando se es tá bem quente
na cama, sio muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um
resultado de distúrbios renaes e
si for desprezada, poderá tornar-
se perigosa, transformando-se
em calculo*, pedras ou cystite (in-
flammação chronica da bexiga),

Essa fraqueza qne o aborrece
e irrita, é resultante das sub-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre os
nervos e as membranas sen-
soriaes, É por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga e constantemente chamada a
funecionar.

Liberte o seu sangue dessas
substancias tóxicas e terá certeza
de .ficar curado. Nio ha meio
mais rápido e efficas de conse-

_ guir esse resultado do qne tomar
uma serie das af amadas Pilulas
De Wittpara os Rins ea Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.

A venda em todas as phar-
macias. Compre as legitimas

Os actuaes slocks são suffitien*
fes para permittir a adaptação

do mercado a condições
excepcionaes

Paris, 4 (Havas) — Os actuaes"iiii.clti." do carne são eufflclen-
teu na França para permittir cm
caso de conflicto a adaptação do
mercado - condições excepcionaes.

O dr, Maurlce Plottre, dlrector
do Instituto Internacional do
Trio, acaba do fazer perante a
Academia dò Agricultura Impor-
tanto exposição a respeito do
problema do abastecimento do
carnes no França cm coso de
conflicto.

O sr. Piettre accentuou que o
problema do armazenamento' de
carnes ô absolutamente dlfferente
do dos outros comestíveis, o Isso
por ser a carne um produeto
agrícola eminentemente perece-
douro, quo tem de soffrer pro-
funda transformação para ser
conservado durante certo prazo.
Os dois processos mais emprega-
dos são u congelação e a conser-
vação cm latas. O problema re-
veste-sé de particular Importância
em caso de guerra, visto como o
consumo de carne 6 multo mais
elevado durante o período das
hostilidades do que em tempo de
paz.

O er. Piettre declarou que o
stock de segurança de carne con
gelada constituído ha quatro an-
nos e cuidadosamente conservado
graças ft renovação periódica pa'
rece sufficiente para satisfazer as
necessidades nas duas primeiras
semanas de crise. Deve-se, além
disso, acerescentar a taes posslbl-
lldodes importantes quantidades
d-conservas-der-carnej «ruiSTEe^ên-"
controm aos cuidados do Inten-
dencla Militar.

O stock global pode, pois, ser
considerado como capaz 3o esse-
gurar o abastecimento nacional
durante o tempo necessário para
equipar n organizar a Importação
do oxcedente necessário, o papel
do stock -existente está somente
em dar tempo para fazer os pre-
parativos do lAiportoção. A constl-
tutção de uma reserva demasia-
do Importante redundaria em des-
perdido, como o demonstra a 11-
ção de 1914-1918. E*. por outro
lodo, Impossível estabelecer a or-
ganlzação dos tempos de paz.
Não apresentaria nenhum Interes-
se commerciaí visto como á pro-
ducção franceza basta, actualmen-
te, pouco mais ou menos, para
as necessidades de consumo e se-
ria absolutamente Impossível col-
locnr no mercado grandes quantl-
dades de corne congelada de lm-
portado.

A solução está num plano de
equipamento rápido dos matadou-
ros e entrepostos frigoríficos exls-
tentes e no emprego dos modernos
processos de refrigeração ultra-
rápida.

O equipamento dos portos deve
ser particularmente estudado. Se-
ria necessário — conclue o dr.
pletre — receber om coso de
guerra apreciáveis tonelagens de
carnes congeladas estrangeiras
afim de poupar a criação nacio-
nal. Isso suppõo a liberdade das
communicações marítimas mas a
existência do mercado de Londres,
tão Importante para o commercio
internacional e sempre provido de
consideráveis reservas, constitui-
via de Inicio um trumpho sírio.
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tm homsn-i com loude perfeita eilâ MjfVi-i
pre disposto para o trabalho; e datio boa'
disposição resulta que o trabalho se tomo
cem. por cento produtivo.
Ma» não é de esperar, uma tal dripetj-'
ção, do quem sofre dos rim e da bexiga'
At dores locais, ai miceõet ardente*'•
difíceis, a formação de areia* • depoti»
tot tornam a vida um suplício. '"
Felizmente existe à mão o remédio pro-
vidoncial: HEIMITOL de Bayer. A sua ação
sobre o aparelho renal e rápida e te-
guro. limpando • desinfetando os rim,
HEIMITOL garante o bem-estar aluai e uma
velhice sadia • livre de achaques.

^ÜELMLTi)Lm
IMPA E DESINFETA 05 RINS

(2«53i

Pilulas Di WITT
PARA' OS RINS I A BEXIGA

indicadas para Rheuinatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral todas enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

(24268)

tante do aviões Fleet cedidos cm
boa hora pela Dlrectorla de Aero-
náutica do Exercito, acção essa
completada não sô pela orientação

Revoada a Forto Seguro

Na tarde de hontem desceram
no aeroporto Santos Dumont os
aviões que tomaram parte na
"Revoada a Porto Seguro".

Todos os aviões aterraram nor-
malmente,, tendo transcorrido a
viagem de regresso em ordem, en-
cerrando-se, assim, com pleno
exlto a patriótica Iniciativa de se
festejar a data do descobrimento
do Brasil com .um vôo atí o local
onde aportaram ns caravelas do
Cabral. - -

Os pilotos se mostraram satlsfel-
toa com a viagem, e com a acolhi»
dn enthuslastlcanão sô dapopula-
cão sul-bahlana, como de Vloto-
ria, onde foram alvo de grandes
demonstrações do sympathla.

Um telegramma do inter-
ventor bahlano

Bohto, 4 (A. N.) — O Inter-
ventor federal enviou o seguinte
telegramma aos aviadores que fa-
zem parte da "Revoada Hlsto-
rica":'Almirante Gago Coutinho e
demais membros da revoada á
Porto Seguro. Na grande data
que so commemora o Descobri-
mento do' Brasil, revoada Porto
Seguro em que tomou parte des
tacada o al..ilrante Gago Coutinho
relembro grandes feitos gloriosa
raça lusitana, Uo revivido na ou-
soda travessia através o Atlan-
tico, commandadá com intelllgen-
ds e technlca e bravura pelo ve-
nerado piloto, quero lembrar no-
me da Bahia meu próprio â cada
membro caravana Illustre um fra-
torna! abraço que traduza tam-
bem o desejo da Bahia porque
Be transforme esta prova em
exemplo efflcaz para Influir na
alma braalielra o sentido da pre-
p-irn.çü.0 de cada moço e cada cl-
dadâo para a activldade moderna
o bemfatejo, pela prosperidade e
pela defesa do Brasil. — Landul-
pho Atves, Interventor federal da
Bahia."

O Aero Club do Paraná realita
a verdadeira reserva aérea

E' jâ bem conhecido o exlto que
tem acompanhado no Paraná, ten-
do como centro de Irradiação a
eua bella capital Curityba, o lm-
portante surto da aviação civil,
quer commerciaí, quer «portlva,
esta ultima atrevia o Aero Club
do Paraná.

Utilizando material de vôo contl

technlca, como tambem a Instru
cção do vôo ministrada pelos offl
cluea do 5° Regimento do Avia-
ção, unidade do cllto da quinta
arma aquartclada. em Curityba,
foi brevetada em dezembro ultimo
uma turma de doze pilotos, jâ es-
tando em começo o aprendizado
de outra, quo conta dezoito alu-
mnos.

Não contente em formar sim-
plesmente pilotos de sport, o quo
6 bem pouco, na verdade, se é que
se pretendo formar uma reserva
aérea digna de tal nome, ob
actuaes directores daquella socle-
dade pretendem Ir mais longe, nus
seus propósitos práticos, úteis e
patrióticos por todos os títulos.

E' assim que, com a turma já
brevetada, sem esquecer o neces-
sarlo aperfeiçoamento na pilota-
gem, está prevista uma Instruuçõo
no solo do cultura avlntorln, com
conhecimentos do leitura do car-
tas, topographla appllcada â aero-
náutica, navegação estimado e ob-
eervada, etc, completada natural-
mente com uma parte concreta,
qual seja a de viagens para fora
de Curityba, em percursos devida-
mente estudados o preparados,
com utilização do compasso, cal-
culos de deriva, e. so possível fõr,
atê emprego do tclegraphla sem
tio.

E, para quo solham os nossos
leitores da situação do Paraná,
sob o ponto de vista aeronáutico,
basta dizer quo Jã existem no re-
ferido Estado terrenos de aviação
em numero superior a uma duzla,
afora os vizinhos e limltrophes,
como sejam os do sul de São Pau-
lo e norte de Santa Catharina,

São os seguintes os campos de
aviação actualmente existentes no
PnranlU Curityba, Paranaguá,
Ponta Grossa, Castro, Plrahy, Ja-
guarlabyva, Londrina, Jacarôzl-
nho, Guarapuava, Laranjeiras,
Cascavel, Foz do Iguassu e Guay-
ra, mais os do Porto União e Má-
fra. que ficam nas divisas de San-
ta Catharina.

O primeiro circuito de treina-
mento que deverá ser feito pelos
pilotos civis paranaenses, por ser
razoavêl-~eôfflo~-posslb!l!dade de
execução e principalmente por
conter os campos em melhores
condições, será o seguinte: Curl-
tyba, Castro, Ponta Grossa,' Porto
União, JolnvlUe, São Francisco,
Paranaguá, Curityba, comprehen-
dendo portanto sete campos do
pouso.
Fundado mais um aero club

Na cidade rlograndense de Pelo-
tas realizou-se ha poucos dias,
uma grande reunião, na qual to-
maram parte aã pessoas do maior
destaque daquella localidade, por
Iniciativa do capitão do porto,
aviador Lúcio Meira.

O motivo dessa assembleA foi
lançar as bases de ura aero-club,
• a Idía foi aeceblda com grandes
sxmpathlae, . -eado . resoMOa %

fundação Immedlata do Aero Club
do Pelotas, a elle sendo lncorpo
rado o Club Pelotense de Velei-
ros do Ar.  

'

Ligeiro accidente com um
avião em Manguinbos

Na tard9 de hontem, quasi ás 0
horas, oceorreu um pequeno accl-
dente com um avião civil parti-
cular, no campo de Mangulnlios.

Ó avião PP-TBW, que tomara
parte na Revoada a Porto Segu-
ru, ao descer naquelle campo, em
cujo hangar devia Ber guardado,
devido âs más condições .da pis-
ta, em conseqüência das ultimas
chuvas, "pillonoro", resultando
partir a hellce.

O piloto nada soffreu, n o appo-
relho íoi recolhido ao hangar.

Escola de mecânicos "Leonel
Lima"

Foi fundada em fins de março,
na cidade da São Paulo, e jâ esta
cm franca activldade, a Escola do
mecânicos para Aviação Civil"Leonel Lima".

Essa. escola que represou tu mais
um nucleo «le preparo de elemen-
tos para nossa aviação civil, tem,
ainda, uma slgntflcução mais am-
pia, .pois tomou para patrono e
para dar nome ft escola, o de um
ardoroso pugnador pela aviação
civil, e um dos mofs destacados
mecânicos do aviação militar.

Do facto, Leonel Lima, com
Hugo Contergianl e Joeô Ublra-
Jara de Souza, todos do Aeronau-
tica Militar, durante vários annos
o atô morrerem se bateram pela
formação da nossa aviação dvU e
construecão ooronautlca, não sô
reformando completamente o avião
Breda "Sargento Selxaa", como
vários "Mottio".

Organizada uma escola de avia-
ção, a principio em Manguinbos
e depois no Calabouço, os tres
entbuslastas da aviação civil lu-
taram e conseguiram multo, sem
auxílios o com os minguados re-
cursos de que dispunham.

Ublrajara morreu e quinze dias
depois Hugo Cantcrglanl.-num lm-
prcsslonante desastre. Leonel LI-
ma ficou eosinho e com maior ar-
dor, talvez, proseguiu na obra on-
cotada, atí que, no final doe fes-
tejos da "Semana da Asa" do an-
no passado, quando tinha assegu-
rada a victorla que representaria
um grande Impulso para a escola,
então denominada "Hugo Canter-
gtant", foi victima de um acd:
dente, morrendo tragicamente na
ponta do Morleco.

Justa e feliz, portanto, a esco-
lha do nome de Leonel Lima paraa Escola de mecânicos ha poucofundada em Slo Paulo.

Directoria de Aeronáutica
do Exercito

APRESENTAÇÕES

Apresentaram.se a «sta dlre-
ctoria:

1* ten. MareUlo Gtbeon Jaeques,d& 9. a* Jt. ser t»r tida tom-.

ferido do N|6" R. Av. para a B. Ao
M. e ter concluído o transito;

Io ten. José Vaz da Silva, do
N|4* R. Av., por ter vindo a esta
capital afim de ser lnspeccionado
de saude;

1*. ten. med. Geraldo Cesario
Alvim, do N|4« R. Av., por ter-
minação de translto_e-ter_que se-
guir destino;

2» ten. Dello Jardim de Mat-
tos, do 6" R. Av.. por termina-
ção de ferias e ter que seguir
para sua unidade;

2* ten. Joel Miranda, do 3" R.
Av., por ter vindo a esta capital
a serviço do C. A. M.; e

Asp. Mario Calmon Epplnghaus,
do 3" R. Av., por ter vindo a ser-
viço no CA. M. e ter de ser
lnspeccionado de saude.

CONCERTOS EM CASAS
DAMNIFICADAS — AUTO-

RIZAÇAO •>*•*.

O ministro Guerra auto-
rlzou o concerto nas casas nu-
meros 2, 4, 6, Í0 e 11, da rua
Visconde Abaetê, damnlflcadas
.o*n_cònscquencla de accidente
aviatorlo, conforme communica'

De Belém e Menâos, âs 4 horas
da tarde.

Pan American — De Buenos
Aires o Chile, â 1,10 da tarde.

Vasp — De São Paulo (duas
viagens diárias) ãs 9.40 horaa da
manhã e 2,10 da tarde. -
Movimento aéreo commerciaí

de São Faulo

Aviões a tíhegar hoje
Vasp — Do Rio (duos viagens

diárias) âs 11,40 da manhã e 4,10
da tarde.

Pan American — Do Rio (pa-
ra Buenos Aires e escalas) ãs 7,20
da manhã; de Buenos Aires e
escalas (para o Rio) âs 3,20 da
tarde;

Condor — Do Rio (pára Porto
Alegre e escalas) âs 9,10 da ma-
nhuo.

Aviões a partir hoje
Vasp — Para o Rio (duas via-

gens diárias) ãs 8 horas da mu-
nhã e 1,30 da tarde; para Goya-
nia (om combinação com o avião
que vom do Rio, âs 12,30 da tarde»

Pan American — (Do Rio) pa-
ra Buenos Aires e escalas) âs 7,40
da manhã;

De Buenos Aires e escalas pa*
ra o Rio, âs 3,40 da tarde;

Condor — (Do Rio) para Por-
to Alegre e escalas, âs 9,40 da
manhã. ____

AvISes a chegar omotiJnt

Vasp — (Do Rio) duas viagens
diárias ás 11,40 da manhã e 4,10
da tarde.

Condor — De Porto Alegre e
escalas (para o Rto) âs 11,35 da
manhã.

Panair — De Poços de Caldas,
«s 12,09 da tarde.

Aviões s partir omonhí

Vasp — Para o Rio (duas via-
gens diárias ás 8 horas da manhã
e 12,30 da tarde; para Goyanla e
escalos (em combinação com o
avião do Rio), ás 13,46 da tarde;
para Poços de Caldas, & 1 hora
da tarde.

Aerolloyd — Para Curityba, is
11,30 da manhã;

Condor — Para o Rio (de Por-
to Alegre e escalas) ás 12,05 da
tarde.

Panair — Para Poços dé Cal*
das ts 12,26 da tarde.

Inforeasões telegnphias
O Aero Club de Ituverava tem

73 alumnos

ção feita a esta dlrectorla em offl-
cio n. 282-J, dc 2 de maio.

ESCOLA TECHNICA DO EXER-
CITO — CURSO DE EN-
GENHEIROS DE AERO-

NÁUTICA

O commandanto da E. T. E.
em offlcio n. 209 do 24-IV-93U,
participou que estão lecetonando
alumnos do curso geral, do Cur-
so de Engenheiro de Aeronáutica,
ultimamente mandado funecionar
naquella escola, por portaria nu-
mero 130, de 18 de março ultimo,,
os seguintes docentes: coronel do
reserva, Slneslo de Farias, a aula
de Analyso Inflnlteslmal; major
Alceu da Silva Amaral, a aula do
Termodinâmica e machinas inotri-
zes; capitão Celso do Cunha Gon-
çalves, a aula de chlmico-phislco
ch lm Icn; «•apltão Hello de Macedo
Soares o Silva, a aula do meca-
nica analítica; e o capitão José
Varonil dò Albuquerque Lima, a
aula de medidas e trabalhos pra-
ticos do physica, todos desde 25
do março findo.

CHEFE DA 3' DTVISAÒ — DB-
SIGNAQAO DE OFFICIAL

Por despacho de 16, publicado
no D, O. «Io 20, tudo de dezem-
bro do anno de 1938, foi designa-
do o tenente coronel Vasco Alves
Seco para o cargo de chefe da
Z* divisão desta directoria, sendo
exonerado das funeções de pro-
fessor da E. E. M. E. sem pre-
Juizo daa funeções que exerce no.
C. A. Of. Av.

EXONERAÇÃO DB OFFICIAL
Por despacho de 16, publicado

no D. O, de 20, tudo de dezem-
bro do anno de 1938, foi exonera-
do das funeções de chefe da 2'
divisão desta dlrectorla o tenente
coronel Ltslas. Augusto Rodri-
gues.

Movimento aéreo .
AulSe» a partir hà]e

Correio Aéreo Militar — Para
E. Santo e Caravellas (diário) fts
6 horas da manhã.

Condor — Para Belém e Caro-
Una. Para Porto Alegre.

Panair — Para Bello Horlzon-
te, ás 9 horas da manhã.

Pan American — Para Buenos
Aires e Chile, âs ( horas da ma-
nhã.

Vasp — Para 9. Paulo, (duas
viagens diárias) âs 10 horas da
manhã e 2,30 da tarde.

Avlôet a chegar hof*

Correio Aéreo MUItar — De Ca-
ravellas e Espirito Santo (dia-
tio). De Matto Grosso e Para-
»uar.

Panair — De Bello Horizonte,
ia X"J5

Sio Paulo, 4 (A. N.) —¦ O Aero
Club de Ituverava, que conta ape-
nas com quatro mezes de exls-
tencia, jâ dispõe de uma escola
de pilotagem dotada de dois aviões"Wacco F.", para instruccjlo de
seus alumnos, num total de 73
candidatos ao "brevet" Interna-
clonal.

A França quer augmentar
suas compras de aviões na

America do Norte•tVoshintTfon, 4 (U. P.) — Ao
mesmo tempo que se annuncia
officlalmente a chegada aos Es-
tados Unidos de uma missão mlll-
tar franceza, lnforma-se tambem
que a França deseja augmentar
os seus controlos de aviação mi-
lltar de oltocentos apparelhos pa-
ra mil e duzentos.

A propósito nos círculos mlllta-
res francezes, diz-se quo a Fren-
ça deseja pelo menos mil e seis-
centos aviões, mas de accordo
com o plano de expansão nacio-
nal, será Impossível se augmen-
tor de mais do quinhentos sobro
ob contratos actuaes.

A missão franceza, depois de
se avistar com o sub-secretario
da Guerra, sr. Johnson, iniciou
uma excursão pelo palz.

AS RELAÇÕES DE
PORTUGAL COM A

UNIÃO SUL-AFRI-
— CANA —

E a próxima visita do
presidente Carmona

Lisboa, 4 (U. P.) — O "Se-
culo" publica hoje um editorial
consagrado ãs relaçOes de Portu-
gal com a União Sul-Africana,
no qual refere-se elogiosamente
ao convite que o governador ge-
ral da África do Sul enviou ao
presidente Carmona, para que o
mesmo visite aquella União, sa-
llentando que Isso representa uma
homenagem de um Estado que
foz porto do Império Britannieo.

Assim o presidente Carmona
pisará, officlalmente em terras da
União Sul-Africana.

A clrcumatancia de ter Moçam-
bique exceltentes relações de aml-
zade e commerclo com a União
Sul Africana, accresclda do facto
de ser o general Carmona o prl-
melro chefe da Estado que visita
o território da União, destaca a
importância do convite e conaa-
gra claramente o espirito de no-
tavel eollaboraçâo existente en-
tre Portugal e aquelle Estado. .

Desta maneira, a vlsgem do
presidente Carmona avulta do
quadro nacional, aatlrmando o
prestigio de Portugal no estran*
geiro e provando que a nação
p*CTttiffu*m rototaou 9 otrahiho
Am

EM VIAGEM PARA
NOVA YORK

Passaram pelo Rio um
embaixador norte-ameri-
cano, um pintor chileno
e um tisiologo uruguayo

O "Uruguay" aportou â Guana-
bara, hontem pela manha, em
viagem de retorno a Nova Tork
com muitos passageiros.

Figuram entre elles o ex-embai-
xodor plenipotenclorlo dos Esto-
dos Unidos da America no Peru,
Br. Herman Itelunnrdt, transferi-
do paro a. Rússia, e o sr. Ban-
dlllo A1I6, conhecido pintor chi-
leno.

O sr. Bandlllo Alló, que jâ es-
teve no Rio, tendo feito uma ex-
posição de trabalhos seus, vae,
agora, a Nova York com a fina-
lidade de apresentar, na Exposl-
ção de Pintura que ali se realiza-
ra dentro de poucos dias, trinta
teias de sua autoria.

Entre estes quadros estão ai-
guns que representam aspectos
dos damnos causados pelo terre-
moto ultimo na cidade de Conce-
pclon. O pintor encontrava-se
nessa cidade e assistia a uma
sessão de cinema quando se ve-
rlflcou o abolo sísmico que teva
a curta duração de minuto, mas
que nem por Isso deixou de cou-
sar grandes damnos pessoaes e
materlaes.

O cinema em que elle estava
nada soffreu.

O sr. Bandlllo AUA e, além da
pintor, dentista e escrlptor. A'
odontologia se dedicou ate obter
os recursos necessários que lha
permlttissem. oecupar-se unlca-
mente da arte, que é o seu ideal.'
Visitou quasi todos os paizes.do
mundo e suas impressões elle não
as aviva somente na tela mas
tambem nos livros, tendo assim
escrlpto "Tras de Ia rota dei Sul",
em dois volumes, "Viaje ai ori-
ente europeu" o "Hada Ia con*
quisto do Ia luz y dei calor".

E* o artista chileno inventor de
um processo de pintura em dois
planos e especialista em mari.
nhaa.

Nota-se ainda entre os passa-.
gelros do "Uruguay" o tisiologo
uruguayo dr. Rodolfo Almeda
Pintos, que vae participar, na
qualidade de delegado dó seu palz,
da Convenção Internacional d*
Cleveland e irá, depois, a Wash-
Ington.
_Na_capltaljtorte-amorlcana, co-
mo governador dos rotary clubs
uruguayos, tomará porte no Con-
gresso Internacional do Automo-
blllsmo.«a —»»*» »
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0 PROBLEMA DA
PALESTINA

Annuncia-se a publica-
ção do Livro Branco

JermaírJm., 4 (Havas) — Espe-
ra-se com l-ipaclencla a publica-
ção do T.lvro Branco que deve
trazer a solução do problema da
Palestino. Esse livro deveria ap-
parecer terça-fefra mas, ao que se
annuncia, será publicado dentro
de alguns dias. Regressando a
Bagdòd de uma viagem ao Cairo,
o sr. Tewflk Soueldl, delegado db
Irak, confirmou a Immlnencla da
solução que segundo accentuou
facilitará a solidariedade completa
dos árabes. Acerescentou que o
resultado das negociações realiza-
das no Egypto apôs as de Lon-
dres serão publicadas a dez de
mala. o dr. Chahbandor, de re-
gresso da Syrlo, declarou que a
publicação da política brltannlca
na Palestina fará cessar i revo-
lução na mesma. Commentan-
do a evolução favorável dos con-
versações, os meios árabes lem-
bram as palavras do soberano do
Iran sobro a Bolldariedode mus-
sulmana que, uma vez desappare-
clda' a cousa de descontentamento,
apoiará a alllança anglo-franco-
árabe na eventualidade de um?,
guerra Internacional contra os
Estados totalitários. As organiza-
ções moderadas convidam os ora-
bes o Be manter em colma. Entre
os Judeus, ao contrario, o plano
lnglez suscita vlcas apprehen-
oões. Os partidos socialista e re-
vislonlstas divididos actualmente

•no concernente aos negócios ln-
ternos, unem-se agora *>ara eon-
demnor os projectos britannlcos e
preparar uma resistência com-
mum. O sr. Bengurlon. ex-presi-
dente do executivo da Agencia
Judaica declarou: "A popula«*>\o
judaica .-"o se contentará com
protestos mas não recuará dean-
ta de sacrifícios afim de Impedir
a realização do plano. Os judeus
do mundo Inteiro participarão da
luta." Noticia-se que vae aer ela-
bondo o progranima dessa resta*
tenda.
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O casamento da senho-
rita Maria Helena da
Cunha Bueno com o
ar. Carlos Guinle
FÜhit

,í« ;•;¦¦; .,.-;¦ ;¦; ,:,¦.;•¦

SAo Paulo, % (Do correnpondcn-
te) — JViínia lurdi! fria o nublada,
bem paulista, na qual um frio su-
Illo so suecede ao calor de um
verão já muito prolongado, reali-
tou-se na Basílica do São Bento
o casamento da scnhorlia Afaria
Helena da Cunha Bueno — de
tradicional família paulista, ligada
ao desbravamento dos nossos ser-
tões c á cultura do café — com
o sr. Carlos Uulnla Filho.

O casamento foi um verdadeiro
acontecimento mundano quo ds 4
<oras da farde, numa pontuolida-
i e quo foi notada, reuniu tia Uu-
i-llica dc São Bento, enfeitada
tom flores, iodas as pessoas, pr.a-
licámeute «em excepção do nln-
iiucm, que constituem a alta so-
ciedade paulista: homens e rapa-
-ci ostentando uma personaltda-
dc apropriada de elegância, cin
iicus fraques passando abaixo dos
joelhos; mocas e senhoras que-
brando com a multiplicidade das
loilettes a severidade da ccrlmo-
¦nla. Flores, plumus, "paradls^iii-
uHiiado* para Irás coni a desen-
voltara dc cabellos soltos ao ven-
to o toda espécie de discos ou abas
levantados ou retorcidas que são
ns chapéos da ultima moda, em
constante agitação do tilda e de
cunincniarlos,

A^BãslIlcã rcplofa. Nas altas
cadeiras dc cspaldar ao lado do
ulfar-mdr as famílias dos noivos.
Este, segundo o novo ritual, es-
varava acompanhado dos seus pa-
drinhos a noiva no altar.

Precedendo a noiva as 'demol-
selles e garçons d'honneur" fa-
t-íatn, ii sua entrada na egroja cm
<:udc, -.'d lenta. Eram as senhori-
tua llimbim e Cccilla Prado, AU-
ce e Maria Moraes Barros cm ves-
tidos Inspirados doultimo modelo
do Vogue: sala de setim, branco
eom, bolero azul combinando com
uma "togue" de plumas. A noi-
ra trajava um vestido de "fallle"
branco, vindo expressamente, de
Paris por avião e em ves do tra-
tíictonal "òoiirjiiet" de flores dc
laranjeira levava um "òouquet"
ile jasmin e plumas brancas na
cabeça.

Foram padrinhos do noivo o er.
e a sra. Marlanno Procopio e da

< noiva a sra. José Carlos Flgucire-
do e o tr. Arnaldo Guinle.

Do Rio dc Janeiro vieram ex-
¦¦ pressamenta para assistir d ceri-

monta a sra. José Carlos Figuei-
tedo, a sra. Alfredo Machado Gui-
marães, o sr. Luis Pereira e sra.,
e os srs. Franklin Sampaio. Jor-
go Sampaio, Arnaldo Guinle, Ltn-
neu da Paula Machado, Cândido
Paul'. Machado a José de Moura
Mun'.3.

Os noivos receberam os votos,
de fíllcldade dos seus amigos na
residência dos paes da noiva d
Avciuda Hygienopolis, onde depois
do casamento houve uma recepção
para a qual foi apenas convidado
nm numero mais restricto de pes-
soas. Jardim coberto de áhalias
e camelias brancas. Magnifico
luffet. Enorme bolo de noiva com•vários andares, coroado com .uma.
howxa representando em minia-
túra o vestido da noiva.

Entre os presentes notavam-sc
a sra, Carlos Outnle, elegante
niiift vestido branco e prata; a
sra. Raul da Cunha Bucrio, em
seu vestido "boráeaux"; a sra.
Nlcolau da Moraes Barros, num
toaHdo de renda preta; a sra. An-
tonio Alves de Lima, elegante
11 «ma tolletio negra; a sra. Pau-
to Assumpção, alegre silhueta
preta; srd. Jorge Alves'de Uma,
toda "mauvé"; sra. 'Lauro Car-
doto, de axul marinho; sra. Ro-,
berto Slmonscn, com uma rica""fourrure"; sra. Eurldo Boãrâ,
de setlm branco e ouro; ira. Oo-
villa Alvet, de preto; tra. Lour-
dca Prado, vestido preto com cha-
v':o guarnecido do branco; ira.
Jiló Attumpção, toda de branco;
sra. Alfredo Machado Guimarães,
elegante vestido preto e chapéo
ovul; sra. Sarah Pinto Concei-
ção; tra. .Fablo da Cunha Bue-
va; ira. Zusú Cunha Bueno, e
iritras pessoas que te destacavam
vila sua elegância e belleza, pre-
dominando o preto e o vermelho.

Entre as "debutantes" at te-¦ithorttas Nazareth Thiolier, Ma-
ria Spengler, Beatriz de Sousa
tjuclroz, Ynug Prado Uchõa e Ma-
<r'a Amélia Machado Guimarães
mie reviveram a moda ds peque-
>'."i volantes de bordado ou de
setlm completando uma ampla
sala a mela perna...

i's 7 horas da noite os noivos
r.iguiram para o Rio, pelo vapor"Brasil", Vão para Therezopolis
passar a lua de mel, na granja
Comary de propriedade do sr. Car-
tos Guinle.

A corbeltle na~o ptde ter apre-
oiada, pois não foi feita a e.xpo-
slção dos presentes recebidos.—Sr—
Para o Álbum de Mlle...

AMORES

O melhor ãoi amoret dura um dia
ou pouco mais; neste pequeno

[espaço
todo elle cabe, todo se irradia
sem tristezas, sem pausas, sem

[cansaço.
¦ Alberto de Oliveira

— Nos paizes de cultura mala
alta, ot vclhoi e oi adolescentes
mtclllgcntes parecem comprehen-
der-te melhor. Bão, talvez, as eda-
des malt capotei de enthusiasmos
desinteressados de fins immcdla-
toi.

GILBERTO FREYRB — Nor-
deste,

A moda em Paris

Paris, 4 (D* Rachel Gayman, da
Atreneia Havas) — A prloclpal úoprea-
lio suscitada pelai collecções de mou
«taclo qne o> grandes costureiroa pa-
rlsienie» acabam de aprejeolar i a vol-
U i linha recta que muitas (vsjosj In-
ttrpretam como nm regresso A aahedo-
ri*. E' mister confessar qne ¦ allhuetu
em forma de dlabolo inspirada tio estri-
ct.irr.fnte nas românticas "mocas mode-
lares* en ao mesmo tempo de applica-
cio difficil e destinada a rápido fra-
osso. Dltemoa de difflcll appllcaçJo
porque o busto estreitamente modelado
c. a» sais.1 muito curtas o ampla» assen-
tam bem em ereaturas muito jovens ao
puxo que oi «stido* límples com or-
ramenle» cheios de frescor — rendas.
»oianta e fita» — que representam om
papel tio importante, destoam e tornam-
ae fira de propósito e mesmo ridículos
ouando a mulher qne o» ma ji pastou
da adolescência. Dt outro lado. o en-
canto Jtrvnil do» novo» modelos e»co-
lares teuje-eonqulitado de dois meie»
a eita" parte o mundo Inteiro, nma no-
va linha deria fnrajr abiolutimente dif-
ferente Justificando a lei fatal lerundo
a qnal nma moda morre quando começa
a «ver fora do» laboratório» da alu
eoitura. ., ___,

Quail todo» o» costureiro» parisiense»
reduiiram o volume do» vestido», a pro-
fuiSo de presa», Rodet». trolant», a apta-
•rntaram uma «ilhueta moderada, de
"traiuicio" eom o» hombro» ainda cheio»
de (venda e mansas lars»» contrutando
com a» cioturaa alta» d» çorpett que
modelam o busto até ia cadeiras. Ma»
oa mal» aodackuo», ca verdadeiro» crea-
doret, nio hesitaram em transpor em
linha, oifereetndo-no» «ma lonia e re-
e*a «ilhueU em fn»o — pen«n vm

diiem o» norte-araerlcanoa — <¦*>, '"'
to eaajero que chamam r»n lw«" f
terna. 'SilhueU •jrlpbide" i.a I-—»•

ma interrupção do petcoco ao» Joelho»,como definiu Schiaparelli que sohre'o
assumpto apresentou uma tírie de r».
tudo» absolutamente Inesperados: presa»lioriionlaea diapoitu com muiUi arte e
inspiradas nu decoracoe* de mobília-
rios, com faiendaa cheias de rcvlrm-ol-
tal aitmilanilo aventar» •uipeniot.

Oi lonsoa "íusm" ato tio eitreito»,
13o colante» que a» ula» devem icr u*
lhadu ao» lado», mormente no» mode-
Io» de baile. Molyneux apresenta ve»-
tido» "dlrectorlo". e Alia que eom «u»
modelo» caracterlstko» era especialista
em • grande» vestido» de estylo inspira-
dos noa esplendores de Verulhes em
suaa dllferentt» época», apresenta eite
anno vestido» com muita faienda, musempre recto», raramente com cintura
e cujo estylo amplo sc limita a um "pan*
ncau" incrustado e A» vezes plissado ora
i frente ora atria.

Sio essas aa precloui Indicações SO-
bre a moda da próxima' citaçio. Tudo
isso evidentemente exige uma série dedetalhes que darão á sllbueu feminina
de 1939 um aspecto inteiramente novo,
um "cachei" de graça inimitável quenio poderia nascer atnio em Paril.• —<6>—
Bodas de prata

O cai.il Amancl» dos Santos comme-
morará amanhã, sabbado, suai boda» de
prata. Haverá uma cerimonia religiosa
na egreja do Convento de Santo Atilo-
nio, aendo celebrante o arechispo il.
Octaviano Pereira de Albuquerque, bi».
po de Campos. '-©-

Nascimentos

O lar do casal d. Palmyra Cardoso
Pereira e sr. Manoel Augusto Tcrcira,
funecionario bancário, eitâ em {citai
com o nascimento do menino Paulo Al-
Itlndar.

Natalicios
—®-~

Va*Ka hoje a data nataJiciá da sonho*
rita Uberazilda Bruil de Soutu Ma-
chado, füba do nosso collega de im-
prensa tenente Álvaro Machado e de
Biia esposa d. Antonia Brasil de Souza
Machado.

Completa, boje, maU um anniver-
sario. o ir. Klpidio Galvão, funeciona-
rio federal, que trabalha junto ao Tri-
bunal de Segurança.

Vai annos hoje o srenerat Candl-
do Rondon. Figura de destaque no
Exercito, o general Rondon se desem*
penhou de diversas commliiCes impor*
tantes, que lhe foram commettida», cm
vario» governo», destacando-se entre es-
tas a de protecção aos selvicolas, a cuj.1
(rente pòr muitos annos se conservou e
a construcção de linhas tclegraphicu

em regiSes, alé então deiconheclda», dono»io território; Por ultimo, o generalRondon chefiou oi trabalho» de limllei,em Leeticia, presidindo a coramiiifiointernacional

Viajantes
T-®--

Procedente de . San Juan de^PortoRico, chegou bontem, pelo "cllpner" daPan American Alrwayi, acompanhado de•ua espo»» e aua» tiu.» filhai, o con-»ul da França, «r. Françol» Chlariiinl,
Sue 

teve carinhosa recepçlo por parlee membros destacados da colônia fran*cera tio Rio de Janeiro.—' Procedente doi Eiladoi Unidos,
com escalas peloi porto» do norte doHrajll, amerliiou hontem i tarde, r.o
Aeroporto Santoi Dumont, um "cll|i-
per" da linha Internacional da Pau
American Airways, trazendo os seguln-
lei pauaçeiros para cita ,'capltali d.
Miaml, Carl AIb:rt VIII 8 Malteilee
llarnej; de Port of Spaln, Forcit L.llenderson, sra. Mary llenderson e
John L. Babcock Junlor; tle Retém do
Fará, capltio Américo Figueira da Sil-vit: do Recife, dr. Jo5o Cleopliits de
Oliveira o José Volpator da cidade do
Salvador, dr. Irnack Carvalho do Ama-ral e Oswaldo da Crua Leite; e de Vi-
ctoria, José I.opes de Siqueira Santos.' — Procedente de Corumbá, chegou
hontem a esta capital o avia» "larussú**
da Condor. com os seguintes passagei-ros: de Ctiyabi, Marianna Forrai do
Oliveira; de Corumbá. Alvarino JoséFonseca, Lula Alberto Whately, JfuinRivero Torrei, Maria Cnndido Fenido
Rurnier e filha aenhorita Maria Candi-
do Jlurnicr, Anlon Schmidlj de Campo
Grande, Rachide Neder; de Trea La.
soas, Mimei Nun:s; dc São Paulo,
llani Wijhclm Ahleri, dr. Carl \V.
Ambsrger.

—®—
Fallecimentos

FOI-SE CÀRMÉN MIRANDA/ ã

J^Ü*cfüi..--l»ntemf_o_ar<—Moacyr—dtAraujo, cujo enterro será realizado uojr,
saindo da rua Scarrs Cabral n. 39,
para o cemitério de Sio Joio Baptista.

Missas
Realiiamie, amanhã, as «rstiintti

minas, por alma de: I.-onor Teixeira
Peixoto de Castro, as S horas, na egre-
ja São José: Zrferino de Faria, is B
horas, na egreja da Gloria; no largo do
Machado; almirante Pedro Mnx Fer-
nando dc Frontin, is Ü.Ji). na Candeia-
ria; Moacyr Martins de Castro, ás 9
horas, na egreja de Sio Francisco de
Pauh e Luiz Ignacio de Andrade Li-
ma, is 10 horas, na egreja de S. Frnn-
cisco de Paula.
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Foi multo dlfficil o trajecto de Carmen Miranda no cáes atê alcançar o navio eni que partiu para os Estados
Unidos. A gravura mostra uma pequena parte da multidão que ali'se reuniu para ver e despedlr-se da famosa

cantora popular — (Noticiário na ultima pagina) :——

ACCÜSADOS COMO INFRACTORES DA LEI
DE ECONOMIA POPULAR

Como nm juiz do Tribunal de Segurança se manifestou
sobre o conflicto de jurisdicção suscitado

i V,

(24350)

INFORMAÇÕES ÚTEIS
LEILÕES

Rcallum-M o» lesulntea:
CASA DIAS t IIUT8Í8 — Pralio-

res. no dia 10 do corrente ao melodia,
i rua Lula ds Cambes n. Dl,

CARA JOSE' CAHEN — Penhores,
no dia IH do corrente, â rua Silva Jar-
dim n. 7.—A~Mtm7AJITE S. A. — Poohores, no
dia 18 do corrente. A 1 hora da tarde,
â rua T d. Hetembro n. 170.

B. MOREIRA A Cia. — Penhores,
no dia 8 do corrente, á rua Luiz do Ca-
moca n. 42.

PAGAMENTOS
KO THB80CBO.. NAC10NAI, — Na

1'acador'a do Thesouro eeruo paga» bole,
ns aegulnte» folhas do .1° dia utll:

Ministério da Kducacüo • Baudo Pu-
bllca — Escola de Enfermeira» D. Anna
Nerr. Escola de Enfermrlraa (ninionni),
Abrlno Hospital "Arthur Dernàrrtct", Um-
pitai HSo Francisco tio Ami», 8»\ido I*u-
bllca — 4«, 3>, 7", Oa e 10> parte».

NA rnBFEiriMA — Serio paias
bole, •• icciilntc» folhas:

Nn 1« Becoio — Livros 24 a 81 e 108.
No fUlctMt 8 terio paio. o» processos

de Luclola Catoo M. Leitão, Ljila Ila-
moa Blbelro, Oawaldo Sonre» V. M»cba-
do, Paulino Joíü tio Aievedo e Alice Ura-
re T. dn 8tlva.

Na 2» Seccüo — Feesoal operário —
Livro» 220. 220, 227, 247 a 231 « 2B8.

Na 3* Beeclo — Contai dt vario» (Ir-
ma» coramcrclnt'».

NA A880CIACXO DB AUXÍLIOS MTJ-.
TU08 DA CENTRAL DO BRASIL —
K' a seculnte a labella do petamento
de pensfies on maio corrento: Dia
5, letra» Il s II; I. letra» F a O. o me-
nore»; 0, letra» H ei: lu. letra» J,
K o L; 11, Mula», de 1 a 180; 12,
Mirim, da 151 em dtant.i 13, letra»
M, N • O: 18, litrai, P, Q • It; 17,
letraa S, T. TJ. v. v:, X. X e Z; 18,
Procuradore», d. A a B, . 10 Procura-
dom d. I « Z,

Oa paiaanlo. aerlo «K»cta»do» da»
12 áa 4 horns..

NA PAOADORIA DA MAHINHA —
A Pstidorla da Marinha rtsllsir*. no»
dls. abalio, o. pttemento d»«t. mei:
Dia 8 — Penaíe. provitoria», manuten-
Cio d. famUla, alfuela . ptnilonlitai.

TRAÇAS ASTLADA8 — O Aijlo d»
Invalldoi da Pátria lnlclirá bojo o paga-
mento do» vencimento. «U refotm»0o»,
relativo» ao me» Mndo. Pagará boje,, o»
sccondoi e terceiro, laritnto» « primei-
roí c»bo»i íta.8 — Mnilco» de V,j»
. ,!¦ claisei, Htmdo» eabn . aowatioi.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
A» mMIa» dat cottcle» di» apólice»

d» Divida Public» • Obrliac3« forne-
t-iíaa pila Câmara Syndical do» Cnr«-
tore» p«ra cfHlto d» traniferencla, hoje.
ni «eiulnte»:
Untforrcltad»» miúda» 8 f. .
Unlformliada» de 1:0001, 3 r«
Diversa» Ernlníe» mttwai.

8 ií, «om •••••
nivctM» Emureb.» 4. 1:000$,

3 <?„ nom ••¦•
Tratado dt Bolívia d» 1:1-005.

3 f„ nom Í!''2"A'
Bodovltrl» dl 1:0001, 3 %,

nom. «t•••••*•*••* f•••*'••

7:osonn
H10I000

7001000

7988000
3001000

7001000

NAVIOS ESPERADOS
Hoje, o 'Santo. Mari* « o 'Pedro II*.

dt Bneno» Alr«, á» 7 hora» d» maabl.
A hora tulnalada I a d. entrada do

mtIo do porto.

TAXAS DE HÍDROMETBO
.Serio «iretadad». pilo Bmleo d»

águia » EifOto». ea »n» •«» * '«•
12 d» m«Io •» '»'»v ". iijdrtio- iru nn
3» DlstrM" .|* maiorvliíml» »• '"<•
lltp-la« t«« waOlnlea |,,an«: áleerw.
llrt.ltn-1 rnu-ett». t>-rivHlob. Enlrn»"'
V.lbo. HitldoV l^>t». Ilha do üoverin-
cr. itaii «Iircu.lr». Marli « H«-i-».
;;.  I,*,lrvu!'j.i. Trl-»'- < ' «.«•»¦
l ...o t E;o l-r;r.'.-ii™ Si..»r. w >"31

chett" d. cobrtac» (urtcclooara dai lt 1|2
si 2 1|2 da tarde. Aoi aabbidoa ato 1
hora da tarde.

SERVIÇO DE OMNIBUS PARA
O INTERIOR

VARA JUIZ DK FORA — Saldai, dia-
riamente, Aa 7 da imuiliii. 1S.Ü0 o 4 dft
tarde. Fonto du partida, ruu' dos An-
drndii. „¦ • /
PARA JDIZ DE FORA E BARBACENA

SftldnH dlarUmenle, &n 8 da manliS.
Ponto de partida, praça MauA.

PARA APPARECIDA E 8. PAULO —
Saldas, diariamente, Si 3 1|2 da manhl
c iniMo-iUn. Ponto do partida, priça Mauá.

DE N1CTHKROY PAR* FRIBUItliO
Saldai, 8,10 d» manhl o 4.40 da

tarde. Ponto de partida, praça Martim
Aff011*0,

PARA PETHOPOLIS — Dia» ntelsi
7,30, 1,30, s.40. 11,40, 3 d» Urde. 4,
3, 0,30 e 0,30. Domínio: 7. 7,30, 8,13.
8,40, O.riO, 11,80. 2, 4,13. 0,15. 7. 8 e

II do noite. Ponto do partida praça MauA.

BARCAS DE PAQUETA'
E' o sffiuliitp o horário dai barcaa

para Panuetá, ao» domingos . rcrlado»:
PARTIDA DO BIO — 7,18, 0,30, 12,

3, 0.30 o 8 da noite.
PARTIDA DD PAQUETA' — 7. 0,15

a 11 hora» da manai; 3 e 4 da tarde
. 7 da noite.

MALAS POSTAES AÉREAS
Damot ¦ »<r>tr • relaelo oaa Unhai

do «ervlco aeropoiul, com o horário do
ticl.iincnto daa mataei

PANAIR I
Sol do llra.1I, ái leianoa» . «na»

(llraa — Correinondenct. ordlnsrloi üo»
mio Oeral ai» á» u bor»» da noite, áira-
ela da Companhia, atí á. 0 hora. da
Urde.

Porto áliirs. Bnino» Altas. Chll». Bo-
Illl», PerO . Eanador. lo. domínio. —
Corretfondenel» ordlnirltt Correio Oa-
ral atí á. 8 horaa da nolt».

Piraeuix. árfintlna. Oilht, llollvl..
Pert • Eqoidor. á» QBlnU»-Wra» —
Oomawadncla ordinária i Correio O*-
raL tt« »• a bm, d» nolu Anoel» «a
Companhia, atí A. 8 hora. d» tardo.

Nort. Oo Urn»1l . Citidoi Unldoi. át
•egnndat . Mxt«»-f«lra» — Oormpontwn-
ei. ordlmrls: Correio .Geral, ate áa V
botai da nolt». áganeta da Companhia.
•tá áa 8 horaa da urdi.

Recife, ao» i»hb«do» — OotN«poo««a-
ela ordlnarUt Correio" Oeral ato ai •
bon» d. nolt» Agencl» da Companhia.
aU Ai 8 horai da tard» dl veípcr».

Pará • Arasiooa». á. qoarlis-tilrai —
Oorreipondenelt ordlnirlai Comlo Oeral.
ata át 8 bon» <a notl*. Agencia da Oom-
publl, att áa B horas da tarde.

Balia' linrl-oot», dlarUmtnU, mena.
«o» MbNído» — OorTMpondracI» ordloa-
rlai Correio Geral, oto á. 0 hora» d»
nolu. Armeis d. CompanbU. atá B ho-
raa d» Urde.

Ara ii . Uberaba, ia tertia-felra. —
CorrriDonoe.ctl ordinária) Correio Geral,
ata A» 8 bor»» da nolt.. AgencU da
Companhia, ei» A. 8 honi.

Pocu d. CiWis. At ugnndai . mui-
film — Correspondência crdloirU:
Correio Oeril. att i» 8 bom dt nolt..
Aieocl. da Ooopanbl», ata ia 8 kora»
di tarde.

Alll FRANCtl
Inl oo UraiU, Bl* «a PraU . Oblle.

ii aoartaa*ttlrat — OorreapoodcBCla or-
úlcaria: Oomlo Oeral, aU 1» 10 bota»
dl rrolte Afencla dt Companhia, atá At
• bom d» Uro. da «wn».

NorU da Ornll. Afrlea. Enropa * AiU,
aoa domlaio. — CorreipoodencU ordlaa-
Hat Corrtio Orral. att A. 10 horaa da
coita Atearia d. Companhia, att áa 8
bora» da Urd» da mnera.

«TvnirATn CtiNDutl'
«il-
Pu.to Al.ir.' M.i* i»»lü."-" 11,1'no* Alre»-

,-í4utJ•¦.---> -' nomtuifo» • n««rta* f»àra«
' r**tir*iiwi'ii»iI» ntül.arl»- Orr-lo i:*nl

lt» „ |ll h„n» ds nr.lle *<nií1*» d»
|-.o,i*nbt. it» ii S korat d» Urdi, da
t*#ti»**a tt". fMrlMa

is;.i» IN«*o C»*-itylHi Torto AUgro —
IrriMi. - ^-st». feire». Cjirv»r-«d«ncU
utllniru; Curtis G^nü •« á» 10 d»

O Juiz Raul Mnciindo, do Trl-
bunal tio Segurança, deu, liontem,
decisSo no conflicto dc jurisdi-
t-cão susclthdo no rumoroso caso
da Economlsadorn do Lar, TJnlân
de Credito Predial e Garantia do
Lir , cujos dirigentes, cm Porto
Alegro, foram tidos como infra-
ctores. tia chamada Lcldo Eco-
nomla Popular.

O procurador, geral Mac Do-
«¦"ll denunciou os directores da
referida sociedade, dr. .Tono José
do Freitas 1-oal. dlrector-gercnte;
dr. Arlindo do Freitas Leal, dlre-
ctor-technlco: Marco» Alberto
Iviiperrcliniidt, dlroetor-commor-
cl:il, dr. Itiberf; <lo Moura, sup-
plente do Conselho Admlnlstratl-

tlr. Antônio Pires Cronqalves.
do conselho; coronel Elptdlo Ma-
íihSes e Amantino Kngundes,
do ConHelho Administrativo: dr;.
Carlos-Menna Barreto,-consultor-
jurídico; Manoel Mcnna Barreto,
gerente; Darly Palhares, repre-
sentante; Jos6 Vianna CorrOa da
Slíva, representante o Fernando
Fernandes Teixeira, director.

Faziam os aceusados parto da
União do Crodlto Predial S. -Au
Kcohomlsadora do Lar e Garan-
tia do Lar, com sedo em Porto
Alegre, o filiaes em todo o Bra-
sil. A causo, da denuncia foi as
ditas sociedades girarem com eu-
pitai que não estava dovldamente
registrado no Ministério da Fa-
zenda, o não aer verdadeiro te-
rem ollos distribuído, como an-
nuncinvam em todos os jornaes,
aos mutuários a quantia de rola
1.032:3008000. Essas sociedades
financiavam a construcção do
casas e avenidas, mediante proa-
tatOes.

O facto jA havia transitado pelo
juízo da 8* Vara Criminal, cujo
promotor, o sr. Carlos Susseklnd
de Mendonça, opinou pela incom-
petencia da JUBtiça commum,
uma vez que o dccreto-lel n. 809.
de 18 de novembro de 1938, era
claro quanto ao processo, e julga-
mento dos crimes contra a, eco-
nomla popular.

A defesa, então, lovantou a
preliminar do Incompetencla-do
Tribunal de Segurança e o juiz
Raul Machado, depois de lilsto
riar os factos, diz na decisão:

"Na precatória de fls. 22S a
300. sii hontem roceblda por esto
Tribunal, levanta a defesa (fls.
2C0) a preliminar do nullidade do
feito por incompetência deste Jul-

zo para Julgal-o. Procede a In-
competência allegada. muito cin-
bora. a conclusão, lógica o júri-
dica, não se.ln, no caso, a dccle-
tação da nullidade pedida.

Na verdade, os factos que de-
ram logar ao presente processo
foram, pela denuncia de fls. 3.
considerados crimes previstos no
art. 338, ns. C c 8, da Consolida-
r,ão das Leis Pennes, e no artigo
2°, ns. VII e IX, do decreto-lei
n. 869, de 18 do novembro do
1938.

Acontece, porém, que o Trlbu-
nal de Segurança Nnclonnl tem
a sua competência restríeta ao
conhecimento dos delitos previs-
tos' nas leis ns. 38. de 4 dc abril
dc 1935; 13G, do 14 do dezembro
do mesmo anno; 244, de 11 de sc-
tembro de 193ÍS. (tudo ex-vi dò
artigo B", do docroto-lel n. SS,
de 20-de-dozembro de 1037) o ain-
tia tios- crimes capitulados no do-
creto-lel n. 43'» do 18 do maio de
1938 e no dccreto-lol n. 869, dc IS
do novembro do mesmo anno. afti-
ra, as contravenções do decreto-
lei n. 37, do 2 do dezembro do
.1937.

E, na conformidade do disposto
em o art. 19, do referido decreto-
lei n. 88. do 20 de dezembro de
1937. o Tribunal do Segurança
Nacional somente poderá proces-
sar p julgar dcllctos previstos em
outras leis que não aquellas acl-
ma mencionadas, quando con-
nexos a crimes da sua compe-
tencia.

Do exposto, em forma succlnta,
se firma, desde logo, a conclusãu
jurídica, de que nio teia o Trlbu-
tia! competência para o processo
e julgamonto, »io caso iircaeiife,
do crime de c.itelllonnto previsto
no art. 336, ns. C e 6, da Conso-
lldnção das Leis Pennes, por não
se tratar no eíjmcle de crime con-
nrxo a outro dellcto ds contnc- |
tcnclo do ivibiinaf» multo embora
o lllustrado dr. procurador, na
denuncia do fls. ), haja combina-
do aquelle crime com os previstos
no art. 2', ns. VII e IX, do de-
oreto-lel n. 809, do 18 do novem-
bro de 1938.

THEATRO JOÃO CAETANO

TBATAHKNTO I1AS DOGKÇAB
ANORKTAE8 - COMTKS . H&
T1TK8 - DIAItltHÉAB - l-HIBOI-.U

DE VXSTIIB E OAB

HEMORRHOIDAS
POR PROOEBHO V B O P H I O.
BEM 01'EHACAO .B BEU D6B

DR. LUIZ SODRE'
Com m»l» d» 10 anno» dt pratica
da E»poclal!tune. Coniullai dia-
rln — Rm Rodrigo Blln. U*"
Blo di Jtnilro. — Tol.: M-00M.

(Ilí)

nolt.. Atcnclti dt Companhia ttá At *
da Urd. d» véspera d» partida.

nahla.BKlt^P«rn»hjb«-B«16ni — 8«.
ui-felra». l'«rrvii>ond»nclt ordlnirla t
Correio Oinl tl« At 1« da «olti. Arn-
cia. da nompanhl» ttí At 8 «a urd»
d. rcitora da partida.

0«it«:
Blo Panlo-Ooramhá-La Pa. (Bolívia)-

Llraa (Peról-Ooltó (E.|uidor) — D__*'
nt. Oorriipondinela ordlMriai Oofrsrlo
Ôcral atá áa 10 da nolt». Astnelai «.
Comp»nhl» ttá áa « d» Urna da rapera

Uo P»n'lo-Oomrnná-On«r»lá Mlrlin-Por-
to Vilbo-Blo Bcnco tAcf.1 — DooUoo..
OirrnpondenrU ordloirUi Çorrito 0«-
nl its áa 10 d» nolt*. Agrncli» da Oom-
panhia ttá át < da Urd. da vetoen da
partida.

Starofai
A*, ontntaa-telra.. Comtp«d»«U or-

dlnarla i Correio Oirtl alá á» B dl Urd..
Agnetl. da Companhia atá át a da tar-
4. oo dia da partida. „_,_CtlHItKII) AEUEO UILITARl

Unhai d. Uojii — ttchamanto d» ata-
M» no Blo d. Jnneiro. áa Kgundit-felni»,
á. S bora» d» Urd» da mper», ptrtlldo
de Blo Panlo • Mctlttdo «a Blbtlflo
Pr»to, Obsrrtb», Aniuirj. Ipintrj. Vim-
topolli. Annipoll», Ooj»t . Campln..
(Oon>).

Llnht dl Uatto Orono — rKbtmrato
di mil»» no Hlo d» Jinelro. á» terça»-
reira», áa S bora» oa urdi d. vupwa.
partindo d» Blo Paulo . escalimJo ira
Biurd. Pinnipoll». Aracatnha. Xrei La-
gáit. Ctmpo Urandt. Enlr. Uloi. Vista
Alfgra. Bill» VUU. Ponu Porl, Campa-
nirto. AUnctJd. Porto Mortltho, Ooo-
eepcIoD . AHnmpcIo (Parimui.

Llnlli 40 Norta — recbimento d»
malaa. uo nio dl J»oilro, á» Urta»-I»l-
ru. á» I borat da Urd. da véspera.
lA-tudo ee Bello Hortaont*. eiMiindo
«o Runillo, noreorado, Plrapora, Blo
rranclteo, Jitmirlt. Otrlnhanhi. Lan.
RI. Branco, Barra, CMaue-CMqc», B.
minto, Jotulro (Bahia), Petrollna, Cra
to. Josrelro (Otará). Ic-std, Q:ilii<M.
Fcrtaltn». árirar), Cmoeltn. PnniibTht.
r(M»*-i»n. r \*rt* IVrl * Jtti.H SHtar ^h^
•num Kjrl.ul». lln.-sj.,.s , Bvlem' Llnhn ds> Sul — If».Mtn-oto e. n»
u. no Hic ¦:. Jimlr... ti ,-„;i.- t<ira>.
¦'- * tn.M*. fa »nr*1f «!< fMiter» |in'*lod«>
de 8 I'aulo • l»t»lanrfo tf I ui-¦n.lr.ja.
Kitiini Oza-ir-.M».»', Ci«i-"o. V-uXa Ür<-«
u. Cnriis!» llrini-rit» H.,rlii»i».ilfc
i'.en AlMri. '-«!—•-ie« xt.li Mtrli.
«snllste do Hwielr»... «iegntl. ittirt-
bj. líotu l'*urlio, Uromir.nl. BHo Bur
ja. Sinto Aiíilo. Cnu A1U » F»no
niaát».

Na verdade, essa connexão, pos-
slvel do oceorrer de futuro, 6 ln-
existente ns, especlo stit-juãlce,
porque o decreto-lei n. 869, — ra-
;:ão de ser da conncxlãadc crlml-
nal invocada — não tem applica-
çao ao caso dos autos, cm vlrtu-
de do principio gorai do direito
do lrrctroactlvldade da lei penal,— do vez quo os factos lncrimi-
nados teriam oceorrido tle 1934 a
1986, e o decreto-lei n. 809 ¦»- quo
alias previu dellotos novos, entro
os quaes o capitulado, na denun-,
cia, e aggravou penalidades dc
outros jfl. definldoB cm lei — é,
como ficou salientado, do 18 do
novembro de 1938. Se o crime,
principal dotermlnador da compe-
tencia do Tribunal de Segurança
Nacional, (art. 2», ns. VII e IX,
do decreto-lei n. 869, do 18 do no-
vembro de 1938) não pode, pelas
razoes expostas, ser julgado pelo
Tribunal, — fogo loglcamento íl
sua competência, o julgamento do
acneBsoiio, ou seja do Bupposto
dellcto connezo, provlsto fáo «o-
mente no art. 388, ns. 6 e 8, da
Consolidação das Leis Penaes.

Pois, julgando-o. o Tribunal,
em ultima analyse, se pronuncia-
ria-excluiluamente sobre um cri-
me de natureza commum, e da al-
cada da justiça commum.

Isto, quanto a appllcação da lei
penal.

Vejamos, agora, o que oceorre,
no tocante & lei do processo' para
os crimes contra a economia po-
pular, previstos no decreto-lei nu-
moro 869, de 18 de novembro de
1938.

Reza o art. (', do alludldo de-
creto: — "Os crimes definidos
nesta lei sSo inafiançáveis e serão
processados e julgados pelo Trl-
bunaj de Segurança Nacional."

Como se ve, a forma de pro-
cesso appllcavel ahl pelo Trlbu-
nal 6 tão somente para oi crimes
definidos no decreto-lei n. 869, e
nfio para qualquer outro crime
de outra legislação, como, na hy-
pothcse, a Consolidação das Leis
Penaes, salvo se se tratar de de-
llcto connexo, o que não oceorre
no facto Inorlmlnado, conformo^
evidenciado ficou.

Os aceusados tem. portanto, no
caso, direito, nfio ao rito proces-
suai rígido e cspeclailsslmo deste
Tribunal mas a outra fôrma do
processo, estabelecida no ÍOro
commum, pela qual lhes sfio con-
feridas maiores regalias de de-
(esa.

Nestas condlcSes, e ã. vista dos
motivos expostos, declaro-me tn-
competente para o processo e Jul-
Rimrnto tio presente fel'n. por
*n»r elle dn 'Ut.ittln tio lul*" iiiúi*
tiinm. oue a seu turno tambem
decidiu nAo

Banco da Lavoura de Minas Geraes
CnvKnl e Riernn :n.200:000,5000

HatrU t Bello Ilorl.ont. — 50 Uepnrtamentoa em Mlnaa — Cor-
reMitiiideníe» cm todo o Bratvll*

EMPRÉSTIMOS. COBHA.NÇAS E DEPÓSITOS
Tnm« para dcpo.ltoa ¦

Em c/c. Movimento, sem limite'  3 % a/a-
" Limitada. at« BOiOOMOOO  6?» "__
* Popular, até 10rOOO»000 *6%
" Prazo fixo do 6 meses, som limite  6%

. .»'-¦'" " * 13 mezes, som limito  7CJ
. Plllnl — RUA DA CANDELÁRIA. 4 — RIO.'

Chegou a São Paulo o
pae do presidente da

Bolivia
Stio Pnulo, 4 (A.N.) — Chegou

hojo a esta capital, tendo viajado
pelo avião do carreira da Condor
procedente si cCorumbâ, o er.
Paulo Bush, pao do coronel Ger-
mano Bush, uetual presidente da
Bolivia.

O sr. Paulo Bush, que estft sof-
frendo da vista, veiu a São Paulo
afim de consultar um especialista.
Interpellado pelos Jornalistas, o
viajante negou-se a fazer decla-
raçoes-sobro-a-sltúação-de- sou
p.-ilz.

Installou-se o curso
f techii.eo-pollc.al do

Estado do Rio
Installou-se. hontem, no Instl-

tuto do Ctimlnologia' do Estado do
Klo, o curso do technlco-pollclal
Instituído polo-dcereto que-creou-
aquelle órgão technlco da policia
fluminense.

O curso que acaba de ser Ins-
tnllado, tem por finalidade minis-
trar conhecimentos práticos aos
funccionarlos da policia «obre mo-
dicina legal, Investigação policial,
armas e os assumptos necessários
para-o bom desempenho dos fun-
cçOcs qUo exercem aquelles func-
clonarios.

O acto foi presidido pelo chefe
de policia fluminense, sr. Toledo
Pizo, quo pronunciou algumas pa-
lavras sobro a Importância do
curso e fazendo votos para que
delle tirassem, todos, o máximo
aproveitamento.

A prelocção Inaugural foi feita
polo sr. Álvaro Ferreira' Pinto,
Juiz criminal de Nictheroy.

ROUPAS, ROUPAS E ROUPAS
"A Capital" cada dia mais

se cspeclaltca em roupas. A
sua alfaiataria 6, sem duvida,
a maior da 'cidade, a sua
grande camlsaria è formida-
vel, o. seu departamento de
vestidos e manteaux para
senhoras è enorme, a sua se-
cção do roupinhas para meni-
nos é notável. As suas gran-
des e lnnumeras vitrines
mostram o quanto é' grande
e variado o sortlmcnto de
roupas para todos oi fins que"A Capital" (matriz e anne-
xo) offerece d sua numerosa
e dlstincta clientela.

(24280)

se, todavia, antes, o processo ao
exmo. sr, presidente deste Trl-
bunal, para que se observe, — se
s. ex. julgar necessário, — o ar-
tigo 66, do Regimento Interno do
Tribunal, dispositivo esse, alias,
ao meu ver, Ja agora inappllea-
vel ex-vi do art. 6°, paragrapho
3", do decreto-lei n. 474, de 8 de
junho de 1938."

INTEGRALISTA ABSOLVIDO

O commandante Lemos Basto,
juiz do Tribunal de Segurança,
presidiu, hontem, a audiência do
julgamento do processo n. 714,
oriundo do Minas Geraes, no qual
era réo Clarlndo Geraldo dos San-
tos, aceusado de fazer propagan-
da do integrallsmo, em uma casa
commercial de Diamantina.

A accusaçiio foi sustentada pe-
lo procurador Adhemar Lobato é
a defesa esteve com o advogado
Medrado Dias.- A sentença absolveu o aceusa-
do, por dcfflclencla de provas.

TJMA COMMUNICAÇÃO DO
PROCURADOR GERAL

O sr. Mac Dowcll, procurador
geral do Tribunal do Segurança,
distribuiu o segulnto communl-
eado: ,"Em 26 e í? do mez passado,

ToT noticiado" qütV Milton Ferreira
de Carvalho, corretor de immo-
vels, com escriptorio & rua dos
Ourives n. Gl, 1* andar, era o au-
tor de uma acção movida a mon-
dado de Deleuse. Trata-se, po-
rém, da pessoa de um homonymo
de nome Milton de Carvalho o
qual, na procuração que deu ori-
gem & acção, passada ao advo-
gado Eduardo Dias de Moraes
Netto em 27-8-921 no IV Officio
desta capital, a fls. 129 do Livro
1-'". (le^'n'o-1 «er "casado, nego-
clame <* ii mi, mi- a rua Púo da

er competência leu*' i f)undeii«. n «!, Estado ua Bahln
e. entêo. de 'paisagem 

por e.ts
capital". Não se traln pois da
pewou daquelle corretor tanto
mn's nuiinto »en<in mer-r em*°;!1 » rosldlrfiii entfto no PI- *tiy

A estréa da companhia
Rcy Collaço-Robles Monteiro

Esteve hontem numa das suas
grandes noites o theatro Jo&o
Caetano. O acontecimento foi a
estría da companhia Amélia Rcy
Colaço-Robles Monteiro, que le-
vou a- essa-casa-.de_espcctacul03
um brilhante publico que enchia
a sala e vibrou Intensamente com
o trabalho artístico dos compo-
nentes desse conjunto.

Amélia Roy Coloco, Lucilia SI-
mSes, Robles Monteiro, Samuel
Diniz o Raul de Carvalho; se-
cundados por Adclina Campos,
Maria. Clementina, Maria Bran-
dio, Beatriz Santos, Mario San-
tos, Virgílio Macieira, Jofio Vil-
larot, Vital dos Santos, Pedro de
Lemos e Augusto de Figueiredo,
formaram um' grupo Impoccavel
de autores que sustentaram bem
alta a tradição gloriosa do thea-
tro portuguez, sempre fecundo,
sempre vivo, e manifestado so-
bretudo na velha o tambem moça
academia de comedia que é o
Theatro Nacional Almeida Gar-
ret, de Lisboa.

A peça do estréa — A recom-
pensa, do dramaturgo lusitano
dr. Ramada Curto — é um tra-
balho habilmente esõflpTõ para
manter constante o Interesso do
publico, qUo não pfldo deixar de
acompanhar com ardor o desen-
rolar do uma trama onde so vem
os sentimentos humanitários para
com os operários 6 o espirito al-
trulstlco em luta vlctorlosa con-
tra os preconceitos de classe e o
egoísmo. Uma peça, polo, de
grande espectaculo, que se não
alcança o sublimo nfio dolxa da
se conservar em grflo elevado do
eloqüência rica de emoção natu-
ral e bella.

A Interpretação foi perfeita. O
Jogo de scena teve todas as vir-
tudes de trabalho realizado com
carinho pela arte theatral, ven-
do-se por ello como esses adores
amam a sua profissão e como,
por' Isso, communlcam, em sua
plenitude, o vigor quo Ramada
Curto poz om A recompensa. São
verdadeiros mestres os que hon-
tem se applaudlu no' João Caeta-
no, verdade sabida que so tradu-
ilu em magnífica manifestação
feita a Amélia Roy Colaço, Lücl-
Ua Slmüoo e Robles Monteiro logo
que surgiram no palco, numa de-
monstração de apreço que se es-
tendia a toda a companhia.

O adeantado da hora — pois o
espectaculo começou com multo
atrazo e os Intervallos foram
compridos demais — nfio permlt-
te que se alongue esta chronlca,
bastando, como conclusão, regis-
trar que o exlto da estréa foi
completo.

ULIlMASSfORTIVrt
A NOVA TEMPORADA '

INTERNACIONAL DE
BASKETBALL

O AtheMS, de Montevidéo,
estreou vencendo o

Fluminense
A Liga Carioca de Basket-ball
Iniciou hontem a nova têmpora-
da internacional, fazendo Jogar,
no gymnaslo tricolor, os "flve" lo-
cal e o do Club Athenas, de Mon-
tevldéo.

O publico foi pequeno, e o on-
contro apresentou muitos defol-
tos de ordem technica, mormonte
o. Fluminense, que reveaou seis
"guardas" sem que nenhum cor-
respondesse.

O tèom visitante, apezar de sô
apparecer no final, mereceu o
triumpho que o placard. registrou
com o score de 35 x 24 a seu favor.

E' possível que ainda venha agir
melhor, porque no match de hon-
tem não nos trouxe novidades.

A controlagem esteve boa, e nao
se registraram anormalidades.

Iniciado o Jogo, so minutos apôs
o score foi aberto pelos visltan-
tes, e o tricolor empata.

O encontro decorro falho e os
pontos v&o augmentando, o pia-
card com os uruguayos & frente.

O team local age peor,' e os
visitantes nem sempre aprovei-
tam. Frota * p melhor, e o tem-
po * encerrado favoravol ao Athe-
nos, por 13 x 10.

No 2.* o match continua no
mesmo padrão, até que os trlco-
lores reagem dando-lhe alguma,
animação, mas os''visitantes Já.
actuam com mais perfeição e sus-
tentam a diferença, vencendo no
final por 35 x 34.

TEAMS E PONTOS

Athenas — Meza 8 e Dobal;
Marti 9, Saquleres 11, o Folco 1.
(dep.) Pardolro 11.

FJumlnone — Amaury e Jorgo;
Agenor 4, Albano 7 e Frota 10.
(dep.) Coruja 3, Newton e Er-
nanl. .. „

Juizes — Harold Oest e Aladlno
Astuto.

— A preliminar foi vencida pe-
lo "flve" do Sampaio sobre o Ti-
jucá, por 39 x 17.

 O captain do Athenas offe-
receu um estandort ao Fluminen-
se, recebendo outro da L. C. B.

UM JANTAR AOS CAMPEÕES
CONTINENTAES

A Federação Brasileira oferece-
rã hoje, ãs 9,30 horas da noite,
um Jantar aos Jogadores que le-
vantaram o Campeonato Sul-
Americano do Basketball.

Dois chinezes finalistas dos
campeonatos de tennis

da Inglaterra
Londres, * (Havas) — Pela pri

melra voz na historia do tennis
ingiez, dois clilns disputarão a ü-
nal dos campeonatos da Ingla

COMPANHIA LYRKA MfltO-
-«MANA-

"Rlflrtell^Tde Verdi
O "Rlgoletto", na nctualldado, t

uma dossas operas JA tão butldas
quo ed servem para estréa da no-
Vos cantores, experiência de no-
vas vozes, o exhibição do floritu-
rg» para oh sopranos llfrelros. O
Interesse, do principal papel estft,
no desempenho do barytono quo
encarna o B6bo.

Paulo Ansaldl acha-se família-
rlzatlo com o pnpel e sustenta com
bravura, do principio oo fim, a
posição Incommoda do heroe e to-
das as nuas desditas. As «uas
qualidades do cantor o do actor o
auxiliam nos lances d» desespero
ou de vingança, como na obriga-
toria "Cortegglani, vil rtuts» «»"-
nau", na Imploração "Miei «l-
gnorl, perdono, pletate". .ou .no
grito do odlo "SI, vendetta,"..A
sua aetuação foi excelente o ap-
plaudlda.

O Interesso todo, porém, ae con-
centrou na estréa do tenor- Alva-
n/Bandlnl, que fez o duque de
Mantua,' no soprano Sinai Mot-
ta, que desempenhou a Gllda • no
baixo mais alto do mundo (mais
de dois metros de altura) Tullio
do Lemos, que corporlf Ica aglgon-
tadamento o cspadachlm Spara-
fuclle.

O tenor Bandinl é um artista
senhor do palco, cuja voz clara e
vibrante se presta ao desempe-
nho do papel do Duque de Man-
tua.

Do Inicio obteve fartos applsu-
sos na ária 

' "Questa o quella",
que lhe retrata a futilidade; ap-
plausos quo se confirmaram en-
thuslostas.o quasi furiosos de de-
lírio"no..'.""La donna é mobile"!

Foi uma segunda estréa 13o
brilhante quanto a primeira ;,no
Rodolpho, da "Bohéme", se não
mais.

O soprano Sinal Motta fez Va-
ler uma voz do timbre extrema-
monte Infantil, porém agradável,
e dou toda a ^virtuosidade canora,
do sou famoso. "Caro nome". Os
agudos suo fáceis.o ão boa espécie.
Ha multa naturalidade na suaar-
te Incipiente de cantar. O publl-
co- applaudlu com enthusiasmu.

No sou curto papel tio slcatio
Tullio do Lemos encontrou opte-
tunldade para mostrar uma du*
vozes mais potentes e dé bella '
qualidade, ao lado da su: e:ce-
pclonal estampa de colosso. Tor- •
nou-se deveras Impressionante a
sua. figura, não sô pelo aspecto
physlco como pela qualidade da
voz. E' um artista, que, bem dlrl-
gido, poderU fazer carreira.

Nos outros papeis contribui- •
ram para o equilíbrio do espe-
ctaoulo Sargentl, no Monterone;
Gllda Colombo, no Madalena, etc.

Orchestra sem grande trabalho,
mas segura, sob a direcção do
maestro Santiago Guerra.

"Rlgoletto" perfeitamente Jua«
tif Icavcl pelas duas estréos tão ln-
teressantes. — JIC

V
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terra em court de terra batida.
Com effelto, nas semt-tlnaes Kho
Sin Kio bate o escoseez Mao Phall
por «|3, 6|3 e 6|3, e Cho-T eliml-
nou Charo por 6|1, 0|8, 6J1 e 9|7i

SEMPRE O
CENTRO LOTERICO
NO ULTIMO SORTEIO DAS APÓLICES DE

MINAS, REALIZADO EM SO DO MEZ FIN-

DO, O CENTRO LOTERICO, COMO SEM-

PRE, FOI BAFEJADO PELA SORTE, COM

O GRANDE PREMIO DE JtM CONTOS,_^

QUE COUBE AO N." 1.861.79.4

CENTRO LOTERICO
TRAVE55ADO0UVID0R 9

t
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para delle conhecer.
Determlntindo a remessa dos

auto-» no Brrregln Supiemio Trihu-
nal Federal, a quem compete de-
cMfp aH"ll M»hrp n rnnfHftn *••
jurisdicção negativa, que cum o
presente despacho eueclto. envie-

= onipiw
O BONDE IA ENTRANDO

PELO RESTAURANTE, NA
PRAÇA DA REPUBLICA

O bonde n. 2.017, da Unha Uru-
guay Engenho Novo, dirigido peto
motornelro José Pereira, bontem,
t, noite, no cruzamento da rua
Visconde do Rio Branco com Ih'
validos, em conseqüência de de
feito na chave existente no local,
saltou dos trilhos, a, precipitando-
se soiiie a calçada, por um triz
nâo derruuyu R parrde fronteira
do predio rm que g» Installa a
Garota do itio. um reataurutile do
pmprleflHde ne Antinlo Almeida.
O trafeiu eeteve Interrompido por

não podia, |ior obstáculo material:j uJt,um tempo, nãu havendo, toda-
ç lesai, eer o autor Ce tal acção.'1 via, vlctlmas pessoaes a lamentar.

Riunta-tt s Conselho
Nacional de Educação
Sob a presidência do professor

Rcynaldo Porchat, o com a pre-
sença dò director do Departamen-
to Nacional do Educação, reali-
zou-se a 17' Bessão da primeira
reunião ordinária do anno.

No expediente foram lidos um
telegramma do Interventor federal
no Rio Grando do Sul, agradecen-
do A assembléa as congratulações
enviadas ao governo do Estado
por motivo da designação do pro-
fessor Ary de Abreu Lima para
o cargo de reitor da Universidade
de Porto Alegro o um officio do
presidente do Conselho ao Depar-
tamento Nacional, de Educação.
reiterando a eollcltação Ja ante-
normente feita, no sentido de se-
rem enviados ft casa os relatorba
ãa diversos Institutos, quo não oh
apresentaram em época regula.-
mentar, e, tendo feito o professor
Cesarlo de Andrade uma proposta
no sentido de que se Junte ao of-
flclo a relação dos referidos ea-
tabeleclmentos, a mesma foi ac-
celta.

Com a palavra, o director geral
do D.N.E., sr. Abgar Renault,
Informou ao Conselho, sobre as
providencias nessa sentido toma-
das pelo Departamento. Foi lida,
ainda, uma consulta do professor
Luiz Camlllo sobre a situação de
vários professores da Unlverslda-
de do Districto Federal, em face
do decreto-lei n. 1.068, deste anno.

A seguir, foram lidos os pare-
ceres ns. 138, da commlssão de
Ensino Secundário, relativo a tns-
pecção preliminar para os classes
didactlcas do curso complementar
do Gymnaslo Paraense; 189, da
commlssão de Legislação, referen-
to ao registro do diploma de 041-
lcn Luna Freire; 144, da commis-
são de Ensino Secundário, refe-
rente a inspecção permanente pa-ra o Lyceu Saleslano do Salvador,
Bahia; 14S, da mesma commlssão,
referente ao pedido de verificação
prévia para as classes de mediei-
na, direito e engenharia do cur-
bo complementar do Gymnaslo da
Bahia; 140, -da commlssão de Le,
gislação, referente ao registro do
diploma do nr. Astor França Axe-
vedo; 141, da mesma commlssão,
referente a matricula de Bettl Ra-
quei na primeira série do curso
propedêutico do Mackenzle Colle-
ge; 142, da mesma commlssão, rc-
ferente & suggestão do professor
Alberto de Brltto e Cunha sobra a
situação do quinhentos alumnos do
Coliegio Militar de Porto Alegre,
em face do decreto n. 1.123. de 27
de fevereiro deite anno. e 14S. da
mesma commlssão, referente ao
recurso da Sociedade Anonyma
P.R.A.S, sobre a aua designação,
e. finalmente, o parecer referen-
ta ao pedido de Inspecção prellml-
nar para o Gymnaslo Pinto Fe»
reira, de Petropolis.

Na ordem do dia, entrou em d!*..-
cttaaão, sendo, unanimemente, ap-
pi-ovndo. o parecer n. 137, da com-
missão ds Ensino Superior, refe-
rente â t—iimf-Tfncia do sr. Adhe-
mar dos tantos i.'ir.to, para a Fa-

A ENTREGA DE AUTOS
EM CONFIANÇA

Como nm;Lownipjk-O lfiL_
digo de Processo Civil e

Commercial -
Ultimamente tem se verificado

casos de pessoas que montem in-
devidamente por longos annos au-
tos em seu poder, retirados doa
cartórios.

Entretanto estes factos Mm
curso em flagrante desrespeito ao
que se contem no Código de Pro-
cesso Civil e Commercial, rogu-
lando o assumpto.

Assim é que o artigo 61 do ei-
tado Código diz o seguinte: *Os)
actos ou termos Judlclaes, oa'
documento apresentados, quaes-
quer allegaçOes por escrlpto e ns
diligencias que se effcctiiurcm no
curso da lnstanoia fornecerão oa
autos do processo que permane-
cento nos cartórios sob a guardo,
e responsabilidade dos rcspectl-
vori escrivães o delles hô poderão
sair conclusos nos Juizes, com vis-
ta aos advogados e membros do
Ministério Publtco ou cm conflen-
ça aos advogados, modlunto roclboj
era protacollos especiaes.

Paragrapho 1.* Semente aob sunl
directa responsabilidade e eeni pre-*
Juizo do andamento do processo!
poderft. o escrivão entregal-os em
confiança aos advogados, fazendtv-
o pelo prazo lmprorog&vel de- se*
tenta e duos horas,

Paragrapho 2.* — Be, findo esV
se prazo, e o advogado níio rattft
tulr o processo, o escrivão proce*
derft & cobrança e representara
sobra o facto ao juiz que encaml-
nhara, Immedlatamente, a «pre»
sentação ao presidente do Tribunal
de Appellação.

Porgrapho 3.* — Recebendo ¦
representação, o presidente do
Tribunal de Appellação ouvira o
advogado faltoso e, se o achar cotn
culpa, Impor-lhe-Á a pena legal,
determinando aos escrivães qua
não mais lhe confiem autos por to-
paço de um anno."

Vt"-re, pelo exposto, que o cita*
do artigo e seus paragraphos nU>
tém sido cumpridos.

culdade de Odontologia da Uni»
vcrstdade de Sdo Paulo, concluir1-
do favoravelmente. Entrou, tam»
bem, em discussão o parecer n.
138, da commlssão de Ensino So-
cundorlo, referente * lnspaccão
preliminar para a classe didoctica,
de medicina do Gymnaslo pro-
gresso, de Ribeirão Preto, Estado
de São Paulo A este parecer o
professor Jonathas Serrano apre-
sentou uma conclusão subttltutl*
vn. no sentido de serem concedi-
dos ao citado estabelecimento aa
regalias pedidas, conclusão esta
que foi stibscrlpu pela maioria
da commlsalo e transformada etn
parecer, sendo approvada contra o
voto do professor Amoroso Um*.
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A SITUAÇÃO EUROPÉA
TA A DISCUTIR 0 PROJEaO DE
lll ESTABELECENDO 0 SERVIÇO

MILITAR OBRIGATÓRIO
A exposição feila hontem pelo

st. Chamberlain aos parla-
mentares britannicos

Lon-lrei, 4 (Havas) — Entrou
hoje om segunda discussão na Ca-
mara. dos Communs o projeeto rte
lei relativo oo treinamento militar
obrigatório. O primeiro ministro
decltu-ou quo estava convencido de
qu* as duvidas suscitadas em ai-
mino sectores da opinião publicaforam dissipadas com a publicação
dos termos precisos da nova lei
Essas duvidas o receios se referiam
mats aos' detalhes da applicação da
eonscrlpção do que propriamente
ao principio que a Nação estava
resolvida a ndopt.ii- para dar cum-,
pilmcnto aos seus compromissos'
no exterior. O sr. Chamberlain
declarou que calcula em 'JOO.OUU
nos primeiros annos*e em 800.000
no» tres annos a quo su refere n
lei, o numero de Jovens quo Berfio
treinados mllitnrnicnto. Referiu-
do-se. ao artigo quo autorlsa a
iluclarnçfio do Impidlinonto por
qi-estdes de consciência, o primeiro
ministro asalgnaluu que estava
corto de que raros seriam os inr-lo*
xss capazes de alienar em tempo
cie guerra, motivos certamente
multo respeitáveis mas quo nom
por luso deixam do sor descabidos
em tal emergência, mas que mes-
1110 nesse caso, a allegação de cs-
crupulos de consciência, não lm-'
l>«do o aproveitamento dos servi-
ços desde quo não eq trate de
combater dlrootamente o seu se-
melhanto. Aocrescentou que os
recrutas receberão o soldo de 1
ubllllng dlarlo durante os seis me-
zes de serviço, sem dlstlncção le
graduação 'ou natureza de fune-
ção. A'e esposas dos recrutas será
paga a quantia de 17 shtlllngs por
semana e as' despesas ordinárias
de manutenção sorão pagas dlre-
etamente & família. Os oscenden-
tes nada receberão, talvo se pro-vsi-om mlserabllldudc. Os conscri-
ptos começarão a receber o soldo
aos 30 annos, emquanto que
.actualmento os soldados do exerci-
to regular sâ recebem em edade
nmis avançada; pnra unltormiBor
luso, serA abaixado o limite de eda-
da para. os soldados proflssionaes,
O sr. Chamberlain accentúa que a
decisão do governo sobra a Irlan-
dn do Norte foi tomada depois de
um entendimento com o respectivo
primeiro ministro evisa evitar dl-
vcrgenclos que VenViam diminuir
ou prejudicar a ctiirlencla dos
preparativos da Defesa Nacional
que o governo eBtft Iniciando. Para
manifestar seu patriotismo e reco-
nhecimento ft Gra-JIretanho, a Ir-
landa dò Norte augmentarA o nu-
mera das unidades do seu exercito
voluntário na base de reservas
Biipplementai-es . e incluíra uma
unidade de carros de assalto. O
primeiro ministro accentuou que
des-jarla vêr o projeeto Immedia-
tamente approvado porque quanto
mala rapidamente a Câmara do-
cidlsse, tanto mais breve pode-
riam ser Iniciados os trabalhos de

-stefurança-e garantia do paiz.—
A OPPOSIÇAO TRABALHISTA

tonarei. 4 (Havas) —Depois
da reunião de hoje, das. tres com-
mlssUea executivas do Partido Tra-
balhlsta, foi distribuída a seguinte
communicação: "O movimento
trabalhista se opporft ft lei de
eonscrlpção, Ensa altitude ô jl-
i:tda pelo suecesso verificado com o
recrutamento voluntário, por con-
1'Meraaoes de ordem econômica e
industrial o ainda pelos compro-
¦mlssos tomados varias vezes pelo
i-overno no sentido de não esta-
i!.*lecer a eonscrlpção na Grã-
Bretanha",'

A declaração accrescenta que o
primeiro ministro, o chanceller do
lürario e o ministro do Interior são
ia responsáveis pela grave situa-
<;5o Inl rnaclonal do momento,"que é a conseqüência da doplo-
..-avoj | oli tica externa adoptada
•j/íBde J331 pelo governo naclo-
nal".

Londres, 4 (Havas) — Uma. re-
Fulução propondo a retirada do
projeoto de lei sobre o serviço ml-
lltar serft discutida durante cerca
d*> trinta reuniões organizadas
pela Associação dos Mineiros de
Durham.A resolução reaffima a
Í4 dos mineiros na democracia e
no socialismo que sob o ponto de
vista dos meamos constltue "o
unlco melo de libertar os opera-
rios da oppressâo, da- lndlgencla
e dos horrores da guerra". De-
ciaram que a medida e "uma
ameaça & pas e ft democracia" e
oondemnam o primeiro ministro
pelo facto de "ter traído o mo-
vimento trabalhista e trode-unio-
nista ao introduzir na Grã Brota-
nha o serviço militar obrlgato-
rio depois de tcr_ja6clarHido que

ESTA'SENDO REDIGIDA A MEN-
SAGEM PRESIDENCIAL AO

PARLAMENTO FRANCEZ

0 sr. Albert Lebrun fará um
vigoroso arrazoado em apoio

da iniciativa do presidente
Roosevelt —

Porlj, 4 (U. P.) — Segundo se
noticia, o prcnldente Albert Le-
brun, cm collaboração com o che-
ío do governo, sr. Edouard Dala-
dier, deu Inicio ft redacção da
mensagem presidencial a ser en-
vladu no Parlamento no dia 11 do
corrente, por motivo de principiar
naquella data o segundo periodo
do seu mandato,

A mensagem contem um vigo*
roso arrazoado cm • apoio da lnt-
clattva do presidente • Roosevelt,
tendente ft realização dè uma con*
ferencla Internacional, bem como
uma exhortação cm favor da uni-
dado Interna da França.

A mensagem presidencial aerft
lida na Câmara pelo sr. Daladier,
o no Senado pelo vlce-presli' ,ite
do Conselho de Ministros, ar. Ca-
mille Chautemps, depois do quo o
chefe do governo formulara uma
breve declaração sobre a política
do gabineto deante dos recentes
acontecimentos.
' A referida declaração terft dois
propósitos: o de informar exacta-
mente aos srs. Hitler e Musaoll-
nl acerca da posição da França,
e o de expor ao Parlamento que,
não obstante oi decretos dlctato-
riaes, o sr. Daladier não pretende
passar por cima dos representan-
tes lo povo.

A questão de saber-se se o sr.
Daladier seguira a praxe de re-
nuncinr quando o ar. Lebrun co-
meçar o aeu novo período conti-
nua sendo uma Incógnita, embora
os círculos approxlmados do che-
fe do gabinete Informem que elle
considera ser Isso apenas uma
"comedia Inútil" uma vez.que se-
ria designado Immediatamente
para o mesmo cargo.

As conversações anglo
rumenas —

Londres, 4 (De George Tilge,
da Agencia Havas) —- As nego-
ciaçdes anglo*rumcnas, segundo
ob círculos bem Informados,,pro-
grldem rapidamente,' e os meios
balkanieos interessados mostram-
se. multo satisfeitos com a mar-
cha das negociações. Com et-
feito, confirma-se que foi reall-
zado um accordo durante a visi-
ta do Br. Gafencu a Londres e
que na conversações de Bucarest
giram quasi exclusivamente em
torno de detalhes sobre os produ-
ctos e mercadorias quo eerão
objecto de commercio. A impres-
são geral 6 de que o accordo ex-
cedera consideravelmente as pre-
vleOes lnlclaes sem que os mon.
tantes de que cogita attlnjam os
do accordo anglo-turco.

0 QUE SE DIZ, EM LONDRES

Sobre os créditos, que a Ingla-
terra fornecerá á Rumania
Londres, 4 —. (Do.R. Tilge, dn

Agencia Havas) — A decisão do
conselheiro financeiro do governo
de Londres, slr Frcderlck Lolth-
Ross, de pnrtir do Bucarest, un-
tes de se verificai* uma solução fi-
nal das negociações econômicas
ar.gto-rumcnns, causou certa sur-
presa non circulas balkanieos de
Londres.

A Opinião aiitorli>aua adverte,
entretanto, que o governo brltan-
nlco não attrlbue nenhuma lm*
portando especial-ft Interrupção
das trocas de Ideas, motivada so*
bretudo pelo desejo 'dos dlrlgen*
tes londrinos do proceder a novas
c.insultas com o governo hetlenlcp.

Os mesmos círculos acerescen-
tom que o montnnto dos créditos
a ser concedidos -ft Rumania
serft decidido oxclimlvamonto em
Londres, visto que os contactos de
Bucarest visam essencialmente
regular pontos de detalhe e o des-
tino dos créditos quo forem aber-
tos ao governo rumeno.

No concernente ao valor total
des referidos créditos tóm circula-
do os boatos mais contradlctorlos.
Cortas Informações falam de cinco
mllhOes de libras, nutras de f) ml-
Ihões e outras, ainda, de créditos
multo mela elevados. .

Em espheras dignas de credito
offirma-se que na realidade 09
créditos seriam de duas naturezas:
um primeiro, de cerca de 
5.000.000 libras destinado a ne-
cessidades commerciaes, ão des-
envolvimento dos recursos natu-
raes e IndUBtrlaes da Rumania; o
segundo credito, de total ainda ln-
determinado serviria do reforço
para a defesa nacional..

Atô ao presente não existe en-
tretKnto nenhuma informação se-
guro. a respeito do valor global Je
créditos nem mesmo no tocante A
taxa do Juros das operações, com-
quanto seja licito prever quo o nl-
vol adaptado venha a ser o nica-
mo estabelecido para as opera-
çOea de natureza análoga entre a
Grã -Bretanha e a Turquia;'

DIA POLICIAL
Destruídos pelo fogo nove omnibus, um auto

de carga e uma barata
Registramos em nossa edição

de hontem, em nota de ultima
hora, o Incêndio oceorrido em Ja*
carcpaguA, 1 estrada, da, Taqua-
ra n. 00, onde funcclonáva umn
garage.

O fogo-teve inicio no omnlbus
n. 170 e em pouco as chammas se

a,- run os omnlbus 110, 117 e umn"barata".
Os prejuízos são cnlculadns, em

300:0001000, porque a garago não
estava no seguro, mas apenns oa
omnlbus.

Durante na serviços de extin*

A Como. "VAREGISTAS"
Fundada ha 83 annos, poune CAPITAL K RESERVAR no

valor;de 8.000lOOOfOOO
Opera em seguros terrestre», marítimos e de ACCIDEN-

TES pessoa aa
Paga os ssua sinistros em dinheiro A vista sem desconto— Sede: (tua I." de Março n. 39. edifício próprio.
As Instatlaçdes do 'CORKEIO DA MANHA* estão seguras

em parte ns conceituada Cum panhla Vares-lntna. (xxx)

tal medida não seria tomada em
tempo de paz."

APOIO DOS LIBBRAES

Londres, 4 (Havas) — A oppo-
elção liberal resolveu hontem não
mola so oppor ao projeeto do .lei
do treinamento militar. Assim
não formara, ao lado da opposlção
laborlsta na segunda-feira pro-
xlma por oceasião da segunda
di semeio

Oi deputados llberaes ecredi-
tem que uma vez que o parla,
mento Jft se pronunciou sobro a
nuesilo de princípios o Interesso
do pais nada tem a ganhar oom
uma campanha contra o projo-
cio,

"HESPANHA PARA OS 
*

HESPANHOES"

Manifestações contra a "colonl-

zação ifalo-allemã" do paiz
Rendou*. * (V. P.) — Viajantes

<iue chegam da fronteira, dizem
que viram grandes manifestações
publicas de hostilidade a "colonl-
i/açSo italo-alemã" da Hespanha.

Dizem que cada vez mais se
propala a consigna "Hespanha
por» os hespanhoes".

Informa-se que o general Fran-
cisco Franco ordenou a' repatria-
ofto de grande quantidade <V; ita-
lianos e allemães, especialmente
de engenheiros e technicos, coln-
oldlndo Isto com a partida das
tropas Italo-allemõs do desfile
da victoria do dia 15 do corrente
tun Madrid.

Estão dados quasi por, terml-
nados os preparativo*, para o des*
file, que servira para que a Hes*
panha demonstre a sua gratidão
pela ajuda italo-alleml.

Os motivos que poderão levar
os Estados Unidos á guerra
Washington, 4 (Havaa) — O

deputado Martin J. Kennedy. re-
presentante democrata pela cida*
eSê de Nova Tork. apreaontou ho-
je ao Congresso um projeeto de
ttl pelo qual o governo dos Esta-
doa Unidos se compromette a en-
trar em guerra: 1) se f8r atacado
e território americano, e í) quan*
do a guerra se tomar necessária
para manter a doutrina de Mon*
toe.

0 papel das ilhas Aaland em
caso de conflicto armado m~

zona do Baltico
Berlim, 4 (Havas) —* O Jornal"•Woelklschcr Beobachter" an-

nuncla que a Allemanha autori-
zou a fortificação das Ilhas Aa-
lnnd e accrescenta: "O consenti-
mento dado pela Allemanha fts
propostas finlandesas e suecas es-
ta, naturalmente, ligado a suppo-
Bicão de que a Finlândia e a Sue*'
cia ficariam noutras em coso de
conflicto armado na zona do Bai-
tico. Effectlvamente, a fortifica*
ção das Ilhas Aaland não pode ter
como significação senão a con-
Hcrvação dessa neutralidade. Oa
dois paizes demonstraram varias
vezes que estavam resolvidos a
manter a neutralidade e tomaram
uma serie de medidas destinadas
a defender essa neutralidade, A
Allemanha reconhece plenamente
este ponto de vista e o seu conaen-
tlmonto moBtra, ao mesmo tempo,
aoa Estados nordicos que as sup.
posiçOes phantaBlstas sobre a
ameaça pela Allemanha dos seus
interesaea vitaes não passam de
vãs atoardns."

A NEUTRALIDADE NORTE-
AMERICANA

Será ouvido em segredo o de-
poimenfo dos diversos

Ministérios
Washington, 4 (Havas) — A

Commlssão dos Negócios Estran-
Eeiros da Câmara dos Deputados
decidiu ouvir em sessão' secreta
o depoimento dos representantes
de diversos Ministérios- sobre a
questão da neutralidade, antes .de
redigir o projeeto que revê a
actual lei de neutralidade.

Os Ministérios que enviarão re-
presentantes serão o Departa-
mento do Estado, o da Guerra, o
da Marinha, o do Commercio, o
da Justiça e a Administração da
Aviação Civil.

Os depolmontoa ae prolongarão
por toda a próxima semana.
Acredita-se qus o sr, Cordell
Hull exporft o ponto de vista do
Departamento do Estado,

Chegou a Bucarest o general
— Weygand —

Bucarest, 4 (Havas) — O ge-
neral Weygand chegou ao aero-
dromo civil de Bucarest, As 7 ho-
ras e 30 minutos, procedente do
Istambul, sendo recebido pelo
er. Adrlen Thlerry, embaixador
de França e por varias altae
personalidades.

União aduaneira entre a Italia
e a Albânia

.Roma, 4 (Havas) — A oonven-
ção econômica e alfandegária Ita-
lo- albaneza asslgnada em Tira-
na no dia 20 do mez passado, pre*
vê a união aduaneira entre oa
dqts paizes. As permutas com-
merclaes da Albânia com o es-
trangeiro serão sujeitas As mes*
mas prescrlpçOes que aa effectua-
das com a Italia e a Italia imi
todo o possível por tornar exten-
slvo, A Albânia os accordos en-
tre a Italia e outros paizes es*
trangelroa. De seu lado, a AIba-
nla deverft por termo o mais de-
pressa possível aos accordos que
a ligam a Estados estrangeiros.
De futuro « a Italia que tratara
das questfies que dizem respeito
aos dois paizes. A administração
das alfândegas albanesas serft
confiada a funcclonarlos italianos
e a Italia entrarft com uma som*
ma fixa de noventa e tres milhSee
de Uras para o Estado albanex.
As reservas do Banco da Albânia
serão constituídas por Uras Ita-
lianas ou títulos de credito do
Banco da Italia.

A impressão de notas a a
cqnhagem de moeda ficam a car-
go da Italia. No entanto, os dois
ri ires conservam autonomia fls-
cal.

Os factores que poderão levar
a Inglaterra a recusar a

proposta russa
Londres, 4 (Frédrlck Kuh. cor-

respondente da United Press) —
O governo brltannico correu hojo
o risco de que se renovasse a op-
posição e a cenaura ao gesto pro*tclando a resposta ao offerecimen-
to russo para uma alllança mill-
tar trlpartlda. Em que pese a
desusada duração da conferência
do gabinete, que se prolongou por
tres horas, acredita-se que-os ml-
ntstrOB doram pouca -.tlençâo fts
propostas soviéticas, ficando, des-
se modo, adiada a redacção das
novas InstrucçSes que o ministro
das RelaçOes Exteriores, lord Hall-
fax, enviara ao embaixador Inglez
em Moscou, slr WUliam Seeds.

Segundo uma Informação obtl-
da pela United Press, do um por-
ta-voz do governo brltan nlco, no
momonto, as negociações anglo-
soviéticas ee encontram paradas,
até que se receba, nesta capital,
as observações francezas sobre a
projectada resposta da Inglaterra
ao governo de Moscou.

Se bem que so annunclasse offi-
çlalmente a protellação da respoa-
ta Ingleza a Moscou, cujo facto
serviu no menos para desmentir
os rumores que Indicavam que o
gabinete havia recusado aa pro-
postas russas, recrudesceram ob
Indícios de que, provavelmente, a
Grã Bretanha se negaria a parti
clpar de um pacto tripartlto, de-
cisão essa que darft a conhecer
quando communlque suas contra,
propostas ao sr. Lltvlnoff, com-
mlasario das Relações Exteriores
dos Soviets^. (v,

Nos círculos soviéticos ha plena
convicção de que, ainda que o
primeiro ministro, slr Neville
Chamberlain, esteja ancloso para
evitar uma recusa A proposta
rueea, o gabinete doseja deixar
uma porta aberta, tanto quanto
possível, & um entendimento enr-
dlal com a Allemanha. O Jornal"Daily Mail" publica hoje, um
editorial pelo qual declara que a
Polônia devo--evitar toda o qual-
quer reclamação exagerada.

Nas espheras diplomáticas, dft-
ee tambem grande Importância ft
publicação do "Times" quo rc-
produz, destacadairiente, em edi-
torial, a carta aberta do lord Ru-
chllffe, ministro do Trabalho, om
favor de uma tranaacção com a
Allemanha,
. Acredita-se que o duque d'Al*
ba trananilttlu a lord Hallfax a
repugnância que sentia a Hespa-
nha A idéa de manter contacto
político com um pais communlsta.
Por outro lado, assignala-se que
Gibraltar seria virtualmente ln-
sustentável se a Marinha de Guor-
ra britannica não tivesse bases
navaes accesalvcla, pois o primei-
ro ministro de Portugal, sr. OU-
veira Salazar, não emprestaria as
de Portugal de bom grado desde
que a Grã Bretanha se alllosse
aos Soviets. Alem disso, argue-su
que o pacto de auxilio mutuo en-
tro a Inglaterra e a Rússia, traria
o antagonismo do Japão.

Os commentarlos locaes fazem
alIusCos fts complicações que pos-
slvelmente poderiam surgir devi-
do ft repugnância dos paizes do
Baltico* em acceltar que o gover-
no de Moscou garanta a sua inde
pendência.

Taes são os factores que pode.
rão motivar a recusa britannica
As propostas soviéticas.

Espera-se que o governo fran-
cez envie hoje ou amanhã o seu
ponto do vlata ft respeito do pacto
anglo-sovletlco, o qual serft Imme-
dlatamente transnllttldò ao sr.
WUliam Seeds, embaixador brltan-
nlco Junto ao governo de Mos-
cou.

A RENUNCIA
DE L1TVIN0FF

A imprima norte-amsrl-
cana commenta a

renuncia
Kova Tork, 4 (Havaa) — A de-

missão do sr. Lltvlnoff c sua su-
bstltuição pelo sr. Molotov são
consideradas como uma conse-
quencla particularmente síria da
situação ouropín. A imprensa ac-
centua que a demissão do com-
mlssarlo ds Negócios Estrangeiros
da Rússia no momento da grava
crise que a Europa atravessa e
quando se estão discutindo Impor-
tantes problemas Intemacionaes,
pode ter um segulmento multo si-
gntflcatlvo. Lembra-ve a propo-
sito que os boatos da eliminação
do sr. Lltvlnoff. vinham correndo
ha varlos mezes, mas até açora os
circulei diplomáticos Ignoram te
a demissão foi motivada pela
grande luta para a tomada do po-
der, em torno do sr. Lltvlnoff ou
at teria tido occaslonada pebu re-
oentes negocltç&es com o governo
britannico. Accretcenta-M ainda
que o tr. Lltvlnoff foi sempre
considerado como sympathlco A
Grã-Bretanha e As democracias.

propagavam ao prcdto, mfto gra-
do os enforcou do lavador de 110*
me Chrlsplm da Fonseca, quo vò
utilizou de um extlnctor, inútil-
mer.te, tol a violência dns cham-
mas.

Pnra o local correram oa Bom*
beiro» do Meyer e do Camplnho,
que trataram de clrcumscrcver o
fogo, Impedindo que se communi-
casse fts canas vizinhas.

O principal trabalho doa Bom-
beirou, entretanto, consistiu' em
Isolar a bomba de gazollna ali
existente na qual havia em depo-
sito oltoccnto.i litros dc gazollna.

Apôs duas" horas do Intenso tra-
balho conseguiram os Bombeiros

Isto tambem lhe pôde acon-
tecer I

Segure sua casa, moveis t
estabelecimento na
SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACCIDENTES
Rua Buenos Aires, 31. — Tel.
23-21OT.
dominar aa chammas, ficando a
garage totalmente destruída, bem
como nove omnlbue, um auto de
carga o uma "barata".

Sô puderam aer trazidos para

cção ficaram feridos 03 Bombel-
ros na. 768 c 850, rcspectlvamon-
le de nomes Antônio Caldeira e
Anísio Barbosa Moreira,

No local estiveram o delegado

SEGUREM SEUS PREDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

NA

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS DA AMERICA DO

SUL. CONTRA FOGO E
RISCOS DE\MAR.

Em capital .... 0.000:000(000
Em rivsorvaa ... 50.058:3771952
Activo em 81-—

d o Dezembro
de 10118 71.478:701$8IS

AGENCIA GERAI.:
RUA DO OUVIDOR, 66.

Telephonea : 23-2924—23-3345.
(Edifício próprio).

do 26° dlstrlcto e o commlssarlo
de dia que tomaram as urovlden-
cias necesuarlas.

Foi aberto inquérito.

ASSALTARAM^
ESCRIPTORIO DE

REPRESENTAÇÕES
O commlssarlo BA Freire, de

serviço ft delegacia do 8° dlstrl*
cto, foi procurado pelo sr. Custo-
dio Soares COrtes, estabelecido ft
rua SAo Pedro, 127, coln escrlpto-
rio de representações, o qual, 011-
trando em detalhes sobre oa mo-
tlvos da visita A delegacia, de:
olarou ter Bldo o aeu estabeleci-
mento assaltado & nolto passada,
tendo oa ladrões levado cerca dc
setenta pares de meias de se-
nhora. A autoridade cstA em In-
vesttgaçOes, visando localizar o
paradeiro dos larápios.

GOLPEOU O PESCOÇO A'
NAVALHA

Uma ambulância foi chamada
A rua Joaquim Silva* onde, segun-
do o aviso recebido, um homem
tentara suicidar-se, golpeando o
pescoço a navalha. Tratava-se do
operário Ricardo Wllde, morador
A rua Ilormoneglldo de Barros,
41, o qual, apOs os curativos, foi
recolhido ao H. P. 8. O ferlmen*
to recebido nAo <* contudo, de
natureza grave.' Diffículdades fl-
nancelros levaram o Infeliz a
tentar contra a vida.

A MENINA QUEIMAVA
PAPEIS E SAIU VI-

CTIMADA
A menor Lulza, filha do Fer-

nandes Dias, morador A rua Bel-
Ia do S. Joüo brincava a queimar
papeis para fazer fogueira e,
cm dtdo momento, foi attlnglda
pelas chammas, recebendo quel-
maduras graves pelo corpo.

Apfis os curativos na Assisten-
ela, foi Internada no Prompto
Soccorro.

VICTIMAS DOS AUTOS
Atropelados na rua SSo Fran-

cisco Xavier, em frento ao 404,
polo mesmo- auto,~ procuraram-a
Assistência afim de se pensarem
dus contusões o escoriações re-
oebldas o garçon Claudlnnor José
Morlns, morador A rua Barão de
Coteglpe, 174, e Thereza do Je-
sus, residente A rua Visconde de
8&0 Vicente, 104, casa 3.

As victimas se retiraram apôs
os curativos, tendo o chauffeur
fugido.

— Na rua Senador Euzeblo.
om frento ao n. lii3, foi colhido
hontem, A noite, por auto, o em-
pregado no commercio Jovellno
Couto, morador A rua Itaplrú',
257, o qual com escoriações geno-ralliadas. foi pensado na Assis*
tenda, retirando-se.

OS CARROS COLLIDIRAM,
FAZENDO DUAS VICTIMAS

A' rua Visconde Duprat, e«-
quina de Jullo do Carmo, esta-
clonava hontom, A tarde, o auto
transporte n. 6C63, da Inspectoria
de Agua» e Esgotos quando, cm
excesHo do velorldnuo, e deecen.
dn a scgiinilu daquellas run», foi
visto o carro de praça n. 1004,
que Iru-.lu, como pussogelnis, vn*
rins das Infelizes moradoras na-
quella zona. Entre ellu», Maria
Carlota Araujo o Mnrlu Marle-
110 Sumos. O chauffeur. quu so
presume estivesse embriagado,
trazlii do inl modo que, ao onvaz
de se tlenvlar do caniliiliiln du
Inspectoria de Águas, se precl-
pitou sobre elle, dumntflcando-o.
11 ferindo Maria Araujo e Mar-
leno Suntos, aa iiiinvn, com esco*
rlaçfles e contusfiea generaliza-
dns, foram pensadas na Assisten-
cia. retirando-se. O motorista cul-
pado fugiu. -

CAIU DA JANELLA E FRA-
CTUROU O CRANEO

No Hospital Miguel Couto tol
pensado o menor Victor, de 5
anuo», filho do Manoel Costa,' tiio-
rudor A rua Joflo Affonso, 36, o
qual. caindo do uma Janella no
domicilio, fracturou o cruneo.

Apâs os curativos do urgência.
Vlutcr foi recolhido a uma casa
do saude.

O MENOR PERECEU
AFOGADO

O miíior Mllton, filho de Paulo
Pereira,' quando pescava A beira
do 11111:1 cisterna nos fundos do
sua casa, A rua Joaquim Marques
n. 93, om Santíssimo, caiu dentro
delia, perecendo afogado.

Os bombeiros foram chamados
e retlruram o cadáver que tevo
remoção pnra o necrotério do
Instituto Medico .Legal. .

os Ladrões assalta-
RAM UM ARMARINHO

Penetrando no armarinho da
rua S. Pedro n. 127, os ladríeB
curregarum setenta pares do
meias de seda.

O facto foi levado ao conhe
cimento da policia do S° dlstrl
cto, sondo aberto Inquérito.

CONDEMNADO, FOI PRESO
Fernando do Moura Vianna ap-

pareceu em 1930 "com a revolução
u so fez chefe da sccçAo de Do*
fraudaçOes da então 4* delegacia
auxiliar porquo foi Informado
pelo perito Lobão, ao tempo ln-
veitlgador que era a que mais"rendia" em resposta A sua per-
guina nesto sentido.

Tempo depois se viu «Ue en*
volvido em uma de sua falca*
truas, sendo demittido.

Mala tarde foi condemnado pela
4* vara criminal como Incurso
nos artigos 232 paragraphos 2»
e 3°; 18, paragrapho 1" e 60, pa-
ragrapho 2°, tortos da Consolida-
(jfto das Leia Penaes.

Preso cm S. Paulo, foi remet-
tido para esta capital, de ondje
serA removido para a casa de
Detenção, afim de cumprir pena,

INDUSTRIA DOS LIVROS
DE OURO

Esso.negocio de livros do ouro
JA sc tornou uma Industria, poissão sem conta. os_lndlvlduos quevivem por esse melo.

Na escriptorio da rua General
Camnra ri, 4S, appareceram dois
Indivíduos com um livro que el-
lea diziam pertoncer A "Unlíto
Ueral das Classes Operárias" com
o fim de ansarlnr donatlvoa parafundação de escolas proflsslo-
naes,• O livro trazia varlna asslgna-
turas de firmas cominerclaes lm-
portamos. Incluslvo a do sr Dul-
eldlo Gonçalves no -visto", gros-sclramonti* falsificado.

Os dlrectores do escriptorio
desconfiaram da coisa e os .es-
pertalhBcs fugiram, deixando o
livro, que foi entregue no 2*> de-
legado auxiliar.

NO INSTITUTO DOS COMMERCIMIOS
O conselho administrativo do

I, A. P. C. em sua reunIAo de 10
dn corrente Julgou os seguintes
processos, de accordo com o pa*
recer dos conselheiros relatores:
JULGAMENTO DOS PROCESSOS

Ttolator, conselheiro Hannlbal
Porto: '

4> região — Maria Ferreira de
Britto, pensão — o Conselho,
tindo em vista o falleclmento da
requerente, resolveu determinar
o archivnmento do processo.

11' região — Amando Lucas— aposentadoria — o Conselho
converto o -Julgamento em dllt
gencla, afim do Departamento
dizer da possibilidade de ser o
pacienta submettldo ao exame de
Ralo X. .

7' região — Cia. Espirito San.
to e Finas de Armazena Geraea
solicita Informação em virtude
de ter reoebldo uma lntlmtçAo
do I. A. P. T. C. — o Conselho
resolvo quo se responda A con*
aulente que os noim empregados
então sujeitos ao regimen do
1APETC, para onde devem ser
transferidas as contribuições re-
colhidas a este Inntitiito, na for-
ma do parocór da Procuradoria
Geral.

4* região — a Alvea de Brltto
& Cia., foi autorizada- a restltul-
ção de 833(400, certificada pela
Contadorla Geral.

11". região — Edmundo J. Dlehl
pedindo restituição, Indeferido o
pedido por falta de apoio legal.

10* reglilo — a Roberto Sorn
foi autorizada a transferencia dns
contribuições recolhidas em nome
do requerente, referentes aos
mezes de janeiro de 193S a de-
zembro de 1937, para o I*. A. P.
I., bem como restltutdas*us con-
trlbulçoea relativas a 1938, por
Indevidas, de accordo com o pa-
recor da Procuradoria Geral.

3* reglAo — a Antônio Pereira
Filho foi Indeferido o pedido de
inscrlpçlo, por falta de apoio
legal.

6' reglAo — a Washington
Ferreira Pires foi autorizada a
restltulçto da Importância de
2971000, certificada, pela Conta-
dorla Geral.

3a reglAo — a Ângelo Marlno
foi autorizada a restituição, por
se tratar de contrlbuIçSea reco
lhldaa anteriormente ao decreto
lei 827, por firma estabelecida
com tlnturarla e lavandarla, con-
forme parecer da Procuradoria
Geral.

4* reglAo — Faculdade de Com
mordo de Pernambuco solldtan-
do IsencAo de obrlgaçAo de con
trlbulr para o IAPC —- O Conse.
lho raaolvt aotorlsar a Inscripção
da divida do requerente, proce
dendo o Departamento o levaiv
tamento do debito e em seguida
a cobrança executiva, na forma
do parecer da Procuradoria Ge-
ral.

Relator, conselheiro J. Pinto
Lamarca.

10* região — a Odtla Berger
foi autorlsada a transferencia da
Importância de 1141000, certlfl-
cada pela Contadorla Geral.

4* reglAo — a Maria Carme-
Una de Lima Albuquerque foi
negada a pensão requerida.

8a regllo — Llla de Oliveira
Rocha — pensio — homologada
a dsclalo qut Indeferiu o prdldo
e determinou a transferencia dai
contrlbuIçSea recolhidas a ette
Inatltuto,'bem como do processo
para o IAPI.

S" regllo — a Henrique Lopes
da silva, foi negada a apoienta-
dorla requerida.

4a reglAo — Dorothca de At.
tlt PessOa, foi autorlsada a rea-
tltulçlo de 176(300.

11" regllo — a Clovis Moura
Gomes tol autorizada a restltul-
-cio de 400IB, certificada pela
Contadorla Geral; a Ophella Cor-
to — reatltulçlo — diligencia
afim d* itr esclarecida a diver-
atenda, entre os nomes d-a reque*
rente apostada a flt, 2 e 3.

Ia regllo — 3. Araujo Mala,
solicitando continuar como nsso*
ciado deste Instituto, Indeferido
o pedido e autorizada a transfe-
renda das cohtrlbulçõoa pagas a
este Instituto para o IAPI, na
fôrma do parecer da Procurado-
ria Geral.

9a reglAo — a*Joaquim deAzc-
vedo Palmeira foi autorizada a.
restituição da Importância do ...
1:068(000, certificada pela Con-
tadorla Geral,

7" região — Associação Com-
mercial de Caxias pedindo role*
vaçtto de multa de mora, o Con-
telho resolvo que te encaminho
o processo ao ministro do Tra-
balho para que s. ex. se .digne
resolver como de direito.

Relator, conselheiro dr. Sylvlo
Figueira:

6a reglAo — Conceição AlveB
da Silva — aposentadoria — ho-
molognda a decisão denegatorla.

4a rogllo — Leovlglldo Sobrei-
ra de Carvalho, requerendo pon-são para sua filha menor do no-
me Maria Sobreira da Costa, ho*
molognda a decisão donegatorla.

J- reglAo — Bcnlclo Carneiro
Glrlo — aposentadoria — o Con-selho resolve baixar nova reso-
luçAo, mencionando nu parte de-
Uberatlva o "quantum" da ápo-sentadorla, conforme praxe JAadoptada.

10a reglAo — Jeronymo Tha-
deu —¦ recurso — o Conselho re-
aolve reconsiderar a decisão an-
terlor, de 12 de Junho de 19J7,
para o fim do manter a Ins-
crlpcao do requorente, atê a vi-
gencla do regulamento do IAPI,
autorizando a transferencia daImportância de 1:930(000 para o
IAPI, de accordo com <6 parecerda Procuradoria Geral; — Ro-
dolpho Bom, restituição, o Con-selho rosolve dar vista do pro-censo no conselheiro Lamarca.

8a regllo — José Antônio Bel*cnlor — restituição. Indeferido o
pedido, por nAo ter ficado pro-vado que o requeronto ao ausen-tou em definitivo para o seu
pais; Lucle Gouderc — restltul-
çAo, Indeferido o pedido e auto-risada a transferenola de 792(000,certificada pela Contadorla Oe-
Tal; firma Carlos Pereira & Cia-•— reatltulçlo — o Conselho re-forma sua decisão anterior de1E-2.38, para o fim de autorizaru transferencia para o IAPI dascontribuições referentes aos ven-dedores, bem como roatltulr aacontribuições relativsa aoa em-
pregados do escriptorio, por In-devidas, de accordo com o pare-cer da Procuradoria Geral.

Relator, conselheiro Mario Foa-
ter Vidal:

Ia regllo — a Jos6 Leopoldtno
Teixeira a aposentadoria de ...
108(000. .

4a regllo — Maria Roessler —
pensio, homologada a dcclslo
denegatorla.

8a regllo — Maria Pereira de
Oliveira — pensio — o Conselho
resolve reformar a decisão de
fls. para negar o beneficio re-
quorldo pelas razões expostas no
parecer da Procuradoria.

ll'« regllo — Max Noebauer —
aposentadoria — homologada a
decisão que Indeferiu o pedido,
para autorizar a restituição das
contrlbulçfies pagas e dos do-
cumenlot apresentadoa pelo re-
querentt, na fôrma do parecerda Procuradoria Geral.

8a regllo — Joio Celanl Junlor— pagamento em dobro: — ho-
mologada a dcclslo de tlt. que
Indeferiu o pedido, de vez que o
requerente nto ae enqbadra nas
condições do art 8 Ão regula-
mento. Attoclaçlo Commerclal
de Valtnça — tollcltando releva.
çAo de jurot de mora e Indica*
çlo do melo para recolhimento
de contrlbuIçOet em atrazo — o
Conselho resolve que te enearnt-
nhe o preceito ao ministro do
Trabalho, faiendo-te referencia

tltulçfio — diligencia para que a
firma Junte a prova do contra-
to social devidamente, registrado
na cidade de Porto Alegre.

4a região — a J. A. Tavares
foi nutorlznila a restituição de
132(000, codificada pela Conta-
dorin. Geral.

Relator, conselheiro Marcondes
da Luz:

8a região — Rosendo Rocha de
Agufar — aposentadoria — ho-
mologada a decisão denegatorla,

8" região — Arthur Tavarea— aposentadoria — o Conselho
Indeferiu o pedido de fls. 76, porfalta de apoio legal, de accordo
com o parecer da Procuradoria
Geral.

5a região -*- Araujo Castro fk
Cia., requer aposetaudorla . para
Manoel Martins do Azevedo — o
Conselho, om fuce do laudo me-
dlco de fls., resolve suspender a
aposentadoria em cujo gozo so
encontra o associado.

8a regllo — Esther Monteiro
Sylvostre, requerendo pensio, foi
reformada a decisão para conce.
der o beneficio de 50(000.
. 11a região — a Dolflna Fer-
nnndes Pereira concedeu a pen-elo. de 64(000.

9a reglfio — José Duarte Or-
tlgoso — restituição, o Conse-
lho resolve mandar alterar o"quantum" constante da sua re*
solução 7.133, para 252(000, con-
forme oortlflcado da Contadorla
Geral.

MróduzMü, clandestinamente, no Brasil,
indivíduos indesejáveis

•A organização secreta, agora descoberta em Porto
Alegre, tinha, a sen serviço, policiaes deshoneslos
Torlo Alegre, 4 (Do nosso cor-

respondente) — A pullcln ncnbn
de descobrir uma organização, do
caracter Internacional, destinado 11
Introduzir, no Braail, ntravCii das
fronteiras com o Uruguay *è a
Argentina, toda uma capita do In-
desejáveis, entre os qunes so on-
contrnm caftens, vigaristas, mn-

j-etrixes,-larápios, todoa 
'estrant-el-

ron. A quadrilha trabalhava de
commum accordo com determino-
dos policiaes pertencentes n dl-
vernn.8 dn» delognclas do Bagí*,
Illo Grande o varlna cldndea fron-
telrlças. Recebendo denuncia «o*
bre taes actividades, a policia en-
trou cm diligencias visando Idcn-
tlflcar os rcspoiiBavclB. o apontai-
os A justiça.

Duas das flgurus que logo to
deixaram notar comu 8li»peltad
foram os judeus Luiz Uosombaum
e Jayme l.uliim. que fizeram, <1a
Bage o Rio Grande,- o centro de
Irradiação- dos actos criminosos,

A ACÇAO DA POLICIA

Porfo Alegre. 4 (Do correspon-
dente) — Inicludas pelo dr. Pll*
nio Mllnno, dlrector du D. I. S.
P., actualmente servindo na De-
legacla de Ordem Política o So-
dal, aa InveatlgaçOes foram, dc-
pois, entregues ao dr. Manoel da
Rocha, delegado nddldu Aquella
dlrectorla. Das diligencias deter-
minadas resultaram varias pri-
sSes, entre as quaes a do Inspe-
ctor Carlos Calvette, do seu col-
lega Tlto Llvlo da Luz e do ex-
delegado de policia Pedro Lima.

Calvette (oi detido em cii-cunis-
tanclas Interessantes. Havia elle
acompanhado oto Porto Alegre o
Judeu Jayme Rubln, detido pelo
mesmo cobo. Depois de entregar
o preso na R. C. P., Calvette fo!
convidado a permanecer tambem
ua Central. Elle JA havia segui-
do para a estação, quando foi dali
trazido por dois Inspectores. Tlto
Llvlo da Luz veiu na mesma o--
cnslüo. Ivo silva chegou depnl.i.
No Interrogatório a que foram
submettidos. destaca-se as ilecla-
raçOen de Ivo Silva, quu rovi-lo
claramente a combinação exis-
tente entro Jayme Rubln, um
judeu multo conhecido em Bngé,
o os Inspectores Calvette e Tlto
Llvlo da Luz, na qual Ivo tam-
bem compartilhava. Tendo sido
preso ha tempos, como -iccusado
de haver comprado um'grando
roubo de jóias oceorrido em Uugé,
Jayme Ruzln entrou assim em
contacto com os Inspectores Cal-
vette e Tlto Llvlo.

No decorrer do "Interrogato-
rio", Jayme conseguiu tornar-do
familiar, adquirindo assim plena
confiança, oceasião em que revê*
lou um vasto plano, que era o de
introduzir elementos clandestinos
vindos do Uruguay, mediante o
fornecimento de "salvo-condu-
ctos", que seriam por sua vez
bem remunerados.

A dupla Calvette-Tlto "topa-
ram" logo, porque viram que se
tratava, effectlvamente, de um
optimo e rendoso "negocio da
China".

JA dispostos a gani bastante
dinheiro, por Interir. do ju-
dou Jayme, Calvette 1 .ito abor-
duram o escrevente ivo, propon-
do-lhe parceria nas "comidas".
Ivo declara que acceltou por es-
tar em péssima situnçüo flnnnre.-
ra e mesmo porque ob doln Ins-
pectores eram mais graduados.

Estabelecido o plano, começou"!)"
trabalhlnho. Jnymo arrumava
gente clandestina e os Inspecto-
res entravam logo com ob salvo*
conductos, llludlndo, assim, a bCa
fe o a confiança, Ao.delegado tio,
Bagí, dr. Niíy -Barreto; Flíbu
tambem apurado que no tempo do
major Pedro Lima os saívó-6oíi-
duetos eram fornecidos nas mos-
mas condições.

A negociata ia multo bem, at6
que a chegada do policial "clan*
destino" do Montevidéo veiu ei-
tragar tudo.

Esso policial clandestino to), no
cnso, um investigador- da policia
rlograndense que, mandado a ca-
pitai do Uruguay, ali se (nz pus-
Bar por simples lmmlgranto aíltn
do melhor so Immlsculr na trama
da quadrilha. '

Em Montevidéo veiu o policial
a saber que o director da "For-
tuna", ora ali, um Indivíduo quu
attendia pelo nomo do Paul Gi-osb.

A orgnnlzaçio tinha o rotulo de"Fortuna" e dispunha dc repre-
Br-ntniitea cm varlna cMiides dn
Europa.

A PENETRAÇÃO ÊM TERRI-
TOIUO DRASILEIRO

Porío Alegre, 4 (Do nosso cor-
respondente) — De Montevidéo,
mediante ncqulftção do eolvo-con*
duetos falsos, os Indesejável» ni-
cançnvam a fronteira de onde com
a enniilveiicia de policiaes meno»
esi-nipulosos, se bundeavnm para
o território brasileiro, dirigindo-
ee, então, a Bagé onde eram apre-
aentndos a Jayme Rubln.

A "Fortuna" contava com In-
números Indivíduos a Beu eervlçn.
Entre olles os _chamai'0B "ngon-
tes de ligação". EstíB recebiam
os Indesejáveis das mãos dc Luiz
liosenibnum e ns conduzia a Ha--:<¦• nu Rio Cirande. Ko o Indcse-
juvel pretendia so dirigir a São
Paulo, prosegula, então, n via-
gem, «empre em companhia dns
agentes de ligação, que os sc-
guiam afim de evitar quo as anti-
vldiules da organização fossem
descobertas. :

O CUSTO DOS SALVO-CON-
DUCTOS

Porfo Alegre, 4 (Do correspon-
dente) — O custo de cada salvo*
conducto variava entre 500 a um
conto dc réis. Ivo Silva recebia,"per capita", 100(000, concluiu-
do-se que os Inspectores Calvette
o Tlto levavam o maior do bolo.

MUITOS INDESEJÁVEIS
ATRAVESSARAM A FRON-

TEIRA
<f

Porlo Alegre, 4 (Do correspon-
dente) — A policia tem olemen-
tos para concluir que muitos In-
desejáveis atravessaram, dessa
fôrma, a fronteira alcançando o
Estado do Rio Grande dc onde se
espalharam por outros pontos dò
pnlz, notndainente São Paulo. As
investigações em torno das actl-
vldade» crlminoüas da organiza-
cão em Bagé, ainda proseguem. O
dr. Manoel da Rocha procura ter-
mlnal-ns o mais breve possível.
Os Inspectores Calvette, Tlto e o
oscrevento Ivo so achem detidos,
estando os dóls primeiros na Ca-
sa de Detenção. Foram todos o.*;*.'
pulsos do quadro da Repartição
Central de Polida e vão ser de-
vldamente processados como In-
cursos na Lei do Segurança Na-
clonal.

MULHERES PRESAS .

Porlo Alegre. 4 (Do correspon*
dente) — A "Fortuna" contava,
a seu serviço, um quadro de mu-
lheres a que eram distribuídas
certas funcçOos, entre as quaes a
da collocação das Infelizes quo
para aqui eram trazidas e entre-
guen a vida horrível dos prostl-
bulos, Entre os agentes da For-
tuna foi presa em Rio Grande,
Adelia BualnsUI, além"de" outras,
detidas cm Bnçé, cujos nomrjs
nüo foram dados, ainda, ã. publi*
cidade.

O chefe de policia do Estado JA
deu sciencia desse facto ao coro-
nel Cordeiro de Faria, interven*
tor federal, e ao dr. Miguel Tos-
tes, secretario do Interior.

ESMOLAS
De um leitor, recebemos para

os nossos-pobres, a Importância
de 10(000 (dez mil réis).

VIDA CATHOLICA
O CONORESSO EUCHA-

RISTICO DE ALOER

O LTNDO CORTEJO .HONTEM
REALIZADO QUE REPRESEN-

TA UMA VIAtiEM ATRAVÉS
DE VINTE SÉCULOS

Alger, 4 (Miurlco Schumnnn,
d-„ Agenda Havaa) — O cardeal
Verdler celebrou hojo missa na
capella particular armada em seu
domicilio. Depois do ter presidi-
do o almoço do varias Centenas
ile peregrinos, o legado visitou o
stadium do Santo Eugênio ondo
foi ncelnmado peln povo. Cercado
por 50 bispos, o c.i.rdeal assistiu
ao -lorlejn .hlstiirico que desceu
da basílica dc Nossa Senhora da
Africa ao stadium. O desfile dn
que participaram milhares de
creanças comprehomlla 28 grupos
com vestimentas diversas repre-
sentando verias C.poeas, desde o
estabelecimento, da egroja catho-
Ilca na Africa dn Norte. Esse cor-
tejo tinha por objectivo mostrar
ao povo as personagens authen-
tlens.e a maneira pur que a
Ertrejn, apesar das perseguições•ofliiil.is. encontra no sangue doa
seus nmrlyres um ensinamento
parn os iloutores e um factor de
expansão Invencível.

O cortejo é uma llndi viagem
através de vinte séculos. Eis que
«urgem os primeiros martyres da
Egreja: os da Numldla, de Car-
thagena, de Constantlna e de Ti-
passa. Passa em seguida Santo
Agostinho convertido pela Ugrl-
ma de sua mãe, Santa Monlcn.
O quadro que.suscitou gernes ac-
clamaçOes 0 o do papa africano
São Oelaslo acolhendo, cm sua
egreja, Clovis e seus guerrelro-i
da "nohr.x nação doa francos".
Passa São I.ulz. rei de França,
coroado de espinhos e em compa-
nhla de' seus tres filhos, annun-
ciando sua partida para a ultima.
Cruzada, Destilam depois padres
de diversas ordens religiosas fun-
dadas para comprar escravos
christãos condemnados a prisão..
Surgem finalmente ob conquista-
iioi'en francezes. Silo precedidos
do, duas cruzes ornadas de uniu
bandelrola com a Inscripção ti-
rada da bulla do GregoHo VI:"Brilhou o feliz dia, objectivo dos
desejos e anseios de todos os lio-
meim de bem, em que tropas, a
tropas intrépidas da França,
submetternm a Algerh". Desfi-
Iam depois os zuavos pontlflcaea
unindo a bandeira franceza A do
Paipa. Passa o cardeal Lavlgerio
cm melo nos padres brancos, o
grando prelado francez que sup-
prlmlu a escravidão, e flnalmen-
te o padre Foucault, entre os tou-
aregs, "amigo dos pequenos e
pagãns, morto por aqueiles qua
queria salvar". Em ultimo logar
desfilam os cadetes de ChrUto, os
escoteiros e gymnastae, jovens
operários, camponezes e estudan-
tes christãos com suas bandeiras
e emblemas c que fazem a offo-
renda symbolica «dos thesouros
esplrituaes. Terminada a cerimo-
nla apôs a, passagem do Saqtissl-
mo Sacramento, o cardeal-legado
deixa o amphltheatro em meio
ãs acclamações populares.
IV. S. da Appareclda — Appiv*
xlmando-so o dia da festa de
Nossa Senhora da Conceição Ap*
parecida, 11 de mnlo,. determi-
nou o cardeal d. Sebastião Lc-
me. que em todas as cgrojss o
particularmente nas matrizes, se-
jam celebradas, nesse dia, missas:
do communhão geral solonnes ou
acompanhadas de cânticos feetl*
vos, cm louvor da cxcelaa pa-
drpeira do Brasil.

Na Cathedral Metropolitana, Al
10.30 horas, haverá no dia da Pn-
droclra, missa pontificai de uma
das dlgnidades do Cabido Metro-
polltano, com assistência pontiíl-
cal. de S. Eminência,.

ACTOS RELIGIOSOS
Alfredo dá Costa

Telles
da Costaf Benedicta

Telloa, Oscar César de
Siqueira, senhora e fl-
lhas, Sebastião de Sam-
paio Torres, senhora e
filhas, participam o fal.
leclmonto de seu querido

esposo, pae, sogro e avO e con-
vidam seus parentes e amigos a
acompanharem o seu enterro,
quo sairá hoje, dia 5, As 10 ho-
ras. da Praça da Republica 89,
para o cemitério de SAo Fran-
cisco. (T 13959)

PADRES FUZILADOS E
SUBMETTIDOS A TRÂ-

BALHOS FORÇADOS

Como um religioso basco
relata a odysséa dos re-
presentantes da Egreja

na Hespanha
Pari», 4 (De Francisco Dlaz

Roncelro, da Agencia Havas) —
"Entre o material humano per-
dldo pdaVHespanha, figura a me-
tade doa*l«llgl08os bascos, muitos
dos quaes verdadeiros sábios", de-
clarou-me um religioso basco, fu-
gldo da Heapanha quando a guer-
ra ensanguetava ainda o paiz
basco.

"De doia mil e dezeaete rellgio-
sos do clero secular pertencente
A diocese de Victoria. a qual com-
prehende as províncias de Victoria.
Blscaya e Qulpúzcoa, cerca de mil
não mais podem exercer o mlnls-
terlo religioso, uns porque fugi-
ram da Hespanha, os outros por-
que continuam encarcerados. En-
tre bs religiosos hespanhoes que
se encontram no estrangeiro íliru-
ram o bispo da diocese basca,
monsenhor Mujica, que, expulso
da Hespanha tres mezes depois
de rebentar a guerra civil, se ro-
fuglou primeiramente em Roma,
rccolhendo-so em seguida a um
convento na Bélgica, onde ee acha
actualmente; dom Eduardo Ezcar-
zága, reitor do Seminário de Vi-
ctoria, celebre historiador, que
procurou refugio em França; dom
José Miguel Barandlaran, vice-
reitor do Seminário de Victoria.
membro de varias sociedades In-
ternacionaes de etimologia, prehls-
toria e anthropolotrla, membro cor-
respondente da Academia hespa-
nhola • autor de cincoenta e dois
livros; dois conegos, o padre Men-
chaca e o padre Onalndla; quatro
professores do mesmo seminário.
entre os quaes o professor Juan

A parte final do officio do dlre. Talam»*, autor de varias obras de
ctor regional. sociologia catholica; o procuradorll» reglAo — Ary Alren — rea- do tribunal ecclesiastlco Antônio

Elguren, dlrector do secretariado
dos mlssOesii doía arclprestcs,
Francisco Abnltua do Murango,
actualmente refugiado em França,
e JosA Nlcato de Marqulna, quo se j
encontra na Bélgica; o padre Juan
Gorostloga, recentemente nomeado
mombro do InBtltuto Phllologlco
Internacional de França; o padre
Pedro Atuclia, conselheiro dos
Syndlcatos Agrícolas de Blacaya,
que se encontra na Inglaterra;
os padres Nlcnslo Larrea, Ignacio
Garcia Zabaleta, Juan Cruz o Cl*
rllo Arzubuaga, dostacados publi-
clstas ,0 Gollcargo Larranaga,
fundador da organização catholi-
ca de lavradores vascos, oa quaes
se encontram em França.

"Em total são varias centenas
de religiosos que se viram obriga-
dos a procurar refugio no estran-
geiro."Entre os que foram expulsos
do território hespanhol" — conti-
nüa o religioso basco — "figuram
vinte e doli jesuítas, trinta e qua-
tro capuchinhos, dezesete carmell-
tas, quatro puesionlatas, trea iran-
decanos, tres sacramentlnos e
cinco conegos regulares de São
Agustin"."A maioria do clero basco eml*
grado dedica-se A assistência ro-
llglosa e cultural doa emigrados
bascos, actuando como capellães
naa colônias e hospltaes de Invall-
dos de guerra e nos campos de
concentração de refugiados. Ou
tros dedlcam-se aos estudos em
que se especializaram, outros ain
da acham-se A frente de parochlas
ou conventos na França, Bélgica
ou na Amerlea."

"A este material humano saldo
de Hespanha dovom-se acerescon
tar os que ali ficaram sujeitos a
sahcçOes. Existem assim clncoerf-
ta e sete padres encarcerado»,
cujas sentenças jA foram pronun-
ciadas sendo tres & pena capital,
nove A prisão perpetua, tres a
trinta annos de prisão, cinco a
vlnto sete annos, onzo a doze an-
nos ,um a dez annos, tres a oito
annos o vinte a seis annos de pri-
são. Ha porém innumeros outros
padres que ae acham encarcerados
som que ainda tenham sido jul-
gados. Outros religiosos foram ro-
colhidos a campos de concentra-
cio, condemnados a trabalhos for-
çados. Sô na reglAo da Serra de
Guadarrama ha mais de dncoen-
ta padre* submettidos a esse re-
gimen. Outros foram destituídos.
E nio posso deixar de mencionar
os quinze padres bascos fuzlladoB
petos nacionalistas hespanhoes e
ainda tres que morreram na pri-
sio e o padre Duenas y Urlarte
assassinado por um mouro no
campo de concentração a que se
achava recolhido."--"Nôs outros" — termina dlzen-
do o religioso basco — "sõ dese-
jamos uma coisa: que terminem
os horrores de que tem sido vi-
ctima o clero basco e pedimos a
Deus que leve a Hespanha o o
paiz basco pelos caminhos da
paz."

Dr. Zefierlno de
Faria

A Confraria de Nossa
Senhora do Rosário de
Pompcla, convida oa pa-
rentes, o amigos para
assistirem A missa quo,
num culto de profunda

saudade, manda rezar cm Inten-
ção do sua boníssima alma, ama-
11I1A, sabbado, 6 do corrente, Aa
8 horas, no iiltnr-mOr da Matriz
da Gloria (largo do Machado).
Antecipadamente agradece.

(T 16540)

*

Leonor Teixeira
Peixoto de

Castro
Amanha, sabbado, dia D

t/VIIIt!

do co:
no ali
de SAi
noras.
blenet

lorrente, Aa 9 horas,
nitar-mdr da egreja
SAo Josí, seus filhos,

1. genros, netos e
tos, perennemente

fieis A sua memória, farfio ceio-
brar missa de 1° annlversnrlo do
seu passamento. Antecipam ngra-
dcclmontos. (24278)

Almirante Pedro
Max Fernando

de Frontin
Sua família convida os

parentes e amigos para
a mlaaa de 10a dia do
querido ALMIRANTE PE-
DRO DE FRONTIN que
serA rezada no altar-môr

dn egreja da Candelária, ama.
nhA, sabbado, dia > do corrente,
Ab 0 1:2 horas. (T 15503)

T

Luiz Ignacio de
Andrade Limaf Isabel Augusta de An*

drade Lima, Dr. Jullo-do
Albuquerque Maranhfio.
senhora e filhos, Dr. Hls-
bello de Andrade Lima •
filhos, Dr. Luis I. de An-

drade Lima Filho, senhora e fl-
lhos, Dr. Isaao de Albuquerque
Gondlm, senhora e filhos, Dr.
Heitor de Andrade Lima, senho-
ra e filhos, Almerlnda de Andrn.
de Lima (nusentos), Illsbello F.
Correia de Mello, senhora e fl-
lhos convidam os parentes e anil-
gos para assistirem A missa de
7» dia que, por alma de seu es-
poso, pae, sogro, avO, cunhado o
tio, mandam celebrar, nmnnhn,
sabbado, d do corrente, As 10
horas, no altar de N. S. das VI.
ctorias da egreja S. Francisco do
Paula, antecipando sgradeclmen-
tos. (T 12957)

Moacyr Martins
de Castro

*

A viuva, filhos, mKe •
Irmãos do MOACYR MAR-
TINS DE CASTRO, man-
dam rezar uma missa
por aua alma, amanliA,
sabbado, 6 do corrente,

30» dia de seu falleclmento, As
9 horas, no altar-mOr da egreja
de S. Francisco de Paula.

(T 15667)

f
nhora
Lima.

i
Moacyr de

Araujo—
FULTONDE ARAUJO,

senhora e filhos, Mercê-
des de Araujo e filhas,
Clodoaldo de Araujo e
senhora, Nelson de Aze*
vedo Puplnn, senhora e

filho, communicam o falleclmento
do seu filho, esposo, Irm.lo o
cunhado. MOACYR DE ARAUJO,
e convidam a todns os amigos o
parentes para o aou enterramento
que se realizará hoje, sexta-fel-
ra 6 do corrente. As 17 horas,
saindo o feretro da rua Soares
Cabral n. 39 (Laranjeiras), para
o cemitério SAo J0A0 Baptista.

(T 15579)

Sérgio Gonçal-
ves da Costa

Maiat (7» DIA)
Othon L. Beierra de

Mello e sua família, oona-
temados com o deiappa-
rectmento do seu compa-
dre e amigo, SÉRGIO
GONÇALVES DA COSTA
fallecido em Recife, con*
oa seus amigos a asslt.

tirem A missa que mandam ceie-
brar As 10 horas, amanhl, «ab-
bado, dia 6, na egreja da Can-
delarla.

Agradecem aos que compare-
cerem a este acto religioso.

(T 14700)

MAIA,
vidam

José Nogueira
Lima

Maria Moraes Noguel-
ra; Dr. Caetano Estelli-
ta, senhora e filhos; Dr.
Homero Estellita, senho,
ra e filhos; Dr. Hugo
Thompson Nogueira e ee*
Dr. Joaquim Nogueira

....... senhora e filha; Dr. Car-
loa Moraes Pereira, senhora e fl.
lhos; Moacyr Eatelllta, senhora
e filho; Profasaor Jullo Nogueira
e família; Viuva Porflrlo Noguel-
ra e família; Viuva Almirante
Antônio Nogueira e filhos; Fran-
olsca Moraes e Rosa Amélia de
Moraes; convidam oa parentes e
amigos para a missa de 7» dia
de seu marido, pae, sogro, av6,
blaavO, IrmAo, cunhado e tio —
JOSÉ' NOGUEIRA LIMA, quo se
realizará amanhã, sabbado, 6
do corrente, no altar-mOr da
egreja de 8. Francisco de Paula,
As 11 horas, confessando-»» pro-fundamente reconhecidos não «6
Aa peaiOas que comparecerem ao
officio religioso como tambem As
que acompanharam o seu enterro.

(T 1(690)

Bodas de Prata
Glorlta Bentes
Leitão - Jayme

Leitfb
Sobrinhos do casal, convidam

oa parentes e amigos para a mis-
aa em acçio de graças que man-
dam celebrar nmaiir.il. sabbado,
6 do corrente, Aa 3 horaa, na
Capella N. S. das Vlctorlas am
egreja de S. Francisco de Paula.

(T 1555«

AGRADECIMENTOS
FREI FABIANO

GABRIELA, «rridrof in-i t*cuci»
da pira ivi irmi. — Victoria — Ein.
Stinxo. (T USi\)

Frei Fabiano de Christo
De Jotlhoi afradres o innde mil*.

tre obtido, — ¦".'•:•• «7 •:¦.;*¦*.
(T I6S4I)
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A Champagnat, Rivat,
Frei Galvão i

Asrtixt uma traça -— RUV.
JT 1-JI5]
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THE NEMAS
•*????-.**-????•?--**«??••!><

í PALÁCIO 10 .D EON
Telephone — 43-00-.0 Telepiione. 43-005»

HORÁRIO DB HOJ 1-1
a — 4 — «1 — Seio horas

Tit

A20th Century Fox
aproaonta '

Romance
doSu!

•_• COM —

LORETTA YOUNG
RICHARD GREEN '

Fox Movletone News
Complemento Nacional

NESTE CINEMA NÃO HA
CALOR. E' SERVIDO DE
- AR REFRIGERADO -

REX
Trlfpbuae — iz-oicc
l!(lll'IIIO UR IIOJB

3,40 - B.2U - 7 - (.40 . 10,»>

A Paramount

UORAKIO DB 110JIO
2 — 1 —¦ II — N c 10 hora*

A Warner Bros
First National

PATRULHA DA
apresenta

— COM —

ERROL FLYNN
Basil Ratbbone
David Niven

(Imp. ¦ até 10 annos)
Taraniount News

Complemento Nuclonnl

apresenta

RENDE-TE
DRUMMOND

—* COM —

JOHN 1IOUAlll»
HEATIIER ANGEL

II. B. WAltNER
REGINALD DENNV

A PRIMA DH VISITA
i l'i.'si!iilni)

Kox Movletone Nows
Complemento Nacional

BALCÕES 21000

.???•í»-^ •«>-_? ++-++^+++ ++++++++++++++m+m++*>++++ ¦++<'++<^++++*+++++_*

„- -,.--, . .,, , . *- - ;; -J*-,,,,v-r-í--*-T----,---^--'''", *j 'i____\ " ' -^^^" '

IMPÉRIO
TELKHHOIVB 4-1-UUU3" 

HORÁRIO DE HOJE
3 — 4 — O — Se IO laaroaa

A Motro (ioldwyn Mayer
apresenta

Fra DiavoSo
— COM

Stan Laur.fil
Oliver Hardy
Dennis King

Thelmà Todd

.-. .* -*> _><tt> O->_•*><4*>4

CEItEJEIHAS DO JAPÃO
NOTICIAS DO DIA

Complemento Nacional

<*.-*><--o-o-*» *>*><.? •• m++<&++++4>+*+++++

GLORIA
Telenhone — 43-00*7 ,
HORÁRIO 1113 HOJE

3,40 - 8,20 - T - 8,40 - 10,20

A United Arllats
upresenta

0 MAIO il

— COM —

CONSTANCE BENNETT

Roland Young

Fox Movletone News
Coniplcmento Nacional

S. JOSE' ROXY
Tcleiihiini, _ 42-li.lU-J

HORÁRIO DE HOJE
8,40 - 0. O - T - 8,40 - 10,211

H O JI — HOJB

A "20th Century Fox"
apresenta

TVRONK 1'OIVEB

ANNABBI, LA

LORETTA YOCNG

SUEZ
Complemento Nacional

m^0^^Mf^^0t^0^0^tm0myytt^^^^0t0-^0^0^
POLTItO.N AMnmKSTliUANTBS-i A

BALCÃO Á.itatt G liorns. I _\
N «» R R B **Tf CREANÇAI ***T
>A^^^--^r*--%MAAMM^Si-^»Si-t>-iAnMAM---><lS

I.**felra: Betto DbvIb — Errol
Flynn o Anita Loulsc -eni "AS
IRMÃS" — Warnor — Horário

2 — 4 — 6 — Sc 10 lioras

> Rua Copacabana, 045
_ .EsquI-iu dn ruu Bolívar)

Mntliieen diárias a partir
do 2 horas

IPANEMA
Tel.) 47-0*38

PIRAJA' j
Toleptione — 47-01)38

A 20th Century Fox
, aprcranta

SUEZ
— COM —

TYROHE POWER
LORETTA YOUNG

AN A BELL A
. Fox Movletono -New'r- '

Conipleincnto Nacional

2.«-folra: O GÊNIO DO CRIME
com EDWARD O. ROBINSON

rowcr — AnnaDclIa

_ HOJE —
A 20th Century Fox

apresonta

ROSA DO
DESERTO

— COM —

JANE WITHERS
Paramount Nbwb

TRAMÓIA (Desenho)
Complemento Nacional

Sé na Matinée de Domingo

SOBERANOS DA SEUA
(Imp. até 10 anos)

— com — '__

HAY CARRIGAN — da
RKO Radio

2.»-folra: JANE EYRE o
O FILHO DO HEROE

— HOJE —
Mntlnée n partir de 3 hora»

A United Artlsts /apresenta

— .COM —

KMIISHAYWARD ...
CINCO TOTÓS

(Desenho*»
Complemento Nacional

SS na Matinée RED BARRY
1 (Imp, até 10 annos)

t

t

2.«*folra: TOM SATWER
DETECTIVE

mm+m+-t>m*>mmmm«>+.*>mmm-++++.+++++-+'+++*>++¦+++++

mãÊÊ 0 FILHO DE FRANKENSTEIN
Ar rundiriniuiilii i* i-adii-

ras rslllf atlas
HOJE - .VS Z. I. li, 8

** 10 hiiras

• Iiiipriipiiii at.'- 11 anno*;). ila Universal, com
BOIUS K \KI.OIT — BKI.A LUGOSI — NACIOVAf.

Segunda-(«•ira — V. RM,

PARISIENSE

Episódios tlnij! até 14 annos) NACIONAI,

OP E fí Arr íl o J __l ¦ B* E7 tt i 
HOJE

-> C- A partir tias lí horas " -* mJ. _"f. _-.¦ A partir «ias 2 horas

X GltANDi: BARREIRA — Um- IíEV-IlíAVOI.TAS DA SORTE e A PEQUENA DO EXEIt
•p~- A,; Alt. ANUA NE(iRA çi__ — A ARANHA NEGRA. 8.' e 9. «•pis — Imprir-
i'i>. até 14 annos) NACIONAI, prio nté 14 armos — NACIONAI,.

rira. Eti POU-ft lol. Imp. atí
ile*: ¦_. Aninli.-i Xòi.r», li)." t-

ÜMÜK - HÜJ A l?rí|t d.' 1 tí„rá..
NlÜIKi* ANDAI.U/AS — SKliVKO DE I.UXO

A AKANIIÀ NliC.RA -* (!.' <• 7. Episi.tfins
ílmpnipiin até 11 áiiiios).; — NACIONAL

_M_au_aa*aa_Ma»«UBn*ri amanata ----.. r-~ -*n-r-.r jf^M.-s_..... v

I OR COISDICIONPDO^V-^rr/flVRIOBRnNCO 181 __*t _#!_.¦ £ CZOHIZfiDO^.. ^ TEL* *+2*06 55 SfâTfàr7

nsinMniiTi-rn-rr 8*_a3eaaPm__i _t_m____<- . . lata. -— —~—z
HOJE-1- REVISTA SONORA. 2 — METROTONE NEWS O inundo ao dia. 3 —
OS MILHÕES DE ROCKEFELLER — A marcha do Tempo. 4 — 0 OUTRO DONALD —
Uma aventura do Pat^^t» — ACTUALIDADES UFA — O Mundo em, desfile. 6 —
CaYMNASTICA — Um documento sobre prodigiosos exercícios athleticos entre campeões.
7 — ENGENHEIROS DESASTRADOS — A turma de Mickey numa das novas producções
de Walt Disney. 8 — IMPRENSA ANIMADA CINEAC — O film magastlne exclusivo do
CINEAC TRIANON, com as ultimas novidades do mundo, chegadas por via aerca.

Wà -fà ImVÊ M JV _P /è ~ A'S 10, "•••6 6 12-3° 3 SESSÕESLDE

O INCÊNDIO DO
PARIS

— TODOS OS DIAS —
Almoço e chá musicados

pelo conjuneto
LES BALALAIQUES

Orchestra cigana

MATINÉE DO PA TO DONALD

asasasaaaaaaaiill t.,.tf . ,v*__umT~r-

Condemnaram-no á morte por ter salvo a Wfâ_fflí__WftiW$^^ __f**j2i
vida de seus companheiros! IWÊmÊíwÊ^ Él am __Ü

\j^B§HBr^^^__gf ACÇAO E MOVIMENTO ____»_M___B_____________ssa_»-SI iiiiain H0JE A'S

€ÈM*-m^ . r:fe_^í*^
IIVl P^TI *9 lfc_ Ji ^——• T**r'' i

PI 

\^BV^^ oLAT AmWn SW 4V I ¦ ¦ \r ^****-**~ - HOJE inauauiaiio rf.i ten-.porada cem W-' Ç / !
•**«^8r ^r~tl mmm _______¦ """m^de^ktotro 

do Ministério L*/* lÍ

- HUS Hoje - A•_6^23- Hoje flTi
M^H 0 GENRO DE MUITAS \ «J ^__^_____^
;^/j SOGRAS i I i~——

¦;.-..•:[ .!!,:.« 3 Aclm íngr-çadia»imo« de ARTHUR f 'i 
,}•

I 
" « AZEVEDO - MOREIRA SAMPAIO iQ Q !•

^_ _ (Rcptrlorio (acullalivoi * .
IAYME COSTA ENGRAÇADISS1MO NO "SEU BRITTO"

TOMA PARTE TODA COMPANHIA
ESTRÊA DO ACTOR

FERREIRA MAY A

A SEGUIR
1

I :*«».t,*.t,mm

^mkíL

— Poltrona 5$0 0
AMANHA — I." VESPERAL ELEGANTE A'S 16 HORAS

0 GENRO DE MUITAS SOGRAS
- O msior especta culo do anno: C.-IRÍ.07VI JOAQÜIXA

DULCINA
ODILON

THEATRO
ALHAMBRÁ

20 E A'S 22 HORAS

SENHORITA MINHA MÃE
AMANHA: — Vesperai elegante, ás 16 horas

DOMINGO: — Vesperai ás 15 horas
Sessões ás 20 e ás 22 horas

ULTIMO SABBADO E ULTIMO DOMINGO dc
SENHORITA MINHA MÃE

• LOCALIDADES A' VENDA
NA PRÓXIMA SEMANA:

0 R A N * F l N A
DE PAULO MAGALHÃES

PLMA
yp»*.2.Meira

A Consagração Su-
prema na arte lyrlca

na tela

THEATRO MODERNO
Rna redro 1° ni IT, (drfron te do Tlirntrn Cariou (•nmr.O

HOJE — á» 30 e ds horaa — HOJB

PETRÓLEO DO LOBATO
de PAUI.O ORLANDO o UE CHOCOLAT

UMA FABRICA DE KAtUiAI.HAIIAS
com JARARACA e Ioda n Companhia

AMANHA — "Matinée" Aa 10 hora». A' noite, nn» «enSea
- Aa 30 e éa 33 horaa

DOMINGO — "Matinée da 15 horaa. Dnaa aeaidea * noite —
Aa 30 è da 33 horaa

THEATRO JOÃO CAETANO Tel. da Bilheteria
43-7770

Empreza N. VIGGIANI

Cia. AMÉLIA. REV
COLLACO — ROBLES

MONTEIRO
do Theatro Nacional

Almeida Garrett, de Lisboa

HOJE — áa 31 horaa — HOJE

Poltronas, 20$ — FrlíaB ou Ca-
marotef, 100J — Balcõen. 10$ —
GalerlaH (propaganda artística),
3$, o inala o Bollo,

A cinocioiianto pega em 3 Actos
do grando dramaturgo

RAMADA CURTO

RECOMPENSA
Amanha, aabbadoi RECOMPENSA

Domingo, Vcopcral; Ao 15 horaB:
RECOMPENSA

CINEMAS
VARIAS NOTAS

Oí "TRE3 MOSQCETEinOS... POU
1 NOAXO" — Conbecem os trea deamlo-
lidos Irmlos Itluv S« Ji ns eontacccni,
• lo deixem de aaaiailr a Itie. inlmel •:o-
iKdls musicada ds 20lh. Cvntur»-Foi" Tit» 3Io&queteiro8 por t*ii**ano" onde In-
t*rpretim o p«p_.l do« trea femoAos nion*
i.-ietelroa Atlioi, 1'ortlioi c Aramla. K te.

K
lm dos (rea. Irmlos

nlo tlrersra slnda a feileldads d» eosbe*
c»r os m»ls psndenos de Holljwood, ss*
•latira sem falta a 'pellli-tila nelms meo*
clomda. qui nlo ao ârre-*_d-rSo!!

Mualca. «arsalhsilssl I*utas cmpolcnn-
tft! Luxo! e Honiouce -pm qnintldifl*!

llora Amecte í o -mala perfelto D'Ar*
tiRnin até boje apre-itnUdo tanto no
pal-o como ia tels. Os lrmJoa UU:, alo
«i valentea mofiuetelroa!

•Trea moanoetelros por eotsoo* seta
li*.*.**'!jr-ido « tela do Palácio, ao dia 8
*-* milo,

(íuatro bellas cjn-5es sspecUlmente

Sepsradis 
por Bsmuel Pottrsas • "Walter

ullKk, aerlo csuUdas por Dom Ame*
et*.

—D—
•TniDI- KXO C APENAS UM CBAS-

BE FILM MC8ICADO — A nlsUncla
ds Verdl ("I admlra.elmenl* tranaforms-
dt era Imstrena r?lo dlreclor Carmlue
Csllone. Acíimponha-ae no film •Verdl" o
lutclodltll.il do r«-:*«:!tor. Bua «¦»«-•
tira de admlaalo u« Conaerrstorlo de Ml-
lio ondo oa velhos ineatrca o cooaldna*
nn nedlocre em msterla muslral.

B**j cíMcitT.fii cora MargbíTltâ Ba-
tc-ai • s «ra-. dia da P«da da *-af-*M
• doía filhos iiuando o S<ala de MllJn
lhe rocommendsra uma op-rs t-<imU-a. A
y,.:- _ dias ile loae c desanimo, per-

correndo oa ruas tonio um aoinnanibtilo-
«-lli-pofto a romiiirlnf ii arte. Vor fim a
Influencia lienrflrn da ••nnloril C.lil«ep|ilna
sir»'ji|Hnii <|ii(' deveria torniir-w n aecundi
*.*i»[Mjf«n il<* Verdl) nrraucando-o da lelbar*

MB(SÕB__**_____^_____^

|HHHkú' ** p
i\W_tÊ____S \m\mt ¦• *S 

ss

iWj^M-W^lmMt^'-
mm mf-M ?W ^

L^^^§B*«i*-e^iJ*aSwiWai*^__re
Foaeo Glnchetll

sla era qua o mergulhara a tlures • a
perda lnecperadi doa fllboi.

"Verdl" eslará ua tela dos cinemas
riiia e Pathil Palácio, setunda-felra pro*
lima. ...'.--

—B—
COMO 0 BX-OAPIXAO MAOK EK*

CONTBOU JEatlCDO* JAOKSO.V — O
¦amor ais trsdlcões de honra militar Tlie
Intena-imente no espirito do ex.-caplUo
Macfc. Dcapolado dc seus salürt, conde-

,l__i ________
STT' __vBB* 'S
_¥¦' -í _m '-^W-So/tL-m
% v^___r'^S__f>!

e\ '___!¦ »__-<___¦

Panl Robeson e Henry Wlleoion

Binado t clir-o nnno*i d* prl-Mf-, nada dlt-
vi r<prea.**n»4TB ani" ¦• r**tjs*.tm que o
trar.M'. ¦• pira tfili aa vi.lit Irnl.liar da pa-
trln. ll tvt uma r:' i' •- '-.';.*¦¦ r\\f *Itia
«Cí-r*», t-mi-n/m '¦ * * ui -i;i:ir*i «li J»-
rlr.*ir. Jr.i-'.. ". *¦ - * •--¦-" io< m
a cauaa i!j rulia Ot KW caitelra. Iodo

\

NACIONAL
A "MKT.Ili • " .'i'i' . ,l.a

Madame Walewska
LINDOS COMl'1 ÊMENTOS COLORIDOS

faera para devòbrir o »eu paradeiro.
Ira dta. canaado do * tuai peresrlnacCea
tor todaa ns cldadea do mundo, «un atten-
.Jo toUb-w para um rln-nim onde nhl-
("•m. nitrA otitroí filma, um documentário
«obre uma *PxpedI?ilo no Sabara.

O olhar do M-nck catara cravado na

t"l.i... Jerlcbó 1 Sim, eru aquelle que
«Ue procurara ha tanto e cuja cxUtracla
o presença o milagre do cinema lho reve-
Iam. Correu para fora. K n perioculvÂu
re rpinli-1*. numa nequ^ncla ndmlravel que
o aiqwr-fllm ".Icrlcho'' noa rne moitrar,
de aesuTidn-fctra cm deante, no Broadnn**.

verdade) mas também achamos
que tem estrlcta obrigação de pro*
teger a arte e os artistas nacio-
naes de reconhecido talento,. por-
que Isso é um dever do patrlotla-
mo... bem que o patriotismo nem
r.empre seja uma razão musical...
Para isso u Cultura Artística po-
licria instituir uma' sértu especial
de concertou, ao que de certo não
se opporlam os seus sócios que

devem nnte3 de tudo ter amor ao
Brasil o desejai- o seu progresso
ai-tlstlco. O perigo cslfi. em flx.tr
os moldes cm que «o puderiam
realizar essas audições de csplt-l-
to por assim dizei- nacionalista o
devoras merltbrlo. So não bastar
a escolha esclarecida do seu pre-
sldente, quo actue também um
"conselho technico" competente,
animado de boas Intenções o que
ealba reconhecei* o mérito dos pos-
tulantes.

Emquanto não so (az essa sub-
divisão de actlvidades, vejamos o
que nos offerece na temporada
actual a Cultura Artística: tendo
Iniciado as suas funeções com um
"Concerto Symphonlco", sob a rc-
gencla de João do Souza Lima, c
como solista a pianista Bcrnotte
Epsteln; logo depois com a apro-
sentacão do Flano-Moor, do dois
teclados, com a excellente vlrtuo-
so Wlnltrod ChrlBtle, a Cultura

MUSICA
AS ACTIVIDADES MUSICAES

DA CULTURA ARTÍSTICA
Be uma feita jd escrevemos

que o nosso meio nio comportava
multas sociedades muslcaes. Seria
preferível enfeixar numa eó todos
as que Já. existem. O conselho sô
foi acoetto parcialmente e somen-
te duas daa nossas agremiações
artísticas se fundiram numa so,
conseguindo assim mais um pou-
co de estabilidade e de efflclencia
para a aua actuação.

Aa sociedade! menores •— • ul-
tlmamênte tem surgido uma Infl-
nldade deltas, sob vários pretextos
— vivem como podem e, na maio-
ria dos casos, vegetam sem mais
nem menos.

A Cultura Artística, nascida sob
uma boa estrella, foi a unlca que
prosperou • teve vida própria
desde o Inicio.

Organizada sob moldes espe-
ciaes, contando grande numero de
sócios escolhidos, fazendo ouvir
apenas celebridades, e pagando-ts
nababescamente, em pouco tem-
po a Cultura Artística adquiriu
prestigio verdadeiramente exce-
pclonal. Nunca tivemos no Rio de
Janeiro uma agremiação musical
quo conseguisse o seu poderio s

; a sua fascinação. EUa tem uma

forca de attracção notória. Per-
teneer hoje ao numero dos aeus
associados constitue qua«i um ti-
tulo noblllarchlco.

Semelhante milagre — porque
realmente é um milagre — sS foi
conseguido pelo trabalho de um
pioneiro extraordinário, catechlsta
de primeira ordem, o dr. Rodol-
pho Josettl, que alllando os seus
esforços pessoaes e a sua erudl-
cão musical ao conhecimento ma-
ravllhoso que possuía do nosso
melo social e mundano, pode elo-
var assim tão alto essa Instituição
modelar, unlca no gênero no nosso
paiz, que se chama Cultura Ar-
tistica.

Ora, tendo alcançado* situação
tão privilegiada, a Cultura tem
uma missão a cumprir s o seu
próprio nome esta Indicando o
caminho a seguir. Não podo ser
o mesmo daa outras associações.
O nome lhe Impõe deveres a que
as outras sociedades não estão
aditrictas.

Como Instituição artística leader
ella ss vi na obrigação de s*> fa-
zer ouvir figuras culminantes da
arte estrangeira (procurando evi-
tar concessões que a indisponham
com o »eo ptlSfíeo, como âs vezea

ttm acontecido, bem poucas, na

THEATRO CARLOS GOMES
Enpreaa Paachoal Secreto —

HOJE - 5 DE MAIO
Telephonei 33-7SS1

HOJE
InnriBTirncflo da temporada de 1638, com o anxlllo e contrate do

Serrtco Nnclonal de Theatro, da —— 1—
COMPANHIA BRASILEIRA DB OPERETAS IRMÃOS

OELESTIRO-GILDA ABREU
is 20 horas e 30 minutos

A estréa que todo o Rio ds Janal-
ro está esperando com ansiedade

VICENTE CELESTINO
NA SUA MAIOR CRBAGAO

Gllda Tcncea come Interprete,
Tae trlamphar como antora I

As 30 horas e 30 minutos

ALELUIA!
maravilhosa opereta-fantasla em
3 actos s 17 quadros que i a re-
vclac&o da Q1LDA ABREU como

autora. Poema que encanta I
Musica que enternece I

GILDA ABREU •
VICENTE CELESTINO

nos mais suggestlvos papeis de
aua victorlosa carreira, A frente
de um elenco de primeira gran-
deta! Scenarlos deslumbrantes de
Ângelo Lazarjr e Jayme Silva. St
coristas e grande comparsarla»
Orchestra de 22 professores aob a

batuta do maestro E. Varetto

AmanM — Tesperal is 11 horas
Solriea is 3030
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Ollda Abrta

UM IDEAL ARTÍSTICO A SERVIÇO DO THEATRO
BRASILEIRO

POLTRONAS) f!-*oo — (SELLO INCLUSO)
BILHETES A* VENDA NO THEATRO

«I ~**A*I-«-'-**\^^ H^

ainda nos promette dois rccltaes
do Cláudio Arrau, e também a vin-
da possível do Madelelne Grey,
dc Mlscha Elman, do "Trio Ca-
sella", do "Quartetto Frltche". de
Magda Tagliafcrro (eminente pia-
nista patrícia que perdemos de-
vido í mala criminosa das dlspll-
cencias) o a realização de mais ai-
guns concertos symphonlcos. E'
um programma que se impõo e
que despertara Interesse em to-
dos os dllettanten.

A Cultura Artística justifica as-
sim o seu titulo. — JIO

RECITAL DE VIOLINO DO
PROFESSOR FRANCISCO

CHIAFFITELLI
Realiza-se hoje, ás 5 horas da

tarde, o terceiro concerto offlclal
da Escola Xacional do Musica, a
cargo do exímio virtuoso patrício
Francisco Çlilaífltelll, cathedratí-
co do violino, quo executara o
segulnto programma:

J. S. Bacli, '-Sonata" I, para
violino bô; Henrique Oswald,
"Concerto" opus 23; Bavel, "Ha-
banera"; Joaquln Nin,- "Velha
C*astllha"; Ravel, "Pastourelle";
Blalr-Falrchild, "Mosquitos"; Pa-
ganlnl, "Capricho" n. 24.

Os acompanhamentos ao plano
serüo feitos pelo professor José
dc Souza Lima.

UM GRANDE NOME NO
CARTAZ

Süo poucos, na actualldade
(multo poucos mesmo) os nomea
do astros de theatro, no palco ly-
rico ou fora delle. Tito Schlpa «*•
um delles. Estando a ultimar um
lllm cm Hollywood, acaba, no em-
tanto,- dc ner contratado pelo
maestro Sylvio PlerglU para fa-

j zer a temporada lyrlca do Muni-
cipal de São Paulo e para uma
friiini('« dc concertos na America
do Sul.

Tito Schlpa embarcará em Nova
Tork a 17 de junho próximo, no
"Argentina", com destino ao Bra-
sil e chegara ao Rio a 29 do mes-
mo mez. '

A TEMPORADA
DE BUAILOWSKf

Não podendo demorar no Rio de
Janeiro senão um periodo restrl-
cto, a temporada de Brallowsky
eerá. rápida, constando de sete re-
ei taes.

A estréa, conforme JA temos pu-
blicado, serã no sabbado, 13 de
maio.

UM TENOR DE SEIS MEZES
DE EDADE

Nora Tork, mnlo, (Havas) —
(Por via aerca) — Tudo o que ha
da extraordinário se passa nos
Estados Unidos e seria estranho
se Bob Rlpley não tivesse nasci-
do na Norto America.

A ultima curiosidade exhlblda
em Jersey City é um garoto que
comquanto não tenha ainda vinte
mezes de edade jâ sabe cantar co-
mo um artista veterano. Chama-
se Carl Berghren Júnior s, se-
gundo sua família, JA sabia can-
tar quando tinha apenas seis me-
zes. Aífirmi- . que se trata de
uma qualidade hereditária pois o
pae, a mãe • a avõ, eram todoe
bons cantores.

A senhora Berghren, mi* do
prodígio, disse-nos:"Quando Carl tinha seis mezes
descobrimos qus podia cantar.
Saiam-lhe os dentes • não podia
dormir por causa das dores. Por
esse motivo, eu er» obrigada a
cantarolar para adoraecsl-o. Cai

mjuxrMiixnxtixxixuiuTm
UM POR TODOS...

GALHADA E UM

E TODOS POR UMA GAR*

ENCANTAMENTO!!!...
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¦lf PALÁCIO

BRAIL0WSK1
Já se acha a cambtho do Mo

no "Easfern Prime"
Por estes dias, nn Bilheteria lo
Theatro Mnnlclpal aeri encerra-
da a nsslKnutnrn para T Recltnea

N. B. Os preços avulsos das lo-
calldades serio superiores aos

da assignatura

Sio convidados os srs. Asslgnsn-
tes a retirar os cartões definitivos

da assignatura

noite quasi dcemalo do surpresa
quando o bíbe- começou a trautear
a mesma canção com quo o em-
balava. Quando completou oito
mezes JA podia repetir a musica
de uma canção depois de ouvll-a
uma vez. Depois do dez a quinze
vezes para tirar a prova ponho-
Hoje, com vinte mezes, sabe mala
de quarenta canções populares.
Sabe tombem recitar, conhece o
alphabeto, mas não pronuncia bem
as palavras quando fala. Varias
vezes panr tirar a prova ponho-
me a cantar e solto uma nota
fora da musica,. Immedlatamente
Carl tapa. os ouvidos com as
mãoalnhas e grita: "Não, não,
não J" Quero que Carl chegue ai-
gum dia a eer um cantor e tenho
esperanças .de que possa ser um
tenor de opera. O futuro o dlrã."

MUSICA BRASILEIRA NA
FEIRA DE NOVA YORK

Novo Torl:, 4 (U.P.) — O prl-
melro concerto ds musica brasl-
loira na Feira Internacional de
Nova Tork, realizar-se-a hoje á
noite, sob a regência do maestro
Burle _tlarx, que dlrlglrA a Or-
chestra Philarmonlca desta cl*
dade.

Participara* do concerto a ramo-
sa cantora brasileira Bldú. Sayão,
que cantara a romanza da opera"Lo Scblavo" «lo Carlos Gomes, e
outros números.

A orchestra executara a compo*
sloão "Episódio Fantástico" de
Burle Marx, a "Fantasia Brasl-
letra" de Francisco Mlgnone.

Os solistas serão Noemi Bltten-
court e Bernardo Seagall.

A Columbia Broadcastlng Com-
pany Irradiará o concerto para a
America Latira, em onda curta.

BIDIT SÀTAO
Vova Tork, 4 (U.P.) — O eo-

prano brasileiro Bldú Sayão se-
gulra amanha para o Rio de Ja-
neiro. a bordo do "Argentina". A
¦ua temporada actual nos Estados
Unidos terminará hoje a noite com
o concertono Auditorium da Feira
Mundial.

Bidú Sayão cfetxarl ao dl» --*

ao Rio de Janeiro, donde partira
no dia seguinte para Buenos Ai»
res, por via aérea, afim de cum-
prlr na capital portenha ura con-
trato de seis mezes, no Theatro
Colon.

A primeira exhibição da artista,
brasileira naquelle theatro, verl-
f.c.ir-se-ft no dia 25, com a "Trai
vlata".

Regressando ao Brasil, BldS
Sayão repousara para regressar
aos Estados. Unidos em setembro,
mez em que Iniciar! nova tempo-
rada através do paiz e participar!
dos espectaculos da Opera Metro*.
polltana.

THEATROS ?
A ultima peça de Denys

Amlel
Uma peça de Denra Aenlt! eM tfc*

retido, nesta -momento, em Faria, Sae
grande suecuso. "La Malion Ht-nef
tier* 4 o seu titulo. Feio nome, »
rém, nlo se poderá fazer uma ides ém
que ella seja.

A historia começa eom a ca__K_-t
de Manha, orphl muito rica, cota o ft>.
lho de um grande indu;lrial, Heari Mo.
nestier. Para elfecruar eaie eoaioreli.
que nio era de seu agrado, Henrl fel
(orçado a deixar a sua amante Marli
Anna, a quem «Ue usara cem ptlxfo.
Durante oito annos o casal ie-rou «una
vida absolutamente tranqullla. Hlo ka.
via amor, mu havia pai e, de reilo.
Manha eabía condtuir-ae como *___e. tt*
posa modelo: aquella «_m nlo reclama
nunca e obedece sempre ao marido..f

Mis veiu um dia em que Martha M
revoltou e ahi começa o drama. A «a»
pos» dócil, meira e obediente mina
sob nma nova face: ella reclama, exige,
protesta. Sen sogro e sua sogra em-i-em
de seus lábios patorru amargas, o_«
ante» nunca ka-ríam «iqiter preteatlde,
quanto maia escutado.

Manha é agora nma mulher --;¦•_•
•""¦era e dcligtnte. Eli» _____ •>
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BROADWAYlS

lim, uma serie dc cartas que o marido
escrevera i itia*. antiga-.'*amante Maria
Amta, ao mcimo tempo --que vem a sa*
li?r que os dois renovaram a ligm-3*-,.
I.cndoi porem, as prlas jle llcnri, Mar.
tha passa^por uma imrácnsa «urpresa:
a revelação dc um homem que cila nüo
conhecia. Iltnri er*',ufn marido (rio,
rcervado. ü homeirt das carUs, ao
conlrariov era um apaixonado ardente.
KnISo M-Trtba se pile a questão: Sc elle
i capat ile amar assim, pot que não m*.
amará da mesma forma? Temo, abi uma
terceira inuUvIo dc Martlia, qoc re.
aolve "coni|ui-jtar". 

por todos os mo-
dos posiivcls, -o amor do marido. A
peça termina ."mclancolfcamente porqueMartha fracassa nos «eus esforços e
deixa Ifenri._

"La Maison Moncslicr" trve como
principal Interprete Gaby Moria?, fuedeu áó seu-papei um realce extraerdi-
nario, a

NOTAS & NOTICIAS
¦¦ /

A TEMPORADA DUf.CrKA.ODl-
í; , • ~Z...° A|harahra a temporadaUulcina-Odilnn vem despertando esteanno o -nieemo interesse e animação dasveies • anteriores. Hoje, ainda uma vex,'teremos ali a divertida comedia deLouis Vcrncuil. "Senhorita, minhamãe", esplendida creação de Dulcina,Odilon c Aristóteles.

_ SAR AH NOBRE" FEZ AKKOSUOAThAf — Festejou hontem a passa-KCm d«_ sua data natalicla a conhecidauelrir-Sarah Nobre, qile, por esse mo-tivo foi muito cumprirtentada.
COMPANHIA UÊNATO ¦¦VIANNA

— A Companhia Renato Vianna encer-rou a sua temporada preparatória der.-ajuslamento de valores. No próximodia 12 terá louar a inauguração datemporada official, em espectacúlo de
«ala, eom a presença das auloridadese corpo diplomático; Siri então leva-cia a peça dc Renato, "Margarida Gau-thier".

r-A\,J"!F0RA*^~FRAXCEZA DEIwM-bDIA — E" o afRuinte o rener-tono da Companhia Franccra que, den-tro de breves dias, estreará no Theatrof.asino Copacabana: "Un monde f-u",de Sacha (luitry; "Le nid", de Mira-hsau: "Duo", de Paul Ccraldy e "Bar-
bara , de Micliel Durand: "Viratics
dangereux", peça lnp,leza de Priostlf*,-,adaptada'e traduzida por Arnaut c crea-da o anno passado no "Dedon"; "Mins
Ba , de Resler^ adaptsda por C. Ne.veu. e cujo entrecho ji foi explorado-no film "A familia Barret": "Lê rosed-s septemhro", de Jacques Devais "Le
y-I nupUal", de Franris de Crnissct:.Morart , de Sacha. Guitr}- e musica dc-R. Halm e uma daa mais divertidas
peças da parceria cômica Louis Ver*
?"¦.'' f .?"'*« Berr "L'homrae aufoulard Meu".

teui á sua frente Gilda dc Abreu, fi-
gura brilhante do theatro Uasileiro. ar-t:$ta de thr.itm e de cinema, cantorade grande brilho e projecçío. Outranota particularmente sympathica dn es-
peclaculo desla noite é que Gild.i ileAbreu é a autora da peça ds estres.a opereta "Alleluia", que recebeu umamontagem primorosa.

„ MVMK COSTA COMEÇA A TE.M-PORADA OFFICIAL - Começa huieno Rival a temporada official da Com-panhia .Jaym* Costa, unia das campa:ninas nromijdas na concorrência du Ser.viço Nacional dc Theatro. Jayme Costaapresentará leso mais aos seus frequai-lanorei a peça de Moreira Sampaio eAnluir Arevedo. "O genro de muita»souras , comedia que certamente teráum cirande tulo.
m <i> a. ' •.'

John Barrymore vae ser
divorciar de Elaine

Barrymore
yova York, 4 (Havas) —' oactor John Barrymore iniciouuma .acção Judiciaria contra suaesposa Elaine Barrymore, solicl-tando divorcio o prestação dccontas dos bons matrimonlaes quesegundo se calculo, attlngetri amais do 300.'000 dollares. A acç3ocompreliende tamfoo mos sogrosde John Barrymore, que, segundoaffirma o autor, dispuseram de

grande parte dos bens. mutrlmc-nines.

REGISTRAM-SE
NOVOS ATTENTA-
DOS TERRORISTAS

EM LONDRES

Uma das bomba$ expio-
diu cm pleno coração_

da cidacíe
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LIVROS NOVOS

NO MESMO PROGRAMMA:
COMPLEMENTO NACIONAL - DE-SENHO ANIMADO E A REVISTA"FESTA NO RANCHO"

VAO FAZER PARTE
DO MONUMENTO
AOS HEROES DA
LAGUNA E DOU-

RADOS .

Uma decisão do minis-
tro da Guerra

O ganornl Gaspar Dutra, ml-
nlstro da Uuerra, ofCIcluu no ge-neral I.,uc'u ISslevea, comntilnl-
cando que, attendendo a "sollcl-
ttttãv do presldonte da commlssãu
do Monumento doa Ileroes de La-
guna e Dourados o com a ncqul-
eseencla do presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, havia auto-
rlzitdo a retirada dos dois solda-
dos de bronzo cxlstontcs na facha-
da do edifício do Supremo Tri-
bunal Militar, para sorem collo-
cados na entrnda da cripta do
mesmo monumento".

Xo mesmo officio dls que a Dl-
rectorla do Kngenharla deveril
providenciar com brevidade e com
os seus recursos, para dar cnm-
prlmcnto no decidido, collocundo
os dois bronzes, na Fundição
Carioca, A dieponlção do coronel
Pedro Cardollno Ferreira do Ato-
vedo, presidente da commlesão.

REVISTAS CARIOCAS
"BRASIL POLTCUXICO"

Vom ile appareecr, na nossaImprensa mídlcu, mais urnu r*j.vista mensal a qu» estA destina-do, pela sua aproncntacSo, prn-iiilssor futuro. "Brasil Polyclinl-
co", quo (r orgllo da Ksi-oln dcMedicina e. Cirurgia dr. a. H., tomcomo «Ilrtiotor o professor JosíKób e s*o seus redautores os drs.tlarlus Renato Groy e KugenloAlmcld» McgMlhaos Filho, pos-suliido. alíni dloso, mu e.onseliiosclentlflco. constituído dos pro-fessores Ilanillton Nogueira, Tau-lo de Carvalho e Ramos c Silva.

"A SCENA MUDA"
Mais um numero de "A Scena

Muda." — a inni.i completa re-
vista cinematographica do Era-sll. ostd A venda. Traz cm suucapa mafi-nlflna photograpltla deJoan niondell. Km seu "Clne-
Romance" descrevo o emoclonan-
te film "Jerlchô", e n, avontn-ras o altrlhulacOes porquo passao seu principal personagem, atra-vío do Sahara e entre Irlbus daAfrlcs. Alim disso "A Scena
Muda" denerevo os enredos dc"Mulher Prohlblda", "Patrulha
da-Madrugada", terceiro capltu-
lo, em contlnuaqiio ll» o 12» epl-
sodlos do "O Gjtarda Vingador",
otc.

"JfapolaSo e o Brcsii"
• 'uniu resultado do demoradfiB

peaqulsus a quo se dedicou nei-
tes últimos tempos, offereoo-nos
agora o sr. Donatcüo Orleco seu
volume ".Napolcão e o Brasil",
nnilii eHolnroce numorosoa pontOBde contacto entro A historia do
llrnsll e a historia do Império na-
polconlco,

Trata, por exemplo, o sr.
Grleco, e.*it'eiisamcnte, das conju-
ri»;iíi'n pornainbucanaa Insiilradns
por Napoleio, a primeira om 1801,
vltmndo lornnr rornantbuco uma!
Republica sob p. proloccfio do Na-j
linleSo Bonaparle, primeiro con-
sul da Republica iranceai e a
segunda, om 1317. com o fito do
raptar o Imperador desthronado
da Ilha do Santa Helena, ondo
curtiu o seu desterro o onde mor-
re*.:. A segunda ronjuração, con-d unida por offlalaos franet-zes
emigrados npHn a quida de Na-
pnlião, encerra momentos de nlto
interesso, e o sr. Donatello Crie-
co delia nos offerece uma eyn;
these hlstoHca emocionante e
completa.

O volume encerra outros tlie-
mau de egual "interesse: as actt-
vidadea dos agentes secretos da
policia do Fouchô na America
Hespanhola o no Brasil, atravós
d*? doaumenlação encontrada no
Arclilvo do Itamaraty: a perma-noncla, na Bahia, no anno do
liiOO, do príncipe Jeronymo Bo-
naivarte, Irmão do Nupoleào, so-
gundo documentos conservados
no Archivo Hlsforico Colonial de
Lisboa e ngora divulgados no vo-
lume; o exílio, no Rio de Janei-ro, do Dlrk Van Hogendorp.
admlnls! rador c diplomata hol-
landez, governador de Java c go-neral de Nnpoleõo que, apôs a
batalha do Watcrlnn, volu para o
Brasil, tendo vivido aqui os sous
últimos annos o aqui morrido; as
«i!inplhanr;as entro o caiiamento
tle Nnpoleão com Marla-Luiza e
ns nupelns dc d. Pedro, primeiroImperador do Brasil, com Maria-
Lejpoldlna, Irmã do Mcrla-Lulzn;
a ternura singular da álnm de
dona Amélia do Louchtenberg,
Be.-íunda mulher do Pedro I o
neta da imperatriz Josephlna dò
Beauharntjli;; a passagem pelaBahia da fragata "La Belle-
Poule", q\io Ia a Santa-Helcna
buscar os restos morlncs de Nn
pc-ieSo: a Influencia poderosa doNapolcão nos poetas brasileiros
dn. phase romântica, principal-mente cm Castro Alves o no vis-conde do Arnguaya; e muitos
outros topleoa menores, mas doegual Jn;'eresse.

DESINTOXIQUEMOS
0 ORGANISMO

Periodicamente, for-
mam«se no lntcsllno, mes-
mo no das pessoas dc
maior, escrúpulo na esco-
lha dos alimentos, verda-
delras toxinas que, inje-
ctadas em anrmaes de ex.
pertencia (cobaias), pó-
dem produzir a morte.

E3tos venenos, om geral,
não produzem maiores
distúrbio.*; no organismo
humano, emquanto o figa-'
do estiver íunecionando
bem, pois este se encarre-
ga de cllminal.os sob a
fôrma de compostos ino-
cuos; mas, se o figado,
por incapacidade normal,
deixar de eliminar essas
toxinas então, apparece-
rão os primeiros sympto- '
mas de envenenamento,
como sejam: mal estar ge-
ral, falta de vontade, irrl-
tabllldade, olhos amarei-
lp.dos, etc. Nesses casos,
antes que sobrevenham
distúrbios mais graves,
emprega-se como correctl-
vo um bom purgante.

A Magnesia S. Pcllepri-
no 6 o purgante mais lndi-
cado dentre todos os exis.
tentes, porquo, sendo de
effelto seguro e brando,
desinfecta, desintoxica e
refresca os» intestinos, sem
produzir colllcas.

(5045)
* —»¦» .

Nomeações de cathedra-
ticas no Estado do Rio
Por actos do Interventor federal

no Estado do Rio foram hontem

CLUB DOS
ADVOGADOS

•—'^•^^'^—mB—rmm'S^—__—m,

Eleito presidente o sr.
Attilio Vivacqua

Reallzou-r« 'o. nsaomblía geraldo Club doa Advogados convoca-
da para preencher as vagos du
prosldcnto o '1' sncrotarlo, verlil-
cedas em conseqüência do ronun-
c!a dos drs. Alberto Reno Lins o
Mador doncnlvcu. Presidiu aos
trabalhos o dr; Jorge Fontinolk-,
secretariado pclo.i drs. Ornar Du-
tia e Paula Rtimos, tendo func-
clonado tomo cnrrutlnndoroi-i os
di'8. Oswaldo Trigueiro, Boncdi- jcm fltrn o Octacillo Alecrlnt. :

Foram eleitos por unanimidade. \os dl'8. Attilio Vivacqua. presi- idente, e Lub Prado Ribeiro, •;'
secretario.

O dr. Jorgo Fontenelle, ao dar-
lhes posse, saudou-os.

O dr. Attilio Vivacqua, agra-decendo oua escollia, for um re-
trospecto da vida do Club e sn-
llentou K núniinlalinção do dr.
Alberto Rego Lins, pelos serviços
prestados A instituição. Asslgna-
lou tnmbum o devotamento do dr,
Madcr (ionçalve.i no desempenho
do seu cargo.

Usou. finalmente, da palavra, o
dt*. Luiz Prado Ribeiro para agia-
decer sua eleição.

¦* «i» «¦
Creada uma collectoria
federal no Rio Grande

— do Sul —
Foi asílgnado po!o presidenteda Republica um decreto-lei cre-

ando uma segunda colletorU fo-
deral om Josí Bunlfado, no Rio
Grnnde do Sul, com sMo em Mnr-cellno Ramos e jurlsdlcção sobroo districto do mesmo nome o tt
de A*laduetos.

rnETRO
* pr st itõ, bi •"nu. li-ma i 614.1'+
Dotado do apparolhamenlo do'/AH'CONDICIONADO-* ¦¦
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C0Mo»BRAÇ0$ ABfRTOiJ£OY^TOWN) -
Nenhum hlm esticado no"Melro' tçrà ejthibldo cm
ouitoj Cinemas do Rio an-
le: de passadot 60 dias de-Suas exhiblcóvs noste

Cihi>ma.
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A Olympia Machinas de Escrever Ltda.
e os seus auxiliares

^ESPECTACÚLO nE nARIDADE
BO CLUB DAS VICTOKIAS RE-GÍAS — No próximo dia 6 do cor.rjnte rt»lÍM-»e no Theatro Casino deCopacabana, cedido pela sua directoria,n setundo espectacúlo que o Club da*
yletoriis Regias com o seu conjuntode amadores, composto de elementos da•nciedade carioca, realir» «m prol daconstrucção de uma casa no Retiro dosArtistas, que »e intitulará "Casa Isme-ni»- rjot Santos". Como no espectacúlointerior, subirá i scena uma peça iné.dita em trej actos, crisinal do dr. Pau-0 ,,l|lc*2<>**ll e que ae intitula: "Pos-
to 2 , cíarRe ns nossas princlpafn praia*mie_ ter* o desempenho das VlctoricsItesias: cantora. lyrica e pianista «enhn.nta I.uirita Cunha Silveira! poetisa OI-
B» Meyer: declamador» e pianista ElzaRibeiro; dri. Maria de Lourdes Wat-soti; icompuitiadas na parte masculina
l«Io» amadores: srs. Anir Murad, dr.3*rar.:i*ico Forte,, Julio Rosen, I.ecioVortoearrero Velloso e Edgard LimaRibeiro.

A COMPANHIA DOS ANÕES NOSTADIUM BRASIL — O grande acon-ttcimenlo e a Cidade Liliputiaha e o
Circo dos Atiõi-s. Os espcctaculos dos
pe-qtienos-graudes* artistas do palco e da
puta, tJo de fado ijualiucr coisa desurprchendente. Os U "ponle«" cons-titucm ura dos grandes attractivos dos
programnus. Outro numero -rle kí:cccs*jo
e j». "jaicbanil" dos anüt,. Hoje. comcertera, a afflurncia dc publico bcrã nu*tnerosa novamente.

*STR*A IIÕj"Ê'"Ã COMPANHIA
DOS IRMÃOS CELESTINOS — NoTheatro Carlos Comrs estrea boje

Londres, 4 (U.P.) — Em con-seqüência de uma forte explosão,o que se attrlbue fosse oceasiena-da por uma bomba collocada porelementos . terroristas, - oceorriduom Charing CroBff Road, fls noveo vinte lioras da manhã de boje,dois homens foram hospitalizadosdevido nos vários ferimentos re-cebldos.
O ponto cm que sn deu a expio-suo 6 em pleno coração de WestEnd. junto a praça Trafal ar, on-de existo a National Gallery e

quo se chama tambem a rua dósescriptores musicaee.
Uma senhora, casada; com aedade.de vinte e tim annos, ficoulevemente ferida, em virtude deuma outra explosão que se regls-trou pouco antes das noves horas,

Realizou-se no dia 15 do cor-rente noo ealfies do Club Germa-nla, desta capital, uma bella fes-ta de cordlalldado offeroclda pelaülympla Machinas de Escrever

Ltda. aos seus collnboradores da
ceccão de vendas, Blo. Nessa oc-
caslão o scrento Keral da Orga-
nizajão Brasileira de Olympia. er.
Eberhai-d Muller, recem-chegrado,

da Europa onde esteve observan-
do a moderna technica daa fabri-
cas Olympia fez uma Interessante
palestra sobro a historia da ma-
china de escrover.

foi Jogado na casa de um nego-ciante por.indivíduos quo passa-rnm . em automóvel e destruiucompletamente a vitrine e a por-ta do estabelecimento, atirando aosolo a. roferida senhora que tra-balhava em um varejo do cisar-tos, no dito estabelecimento,
A bomba que estourou om Cha-rlng Cross, om condicScs identl-cas, havia tambem sido colloca-dfl cm uma caua de Instrumentos

de propriedade da firma HenrySolmer & cia., ferindo n um ven-dedor e um empregado no esta-belécimento, quando os mesmos
procuravam apagar o seu pavlopara* evitar a explosão.

policia verificou, pelos res
^S",.0Bm5?Ba'I1?ntro --*"««¦« |«w Qtie a bomba era sliXr fl,'"l1„«m,lt ""'ha Pouco mais usadas nos recentes attentado"ot menos no norto de Cliarinu attrlbuldos á ira do "ExercitoCross. O petardo, ao que parece.' Republicano Irlandcz" 
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tâ\ Tosses . - ¦ ¦¦
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¦ iisníro v-anos uom:i estrea noje i u a- lenenie liam ttogo JCompanhia dos Irrnioi Celestino», que Porto; e, do IO" R.C.I.

TransferencíS e classifi-
cação na cavallaria

Pelo director de Cavallarla fo-rnm transferidos do ü" R. C. I.(São Borja) para o 4° R. C. D.
(Tres CoraçSos): o capitão San-doval Cavalcanll de Albuquerquedn Q.S.G. para o Q.O.; o capl-tão Mario Fcrnundcs Pantojn,fendo classificado no 3" R.c.Ti.(Porto Alegre): do Q.O. (2" R.CD.) para o Q.S.G. (Commandoda Escolta do Q.G. da 4« R.M.)o 1* tenente Ranl Rogo Monteiro

(Bella

o*»*»

Vista) parn o 15" R.C.I. (Castro)o •i" tenente convocado Jos6 RibasPinheiro Macho "o.
 * mtim m

Exercícios findos na• Central do Brasil
Pedem-nos solicitar provldên-cias do sr. Waldemar Luz, dirá-ctor da Central do Brasil, no In-ttütp de que seja tomada uma

providencia no sentftfo\dp_çyitnr
n demora dos processos do exerci-
cios findos na Cbntabllidado da
estrada, o que vcmNcausando si-
rios. prejuizos aos itftoressados.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

ixsPECToniA reiiai, no ex-
SINO DO EXERCITO

Deverão comparecer com ur-
gencla A Inspectoria Geral doEnsino do Exercito, os cândida-tos A Escola Prcpnraturla do Cn-detes, -constantes da relação abai-
xo, afim do receberem Itfilru-
ci.-Acs sobre seus embarque? paraPorto Alegre, Imprettrlvclmeiitc
até o dia 8 do corrente is 3 ho-
ras:

Civis — Tarbns Gonçalves Pas-
sarlnlio, Oswaldo Gulmarfien de
Almeida, Waldo Ferreira Bossa,
Itnphael Almolda .Magalhiles An-drade, Izeuso Dias Braga. Or-lando Gomes de Chrlsto, HcllosAlberto Moor, Joflo Mendes PIn-
to, Nelson Souto Jorge, Damll-
ten Cancto Carnclrq, Jos6 MariaAnastácio GiilmariicR. CjulneinC*
Munlz, Crisóstomo tíunnnes Don-
rado, Joilo Antônio Pires Netto,•Tose Carvalho de Figueiredo, LO-lio Banet Faca, Heitor UnlirerITeon, Álvaro Rodrigues Mala,Julio Coutlnho Bella, Olavo deOliveira Micliel, Luiz Alves ,deSouza Ferreira. Fernando Araujo
Arruda Albuquerque, RobertoBrandlnl, Lio Palochlnl, WilsonNobrcgn, Alberto Soare» do Vai-le Guimarães, Renato Fernandes
de Souza, Sylvin Almeida, Ar-mando Soares Guimarães, AlmirPinheiro Alvos, Estevão Melrel-
les, Walter Fellti* Tavure», Wal-ter Tavares Alves, Paulo Chagas
Pinto. Dllormando Cunha da Ro-clia, JosO do Almeida VIllasliAns
Gilberto Cordeiro Miranda, JalrLontra Sampaio, Teimo Saraiva,Vaz, José Maria de Paula Cidade,Octavio Polxoto de Aruujo, NiloBurros do Figueiredo, Francisco
Mondes Pinto, Dllerinando Roílrl-
gues d'Avlla. Zcnlth Borba dosSantos, Wllllam Rodrigues da

Silva, Geraldo do Mendonça Mot-ta, José TliomiiE, Antônio Augus-
to de Lima Netto, Owerboclc Bor-llnolc da Silva, Jorge de Araujo:
Edmundo Adlopho Murgel. Hal-mlton Mlnchettl, Newton tle LimaCubas, Osman Dantas Velloso,
Ernani Marones de Gusmão, Pau-
lo Pinto lllntoncourt, Darcv deOliveira Rosa o Hayder Glordano
Medeiros.

Contrario á venda ou ar-
rendamento das ilhas

Galapagos aos Estados
— Unidos —

Santiago, 4 (U.P.) — Sabe-se,cxtra-offlclalntontc, que o gover-no do Equador Informou ao do
Chllo que so obsterA do cedei* ouarrendar as ilhas Galapagos aosEstados Unidos para cRtabelccI-
mento de uma baso naval.

Entrementes, o governo chlle*
no esta sondando os demais pai*zes «ul-amcricnnos.

nomeados para o cargo de cnthe
draticas effcctlvas das escolas
abaixo mencionadas, de accordo
com o ultimo concurso realizado
no Departamento de Educação,ns seguintes professoras diploma-
das:

Cleusa Fortes de Pinho para aescola do "Camorim". e Luiz Pln-
to Torra, para a. de "Praia Gran-
de dan Palmas", ambas no muni-
ciplo de Angra dos Reis; Herme-
lia da Silva para a de "Morulxt-
hy". em Araruama; Bka Jao-coud para a de ••Surucacú", o
Clclia Mendonça para a de "Var-
gom Alegre", ambas tio munici-
pio de Cambuny; Ollvlu Carvalho
para a de "Caplvary do Cima":
Anlsla Ribeiro do Rosário paraa de "Aldeia Velha", Mlrtcs Ra-bollo Tavares para a de "Ga-
vIOes", Ilka Magalhães Tlnoco pa-ra a do "Lavras de Gaviões*', Le-na dc Oliveira Guina para a de"Virgem Grande" e Rosa Lama-
na Bruno para a do "PllOes", to-
das no município dc Caplvary:
Irene Serrão para a de "Córrego
do Prata", Sobostiana do Barrou
Qultete para a de "Fazenda de
Santa F«" o Maria de Lourdes
Raymundo para a de "Bella Vis-ta", todas no município do Car-nío: Rode do Moraes para a de"Floresta", cm Caslmlro doAbreu; Anete Elizarlo Cardoso
para a de "Uricana"; Anna Go-mes Marqttwi pura a de "Monte
Pury" e Marlu, Emilla Machado
Silva para tt do "Iplttina", Iodas
no município de Itaocftra; Nilc-aCarvalho do Almeida pai* a dó"Muntleus". em MaeahS; Maclal-ciiia dò*Jesus Braga para a de"Gurixlma", em São João da Bar-ra: Thiers Ferisse Duarte paraa de "Ponte do Rio Negro", emSüo Sebastião do Alto"; Lucllla
Monteiro £a Silva para a de"Bom Destino", Hilda Lopes pa-ra a de "Macuco do ImbS", Alai-de da Costa Cabral para a de"Cerejeiras", Luzia Machado paraa de "Socego" e Isabel SlmOoaBarroso para a de "São José doMncapo", todas no município de
Santa Maria Magdalena: Wilson
Silva para a de "SSo Pedro doAlcântara", no município de San-to Antônio do Padua; Maria Ma-*
gdalena Rocha para a de "Venda
da Ponto", no município do Su-midouro; Elvlra Carvalho para ado "Alto Mncabú", Haydío GrionPires pgra a de "Dr. Ellns" eWanda delia Sodré Moreira da.Silva para a de "Duas Barras",todns no município de Trajano doMoraes, e Maria da Soledade I,y-rio para a de "Fazenda de Co-rOas", om Vilença.

EDITAL
Para conhecimento da terceiros de proteste e
contra-protetfo requerido por «Hn Brazil Lmi-
tada" e Franciteo Marcondes Ntbtsee. ,*
O doutor Narcelio de Queiroz, juiz de direito da Primei-ra Vara dos Feitos da Fazenda Publica do Districto Fe-deral, era exercício, na fôrma da lei, etc,

EPILEPSIA
0Lí;*TAyS'n-V"l-ai»n« da Escola Xorninl
«-Í ¦" ll*> C"P****« medico do Exercito,«llhon Tnvelra, completamente rni-nilnnos nntlno, ataeae* epilépticas, depois defaser nio de 4 vidros do especifico

ANTIEPILEPTIGO BARA SCH
• 
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THEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA I.YRIC.V NACIONAL

COMPANHIA LYRiü METROPOLITANA
Dlrcelor Artístico: Xcl, , Silvo — Director Oonm-srelal: Sllifo Tieirf

DUAS GRANDIOSAS VESPERAES
-DOIS GRANDIOSOS SUCCESSOS

Amanhã, sábado ás 16 horas 8.a Recita
¦ opera em 4 actos, de Pueclnl

BOH EME
ALAYDE BRIA.Vt — nOBRRTO MIRA.VDA — SYLVIO
VIEIRA — GtMJA COLOMBO -. MARIO GIROTTI — LI.
SAXIJHO SAnCEXTI — STEFANO BRL'.\0  BRLXO

MACJtAVITA.
«trcntei SANTIAGO GVERRA

- DOMINGO, 7, ás 16 horas: 9.» Recita
a opera em 1 ni-to», de VrrdJ «

RIGOLETTO
•INAI MOTTA — ÁLVARO BANDI.M — PAl'1,0 AX-
•ALDI — DJANIRA MKSOLITA BARROS — LISANORO
¦ABGEXTI — TKLIO DE LEMOS — GILDA COLOMBO

— STEFAXO IIIIi:NO — BRVNO DE MAGXAVITA
HrB.-ntn SANTIAGO Gl'ERR.V

P-Ws Benta» a Vciprnrai Poltrat»*, RsIeAes Xohrri.
BalcOei e Cadclroa rm Frisa* « Camaroteai

PREÇO ÚNICO: 10$
Galerlui Sf. Sello A part*

T>ftATRO GASINO
COPACABANA

TEMPORADA PARISIENSE DB 1»3»

EMPREZA N. VIGGIANI
JEAN CLAIRJOIS

APRESENTA A

COMPANHIA FRANCEZA DE COMÉDIAS
CO.M OS CELEBRES ARTISTAS

HENRI ROLLAN
JEANNE BOITEL

FERNANDE ALBANY
A *Loinnnnhln vem dlrrctnmente dc Paris nnrn o Rio. derendo

embarcar em Maraelha ao "Mcndoia", Domlag-e, T
O» Sr». Aanlcnantca da temporada do anão paaaado tim are-ferencia aa saaa localldadea .<tá «raanhfl. da 17 horaa

Reeibem-ae deade JA tnacrlnc-Va dc noroj pretendenteaft aaaiiraatara

No •Hill" do PALACE HOTEL está aberU %
ASSIGHATURA PARA 7 RECITAS

Poltronas. 2S0S000 _ Fritai ou Camarotes (4 losares)'.
R». I:120j000 • mala o sello da Prefeitura.Pagamento no acto da Inacrlpc-Eo.

ESTREA - SEGUNDA-FEIRA, 22 DE MAIO

Amparo ás moças débeis
e á infância desprotegida

Realizou-se hontem, na síde da
Casa da Creança, mais uma re-
unlüo preparatória da campanha
para o lovnntmcnto dos fundos,
necessários para as obras das duas
casaa de caridade quo amparam
nioons dobols e a infância despro-
teglda — a Casa Santa Ignez o a
Cosa da Creança.

A sra. Darcy Vargas fer.-so rc-
presentar pela sra. Lourdes Ro-
semburg, tendo sido tomadas me-
didas para o desenvolvimento da
campanha, que é patrocinada pelaseguinte commlssão:

Sra. Darcy Vargas, presidentede honra; ministro Arthur de
Souza Costa, presidente; dr. Saul
de Gusmão, presidente; professor

Mario de Andrade Ramos, pres!-dente; si*. Krnesto G. Fontes,
presidente; conselheiro CameloLampreia e sra.; ministro Rodri-
go Octavio e sra.; bi*. CharlesR. Murray e sra.; sr. Antônio
de Almeida Braga e ura.; sr.
Francis Walter Hime e sra.;
sr. Geraldo Mar.caronh.in e sra.;dr. Oscar Welnschenck e sra.;sr. Henrique Forrelra de Carva-lho e sra.; sr. Arnaldo de Olivel-r.i o sra.; sra. Olga Rholngantz
da Porcluncula; sr. Ernesto G.Fontes, dr. Martinho da Rocha esra.; dr. Octavio da Veiga, dr.Lovy Carneiro e ara.; dr. Fausto
Freitas de Castro, baronesa .le
Pinto Lima e dr. Américo da
Silva Pinto e «ra.

Durante a reunião de hontem,
verificaram-se numerosas adhe-
sOes A campanha.

BB mml

PROFESSOR DR. BUENO DE ANDRADA
(Director da CASA DE SAUDE DA GÁVEA)

' DOENÇAS NERVOSAS'Consultório: Rua Álvaro Alvim, 24, 3.» andar, sala 1 — t »s, < «a
e 6."s. das 10 As 10 horas — Phone 42-150;.0-.XX)

Casas para os estivado-
res em Ramos

Havendo o Instituto da Eetlva
concluído o loteamento do terre-
no, de sua propriedade, em Ra-
mos, ondo estão sendo construi-
das casas de residências para os
sous associados, o ministro doTrabalho, solicitou do prefeitodefíta capital providencias no sen-
tido não sô de serem prompta-mento executados os serviços de
calçamento, collocação de meios
ílos, caixas de ralos, a conexos,
na rua Alberto Nepomuceno, em
o trecho comprehendido entre as
ruas Leopoldina Rego a Tupy
onde se acham localizadas as ca-
sas), mas tambem no de ser,
prolongada a galeria de ag-uas
pluviaes da referida rua Alberto
Nepomuceno até a praia de Ra-
mos, consoante projecto da Pre-feitura.

O ministro do Trabalho encare-
ceu tambem a urgência desse

ultimo serviço, pois que a falta
de um e de outro tem dado logar
a Inundações, com grande pre-
Juízo para aquella zona, onde oInstituto da Estiva j& despendeu
cerca de 19:000$000 para desvio
das águas que Htravestam o re-
ferido terreno, de sua proprie-dnde.

Podem ser licenciados
os soldados que já com-
pletaram nove annos de

serviço
O ministro da Guerra declarouao secretario geral, para os de-vidos fins, que fica determinadoaos commandantes de regi-Se» ml-lltares o cumprimento do art. 233,da nova Lei do Serviço Militar, na

pnrte referente a licenciamento
de soldados (exclusive músicos),com menos da 10 annos de itrvlço
• qu» J4 tj-Hum completado 9annoa, ^^

FAZ saber aos quo o presenteEdital virem ou delle conheci-mento tiverem "que, 
por parte de"Pan Brazil Limitada" o Fran-cisco Marcondes Nnbuco, lho foidirigida a petição do teOr seguin-te: "Excellcntlssimo Senhor Dou-toi* Juiz de Direito da Vniu dosFeitos da Fazenda Publica do Dls-trlcto Federal. PAN BRAZIL LI-MITADA, socledado commercial oindustrial conft sede nesta Capital,A rua do S. Podro numero centoe noventa e um, o FRANCISCO

MARCONDES NABUCO, brasilel-ro, casado, commerciante, resi-dente nesta Capital d run Conse-lliolro Zonhi numero clncoenta enove. vtinvexpGr c, afinal, requo-rei- a Vossa Excellencia o seguin-
to: UJt — Ob suppllcantes foramintimados de um protesto reque-rido pela THE COLUMBUS DEN-TAL MANUFACTURING COM-PANY 8. A. o tomntlo por termono Juízo da Primeira Vara dosFeitos da Fnzcndn. Publica do Dls-trlcto Fcdoral, como so v« dacontra-fé Junta, documento tim, oem que á mesma lhes attrlbue a
pratica do crlmo provlsto no artigoconto e oitenta e quatro dn Conso-lidação das Leis Penaes, a concor-rencla desleal, ptmlda pelq» nrti|ff>trinta e nove dô Regulamento fefjuo sc refere o decreto -numero
vinte e quatro mil-quinhentos osete, do vinte e nove de junho «Jomil novecentos e trinta e quatrp,combinado com o artigo trozon-
tos e clncoenta e tres o sogulntos
da referida Consolidação das Leis
Penaes, e a* violação do artigo
cento, e quatro do Código Civil,tudo Isto porque, a primeira sup-
pllcantn dirigiu, a duaB firmas
desta Capital, uma communica-
ção, asslgnada pelo segundo sup-
plicnnte. seu gerente, sclentlfican-
do-ns de qué havia adquirido os
direitos de fabricação e explora-
ção da patente de invenção «»-•mero iiinto n seis mil troxenios e
Quatorze, referente a "contrapla-
cas para dentes systema "Ste-
eloV* e chamando a sua atten-
ção para "as ponalldndos dos nr-
tigon cento o dezenove o cento e
vinte do Código da Propriedade
Industriai do Brasil". DOIS —
Mas, Excellontisslmo Senhor Dou-
tar Juiz, o protesto, a que sc re-
ferem os suppllcantes, nada mais
representa do que tuna parto da
trama, urdida pela suppllcada,
para impedir quo os suppílcan-
tes tirem, da patente que porton-co ao segundo, os proveitos quea lei brasileira lhes assegura, na
exploração honesta <la industria o
eommorcio do artigo patenteado.IH — Nns nIludidas cartas, os
suppllcantes nêo Invadem o dl-
rclto da suppllcada do uso exclu-
alvo da palavra "t-itcoloV', nem
constitue ameaça o invocarem-se
as disposições legaes que punemo desrespeito aos direitos nssegu-
rados pelos privilégios de inven-
ção. Nessas cartas, os suppílcan-
tes não dizem que ns contrapla-
cai, de Invenção do segundo, e
patenteadas, sejam do "systema
StecleV, caso em que teriam ln-
corrido no disposto no numero
quatro do artigo trinta e novo do
citado decreto vinte e quatro mil
quinhentos c sete; o que os sup-
pllcantos Informam, aos commer-
ciantes a que se dirigiram, 6 quea primeira adquirira o direito do
fabricação e exploração das con-
tra-placas para dentes systema
Steele's. Os dentes é que são sys-
tema Steole'e. Isto í, dentes artl-
ficlaes cpm uma fenda na parto
posterior para ser adaptado com
m.issa, ao trilho da contra-placa.
Dentes com tal característico são
de fabricação diversa — allemãs.
inglezes, americanos e nacionaes—• e se encontram & venda em
qualquer casa do gênero. A ver-
dade, porém, é que passaram a
ser genericamente denominados"systema SteeleV. Mae, como
quer que seja. a communicação.
feita naa alludldas cartas, nio se
referia a dentes *i/*tema Btetle'*
o, sim. a contra-placat, que se
poderiam adoptar a de, digo, po-deriam adaplar a dentes siwtema
Btccle'*. Onde, pois, a invasão do
direito da suppllcada? Onde "o
mais nocivo effelto moral e ma-
terial A industria e ao commercio
da suppllcada no Brasil"? Evi-
dentemente, ninguém de bfla-tô
poderA vêr, na mencionada refe-
rencla, qualquer attentado a dl-
relto da suppllcada. Os disposl'
tivos legaes a que se referem as
mesmas cartas são os artigos so-
tenta e dois e setenta e tres do
decreto dezesels mil duzentos e
sessenta e quatro, de mil nove-
centos e vinte e tres, a que Ben-
jamlm do Carmo Braga Júnior,
no seu Código da Propriedade In-
dustrla] no Brasil, — Edição de"Procurai", — mil novecentos e
trinta e sei» — deu o» numero»
cento e dezenove • cento e vinte.
O segundo suppllcante é leigo em
direito e, assim, citou o "Código",
crente d» qu» fosse de existência
legal; mas os dispositivos penaes

existem e a Invocação delles. sa-be melhor o lllustrado palrono dasiippllcadn, não constitue, nem
poderã constituir, ameaça a nln-
guem. Não é verdade que os sup-
plicuntes hajam confessado "quo
ns contra-plucas pnra dentes do
que obteve privilegio o segundosuppllcante, '"mio 

fia-Matii, cm til-(Imii aim!'/TC. ila ap/il/ciiçifo dost/slemo Rtccre".i". A essa çoh-e!U'*ão sú a mS-fé poderia cite-
gar: a roferencla a nystema'•SteeleV diz respeito a ttentes o
não a cotilm-piara-i. Os dentes fi
que süo "systema SteeleV, v,
não, n.s contrn-plnci)», — o mais
é mistificação. E. representando
as contra-plncns cia Invenção do
segundo suppllcante. e patentea-das, nm progresso na arte denta-
ria. fi claro que nenhum interesse
poderiam ter os suppllcantes e.m
contundll-an com as'da supplica-
dn ou com quaesquer outrns do
modelos jA do domínio publico.
QUATRO — Os stipplicantes nãono collncnraiu, nem precisam col-
locar-se, ft sombra de dlrolto
alheio. Os suppllcantes nío pro-cisam, sequer, referlrera-Be aos
dentr.s 'íStecle'*'' ou *y*lema."stcelrís" parti n venda das con-
jtra-pleees do st^tovcnrJijy _vc_:Kn assim que, om annundies pú-b-iondo* iwW.lfnprertli»,. jprfatRnin-do òs negociantes de nrtlgor-dsn-
.tortos nn Brasil, e:ipdo?Jhes'titio"A Pnn Brnzll Lida. adqulrlú/oa
direitos* do exploração da Patente
brasileira nurnero vinte e seis
mil trezentos e quatorze, referen-
te a "cnntra-plncns para dentes
intercnmblavels" com os seguintes
característicos: primeiro) Fabri-
cados de uma sA poça. Segundo)
Corte superior do trilho cm hlzel.
Terceiro) Cantos arredondados no
todo ou em pnrte. Prevlne, pois,n todos os interessados, que cons-
lltue infracção passível do pena,a venda do produetos outros quotenham estes característicos"
(documento dois). Embora seja
legitimo iinnunolnr que as con-
tra-plncaa da Invenção do segun-
do suppllcante podem ser adapta-
dns a dentes de taes e tnes mnr-
cns, os suppllcnntes nenhum ln-
teresse têm em mencionar a mar-
ca da sunplicadn, fazendo-Ihes a
propaganda, e a quo incidente-
mente se referiram como uma
tfr.iomíiim-do genérica. O» artigos
conto o quatro do Código Civil e
conto o oltmitn o quatro tia Con-snllduçüo das Leis Penaes, cita-
dos por evldento equivoco, flpu-
ram no protesto' ila suppllcada
como Pilatos no rrfdn. CINCO —
O privilegio, concedido no 6egun-
do suppllcatitc, pela patente nu-
mero vinte e seis mil trezontos e
quatorze, com a observância de
tortos os preceitos legnes. desafia
a cobiça e o despeito da supplica-
da que, não tendo elementos quelegitimem a propositura do acção
de nullldade, para fugir a inde-
mnlzação das perdas o damnos a
que seria fatalmente condemna-
da pela demanda temerária, ya-leu-se do Inócuo protesto da quodl noticia a contra-fé junta. A
Buppllcada, não podendo Invalidar
a patente, multo legitimamente
obtida pelo segundo suppllcnnte,
tom procurado crear um amblen-
to do incertezas sobro a légall-
dade do sua concessão, procuran-do. por essa fôrma, Impedir quoo commercio e os proflsslonaesadquiram o artigo dos suppílcan-
tes, pelo receio do uma acção, quea suppllcada insinua pretenderIntentar, com o cortejo de buscas
e apprchensSes vexatórias quo JIcelebrizaram uma época. E' claro
quo semelhante procedimentoconstitue. este, sim, uma concor-
ronda desleal aos suppllcantes.
punida pelo nrtlgo trinta e nove
do decreto vinte o quatro mil qui-nhentos e sete. dc nove de junhode mil novecentos e trinta e qua-tro. Taes manobras cavilosas da
suppllcada jíi têm causado aos
suppllcantes nüo pequenos pre-
Juízos e, por isto, os suppllcantes
querem protestar haver da sup-
pllcada, em acção própria, n jus-tn indemnização das perdas o da-
mnqs e lucros cessantes ii soffri-
dos'* que ainda venham a soffrer
com a acção deshoneata da mes-
ma Buppllcadii. bem como pro-

Itestam 

promover a apuração daresponsabilidade criminal pelosmesmos factos. Nestes termo»,rcqueiií.ii. na firma do arti»>
quatrocentos o trinta c trea do
Coligo do Processo Civil o Com-merda!, que seja tomado por tet-mo o seu contrn-protesto e pro-testo, do quo a presente farfi. par-tc integrante, e doiles seja InU-mnda a suppiicada nn pessoa deneus' procuradores no BrasilO * N EIL L & HERNANDEZ
LTDA., A rua do Passeio numeroclncoenta o seis, terreiro andar.rinndo-He sclencia A União Federal
nn pessoa do doutor Procurador
ria Propriedade Industrial o fa-zendo-se publicar edltaes para co-nhecimento de terceiros Intores-sndos. Requerem, outroslm, qu*,feitas as rtilisoncins requeridas e
preenchidas as formalidades lo-
gacs, sejam os autos entregues
aos suiiplicantes, independente-
mente de traslado. Rio dn Janel-ro, dez de abril de mil novecentose trlntn e* nove; Eurlco NobreMachado. Inscripção numero seis-centos o clncoenta e seis. Robor-
to Etchebnrrto. Advogado. Ins-cripto nn Ordem sob. o numero
cento e quarenta (D. F.). .Esta-
vam collndnji estnmpllhns f<í-deraes no valor totnl de quaton»mil róis e uma taxa educação esaude, devidamente Inutilizada.?.DISTRIBUIÇÃO: Distribuída
.1 Primeira Vui-a e ao Terceiro
Officio. Em des dp quatro do milnovecentos o trinta e nove. ODlBtrlbuidor: A. Gomes. — DES-
PA CITO: A. Como requer. Onze-ountro-trinta o nove. Narcelio1.
TERMO DE PROTESTO: Aotfonze dias do mez de abril do annode mil novecentos « trinta o no-
ve, nesta cidade do Rio do J.inet-ro, cm meu cartório, comparece-
ram PAN BRAZIL LIMITADA aFRANCISCO MARCONDES NA-BUCO. devidamente representado»
por seu bastnnto procurador oadvogado doutor Roberto Etche1-barne, o'por esto foi dito que pro-teslavn. como do factb protestadotem, tudo rie conformldnde comos termos de sua petição tle.fo-
lhas dolB, quo neste acto ratifica
o passo a fazer parte Integrante
deato termo, para que produza,todos os seus dovtdos e legaes ef-feitos. E de como assim o dise-»,
para constar, lavro o presente,
que asslgna, depois de lido' «iachado conformo. Eu, LaurbCarvalho, escrevonte juramento1-rto, dactylographei. E eu, Fe»*-nnndo de Farta, Júnior, Escrlvío,
o subscrevi. Roberto Etchebarne.E para que chegue ao conhs-
cimento do todos os Interessados,
faz expedir o presente que ser-aafflxado no logar do costume,
pelo porteiro dos Auditórios* do
Juízo, o qual, do assim haver pro-cedido, lavrnri a competente cep-tlilão, na fftrma da lei, e ser& pu-blicado na Imprensa. Dado e ps£-sado nesta cldado do Rio de Ja^nelro, aos desesete dias do mes d*abril do anno: de mil novecentos
e trinta e Eu, digo trinta e nov».
Eu. Lauro Carvalho, escrevonÉR
Juramentado, dactylographei. E
Eu, Fernando de Faria Júnior,
escrivão,*'3." Arara t

,. "A ¦
Karcclio dc Queiroz*

(24107)

Departamento da Fazen-
da de Minas Geraes, no

Rio de Janeiro
JUROS DB APÓLICES

Serio pagas, neste Departa-
mento, hoje, das 13,30 is 15 ho-rns, correspondentes aos jurosdas apólice» de 7%, do todos os
decretos, a» seguintes relaç-Sex

Do cautelas — até o n. 9$.De -"coupons" *— até o n. 330.
Rio de Janeiro, S de Maio dalü*** (T 1-J5S6)

ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRr-
CTORES CIVIS DO RIO DE

JANEIRO
(SVNDICAI.ISADA)

(ASSEStBLE*A GERAL EXTRA'
ORDINÁRIA)

<2" ConvornçQo)
Convoco os Snrs. Assoctadoè

paro. uma Assembléa. garal extra-
ordinária, a reallsar-se na prd-xima segunda-feira, dia S ' do
corrento, pola» 30 113 horas, nasua Sede Social, l Rua do Se-
nado n. 213 para tratar do se-
gulnte: '

Elclçüo do delegado da A»»o-riuçKo quo deverá participar da
Assembléa Incumbida do eleger,
nesta capital', no dia 20 do Mat»corrente, os membros que pre»n*>cherão ns vagas existente» nflConselho Regional de Engenha-
ris e Archlteetura da S» RagISo.De accOrdo com os nosso» E»-
tatutos, a Assemblía funcclonari
com qualquer numero de asso-ciados prosontes.

Rio de Janeiro. 4 de Maio de
l03n.
Ki! oi*, nlo V. r-Mcrnelrn,, Pre-sidente. <-f 1371S)

EDITAL
ESTRADA DE FERRO BRASIL-BOUV.A

«Mm^í-íí' ,a„-!í.ta * .«""-""encla publica para a conítrucçlo «n
¦Tim^S. a. -fi1,0- enlre ??,run",à • El Carmen. na extensão appro.xlmada da cento e onze kilonutro» tm KIm«.) da E.trada d* Fer-ro de Corambl A Santa Cruz da IA Slerra. A» COodlcOe» reraee
f;;P£C'.tíí*-^" ? U,Í5*,*U *,e*'-*1"!'. Poderio ser adqulrldí» noTSinS-t«rlo ao Exterior (Departamento d* Negocio» rulltlcoil, medianteo pagamento da Importância d» 100-1000 (Cem mil rd»), todo» o»<l!is daa 12 &> 13 hora», excepto aos «abladon.A» propostas poderio ser ao tesentaitaa no muno Densrta.mento com a antecedência neces»arln para que po»cam «er remei-daa por via aír«a, para La Pax, onde «erío ab»rta» em 15 d»junho do corrente anno.

Aulgnado Assignado
.laa» RlT-.ro Torre. S.al» Alberta U-ftathelrEngeiibeiro Delegado. Baganhelro Chef».

ÁT 15ÍT*
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CORREIO ÜA MANHÃ — Sexta-feira, 5 de

EDITAES
Prefeitura do Município de São Paulo
DEPARTAMENTO m OBRAS PUBLICAS

Sub-Divisão do Expediente

EDITAL
Concnrrcncln publica pa*

rn n consirucçno ik- umn
ponte HiUro o rio Ttelê, no
novo traçado dn Avcnldn
Tlrnilcil.cs.

' De ordem do sr. dlrector do
Departamento de Obras Publicas,
acha-se aberta concorrência pu-
bllca paru u apresentação.do pro-
Jeclou e- propostas paru o conn-
trucção de uma ponto sobro o rio
Tlelo. no novo traçnilo da Avenl-
da TIradenles, n qual será pro-
ccaMdn rio nçcoiilo com na seguiu-
tes condições:

I — HABILITAÇÃO DOS
CO.VCORRENTIDK

Deverão os concorrcnl.es i-slnr
devidamente reglsinidua po De-
parlamento do Obras Publicas,
nos termos do urllgo 113, letru "l"
do Acto l.l-IG, du >l ilo Julho Uo
1936.

II - APRESENTAÇÃO DAS
PROPOSTAS

As proporia», sem emenda*, nem
rasuras, deverão ser entregues

na Sub.DIvIsíio do Expediente do
Departamento do. Obras. PubMcns
até ás 16 horas du dia 31 de Julho,
devendo a proposta propriamente
dita. com todas hs folhas autlien-
tlcailns e a firma devldumento re-
conhecida, estnr cnccrruila cm um
envolucro fechado c lacradu. com
indicação exteruu do nomo du
proponente, c, cm outro, nus nios*
mas condiçOes, os documentos te-
guintes:

a) — provas do Idoneidade, nro*
vando haver o concorrente proje-
etndo o executado grandes estru-
cturas em concreto urinado "e em
especial, pontes, o viurtuetos;

b) — relação porinenurlznUa do
npparelhamento que einpreguwl
na execução da obra:

c) — prova do haver o propo-
nonlc depositado no Thciouro Mu-
nicipal, com gula fornecida pela
táub-DlvIsáo do Expediente, a
quantia do lOOiUOOÍOOO (cem cem-
tos de réis. cm dinheiro ou tltu-

.'los da Divida Publica da União.
do Estado do São Paulo ou da
Prefeitura da capital, como uaü-

, ção para garantir n a-rslsnaluiu
; do contrato. No cuso da caução
'¦ ser feita em títulos, esses deverão
; ter c imputados pela cotação real
! na oc-oalão.
i.

Jíi*, Tf»;.¦im

~M -"PROJECTO""""

.. Nu Sub-Dlvlsão do 13xpc«llcnt"
-do Jx partaniento do Obras pul.il-
cas, '.'a Interessados poderão obtoi'.
mediante pagamento da Importan-
cia de 200JÒ00 (duzentos mil réU), |-todos ob elementos o especifica-'

; cõejs necessários íl elaboração do
projecto, sendo livro a escolha «lo
typo de estruetura a adoptar, ob-
servadas as linhas archlteclonlcts

j^-oa gabarltoa do ante-projecto
offerecldo pela Prefeitura. Os pro-

Sponentes deverão apresuntar Jun-
lamente com as Euas propostas,
pelo menos:

a) — descripção pormenorizada
t> Justificação Uo projecto*.

,b)' —planta geral da obra cm
-entala de'l|*!UO:

..•', C) — elevação longitudinal em
escala de l|iw:

d) — elevação dos topos em es-
.cala de 1.100;
a e) — secção longitudinal em cs-
.cala de 1|100;

f) — secções transversaes em
crcala de 1150;

g)— desenhos do detalhes cons-
tructlvoB, e archllqctonlcos mais
.importantes, em escala convc-
nlentc; -

li) — cálculos da estruetura e
das fundações;

1) —, outros desenhos ou do-
cumentos quo os concorrentes
julgarem'Úteis â especificação, o
«jomprehonsão do projecto.

Os cálculos acima referidos ser-
virão para justificar a disposição
o dimensões da estruetura e das
íuhdações,- e serão exactos o suf-

¦ flclcntemento completos para por-' 
mittlr seus desenvolvimentos na
elaboração do projecto definitivo,
o qual flcai'4 a cargo do concor-
rente escolhido, sujeito, entrotan-
to, á.- approvação do Dcpartamen-'to. do. Obras Publicas, devendo
obedecer em tudo «-B especifica-
Cões elaboradas pela Divisão de
Obras Publicas do mesmo Depar-
lamento c âs normas allemãs D.

. I. N. 1.075 c D. I. N. 1.043, de
J032 o nniicxoü.

'' . IV — CUSTO DAS OBRAS

Os proponentoB deverão, nas
euas proposta--, Indicar o preço

.global da» obras o organizar o seu
orçamento detalhado mencionando
os preços unitários o as especifl-
cações pormenorizadas do cada

'. serviço oü obra do natureza dlffe-
rente o as suas quantidades par-
cIáea'ou totaes. Nos preços unlta-

-í-h» serão computadaB todaa • as
despesas com os cálculos, organi-
ssação do projecto o as relativos ft
execução das obras, inclusive as
de'Installação do canteiro do ser-

•viço, energia electrica. abasteci-
mento de agua, combustíveis, Ins-
tallaoão do escrlptorlo, expedlen-
te, administração geral e bcnefl-
cios, seguros, Impostos, taxas e
demais IcIb sociaes, devendo ser
pelo mesmo tomadas, em todo o
decorrer da construcção, todas as
medidas, precauções e cuidados
tendentes a evitar accidentes pes-
soaeB a seus operários, aos tran-
BCuntcs cm geral o prcjuIzoB a

terceiros, assumindo o contratan-
te a inteira responsabilidade dei-
les, caso se verifiquem por falta
ou insufflclencla das referidas me-
dldas,- precauções e cautelas. O
proponente escolhido so obrigará
a ernpregar na execução das
obras, em perfeito eBtado do func-
acionamento, apparelhamento lndl-
.cado em sua proposta e outras
machinas, apparelhos e Instru-
mentos necessários ft boa marcha
dos trabalhos, não respondendo ts.
Prefeitura pelos despesas de sua
acquislção, reparação ou dopre
c lação.

. _y. — EXECUÇÃO DO PROJECTO

A Prefeitura fiscalizara, por In-
termedlo do Departamento do
Obras Publicas, a construcção em

' 
todas as suas phases, de modo a
verificar a perfolta observância,
•nor porte do contratante, do pro-

! Jecto, especificações c normas que
«deli» fazem parte. Para quaesquer

modificações, accresclmos ou obras
íiâo previstas nas especificações o
daa quaes resultem serviços dc

' 
natureza diversa daquelles para
os quaes foram proposto," preços

.unitários, serão estabelecidos, me-
diante accordo entre a Preteltu-

: i-a o o contratante, os novos pre-
ços unitários, que deverão ser ba-
aeados nos apresentados na con-
corrcncla ou que forem compostos
pelo Departamento de Obras Fu-
blicas. de oceordo com os preços
correntes na praça, entrando na
composição os mesmos elementos
enumerados no ileni IV. limlnm-

do-EC, entretanto, a 8 % o ele-
mento relativo ft administração
geral e beneficio. Desdo quo não
seja possível accordnr esses pro-
ços om bases-Julgadas-cunvenlcn-_
toa pela prefeitura, ficará reBer-
vado a esta o direito do oxecutar
os trnliallioa correspondentes -por
administração directa ou por ter.-
ceiros. Todos os ensaios o proyas
qíio so tornarem necessários, a
juizo ilu Departamento do Obras
Publicas, serão feitos pelo Insti-
tuto de Pesquisas Technologlca**,
Aa expensus do contratante*. A
prova final de carga sorft feito pe-
lu Prefeitura, por Intermédio do
mesmo Instituto, devendo os cons-
Iruclores fornecer os recursos do
inutorlnl e mão de obra eventual-
mento iieceimarloH. Vigorarão, em
tudo o quo forem appllcnvels, aa
e.specItlençõOB Uo mesmo In.-titiit".
que a Prefeitura adupla cumu
suas.

VI — PAGAMENTOS

Os serviços excculartus serãu
medidos trimestralmente, dentro
dos dez. primeiros «Ilua i<pos a cun-
clusão Uo respectivo período, pe-
lo Departamento de Obras Publl-
eus, usslstlilo por um representai!*
to do contratante. As quantldn-
des Uo servlijos executnUoH, serão
avaliado»* na medição poiu» preços
unltnrlos constantes do proposta
occclln. Não serão devidos ns
quantidades do serviço que não
figurarem nos orçamentos propôs-
to», bem ramo aquellas que excc-
ilcrem Un C íó «h verbas previstas
na proposta apresentada, salvo'us
oue decorrerem dc alteração do
projecto determinado pelo Prefel-
turu, ou forem por estu expresso.-
mente nutorlzadns. Em caso dc
contestação ao resultado da me-
dlção o Prefeitura pagarA ao cou-
tratunte a Importância correspon-
dento u essa. medição, exclusive u
dlfferença objecto du contestação,
quo bciA paga uma vez recoilho-
cida'nus medições parulacs pos-
terlores ou na medição final. Ve-
rirleando-so Inl divergência deve-
rft o contratante deelurar por ca-
úiipto, o pormenorizadamente no
neto do assignatura das tolhas Ue
medição, as razões da contestação
quo offerecer.

A Prefeitura fora. ob pagamen-
tos da seguir-lo fôrma:.

l.|3 a vista, pnr oceasião Ua mo-
dlção;

1|3 a prazo-dojum anno, contar
do da dala Ua nicdlcãu, cum Ju-
rua Uc 8 %;

]|ô a prazo do Uob annus, com
n.i mesmos Juros o o partir Uu
mesma data.

VII — PRAZOS

O prazo máximo pura conclusão
dns'obras serft do 18 mezea_de 30
dias. Oa concorrentes deverão, em
suas propostas,' apresentar um
dliigr.-imrno de andamontirdus-sor-
vlços o mencionar expressamente
o prazo Uo Inicio effectivo o o de
conulusfiu Uua obras om dlaa cor-
ridos ou mezes do trinta dlui-*. sen-
do os dias avaliados ft rus-Ao Uo
5O0Í000 (quinhentos mil réis.) pu-
i-,t a applicação Ua multa dlarla
no cubo Uo aer exceUldo o prazo
proposto. Serft essa niiillu appll-
cavei, ainda... aos dia» do Jaterru-
pção Uas obras que'só vérlflcarom,
salvo motivo do força maior pie-
namento Justificado o a' inlelro
Juízo Uo Departamento de Obras
Públicos. As importaiiclus corres-
pondentes fis multas quo forem
impostas ao contratante deveruo
sor por este recolhidas ao The-
souro Munlclpul dentro do prazo
do cinco dias utels, sem o quo so-
rão aa mesmas deduzidos, com ac-
cresclmo do 20 %, do primeiro po-
gamento parcial que sueceder ft
Imposição da multa.

VIII — CAUÇÕES

O proponente escolhido perdera
o direito ft restituição da caução
do 100:000$000 (cem contos do
réis) rcrerlda no item II, letra e,
caso não asslgne o contrato no

prazo ile quinze dlns eontailos ria
ilntn Ua notificação que o Prefel-
tura lhe foríi apôs o julgamento
du concorrendo. No acto do os-
elgnatura do contrato deverft o
contratante oxlilbir prova de ha-
ver elevado essa caução até per*
fazer u quantlu correspondente a
5 % Ua sua proposta, quantia cs*
aa quo servira para garantia Ua
execução Uo contrato e conserva-
ção Ua obra pelo prazo de um an-
no npés a Biia terminação e rece-
blmento definitivo polo Deporia-
monto, devendo ser deduzidas, por
occnslão du sua restituição as tm-
portaiiulas relativas fts despesos
que bo tornarem necessários ft
conservação.ou reparação da obra
o que tenham sido folias pela Pre-
feitura cm conseqüência de de-
feitos rto construcção, material ou
mão Uo obra, desde quo não os te*
nliu reullzado o contratante apôs
notiricação Uo Departamento de
Obras Públicos.

puzer do apparelhamonto
necessário ft execução da
obra, vm perfeito estado dc
funceionamento;

f) — no cato do falloncla ou rto
manifesta Impossibilidade,
por parte do contratante, Uo
oumprlr rogularmonte ' as
obrigações assumidas nu
contrato.

O contratanto perderá, em qual-
qunr doa casos aclniu enumerados,
o direito ft restituição da caução
du que trato o.item VIII, bem co-
mo a qualquer pagamento ou iu-
Ucmnlzacâo.

XII — PROJECTOS NAO
ESCOLHIDOS

. Os projectos não escolhidos ee-
rõo tombem classificados por or-'ilcm 

de-merecimento, poden.lo o
Prefeitura pagar *.0:OOOJ0OO a
cúria um rios (lula primeiros cloa-
slflvndos, a titulo do pro-laborn.

Sfio Paulo, 26 Uo-abril Uo 1030.•Veljoii. Oimlbrrlo — Chefo Ua
Sub-Dlvlsão Uo ExpeUlepte.

(215(10)

«\NNUNCI0S

IX - ABERTURA DAS
PROPOSTAS

"""COUNTRY GLUB
Compram-se titulos de«le ' Club »

3:-100«5. Com o Corretor Monlr. ri ru*
Ucncral Câmara, 41, loja. 

(T issm)"Fluminense 
Yacht Club

Cr.iiir.rain.*." » 4:^00f. Com o Con'-
Inr Monir .'a lua Central Canmia. 41.
loja. IT li-''-»

Canas e eommodos
i no centro

EDIFÍCIO itatiaya ¦
Praia do Russell, 162,2.°

Alnga-ae optimo aparta-
meu to; 4 qunrfoa, 3 nnliiM,
quiirlaa ale empregndn e de*
mal» drpfnítrnclnftt Moderno
o ui.i.t.irlnvel.

Vir t*«Bits o telndor. a qual-
quer bom.

Trnlar an "a\danl«il»>triii!aãrn
de llrnaa Imnaovela, l.l.iilln-
aln*', A 1'rnçn III ile Novembro,
iia Aa •l*. ««. 4S/4II.

riiamc S3-21MIB
(1' 11.510) 1

Lapa
130ftH)0 

— Al.niiail-a.al liai qutrlo ** Ulll
apartamento, oo paliret. Bania Cbrli-

Una, 4 ros bania l'brl»tlna, 41. Tels,
42-2H81 a> 33.114110. — IMMII1III.IA1IIA
NIIIITK.tllIla OO lIllARlt,. LTDA. Al-
(noalfirn. 41 — ll.ilns 713 . 114 (I..I1.
(kio Hularap).

(»sl M>
t9fwwwwwv&A^Am*0A^A*9*AAAfn

F9) 

•
i jaca

AlalK.AM-HK 
oi ulltmoa upartimenti»,

IK-quctto* ti ronfortavcli, imr *10ü$ *¦
I-'.Ul'..». A rua l'a»ar«*. 12: alllla.ln dc-
jkjIi uu DSfí dl ma Cundfl do llomfltil.

IT 1.-.D.-ÍT) 1!7

ANDAR CORRIDO E
SALAS PEQUENAS

-no mílhor predio -
da Avenida

Aluca-se o unico andar
vago e algumas salas, des-
de 4005. Ver e tratar: —¦
Avenida Rio Branco, 114.

"EDIFÍCIO 4.400"

(T 13722) l
^t\s\nj\f*J>f*ftf^+*^^<m>m *'" »*»^-'*--'*-->^'|^***>**--»^****>***»>*

Itanhangá Golf Club
Vcnal-m-s- titulon a 2:100». Com o

Corra-lor Monii á rua (itiicrnl Lamura
n. 41. Wa. IT 1SS90)

A abertura, das propostas dar-
se-â. publicamente, no mesmo lo-
rol,, dia o hora, na presença do
Ulréclor Uo Departamento

— CLASSIFICAÇÃO DAS
PROPOSTAS

As propostas serão osluUadas
pelo Departamento Ue Obro-* Pu-
blicas o submettlrtos ou julga-
mento Uo sr. prefeito, Uevendo a
decisão final ser dada ate trinta
Ulas após o encerramento Ua con-
correncin, sem o quo os cauções
UepoaltaUaa em dinheiro, passarão
u vencer Jui-ob de 7 c' ao anno.
rNo Julgamento da. concorrência,
attendera o sr. prefeito ü ldoncl-
d^o moral, technica e financeira
dos concorrentes e ao valor dos
projectos em si e fls vantagens do
preços, prazos, etc. elementos que,
em ei mesmo e em conjunto, ee-
rão apreciados privativa o livre-
mento pelo sr. prefeito, sem que
calbá una interessados direito a
qualquer reclamação. «\. Preteltu-
ra se reserva o direito de, a seu
critério. Independentemente de
motivação, recusar qualquer ou
todas ua propostas o abrir ou não
siegunUa cuncorrenciu, sem quo fl-
quo responsável por quaesquer
Uespesaa feitas ou por fnzer peloB
concorrenteSi.não. assistindo B,_es-.
les o direito a qualquer rcclãhià-
çfio ou liidemnlzoçõo.

XI — MULTAS E RESCIS«\0
DO CONTRaVTO

Além das multas previstas no
Item VII, ficara o contratante su-
jeito a multa de 500$000 (qulnhen-
tos mil rêls)'e do dobro na rein-
cldencla por infracção de qual-
quer dan cláusulas contratuaes.

A Prefeitura podeM considerar
rescindido o contrato de pleno dl-
reito, Independentemente do Inter-
pellacão judicial, salvo motivo de
força maior, plonamcnte justlfl-
cado:

\
a) — ae o contratanto não Iniciar

as obra.1 dentro do prazo de
qulnzo dias, contados da da-
ia do recebimento da ordem
pscrlptâ de 'éervico emlttl-
dá pefo Dopartanicnto Uc
Obras Publicas;

b) — rie no caso do Interrupção
doa trabalhos por muls de
trinta-dias;

c) — no caso do InfrácçOes rei-
teradas e injustificadas Uo
contrato;

d) — no caso do contratante
afastar-ae, na execução das
obras, do projecto e demais
especificações a serem ob
servadas, sendo, neste caso,
excluídas de modo absoluto
qualquer Justificação ou
ollegoção fundada em força
maior ou qualquer outro
motivo;

e) — se n contratante, a critério
Uo Departamento, não Uls-

CASA
Compra-K na Tijuca ou Í»aírro mo*

xlmo, liara rtrsiilemia particular, nova
ou riiiasi, com todo conforto moderno,
? pai intentos c de pequenas ilInieiisÇcs.
Só k traia a-tim o riroprielario. Tria-
plione 25-g.w:.  (215'")

Apartamento
na Avenida
Beira-Mar

Ti.i--i--iss.v3: por motivo Ho \ ia gem o
re»to do contraio dc um bom aparta-
mento (le ireiile. Tambem se vendem
todos os titoveis que Kiiarnccrm o me.-
nio, avenida Beira Mar, 210, aparta-
mento 110,», Edificio S. Miguel.

(1V1053J)

Andarahy-Grajahá
~\ 

NDAlíÃíit' — .<alUín-"C l*or ÜSUÍ n
jTu cn«n 1 da rua Ui.lrcrsldailn u, 1!IS,
rom S'qimrtoHi - wilim »» dunials dep»*».
a-niln». ,-.» ilisres l*or favor uo Armn-
mn Hrl.. Kihn.lii.a.. (T:1*B??! •¦
fVV*^VVV«>V«iV»«MVVW*<A**-,,«n-V«*«V*r*«al*4^^

Botafogo e Urca
ÍTl.liASi; n iaw."Tla run Vlsa*onda tTo

tíll.-a n. --. CüauB uo o. 110,
|T 1I0U7I 4

<t lalaGA-sl) mu i*rnuJe o luiuo»o pre-
jf\. dlo praaprlo para in.baliauda ou fn-
.ulll* de alio ir.iiiiaifiiiai, na praia .!••
itnt.irnjco ii. 214, An chn\t.s no arrat-tetn
..a ceamina, Iiifurniaa;òes pilo tol. rrã-usi».

(T 11.1981 4

NEGOCIO
DE OCCASIAO

Vende-se por preço de occasISo, unia
fareuda com 600 alqueires mineiroí
(cerca de 2.800 hectare»), no muuiciplo
de Marianna, Eslado de Minas Geraes.
cortada pela Estrada de Ferro Contrai
do Brasil, e pela rodovia cm constru-
ca,3o que ligará Bello -Horixonte-.a -Fon-.
te .Nova.

Possue optimas pa sta Rena de capim
cordura com abundantes aguadas; lavou-
ras de chá preto com cerca'-de 7O.0UO
\>h, milho, canna e s)<proxÍmadumente
J50 cabeças de* Rado bovino; tenenos
auríferos e com cunfunuaçíio de outros
míneraes, grande quantidade de mattas
e terras virgens para cultural, Toda a
propriedade está devidamente cercada
com arame farpado e possue;vdivernas
bemfcitorias como sejam; banheiro cnr-
rapaticida, casas de material, engenhu

_dç_çanna( paioes, curraes. etc.
Qualquer informação mais [pormeno-rirada }>oderd ser fornecida peasoalmen'

tr. ou por corresi-otitlencia, ao interes*
sado que ae ilirinir ao proprietário Fre-
derlco C. Drugr* em Marianna — K».
lado de Minas (leraej. (T 139-K.)

Redes

A latGA-bF. no lidlllclo llaruo do I u-
JOÍ. t*uüi rccfcm-coustriildo na rua Kilu
r|"in'Mitu n. K-3. tuvun mu oivrtameu.tos
atolados tltss lllklillloajScs Mliiltcls por
•inoiii' apreciar o coufurto* XT 15310)^4"ÁPARTáMEHTOS 

HOVOS
UuU ABUNDÂNCIA DE AGUA

BOTAFOGO
Almrnn.-si' oi do Ldlílclo Fánota Itsbel.

ncrabado do .ronslrulr íi rua General 1'oljr-
iloio, lim. Grande tala, dois bons quar-
tos, bsnhtdro uioJltiso do côr, supprl-
mento do ngua assegurado por barmbu nu-
taimatlea. cunlnlm o demais depfndrnclns.
Trotar por titweitilo c«m u *r. Vieira» ó
rua 7 do Setembro us. ü'J-"l.

(T 11323) 4

AUii.A-Ki-: 
uma boa casa (tres uimr*

to> . mali acomniaiiHirálts). Itun
l'a-11» da Cunba n. 23. co«a 3. Tratar
|»>lo tri. n. 23-1 Halo. Ar, nio Branco,
lll, o» nndar. F. II. de Aquino A Uls.,
I.tda, IT HjH.I) a?

Hua Ita-
paglpo 11° 36S

(parlo alta) — bonda Fabrica*
Aguiar. Apartamento» recém-
eoimtrulUon. Informoçlies: !•'. lt.
de Anulno & C. Ltda. Tel. 23-1830
Av. Itlo Branco, 01, 6.° andar.

(T 14342) 27

EDIFÍCIO "STUDART":

Venda e compra de
prédios e terrenos

\|rBNDBU*HÕ 
Ires esi-ellentrs proprie-

dndes situadas nos bfllrrtm du Knifv*
nho Velho a Copacabaui. Trata-ta cum o
Ur. Nil-a-i, rua VlKonde .1" Itai.ra  311,
4» andar. Tel. 43.83111, ajas 4 At 0 dn
tarde, Nf<o o Intermediário,

(T 1301111 01

ViaM.IMãi; 
caia,

Oll
centro do ti-rreno

IH.lu, *J qs,, Ü mil.i*», hniilii ln>, W
stiibn, viinniilai, iiftiuniip. Huu WVrnn d»
MiUa-nlIilia'*., IU», atirava.» lll), tr.iii.v.rnil
rui. llaralu II.mu lletlro. Tel. 2hllliral.

lT:ia707) 01
|M1Vlbiim-tiluav cuiil

Al.UUAM-HB 
roofortaTola apartam»*

toi, «Inata nlo habitado»: eom ires
qunrtos, düaa salas, W, O. para empre*
gado, n 430$ t 400$, a rua 8. Mlgn.-I
ii, t:05. Informares A rua Fucuruby. 'J",
(t'lt>)Miono US-R7S1, saltar na rua Condo
n.amfli.1, em frente ao Dospltal da I'ei.1-
temia. ' (T12050) 27.
é*A*tflA*fkA^&*j9fl&f*09^U*WWW*VWt

Nictheroy
Vl.l.a.lA-HK 

a.nan grande, iiii.tlao Tia-
k»Mii. ;\ run Uatlfiu Peixoto, JUiU;

plione 4180. 1'rt-to 000$. (¦!'• 1011)0) .li!
•V»A»VS-»-V««V»<%IVWV*.>VvíV»«í»^^

Venda e compra de
prédios e terrenos

V" 
ENDKSi: umn in»a, Avenida Brat.fl
. u. 00; Castas. Umnlbus V. H. I.uli.

IT l-.rill) 01
T^LWUlvSE um terreno a rua Aeiir*h.T

s no U-Mmi, ciitri» oa na. 110 e 11'".
ai» HU3II. rn-.-o 4.*>:O0OU$0. Trata-sa. ú
ma do llosarlo, 1118, .com Jorenor. Ta*
liclllíii. Cuiilm, (T 13700) VI

PHKDIO 
— VeitrJcau oa rua Priidculr

di.* Murara, optimo predio dr» *& i«\i*
mentos, construído cm terreoo t<>du arbo*
ri «nlo de lOxÕU, com bosn accommoda-
Cfles, caraco eto, Trcco 1^5 cuntos. —
ÜUMAr.A' BUNUKU. KdKlelo Asslcura-
zluul, Arenlda, Vsq. 7 Setembro,

(T 13100) 01

Catfefe e Gloria
4 IíCíA-SÍ; grande fnla oom pcin-6o a

1'i. a-n».ll de tino Uniu. T.lin Ueiijamlii
l*on<lant n. '»¦ lT IMIB) 0

VLUUA.sr* 
opll.no •partamc.ilo no Kdl-

flclo Mosrltn, á run Cândido Men-
ile» n. 40, Gloria: chnves .ao local. Tra-
tnr n rua do Ouvidor n. 00, õ» andur.
'1-1. 2.1-1S25. rhiiinl 20. (.xx) 5
*s****s*****s**sr*^***'**<+******'*****s**'**<'***i^

Copacabana-Leme
ALUGA-aiâ 

catH com 0 quarlm, 3 sa-
Ias e dependências, d rna Jullo de

iTítllIbo» n. 03; ('att-t3*20)-8

(ÍASA 
NU l-DSTO 4, Junto da Atenlila

J Allr.iilla.-a. Aluea-a-e com aavla quartus,
:i talas, banbelrut, etc. 1'o.h' ser vlsln
á ma ' Koii.Ii.ku» Ferreira, 207. Tratar
ua run Voluntários da 1'atrln. 211.

IT 13711) 8

ALUUA-SE 
opllmo »i*nrlniu«nlo *m

, C-j]iacabana, cout outrada fcuparoda,
«Ko A travesia Sta. Lvocadla n. -i-A.
3 quartos, crniiibi sala, tarauda, bnubtl-
ro o demais der-nndcnclsi. l'r*eo 58IIS000.

(T 13528) 8

(" 
*1AHA_t- rraicurn-ja; .iuii«._a<rs>lS .4 ._>1!*«*.
J tos fi demnls depeiidencias em Copa-

a-ailaiinu 116 o 1'aasto 3, ar Khmei.Raa. ISfio
nervt» ema iiiitipn. Fator tclepbounr po*
ru 27-2301 entre 10 e 2 horas.

(T 10190) 8

ÀLUGA-SE grande e
confortável casa á rua

Oito de Dezembro, 154.
Aluguel 700$000. Vêr e
tratar na mesma, de 10
horas em deante.

(T 1555S) 26

VENDE-SE, em Bota-
fogo, por 220 contos,

3 residências conforta-
veis,. de 2 pavimentos,
entrada para automóvel,
rendendo 27:600$000 an-
nuaes. Optima situação.
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
de 7 de Setembro, (Ed.
Assicurazioni).

V11NDIM*KDientos, A rua Hcdeiuplur, 11-7, lpú<
ni-niii, com *-' vurandus. suh>t:i, rublo *I>¦
Juntar, A quartos, cnpn. ..'. iiilni •? 'lm-
iilivlros complftoi c t>'unii*i>. Terreno
iu«'.'l. Vlillus depois das 14 bora... Tal.
117-1H37. IT 137131 01

ende-a-o ií ruu
iilliiilarof, nro-

01o terreo, do rcoeuto eunftru-
cçflo, ini.il.-i-nu « confortável, cum
oiitriulii pnrn auto, .Mlrniii)*. Ou-
rlvaj», Cl, l.o. I23IIÜ7) II1

Von-
(lo 6

GRAJAHU i7rofvv.

Médicos e Pharmaceuticos
riflNÍIRRHFA ,,ova ÜU antlí?a' ÜU
U U 11 U II li II L ft qualquer corri men to

no bomom e na mulber. Cura radical e ra-
f)ida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação.
Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz.f

67 Assemblêa, 1.°, de 2 ás 5. T. 22-3112. s
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

IIIlM.I/.A cil.ll UM -.11-1.1111111*» KA SUISSA. Dapeirlnll.irnle c-nu».
irnl.l» iiiirn u irntna..i*iiti. da tuha-rculuae. 111-11.1.0 llolll/.I.NIl;.
1IINAS. |i|r.ici.'i.i> Icclii.lru 0o Profcsaur. Si.n.i.rl Lllinnlo o (lna
Dr». Illllerninjer lie Pnlvn, (liarlri.r. o Nirlx... I.ll.ra..Ia. — C. 1'OS-
tnl, 4Ó0. Unil. Telcgr. "Sanatório". Tel. 2118. InformaçOcs uo
llll.l Aalaail.ii.lrnilaarn ale Dena l.n.ii.ilri*. I.ln.lti.il.i "A. II. Ia latdn";
Pr. 15 Novembro, 38-A-4». Ss. 45/46. T. 3.1-2905. Kntl. Te|. "Abll". C. I». 303

(nax) 80

GLORIA - AVENIDA ~-
do-vc iiiii Kmpo

eu rum mniiemiiH ilo 2 pavimento»,
reiiilondo 32;100t anuuiic», Ourl-
V(!H, Bl. l.o.  (23907) 01

Vcndc-uo íi i'im l.li.'. UÚ
Cruz, ci.iinina de 10 k

22, cm'ultuacHo de excepcional
significação o Importância pnrn
casa de negocio ou de npartanicn-
to, com 3 pavimentou quo produ-
zirrli. ronda facll, nlla o xi-Riiru.
Proco módico, üurlvcs, r.i, i.o. ,

(211007) lll
Vendem-no A vlsln oít

primo lont,-'i, íl ruu Men-
rlque Flclus», lotes liicompnrn-
vele do 12 x 30 o nialorax. uiii-l-
vce, BI, 1.°. _(2.'IUIa7) Ul

IPANFMÍT- Vendo-so ii Av, lilpi:ii Miiw iHiacIu PoBíoa, in» inolhor
trecho, terreno do 10 x 20. Ourl-
ven, r.l, l.o. (23ii?7) Bl
IPANFMA — Vcndr-üo íi ruii-fiií-
IIHlltl IH ,.fl0 ,|n .TagiiuTlbc, ter-

MEYER"

TIJUCA

reno» dn 10
rlvcs, f.l, 1,o.

20 e 10 x 31. Ou
(23'.i»7) 01

ICpinU — Vendo-fo il run. Cupcr-
LLDLUIl t||l0 Durflo, terreno de
10 x 30, entro a praia o Campo»
do Curvalho, o. 40 mis, tlestn; .—
Ourives, t.l, l.o. 13301.7) IU
I EDI AN — ¦'ondc-a.o ii. rua Jofio
LLULUI1 i,j.ra, d C8 motron du
prnla, terreno dc 10,70 x 30. Oll-
ri.ea, 01, l.o. (23007) 01

COPACABANA -jr^oLT
terreno do 10 s 23. Ourives. 51, io.

(23907) 01
I j DP A — v-'Udo-sc ii rua "Marechal

x 10. Ourives, 01, 1.°
(23937) 01

(23995) 91

A I.r(iAM-SI, ipiurtos com
a*\. te, 100$

Prefeitura do Município de São Paulo
DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS

Sub-Divisão do Expediente

EDITAL
Concurso de nrojedos para adaplapo ou remodelação

da Praça da Republica
De ordem do sr, Dlrector do Departamento de Obras Publicas, fa-

ço publico que ee acha aberto concurso para apresentação de projectos
de adaptação ou remodelação da Praça da Republica, o qual Bera

processado de accordo com as seguintes condiçOes:
j,t os concorrentes poderão Inscrever-se a partir do dia 25

do corrente o retirar na Sub-Dlvlsão do Expediente do Departanicn-
to do Obras Publicas, mediante o pagamento da importam..» Ue
õOJOOO, os dados indispensáveis que consistem om:

a) — planta geral da Praça
b) — planta detalhada do Jardim
o) — photograplilas (3)
d) — estudo explicativo e exempllftcatlvo
o. o projecto comprehcnderâ. no mínimof
a) — planta geral 1:201) .
b) — um corto 1:200, eni que tambem figurem ua gabaritos dos

odlficíos clrcumdantcs.
c) — perspectiva a vol d'olseau — 1:200
d) — porspoctlva com o ponto de vista normal, de um aspecto lm-

portante. . , .
o) detalhes principaes (monumentos, fontes, candelano», va-

sos, etc.) ,
f) — memorial explicativo e Justificativo summario.
g) —maqueto (facultativo).
3.» — A Prefeitura aproveitara, como entender, total ou parcial-

mente, os projectos apresentados, modlflcado-os ou fuudlndo-os.
4» — A Prefeitura conferirü tros prcmlos, sendo o I.* de reis

15-OOOsJOOO, o 2." do 10:000?000 e o 3.* de B:000»000. Aos projectos nao
premiados o quo merecem, a Juízo da commissão Julgadora, «eruo
conferidas remunerações prô-labore, atê perfazerem um total de
5-OOOÇOOO. Sl um dos premiados tiver apresentado manquete condigna,
a' Commissão Julgadora poderá arbitrar, ad*refcndum do Prefeito,
uma remuneração especial para tnl trabalho. A um dos dois prlmolros
premiados a Prefeitura confiara ainda, mediante condiçOes a estabe-
lecer, o estudo para um dos novos Jardins a serem realizados na Ca-
pitai. .

5.  Poderão concorrer engenheiros, architectos e nos casos dc,
composição prcdomlnantcmento palzagista ou osculptorlcc, architectos
palzaglstos o esçulptorcs, bem como firmas, desdo que apresentem te-
chnlcos ou artistas nominalmente.

g« _ para constituição da commissão Julgadora serão convida-
dos representantes da Escola Polltechnlca, da Escola de Engenharia
Alackenzle. do Instituto de Engenharia, da Sociedade Amigos da d-
dade c da Escola Paulista de Bellas Artes. llavcrU. ainda, um repre-
sentante do Prefeito o outro do Departamento do Obra».

7,« _ a commissão julgadora poderá, deixar de propfli- qualquer
prêmio, em caso do absoluta insufflclencla dos projectos.

g.« _ os projectos não premiados deverão ser retirados atí 30 dias
apôs o encerramento da exposição.

9.» — A concorrência encerrar-se-á a 30 de Junho do corrente
anno. devendo os trabalhos, com pseudonymo, serem entregues no Dc-

parlamento de Obras Publicas, ate fis 3 horas da tarde desse dia.
Conjuntamente com cada trabalho será entregue, encerrado em

enveloppe com o pseudonymo, o nome e o endereço do concorrente.
]0." Os concorrentes deverão communicar. dez dias antes do en-

ccrranienlo do concurso, o numero e as dimensões dos trabalhos que
pretendem apresentar.

São Paulo, 22 de abril de 1939.
NELSON GUALBEKTO — Chefe da Sub-DMsio do Sxpedlente.

(.1553)

MARCA SPORT
Invisíveis, de seda com elastl-

co — as mais duráveis 1
Não accclte substituições ! .

Exija esta marca e dentro do
seu enveloppe original, que
tem gravado o nome SPORT

e que é a garantia de sua
legitimidade

A' venda nas casas do ramo c
na distribuidora exclusiva:

CASA HERMANNY
GONÇALVES DIAS, 50

Varejo e Atacado
(24283)

Manteaux
2 4 $ 500!

Manteaux para moças e senho-
ras, modelos parisienses, grande
reclame, A Nobreza — Uruguay-
ana, 93, estA, vendendo desde
241500 I Aproveito emquanto ha!

(24105)

LEILÕES

Kua correu*'-'S0Í, lio 1'etlt Jlnni.lr,
i:t. run novn, Junto ao 1.-7, tia rua U;i-
rata itlbciro, íwto Ci.t.ucahan.. l-nlace.' (T 1S.-.0O) 8

Al-AItTAMEMO 
— 1'osto 2 — Aln-

Cfi-w cora tros qunrtos, Min, qunr*
tt» Ou empreende demiti» di-peiHlcncIni.
Kal|fla-lo Alaiioas. Itua Miolslro Viveiro»
alo l.'n«tro, 122. lT lS*>ã4) 8

il EDIFÍCIO |i
i;YRAMAyAji
!! A' Avenida Atlântica n." j >
I; 123 •— Aluga-se, multo;;
S bem mobilado, com gela-;;'¦', deira, radio, piano, etc, o;;
11 apartamento n." 11, no 2.";;
¦! pavimento desse magnifi- ;;
.! co edificio, com tres quar-;;' I tos, e um amplo salão. Ver,;;
•! marcando hora pelo tele- ;;
• 1 phone 23-3450 — IMMO- |;

: BIMAKIA NORTE-SUI-;;
•I DO BRASIL, LTDA., AI.;;
¦! fandega, 41, salas 713 e 714 J;
«! (Edificio Sulacap) ;;
Il (T 15585) 8$

VENDE-SE, na Urca,* 
por 170 contos, rica e

bella residência de 2 pa-
vimentos e garage, com
5 dormitórios, 3 salas e
2 quartos de empregados
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
de 7 de Setembro (Ed.
Assicurazioni)'.

<2..09B) 91

VENDE-SE, na rua Se-
¦ nador Vergueiro, jun-
to á Praça José de Alen-
car, por 225 contos, lote
de 13x30. — MATTOS
PIMENTA, — Av. Rio
Branco 128, esq. de 7 de
Setembro, (Ed. Assi -
curazioni).

(23993) 91

Vlmii.-iíi. tnr 20 conioi .lu ri-la um
Bltio de U til quel rea geometrlcoa,(liatiMilc dolfi f hipIü klIoiUQtroí* da <:ldn*

do de Baainil, EstAdo do tí&o PflUlo;
Boa -Nina de moradia mobilada. Molohu
de fiibd. CafAtol e cannatlHi. Doía ca
Tillos areados o IS cj-hecns do endoTnccuru. Veuüe»ie tudo de porlclrna fe*
ehsdnn por S0 contoi. Trea nmulbui dta*
rios Ttlo-Hrlo P.nulo. lorormacdea oo nutcl
Urosll, litiuaunl, Latodu dc K-lo 1'uulo.

« IT 105O1) 01

CLIHICÂ ESPECIALIZADA - TRATAMENTOS PELOS
^_1  AGENTES PHYSICOS. Li

Doenças do systema nervoso — ;1o appnrcllio oirajulatorlo e dl*
Bc.llvo — doenças da mulher. Ecíeinau — vcrrlsaii — Ia'lceras
— Pcllos — Distúrbios Blandulares — tnaureza — Obesidade.

DR. VIANNA MARQUES
Hun Álvaro Alvim. tíT.. I).° imdnr. Aplo. OU. — Tel. S3-053T.

(xxx) 80

_.- —n . n «-. -t. -i ,-. r - Cisliltr. prostatitc, Orquile, veticulile, i
BLENORRAGÍA ^Sa:.11!.^,,/'^1"^" I

CURA RADICAL EM 3 A 6 SESSÕES DE CALOR
RR Elirfon f-nasla cheto do Serviço de Vias Orlnarius du
URI CUIICU UOSId casa Portugal — Cir. da Assistência1

i Rodrigo SIIva. 30, 3.» and. Tol.: 2S-S500 — Consultas': 2 ás 1. . |
lT 1558*) ED

Consultas grátis
1'elo Dr. Luis Llnia Bltton-

iruiiit, cspetrliiliiitA cm mo*
Iostlus dus

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica doa Hospltaes de
Nova Vorlc e Boston

Todos os dias, das 10 ás J-t
lioias e piir-na, das 16 ás 18.
Consultório: —' itua Buenos

Aires. 158 (entra, Andradas
e UruEUayana).

Tninlieiii laz'trataitieuto da
aviitnrutn sem oiieracSo. nos

casus lodk-ados.
(T 135C) so

PIlAfA 
SAKSZ PUNA — VlruaJe-M! o

bom predio atuobradmlo it run Sllvu
tlulmarttes, n. 33, bundos na eequlnu rom
Hi'frniliurL'nilor ltldro, cm l*.'ll.*io p-l»*
Palladlo, .lin 9 Uo maio .lu 111:111. dt IU
boras, autorizado por alvará judicial.

(T 13*111) 111
rilEltltlà.NO — Botafoso — Vcnaio-na
X Jiint-i A Voluntários, lado dn aombra,

.om l",-a0i:P, r»r "1:000$. ií, Kr-runiaalo
do Crictro. Av. Itlo Branco, 137. tala .110.

(•13001) 01

PRÉDIOS 
DE RENDA —

Vende-se, em rua trans-
versai á Voluntários, moderna
villa de casas, rendendo réis ..
54:500$ annuaes, pelo preço de
450 contos.
JOAO FROENÇA, rua Buenos

Aires, 41-9*°, salas 902/3.
2395,8) 91

DR. DUARTE NUNES ~d™X-
lho Bonito nrl.anrla. em arribo» a»
• a-ma» — Bla-SNORRUAGIA —
SUAS «JOMI'I.ICACOKS • HEMOR-
RI10IUA8 Irl DOENÇAS ANU-
IlECTAES — 8. Fedro. 04. Dt»
8 ain 18 haira». (XXX) 80

DR. BRAND1N0 CORRÊA
Moléstias do apparelho Gcnlto*

Urlnarlo uo lioniem e na mulher.
OPERAÇÕES — Utero, ovarlot.
hérnias, appcndlce, próstata, rin: ¦
bexiga, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dâr da

GONORRHEA
e suas complicações, proctatltor.
orchites, cystltes cst**i.ltaiiiehto-,
eto. Dlathermlo. Dar.-a.ivallzaci'i'.
Itua do Carmo, .9, 1* andar, dj*
14 ás 18 horas. Domingos'e fe -
rlados, hs 7 horas. n* 15491) fr.

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Diagnoitico prrrcoce da íravidarr,
falta do regras, atrares, hcmorrha-
tia», colicai. «uspcnsüo, etc. Trata*
mento preventivo «em dor e »-m
operação, rua da Assembltia, 115. 2"
•ndar, de 1 áa 5. Pbone: 22-08M.

lT 14423) 80

Cintas Tricô Luva 28$
Na C:ta lime.

de Junho.
SARA —' Praça lt

(T 14635)

Dentistas e protheticos
DR. PLÍNIO SENNA

Radiographlas á 10S000
Exame e tratamento doa fficon

dentários. A muls completa Ins*
tallaf-üo. Edifício Porto Alegre,
7.0 andi.r. Atras da Escola de
Bellaa Artes. Plione 22-1650.

(T 14449) 72
«->VV'*>^A»'>V<>i*°*»**»>-*»>Ai-**-'-*<-->~»i»t*^

Dinheiro

<*y»4-V**^VV»tiV»iVW»Àl*>a»*»-'^^

F l amengo
IriLAMUXUO 

— Aluco-»» aiiiirlaoipulo
! na I-rala do 1'lamenso. Sl, coro 1

auarto, «ala aa ban. IKir BláUS • taia».
Com ílr-mlonça 4 rua ("onera! Canitra 41.
Tel. 23-0S27. tT 13581)) 10

EM ie DE MAIO DE 1038
MEIO-DIA

CASA DIAS & MOYSÉS
A' rua I«uls de CamOes n° 61,

fará lcllAo dos penhores venci-
dos de Jolss e mercadorias.

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio".

(T 13704) 77
LEILÃO DE PEMIOItES

CASA JOSÉ'CAHEN
7 — RUA SILVA JARDIM — 7

18 DD MAIO DE 10SO
(T 13606) 77

A MUTUANTE S/A
17S — Rna 7 de Setembro — 178

LEILÃO DB PENHORES
DU 18 de Maio, áa 18 hora»
As cautelas podorAo sor rofor-

mudas ate A véspera e o cate-lo.
go serA publicado no "Jornnl do
Commercio" no dia do lellflo.

(xxx) 77

LEILÃO DE PENHORES
8 DE MAIO

B. MOREIRA & CIA.
Raa Lula de CainOt». -42

Todo» o» penhores vencidos ate
7 de abril. O catalogo seni publl-
cado no "Jornnl do Commercio"
do dta 7 de maio.

(xxx) 11
lafV>af»J*lJ*UV*llV*ll*VV*^"'"l*«"''*,l**"*"*»*¦**¦

AlallUA-SE 
um apartamento á rua l'aj-

iaai.il>'. n. 245. Trata-te no loca! ou
á rua 1» Uo Marco n. 101. Tel. 23-0042.

jyvji__ruv*uTni-»r»**ri* " * *-**--**--**-*,»*-**»*^*^**^**»-,'*-^->

Ipanema
EDIFÍCIO LINA «Uugam-so optl-

mos apartamen*
tos, recentemonto construídos, to-
dos requisitos modernos, optima
.vista, omnibus o boned a 30 me-
tros do edifício. Ver a qualtiuer
hora. Av. Epitacio Pe-s-son, 122,
ouuse esq. do Visconde do Plrajá.

(T 1366.0) 12

AlaUUA-M" 
o imalor »i.|Krrlaar do prcdlo,

i rua Barüo da Torra D. 870, re-
ca-m-conttruldo. com 3 quarto», 2 tala»,
quarto da binho cm cor, coilnba, quintal,
quarto de crendo • entrada da sertlço.
Ver e tratar no local da» 0 ii 11 1|2.

(T 1541.7) 12

Jardim Botânico
ArABTAMESTO 

terreo com S quarto»,
2 «ala», etc., á rua flurico Crui,

28. Tratar 230300 « 27-1821.
(T 13723) 14

,«,»v.j>oi%-v*v*.<i-iiri.*>«TV*,**i*-*'-'

«Laranjeiras

UENDE-SE, na Av. Vi-
' eira Souto, por 115
contos, facilitándo-se o
pagamento, um lote de
10x40. — MATTOS
PIMENTA, — Av. Rio
Branco 128, esq. de 7 de
Setembro, (Ed. Assi -
curazioni).

(23995) 91

yENDE-SE, nà Av.
' Epitacio Pessoa, pro-

ximo do Retiro da Sau-
dade, lote de 11,50x25,
pelo preço de 75 contos.
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
de 7 de Setembro, (Ed.
Assicurazioni).

(23995) 91

SANTA 
THEREZA — Ven-

de-se magnífica e confor-
tavel residência, á rua Almi*
rante Alexandrino, dominando
linda vista, construída em ter-
reno de 63m. de frente, com
garage para % carros, 3 salões,
6 quartos, 3 banheiros, optimas
dependências.
JOAO PROENCA, rua Buenos

Aires, 41-9.°, salas 902/3.
239S8) 91

TERRENO 
— HUMA1TA' —

Vende-se, por preço de oe-
casião, optimo lote, medindo
18x27, á rua Viuva Lacerda.
JOAO FROENÇA, rua Buenos

Aires, 41-9.", salas 902/3.
239S8) 91

rliltl-NÓS 
— Cooacubana — Tcniicm-

M* jtiuto ft Vom pou I,oiir.'Iro. f-xIM,
35:000*.; 10x23, duaa frente», 4-t ruuiiS.
U. l'ernanilo alo Castro. Ar. Rio Hrnnco.
137. «lia 310. (T 13572) 01

Tl.llIllaNO 
— Ipanenin — Vcndc-ao Jua-

to á Mniitcntiiro, optimo loto do
12x35 por 73 contos, ltubi-iia tíom«a. Ar.
lllo Bronro. 1U0, 3». (T 10300) 01

DIMU.Ilil) 
— l.||||arH,tai|aa, ITO.'. 8.

10 e 12 ítiewt, procuro o Kr. llraja
n run AlaAdc, 71. Cnmplnho. 'dna 7 Afl
13 lll. (T 15505) 73

DlNHIllllO: 
1'r.clw do raruuot- I"aeo

iuroí A raiío do 10 çl a.i. Infor*
nincQff* -'-imi o ar.
Tel. 20.r.30S,

JotC A\*e* (.'astro.
IT 105301 t.l

yjüW

Movas, novos e usados
DuRMITúIÜU 

para tratai rom 8 coca.
vendc-K do lmtnjya, com boca eip*)-

lllaa» a> erlltll: tlar.M alaa OCCatlalO, 700}.
um Haddock Lobo n. 18. (T 14081) 83

COMPRAMOS 
íaoiel», crlttae», tapete»,

rnacbiDaa ai» cotlura q tndo que ra*
preiento valor. 2-..2IJ-812S. Pasa-ae bem

IT 10540) fü
***VUStW^ii***+t*t****S**i*kA***^>*i*>*ii******i***

Porteiras e enfermeiras
-MME.D. CESANI-

PARTEIRA DIPLOMADA
Pelaa Fnraldndes de Bueno»

Alre» e Rio de Janeiro
Attende todos os dias. A, tis»,

Frnnclaeo Muratorlo n° 3,' tercei-
ro andar, upto, 7, esquina da rua,
Riachuelo (perto da Lapa).

TEL. 22-1214
(T 15549) Í4

Professores
PUBTUGUEZ M^ilartlm, 

inUto
prof. no C. Tedro II. Era qualquer

cráu o para qualquer ílm. — 42»03-53.
(T 14084) S7

Professora de allemão
Jcune écrlratn fraucala fralcbetuent

irrlré delire Cchancer coaveriatlon aroe
alternando oa teuto-brÔslUenne ot, ai po»>
tlble, atolr en «Ile uu gulde pour con-
nallre U rllle.- Uepondra á 13.701. dina
re Journal. (T 13701) 87

í»xx) 73

Diversos
INVilaSTlUACOES 

— Rapldei a llgllloã
Vri-çoa raroavela, Carlocu. 33*1°, tal.

227182, daa 8 Ai 12 e dai 1-1 ->s 17. Lui.
(T 10507) 74

Jp.NOERAlillR 
Calafate. Jotd Francltco'j a-| |-ettonl liabllltado. 43-3130 ou rei.

rua lcarata, 143, ant. rua 0. M. narmar».
(T 13488) 74

/^lOPACaVlIANA„.  Apartamento. Tende*
ia 8." parlraento no 0.° poilo, vista

maruvlttioftfl, optimo acHbnmcuto. Inf.'aó
pi-nnualmento. Mvxlcó, 101, a.- 47.

|T 10347) 91

VENDE-
contos,

SE, por 220
optima e lu-

xuosa casa, em transver-
sal á Praia do Flamengo.
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
de 7 de Setembro, (Ed.
Assicurazioni).

(23995) 91

Implorando a caridade
Pnnllnn «le Plgiielredo, viuva

oom S filho» • Impossibilitada de
trabalhar, rua Occidental n» 124.
Catumby.

Laura Xavier a)a gllTa„ viuva,
com 8 flilioa. rua Occidental, 134,
Catumby.

lanara Marques dc Ahren, rua
Clarlmundo dt Mello. US.

Mnrla Ferreira, rua Barlo de
t.aputflp», IS7.

Ar min dra P. da Silva. Sldonlo
Paes. 285, viuva. St annos.

Haria Veutara, com 98 annos.
rua Senador Aloncar o* IS», Sio
ChrlatovSo.

«""aarlotn alaa Clo.lra l'lnlo, TlUVtV
com TO annos, com t nttos or*
phSos. rua ItApIrtl, !I4, fundo».
Caaadura.

IHarta Rapllata.
Maria da Olorln Caslallt». Inva-

lida. TO annoa, tu» Vds. d* To*
contlna. *1. tundos.

Aarra a"o»tr.
Isars de Athsrdr. rua Eme-

rauclana U. Eto Cbrlatovlo.
Maria Hocca.

APOSENTOS. 
Amploi. Com «ua cor-

rent. » peniBo de 1« ordem. Alu-
ram-ie, í. rui Laranjeira», 328.

(T 173011 10

ALUGAM-SE 
aperlamcuUi» teocm-coui-

trulato» com entradaa Independente»,
ontlm.i» ai-oominodacSei, linda vlata. a
rmrtlr de 3S0S0O0, à rua Orda-»o Junlor
n. 144. (T 10530) IS

Leblon
ALUOA-BK 

o predio n. 180 k Aveanlda
Delfim Moreira, com varinda. tre»

quarto». 2 Mias, copa. coilnb», banbelro.
nr.nie e demaii dependência.. Vor dai 2
i* fl hora». IT 103110) 17
-l*-ii»*>,«iV*»»**--«*»*»r*V,«*''*>*'"*-*'***

Santa Thereza
AlaCiíA-üE 

umi ci*a. coro 3 qoarto»,
•ala, eranale «*tlnl.a. grande quarto

de Uiiiho completo, área e nm VT, O. In*
.!.-;¦. r.'i'Tii". Trata«o no local. Rua Joa-
qulm Murtlnao, 138, Santa Tbereta. Ber-
ve qualquer bomla.-. |T l*ir,t)t> 23

SANTA 
THElttrZA — Itapax, deteja «ra

ca*» iMrtkoliir, com todo o conrorlo,
um quarto 'mobilado e penllo. Ue prefe-
rnn-la naa proilmldidea da La^ilnha. —
Ctrui por fitor para calia 14031, na
portaria ib-ate Jornal. IT 140.1t 1 23
>taJ*t/a/u*Vlf>/>iV»**iAVl*»*i*i*i*i***'*''*'''* mmm.

UENDE-SE, na Praia
* do Flamengo, por 550

contos, lote de 10,40x42.
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
de 7 de Setembro, (Ed.
Assicurazioni).

-C3993) 9Í

VENDE-SE 
optima cata, ironforUvol,

com 4 quarto», 2 inlai, copo, ba-
nbclro, illipermi, cozlnba, Jnrdim, e qimr*
toa para emiirearado», podendo ter vl»l-
lada do 14 f.» 17 bora», A rna do Hí.o
Kranclwo Xavier n. 100, pronlmo lanrso
da 8cEiinda-I'a'lra. Tratar com Dr. llen-
ibiuií Andrade, á rua do farino n. li»'».
4" andar. (T 10572) 01

IRAJA' 
— Vende-te o predio A rua

Coronel Soarei n. 14, antlsn rua Al-
merloda, próximo á Ktttratta Montenhor
Ialli, em 11'lblo pelo Pnllnallo, dln 11 do
maio do 1030, As 10 bora», alltorlraado
pair nlrarA Juallarlal. (T 13551) 01

I"ÍÃN'KMA 
— Vendemoi mafmltlco íõ*

to A rua Vde. Plrajá. do 20»50, la-
do du Minibni, rom merclal, por !Í20 rou*
toi. Reaiende, Edif. II», 7° and. «. 711.
Clnelnndln. (T 13352) «1

ITILAMKNlãO 
— Vendemo» prollmo a*a" 

praia, terreno de esquina, com 25
mi. d» .frente, p/ Edif. dc Apart.», por
100 conto». Reiende, Edif. Be-r, 7» «nd.
i. 711. Clnelandla. (T 15002) 01

COMPRÜ 
— qualquer quantidade dc

ferro, vellio a 1J500 o kllo. Infor-
inniõe» com o ar. (labrlcl Obavei. Tel.
211-3727. (T 10537) 74
»>aa»V*a^VVVVVWVVV->.»>,>*^ti»,*4a^»At^s^f%A«"lAAAAAA«*

Ouro e jóias

OURO VELHO
llrilliant», cautelai, penhorei, prata,

platina, antiguidadei, não vendam lem
ouvir oíferln» Joalheria Gomes, ru» Ca-
rioa-a, 37. Nfio lem íiliaei. Tel. 220608.
Ollicinas proiiria». (T 15377) 76

MATHEMATICA
Protessor registrado dlspOe de

algumas lioras vagas. Lecclona
a domicilio. Preços módicos. —
Tel. 42-7522. (T 15644) S7

ALLEMÃO. 
Protettora allamS nata, eu-

aina mu Idioma por preço rozoarel.
T. 27-3233. Venancio Flore». 180. Leblon.

(T 10552) 87

ALI.EMAO. 
conbecendo bem portwnMár,

iMclorM seu idioma em qualquar
príio. "Em turma, K»í? meciraei. liicola
Uranli. (T 15387) 67rMilaBáS em tormai de 3,4 e B alu-

ir noa ou em otilaa lndlTtduncn; 7 .Set.'
n. 107, Eaarola Urania. Trad. em »lle-
m.1o ou Imlei. (T 16387) 87

Dactv:Porl
Tacbjtf.
Cout.; 5

LOGRA PHIA'ortu. para concarnoa,
1OS00O masntae».

com tw-ts.
Inc." Pranc. Arlt. Eac. Merc.
riirl., IU.', Enrola Urania.

(T 13587) Cl

TNG LÊS HOJE
ia' IO horas

BRILHANTES
N5o ha limites pira preços. Paga-te

s.u insto valor. Joalheria Srlo Jorge,
rua Urusuayaiia, 21. Tel. 22-1552.

(T lf.573)

Vendemoa eaplcudldo loto
em mn tranareraAl; por

48 i-ontoi. Ilenende. Edif. Rei. 7° and..IE1II.UNai do 12132,

a. TU. Clnelandla. (T 155521 01

IPANEMA 
— Vendcmoi t rua Pte.

Moraei, optimo loto do 10x30, entre
rcildenclni, por 83 contoi. Rezende, Edf.
Rei, 7° and., «. 711. Cimrlnudln.

(T 13552) 01

LEBLON 
— Vendotuoi magnífico lote

de 15x40, iltuado em local, que do-
mlua ta Av, V. Albuquerque e toda a
praia; por 75 contoa. lUseade. 1-dlf.
Roí, 7° aud., «. 711. Clnclindla.

(T 15552) 91

LAGOA 
— Venalemoi unico lote à Av.

E. Pcitoa, de 12x30, em lMrllla»lina
collocação o linda vltta: por 00 coutot.
Iteieude. Edif. Rei. 7» and., ¦. 711.
Clnelandla. (T 10352) 01

UENDE-SE, por 600"contos, 
lote de 30x60,

na Praia de Botafogo.
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
de 7 de Setembro, (Ed.
Assicurazioni).

(23993) 91

Subúrbios da Central
('i.\>*v 

com quarto, aala, cnnhi, -luir-
J (o dt baobo r i&z. am bom local,

do '!. ¦¦-. para baixo. at6 uni ¦.•¦••-..-••¦i
daa olugoal. ;r---:r -•¦ ¦ com 1005UO11 a
quvm encontrar. Marcar *»neo*!tro p*»ra
da* IwUcacOa, pilo ttt 42-0S03.

(T 13734) »

UENDE-SE, á rua Pay-
sandú, junto á Praia

do Flamengo, por 328
contos, lote de 18 x 22
MATTOS PIMENTA,
Av. Rio Branco 128, esq.
dc 7 de Setembro, (Ed.
Assicurazioni).

Í2399B) Ul

PRÉDIOS DE RENDA
Vendem-to oi legulntcn por 2.300

contoi, optima cata de apartamento»,
rendendo ,100 contot annuaei, no Flamen-
go; por D30 coutot, o mala aolldo e bem
acabado edifício d. apartamento» do Rio.
rendendo J38 contoa; por 140 contoa, ea*
aa de apnrtamentot no Lido, daicdo optl-
ma renda; por 2.000 contot, niagolllaro
edifício na Av. Rio Branco; por 135
contot, caaa de 2 pavt. no centro da
cidade. Rubena Gomei, Av. lllo Branco
n. 100.11". (T 1II5I1SI «1
f^^^^^^F*t0&++0Í^^**99i+i****fit****

OURO - OURO
Não se Muda, venda no maior
comprador do Banco do Brasil.
Brilhantes e pratarlas é quem

melhor paga.
14, LARGO S. FRANCISCO, 14

(xxx) 76

UNOEIIWOIIH 
(moderna). — PARA

GRANDES ESCRIPTORIOS. Oom-
l»rlnndo papel atí 12 pollegadai, poua-o
tiiada, toda chromndn, 0008000, cutlou
3:8009, outra menor, tombem uotb ü00$
rua Hvnnalor Dunto», 41-il-, apt." 34.
l)i-|K.ls dn« 10 hora». (T 10374) 70

tiovu turum para i.ruictplflutefl. Reatam
almimaa vagai. Menrallilad. 801000, 8
aulai por semana. Matricula-se jál

INSTITUTO BRITANNIA
(Exd uai vo menta para o ensino de Xosltz)

Rua do Passeio, 42
(T 10558) 87

INGLEZ 
— Pela aUa-TB SUPUBJ/A, d«

qu. «6 Eu dlsponho, bablUto logo •
Bcjturo, fular 'corre ri temeu te de todoi Of
aitumploi, cm tompo dcaejado. Mr. E.
B. Oríghl — 42-4224.

(T 183051 87

Livraria Alves
BUA DO OUVIDOR, 1(6

Livro» ooll.glx» « »o»demloo«,3
(xxx)

Machinas diversas
MACHINAS 

SINGER e allemã» para
bordar e enter, vcndem-to desde

150$ até 080$. Trocim-K, rcformim-M •
conioraro-ie. Frei Cineca, 82. Telephone
22.1312. (T 14000) 78
rtj*(_AfljriJV*til'*VV)l*V%" —1* ^»^»^»»*¦^"^"»» »*-**fc-»*--^-»>

Modas e bordados
\ VTA. COSTURA — C«n(cc*-lc-Mm-l0

A. mwlelo, e lambem se acceita eneora-
mendna á rua Biicnoa Airea n. 144. apart.
2. Slmc. Emilia. Teleph. 23.0703.

(T 15373) 81
nj*aj^ru-i*ri«v*-»*i*f*imJr*-****i******** ¦¦,«*¦¦

Moveis, novos e usados

Achados e perdidos
PERDEU-SE 

no fim da rua Vltconde
de Inhaúma, ou defronte ao Arae*

nal do Marinha, um annel de ouro com
uma pedra n-ul, di valor estlroatlvo.
Ptde-M a quem encontrar a flni*w do
eutnfrnl-o A rua da Candelária n. 70.
1» andar, ou tvlepbonar para 2?-l'3H
oue aerá bem gratificado. IT 133551 fll

Automóveis de oceasião
VENDE-SE 

Ford V-8, llmouilne, Ot»
1030, duis portas e pouco uso. Com

llr. Cosia, rua da Attemblea, 28, to-
brado. (T 1.V70I 04

Correspondência
I— 

Cada dta mala eardadea.
j. píoaado, muito cm ti. r*í'

i:dadea. Tcnbo
ti. E.lnu in-

rlo»a notlrllt. — O. IT 1B546) 70

Instrumentos de musica
PIANO 

— Vende-te um
an

MOllll.IA 
DB SOLTEIRO — Vende-se

uma de imbuía folheada em perfeito
eitndo, tnbrlcacilo Leandro Martlna, cnm-
tando de ? peca». Preço 2:000$. Ver dln*
rlrimr-nte daa 16 horaa em deante. Ladel-
na do Melrellíl b. 80, Sla. There». Sair
do bonde no I.ar;o do Gulmariei.

(T 10308) 8.1

RADSOS
PHII.CO. PHILIPS por Preço"

biirntlMlntn*. Fnclllta-ae) o iiorii-
mento. II. T de Setembro. 3S. Tel.
48.4171. ¦ (T 16-tDP?

LOJA - Rua 7 de
Setembro

Aluga-se ampla* loja
nesta rua dispondo de
boas accommodações rio
sobrado. Tratar com o
proprietário, á rua Hu-
maytá, 304,das 13 ás 21
horas.

(T UDÕa»

VENDEM-SE 
cofres, arcblvoa de ac->,

morela de eurlptorlo e tnachluaa de
etererer por prcco de liquidação, a rua
«Io» ourlve» n. 110. IT 140421 83

CU.M1 
KAMliar moveis de eicrlptorlo,

m.tvlii.iaM de cwreTcr. cofrea, erchi*
roa d«* n''*t. etc»*» A rua Tbeopbllo Otto*
nl. 113-A. Tel. 43-4548. (T 14042) 83

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, erystaes. etc., ou mo-
blliario completo de casas on
escriptorio. Casa André. Tele-
phone 43-6332. cr 15529) 83

SALA 
DE JANTAR colonial coro 0 pe-

çaa, Ttndf-ao d* optima fabrtcaçAo
vn n«o. Preço d« oceasião, 1:7D0$: ru»
>!...'.].-:. l..al.i n. 18. |T 146811 83

COIIPRAM-HE 
moveis nviitso» .- ratas

«'.'S-.ái -LM. t .i-aT-í ¦¦-¦ bem c H _ijlda*M*
riplalo. Ta-1. 22-8112. IT 146811 S3

PIANOS
DB OCCASIAO

BechttelD — armário . . SrSOOJOOO
Neunrin — cauda . . . 4:5OO$U00
Ibacb — ciuda . .- s 2:500$000

• pia-anoi notoi rPsi.xrEi.pr.il
detd. 8:700$000

CASA CARLOS GOMES
Una ilo Ouvl.li.r, 153

Plevel"
jroarlo, optimo cktado, nt^poclo de

creeilio, motl to de tí:.;- :¦*. \ ;.;¦¦¦¦•¦-.•;'•'*
nu Fijundd, 230. iparbimento. 35.
Kl» K telt* nl. tiltphonr.

|,Z 1(5441. tt

Escola Brasileira de Paquetá e Therezopolis
COU.F.GIOS MODFXOS, A' BEIRA MAR E SA MONTANHA. EM
SÍTIOS UK INEGUAl.AVEI. SAI.UBRIDADE E BEI-LIZA.' PARA
A r.DUCAÇAO INTEORAL DA INFÂNCIA. INFORMAÇÕES: P.L'A 7

DE SETEMBRO, 207, 2.» — TELEPlIO.Nt Í.'-2877.
(T 165 »r. 7

\

¦.. VV-

*

(xx»;)

COLLEGIOS
COLÔNIAS DE FÉRIAS

Para a criança. Para o íutur" do Itrn'
vil. 2,*** volume, prefaciado pelo Ci-adê
de Affonfo felio. K..i lirr-rc. caa U*/ra*
rias. 1'edldo. na. «ulor. raia 7 al« Selcrj'-
bro, 207. Tel. 22-2877. Cad» volume 105 -

IT 105431 71
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SPORTIVO
TURF

A corrida de amanliã no Jockey-Club
MONTARIAS PROVÁVEIS E COTAÇÕES EM VIGOR

Para a corrida qua o Jockey-
Club Brasileiro realizara nmnnhil.
vigoravam hontem, as seguintes
cota.Oos:

¦* Prêmio Americano — 1.400 me-
troa — 4:000*000.

1 Cubo Frio .
¦X Grey ülrl

SI Murupl .
I Ukraina .
( Patuska .
I Maurício .
f Míilnlift . .

, l Kallfa . .

, Prêmio Victoria Regia — 1.400
metros — 4:0008000.

Ks. C«it.
1—1 Ufa! ; DO 25
3 S 3 Oitlbô ..... 061 l 3 Xlque Xlque . . 48
3 J 4 Madureira . . .53

t 6 Lulla  66
4/6 Chicote 50

.1 7 Lamina * 08

Ks. Cot.
66 25
60 40
66 30
60 Jã
04 26
62 60
54 40
G2 35

Prêmio Odlng — 1.600 metros
— -1:OOU»000. .

§"• Ks. Cot.
1*'— I Finca .....< 66 30

Íí 

í 2 Carnaval . ... 60 40
\ 3 Fogucada .... 48 85

3 1 4 Califórnia ... 60 30
l 5 Alogrilla .... 48-50

4 { « íorena 48 40
.1 7 Condal ..... 67 3U
Prêmio Qul-ta-tâ — 1.200 ma-

tros — 4:0001000.
. Ks. Cot.
III Disco 05 40

1.2 Haras ..... 54 GO
S í 3 Esplln 63 30

{ 4 Tendy 61 60,* I 6 Itatins-a . . . -. 17 30
t 6 Canto Real ... 63 26

4(7 Nlcolau ...... 48 40
18 Kaflna 60 60

Premló Cosanova — 1.G00 me-
tros — 4:000*j000.

Ks. Cot.
1.1 1 Victoria Regia . 54, 35

I 3 Flamengo .¦..-', 50- . 25
2 S 3 Fada 48 : C5

!4 

Núncio ..... 66 * 40
5 Oltichl 52 35
í Gllpper . .¦••« ..48 40

r 7 CJablno 48 60
4,8 Miss Ba .... 64 "35

.1 " Xamcto ..... 4S 35
I* * r •¦:¦,-

Prcmio Arataú — 1.600 motrus

§«— 

4:000J00O.
Ks. Cot.

_ — i oagê ...... in ro
2 — KIsber ...... 52 40

1, 3 — Caraasú 1 ... 4» 25
4—4 rtraüna . ... 48 40
6(6 Mny-txi ..... 40 35

.16 Oandala .... 48 40

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Ssntelmo em condições de
conquistar o" terceiro trlumpho

clássico

Raul da Carvalho, assim se de-
nomlna um doa clássicos da cor-
-rida de depois de amanhã, no
hippodromo da Gavca, em home-
.ragera à chronlca** turfista, que
rutinlu um lote regular de. parti-
clpantes, alguns com mereolmen-
to para _ levantar a . recompensa
d?i,tlnada ao ganhador. Santelmo,
Jiimunda e Andaluzia, são os que
e- xvnta ver poderão definir a•prova a seu. favo*. O filho de Sll-
var Iiuage parece-nos o candidato
c&ptv. de pospor para outra op-
portunldade o trlumpho dos seus
ontrarloe. Duas provas clássicas
oonuoutlvas leva ganhas o pen-
sionista da Coudelarla AssumpçAo,
umn, quando bateu por um cor-
po Don Xlquote, em 60" 1|5 os
1.000 metros, o a segunda, ao der-
roíar por rabeca Jamunda, cm
60" 2)5 na mesma distancia. Em-
l*ora o percurso do novo cotejo
boja maior, acreditamos que o re»
presentante do Haras Jaçutuba ra
comporta a altura.dos seus ante-
cedentes, visto se conduzir em
privado de fôrma recommondavcl.

yiio tentar a sorte bo hlppo-
dromo da Móoca

Foram embarcados hontem, pa-
ra a capital paulista, os animaes
Muchuciio, Mandarim, Odlng, Ga»
lerita e Plratlnlnga. Acompa-
nhando-os partiram o entralneur
O.iwaldo FelJô e o Jockey Walter
Cunha, que dirigirá o filho de
Commuter no grande prêmio Pro-
tfdunte do Jockey-Club, a dlspu-
tar-co depois de amanhã, no hip-
rodromo da Mooca. .

A principal prova da corrida
de domingo na Móoca

Do programma da corrida de
di. pois de amanhã no hippodromo
da Mooca. faz parte o grande pre-
mio Presidente do Jockey-Club
na distancia de 1.609 metros e
20:000$000 de dotação. Com a au-
íiencut do crack nacional Funny
Boy, o campo da prova ficou re-
durtóo a quatro concorrentes,
Maritain, Sympathico. Mandarim
e Machuchp, todos com 57 klloa.
No prêmio Conde Sylvlo Penteo-
du, ero 1.000 metros, com o qual
sora Iniciada a reunião, medirão
forçai, nove representantes . da
nov« geração brasileira, Ataln,
Zlngarilho, Ari, Bonaldo, Snpn-
teHor. Baonuh, Mnllruinn, Theda
«Vinte.

A secunda exhibição de nma
promettedora potranca

FarA eua segunda axbibloao era•publico depoia da amanhi, t. po»
transa Addli Abeba, que. figura
entra ci concorrentes ao prêmio
Jocltey-Club Brasileiro, • de con-
lorn ildade com a performance por
oerto muito au.ploloaa que pro»
du-tlu ao estrear, perfila-ae na
qualidade de grande candidata. A
descendente de «Coronel Eugênio,
que defende a Jaqueta verde e ei-
trella branca da coudelarla do sr.
C. B. de Caatro, claaiiflcou-se
(wuunda de Andalucia, em menos
dus.ntos metros que a distancia
que devera percorrer em aeu no-
vo compromisso e aua anterior
actuacão da-lhe multou probablll-dadae da exito na tentativa que
fart em busoa da primeira vlcto-
ria de «ua campanha.

O nappareeimento, amanhi,
de nm aprendi*

Keappareceri amanhi, uo hlp-
podremo da Gávea, depois de um
partodo de tnactivldade, montando
e» anlmaaa Torena. Tendy e Xa-
mete. o aprendiz Rubem -Uva,

Animaes ({Vi** pauaram a nora
propriedade

O potro Clrceu, filho de Tacl-
turno em l_t_tl, que pertencia
ao »r. LuU Alves de Cfcatro, pas-
aou par» a propriedade do ar."oe* Carvalho e Quarahy, filho d*
Rnlgma em Borborema, que per*
tenela ao ar. Pedro Galartl, foi
adquirido pelo er. Jorge Jabour.

Montarias proraTeis para w
próximas corridas

' Para as corridas de amanhã <*
Bominso. no hippodromo da Ga-

vea, estão mnla ou manos aasan-
tmlan aa seguintes montarias:

R. Freitas — .Cabo Frio, Es-
plin, Flamengo, Grumote, Dlu-
ínautlna o D. Xlquote.

A. Brito — Grey Glrl, Gsndaia,
SlnliA Linda, Rcsnlva o Eflra.

O. Costa — Murupl, Seductnr,
Lnlii, Adua e Trevo.

F. Mendes — Ukraina, Tabofa
e Brlpohl,

S. Batista — Patuska, Ufal,
Condal, Turqucza e Arypurú.

A. Nappo — Maurício e XI-
qua Xlque.

J. Mes«iulta — Mnlabà, Chico-
tc, Canto Real, Qlticlil, Curassú,
Aiiilis Abeba,- Oceano, prateada,Marlon, Onyx e Albnrdú. '

II. Soares — Kallfa, Oltibâ, Ca-
llfornlu, Kaflna, Gabino, May be,
Briidnilor, Satánta, Mondeslr, An-
daluzla e Passaporte.

J. Cniiiilcii — Madureira, Ta-
jclplú, Mnrnpirí, Pogyruã, Santel-
mo » T'yrapara.

I,. Mczaros — Latia, Núncio,
Muque o Mlgnon.

W. Andrade — Lamina, Miss
BA, Ongé, Itasso, Erlsslma e Sois-
son*.

A... Mollna — Finca, Altona,
Qiiiirahlm, Albatroz e Kndjar.

B. Ribeiro —. Carnaval.
L. Souza — FogiiHida. '
J. Fernandes — Alegrllla, Cllp-

pier e Cndetc.
R. Silva — Torena, Tendy e

Xumeto.
P. Simões — Disco, Victoria

Repia o Gran-FIna.
O. Coutlnho — Itatinga, Viço-

sa, Elfa o Colorado.
A. Dias — Nlcolau.
J. Ferreira — Haras e Lutando.
M. Tavares — Fada.

. S. Bezerra — KIsber e Casino.
C. Pereira — Dona Boa.
D. Ferreira — Recatada, Po-

lycarpo Sereno, Dlnda. Ralo de
Luar, Jamunda e Indayatuba.

C. Morgado — Bracatln.
P. Gusso — Moleque Doze.

TENNIS
CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de domingo

Estão marcados para o próximo
domingo, cm prosegulmento a
disputa dos - campeonatos e tor-
nelos Inter-clubs da Federação do
TennlB do Rio do Janeiro, os se-
guintes Jogos:

PRIMEIRA DIVISÃO

Country Club - Fluminense —
Quadras do Country Club.

Paysandú _ ZJrasli — Quadras
do Paysandú.

Rio de Janeiro _ Vasco da Gama
—jQuadras_d_p_Rlo de Janeiro.

Germania x Tijuca — Quadras
do Germania.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Fluminense _ Country — Qua-
dras do Fluminense.

Botafogo _ Paysandú — Qua-
dras do Botafogo.¦ Voico rio f/amo _ Rio de Janet-
ro — Quadras.do Vasco da Gamo.

. Tijuca a São Chrlsttypâo — Qua»
dras do TIJuca-i

SEGUNDA DIVISÃO

Country Club a Fluminense —
Quadras do Country Club.

Tijuca x Vasco da Gama —
Quadras do TUuca.

Payaandi a Germania — Qua-
draj, do Payaandú, .

RESOLUÇÕES DA DIRECTO»
RIA DA F. T. R. J.

A directoria da Federação, de
Tennls do Rio de Janeiro, em aua
ultima reunião, tomou as segúih-
tes deliberações:

a) — Abrir-se ãs inscrlpções
para o campeonato feminino inter»
clube, encerrando-se as mesmas
no dia 15 do corrente;

b) — abrlr-so os inscrlpcOes
para a disputa dos taças "Babolat
e Malllot" eiicerriindo-so as mea-
mau no dia 22 do corrente.

c) — convidar para a disputa
das flnaes das tacos "Babolat * o
Malllot" os tennistas Manoel Fer»
nandes, Alcides Procoplo e Jlro
Fujlkura, da Federação Paulista
do Tennls;

d) — upprovar os seguintes
Jogos:• Primeira dlrluío — Germania x
Vasco da Gama, Paysandú x Flu-
mlnenso e Tijuca x Rio de Ja»
nelro.

Dlfíado Intermediário — 8io
Chrlstovão x Botafogo é Paysandú
x Fluminense.

Segunda divisão — Brasil x
Vasco da Gnma e São Chrlsto-
vão x Country Club,

*
NO TIJUCA TENNIS CLUB

O torneio de tennls "Pae com
Filho", considerado um dos mais
interessantes, dos promovidos pe-
lo Tijuca Tcnnla Club, tara a sua
realização nesta temporada, no
domngo, 14 «lo corrente.

A direc-ção do torneio foi ontre-
gue ao dr. Alberto Bandeira de
Mello, Ideallzador do mesmo.

Aa InscrlpqDes aerão encerradas
no próximo dlu 12.

*
NO CARIOCA SPORT CLUB

Torneio de duplas mixtas

Em prosegulmento ao torneio
de duplas mixtas, promovido pelo
Carioca Sport Club,.serão realiza-
dos sabbado e domingo, os seguln»
tes Jogoa:

fiab&íido — A's 4 horas da tar»
de — Sra. Maria Winkler • ar.
Raul Gouv&a x sra. e ar. Gui-
lherme G. Mattos.

Domfn.o — A's 4 horas «Ja tar-
de — Sra. e sr. Paulo Henk x
ara. e ar. Guilherme G. Mattos.

OS RESULTADOS DOB
ÚLTIMOS JOGOS

Oa últimos Jogos realizados et-
fereceram oa eeguiptes resultados:

Sr. e sra. Guilherme Gomes
de Mattos venceram sra. Marga-
rida Zuercher a er. Alberto O.
Steffan por 2x1 (5x7. Sx7 e »x6).

St». Talanla Retberg Steffan e
er. Benno A. Steffan venceram
sr. e sra. Guilherme Gomes de
Mattos nor 2x1 (7x5, 5x7 e 6x0).

tir. e ara. Paulo Hank • ara.
Maria Winkler e ar. Raul X.
Gouvta perderam os pontoa por
não taram comparecido.

St*. T;ilant.\. Retberg Steffan •
ar. Benno A. Steffan estão ven»
oando ara. Maria Winkler a ar.
Raul X. Oouvee por 1x0 (6x3)
não tendo o Jogo proseguldo devi-
do ao mão tampo.

A COLLOCAQãO DAB DUPLA8
CONCORRENTES

E' a seguinte a collocaçao actual
das duplaa mixtas que disputam
o torneio interno de duplas roix»
tas do Carioca:

l* Jogar — St'. Talanla Retberg
Steffan a ar. Benno AUert Btef.
fan com tres Jogos s tres vi-
çtortas.

2* logar — Sr. e sra. Guilherme

VARIASSPORTIVAS
X DfSrVTA,I)A "TAÇA BABO-

LAT MAILLOT"
A directoria da Fedoracão de

Tennls do Rio de Janeiro cm sua
ultima reunião renolvou convidar
para os Jogoa flnaes da "Taça
Uobolat Malllot", os tennlntas Al-
cldes Procoplo, Jlro Fujlkura e
Manoel Fernandes.
ATRLETAB JVVENIB B IN-
FANTIB DO BOTAFOGO F. O.

O director do athletismo do Bo-
tafogo V, C. solicita o comparo-
olmento domingo próximo, as 8
horas e 30 minutos da manhã, na
mlde do club, dos seguintes anuo-
cladoe Juvenis e infantis, muni-
dos de dois (2) retratos 8x4.

Manoel B. Mtieller, .InIr Quel-
roz, Rodolpho, Guilherme Pedrel-
rn,' Fernando Jorge Pedreira, Kcr-
nando Nelva, Sérgio Ferreira Li-
ma, Holvlo Sonha, Eltea Arroxel-
lan, Newton Mello, Pauto Castilho
de Oliveira, Laert Pereira da Motr
ta, Cláudio Ferreira I.lnia, Clovls
Figueiredo o todos que desejarem
representar o. Botafogo F. C. nos
campeonatos do corrente anno,
A TEMPORADA DO ATIIENA8

A tcmporivda do Club Athenas,
vice-campeão do basketball do
Montevidéo iniciada hontem, com
o Jogo com o Fluminense, prose-
gulrft amanhã, com o Jogo com
o Riacliuelo o terminara segun-
da-felra com o Jogo cora o Olym-
pico.

JUSTO GALARDÃO
A Liga Carioca de Basketball

vao conceder o titulo do beneme*
rito ao commandante Paulo Met-
ra, presidente da Federação Bra-
allelra do Basket-bu!l. Quem co-
nhece a actuacão do commandan-
to Melra no sport nacional, não
regateara applausos ao acto da
Liga Carioca de Basketball.

ABERTAB AS IN8CR1PÇÕEB
PAR.I O CAMPEONATO FEMl-

NINO DE TENNtB
Na secretaria da Federação de

Tennls do Rio de Janeiro, Jã es-
tão abortas as InscrlpcOes para o
Campeonato inter clubs feminino.

O encerramento dos mesmos
serA, no dia 15 do corrente.

1NTERÇA MBIO BPORTIVO
ENTRE BANCÁRIOS

Das demarches havidas entre o
representante da Associado:*
Bancaria Argentina de Desportes
e a Liga Bancaria de Sports ficou
resolvido em principio n, vinda de
uma delegação sportlva argenti-
na de football, basketball, tennls,
o xadrez no fim do corrente anno
ou princípios de 1040.

Os bancários brasileiros retrl-'
bulrão em seguida essa visita o
em Buenos Aires serão estabele-
cldas as bases da Primeira. Olym-
piada Bancaria Sul Americana,
que reunira, as principaes nucSes
do continente, num soberbo espe-
ctaculò do confraternização ban-
caria.

O CASO MBNVTTI
Em reunião marcada para a

noite do hoje, o Conselho Supe-
rlor da Federação Brasileira de
Football decidira sobre a situa-
Cão do player argentino Menuttl,
que, segundo o parecer do Con-
selho de Justiça, deverá ser at-
tingido pela penalidade máxima,
Isto e, eliminado.
O AMERICA PEDW O PABBE

DB CUELLO
O America, havendo contratado

o keeper argentino Cuollo, vem
de solicitar o seu passo ft Confe-
deração Brasileira de Desportos,
que, em telegramma enviado hon-
tem, transmlttlu o pedido a As-
sociacão- do Football Argentino.
O S* CIIRIBTOVÃO PLEITEA

OB PONTOB
Allegando que o Bangú incluiu

etn seu team dois Juvenis sem
condições de Jogo (um com nome
trocado e outro com excesso do
edade), o São Chrlstovão protes-
tou Junto â Liga- de Football, ten-
do eldo dada vista ao club da
rua Ferrer para contestar a ac-
cusação do club da rua Figueira
de Mello. Posteriormente o de-
partamento technico dará parecer
sobre a questão.
FLVMINENBE m SPORT OLÜB

IGVA8BV

Um team mlxto do Fluminenso
Jogara domingo com o Sport Club
Iguassú, assegurando*se que o
quadro tricolor contara com Ro-
meu, Tlm e outra effectivoa.

VAE SER EXPERIMENTADO
NO B. CUR18TOVÀO

O centro-avante Alcêo, de Cam-
pinas, serft experimentado no São
Christovão, que parooe não estar
inteiramente tranqulllo com oa
elemontos de que dlspãe.

JUIZES PARA DOMINGO
O ar. José Ferreira Lemos (Jucá)
fol escolhido para arbitrar o Jogo
entre Vasco e America, emquan»
to Flamengo e Bangú indicaram
o sr. Casemiro Santa Maria- para

dirigir a partida que reunira
rubro-negroa o suburbanos no
gramado da Gávea.
JUIZES PARA OB^JOGOB DO

FLAMENGO
O ar. Hilton Santos fol creden-

ciado para escolher oa Juizes para
os Jogos em que o Flamengo to-
mar parte.

TRANSFERIDO PARA O
AMERICA

A Federação Brasileira de Foot-
hall transferiu o player Orlando
Vicente, do Barreto, do Nictheroy,
pura o America, desta capital.

AMADORES E JUVENIS
Os Jogos do amadore se Juve-

nis marcados para domingo aerão
dirigidos peloa seguintes arbl-
troa:

Vaaoo x America: Juvenis, João
Aguiar; amadores, Francisco Cal»
das Júnior; Bomsuccesto x Bota»
fogo: Juvenis, Carlos Navarro;
amadores, Oscar Pereira Gomea;
Flamengo x Bangú: Juvenis, Ma-
rio Francisco Faaalnl; amadores,
Pedro Dias Pinheiro,

BERVIRiO COMO SUP-
PLBVTBB

Os Julsea «acolhidos para os Jo-
gos de amadores de domlngp ser-
virão oomo supplentes dos Juizes
de primeira categoria, aubstltutn»
do-os se houver impedimento, sem
que haja tempo para ser escolhido
outro arbitro de primeira cate-
goi-to.

FOOTBALL

0 Madureira vae construir o seu stadium
Depois de concluído, será nm dos melhores da capital

A actual, directoria do Madu-
relra, encabeçada pelo presldento
capitão Luís Pereira, contando
com o npolo decidido do eeu gran-
de soclo benemérito Anlceto Mos-
cura. vem realizando um program-
ma administrativo, cuidando com
o maior carinho da parte tech-
nica, estabolecendo uma intensa

Ai geraes. Desse modo, o publico
flcorft Isento da Inolemencta do
sol carioca o das chuvas, nos dias
do mão tempo.

Levando om conta a neceasi-
dado do proporcionar maior con-
forto ãs citiHscn menos favorecidas
que comparecem aos Jogoa do seu
sport favorito, o Madureira ordocampanha aoclal o approvando o | rnrft quo ^ conatruecão da partegrandioso plano para a Immedlata

ccnBlrucção do um atadlum, todo
em olmento armado, capas de com-
portar numorosaa assistências o
constituir uma rica contribuição
pura o embellezamcnto da cidade.

Numa das suas ultimas reunlfies,
a directoria do grêmio tricolor au-
burbano acceltou o projecto ela-
borado por competente archlteeto
e somente aguarda pequenos de-
talhes de ordem funcclonal para
dar inicio fts obras, o que aconte-
cerft ainda no corrente mez.

Na estação de Madureira — O
local encolhido para o stadlum dft
frente para duas importantes ruas
da estação de Madureira, que são
oii Marechal Rangel o Conselheiro
Galvão. O terreno presta-se para
um optimo campo de football c
nello tambem serão construídos
um gymnaslo de basketball c lu-
tas. uma esplendida pista de atliln-
tlsmo com a largura de cinco me-
tros e duas quadras de tennls,

referente Aa goraes obedeça a um
plano de commodldade, sendo ella
Inteiramente coberta e nella sendo
Installados bons Bcrviços de bar o
toilette. '

Pelo projecto approvado o novo
stadlum tevft as seguintes local!»
dades: 20.000 geraes; 13.000 ar-
chlhancadas; 5.000 cadeiras parnsócios; 1.000 cadeiras numeradas
para o publico; 80 camarotes; o,
quando houver necessidade, ale*
Vado numero de cadeiras numera-
d.™ na pista do athletismo.

Cuidara dot sports amadores —
Com o eeu atadlum, o Madureira
cuidara com o maior carinho da
pratica de vários sports amado-
res, principalmente o basketball,
o volley-ball, o pugilismo, a luta
livre, o tennls, o cycllsmo o o
athletismo.

Para a pratica do basketball, do
volleyball, do pugilismo e da luta
llvie haverft um grande gymna-

.«- un, della» cercada de cou» ! .ftj^rtre^^
fortavels archlbnncadas para nu-
meroso.publico. O trabalho de nl-
velamento do terreno Jft estft sendo
executado, de modo a facilitar a
obra da firma conatruetora.

Campo com 105 rnefroa — O
campo de football terA optimas
dlniensocn, de accordo com as re-
gras officiaes. Serão ellon de 105
metros do comprimento por 70 de
largura. O gramado aerft prepn-
rado «obre concreto, de modo a
Impedir enchentes e em torno ha-
verft a pista de athletismo a que
nos referimos linhas acima.

Mata de 35.000 pessoas — O
cnmpo serft clrcumdado em toda a
volta por archlbancadas do cl-
mento armado, todas com caber-

prehendlmento serft atacada si-
multaneamente com a do campo
do football. Oiathletlsmo e o cy-
cllsmo ficarão contando com uma
pl»ta do cinco metros de largura,
toda de carvão, cojno determinam
as regras, e a pratica do tennls
serft feita em duaa quadras, sendo
uma dellas apparelhada com ar-chlbancadas de cimento armado
para comportar 2.000 especta-deres.

A par dessa Iniciativa do or-dtvm material, a directoria do Ma-dure'ra, na época própria, contra-
tarii. technlcos especlaüsados paradirigir esses sports amadores.

Tambem a parte social — Sobac archlbancadas do seu stadlumtura. Inclusive a parte destlnndao Madureira constrttlrft dormito-
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para bailes, espectaculos do arte
o hchhOcu clncmatograplilcas me-
dlndo sessenta metros do compri-
mento por vinte o cinco de lar-
gura.

Accommodagdea puro a Impren-
sa — Polo projecto approvado a
directoria do Madureira nüo so
esqueceu dos chronistas sportivos
o dos locutores de radio, reser-
vando-lhes uma grando bancada,
Intolramente separada do publico,na qual acião inatallados duas ca-
bines para serviço telephonlco ex-
clunlvo doa que nll.cornparecerem
no desempenho daa suas funcçSes.

A REUNIÃO DO CONSELHO
SUPERIOR

Um inquérito para apurar as
allegações do juiz Carlos

Monteiro *.
S.ob a presidência do represen-

tante do America o prosentes ob
do Vaoco. Bangú, Flamengo, Bo-
tafogo o Madureira, ausentes, por-
tanto, os presidentes do Fluml-
nense e São Chrlstovão, reunlu-so
liontem o Conpclho Superior da
Liga de Football do Rio de Jancl-
ro, tendo sido tomadas as seguln-
teu resoluçSes: .»

Approvar definitivamente o
campo do Botafogo;

Enviar um officio ft T*adlo
Transmissora lembrando o con-
venlo entro a Liga e as estações
do radio;

Distribuir aos presidentes, pa-
ra estudos, uma proposta-do ar.
Adhemar Pinto, representante do
Bomsuccesso, sobre a disputa de
um torneio extraordinário, aberto
aos clubs da Associação de Foot-

rins o vestiários para os seus pro-
flxBlonncs o amadores. Preparara
solas para os departamentos tech-
cos, administrativos e médicos,
bem como um mnjestoso salão ffol approvado, depois ds concluído

bali em numero necessário para
formar um" Wtàl dé" nove Concor-
rentes;

Tomar conhecimento do pedido
do Inscrlpção do Andarahy no
Torneio Extra, decidindo que o
club alvl-vordo devo aguardar op-
portunldade;

Approvar por unanlmldtido um
pedido de inquérito formulado
pelo presidente do Bangú pnra
apurar, as allegaçScs do Juiz Car-
los. do Oliveira Monteiro sobro a
falta de garantias nos árbitros
na praça do sports da rua For-
rer, deixando para examinar a
parte disciplinar do Jogo, quo

Inquérito;
Marcar aa novas reunIOea do

Conselho para as quartas-feiras,
fts 5 horas da taidc.

OS TRES JUGOS
DE DOMINGO

Em Bomsuccesso, na Gávea e
cm São Januário

A rodada de domingo compBc*se
do tres Jogos, que scrüo , dinpu-
lados cm Bomsuccesso, na Uavca
e em São Januário.

A tal>el'u marca:
Va«co x America — No stadlum

de São Januário. Juvenis, amado-
res o profisslonaes.

yi- 11*1100 x Bangú — No Btn-
dlum da ilavea. Juvenis, amado*
rea e profisslonaes.
N Boiimicccjso _ Botafogo — No
gramado leapoldlnensc. Juvenis,,
amadores c proflssloni.es. Juiz —
Mario Viana, escolhido de com-
muni accordo.

A C. B. D. DENUNCIOU A
FUGA DE WALDEMAR

Um telegramma enviado i
Associação Argentina

Km telegramma enviado ft As-
soclação do Football Argentino, a
Confederação Brasileira de Despor-
tos denunciou a fuga do pluyerWaldomar, do Flamengo, que, se-
gundo o do conhecimento dc todos,
pretende Jogar pelo San Lorenzo
de Alma_ro sem pedir passo ft
entidade brasileira, allegando o
Jogador e •* club argentino que o
irmão de Petronllho actuava no
Brasil som licença da "Afa'',
quo tem a*sua Inscrlpção desde
1934.

A C. B. D. pediu ft ''Afa"
que não permittlBse a inscrlpção
de Waldemar, lembrando a obe-
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clnnncs, não raro burlados nas
relações snártlvtts entre os paizes
Miil-aiiirrlcíinini, mas nem sempre
pur culpu dus entidades.

*
O 3.° ANNIVERSARIO DA

LIGA BANCARIA

Hontom, a entidade quo supe-
rlntendc os eportü bancários «lesta
capital comnieniorou «> seu 3" nn-
nlversarlo.

Contando com ns 15 prlnrlpapH
Bancos «'esta praça u sua proje-
cçno Ja ultrapassou.um injilas spor-
tlvus do palz posHulmro relaçiles
com os clubs .sportivos bancários
do toda Amcrjca do Pul. ^Actiiiilm :itn são iIlKpiitndo" o
football, bnskelball, tennls, xudrez
o snooltcr cm campeonatos renhi-
«los e quo despertam enorme ln-
teresse nn clúsau bancaria.

Do calendário do corrente anno
consta um Intercâmbio sportlvo
com Süo Paulo e' com Buenus
Aires.

A LBK 6 filiada a Liga Carioca
de 1 asketball como entidade cias-
sinta o no «nnmento estA ultlmun-
do a sua documentação para ser
reconhecida olfluiulmerito pela Li-
ga do Football do Kio do janeiro.

A directoria da Liga actual "6
a seguinte: presidente — Adolpho
Schermnnn du A. A. Banco do
Brasil, secretario: Fmnklln Nns-
cimento, thesoureiro — Antônio
Real l-lohn, director dc propagan-
«Ia — César Santos, «lo banco
Portuguez; director. dr football —
Washington Peixoto, do Boavlsta;
«ie Basket — Antônio Cubo, do

REMO
diencla aos regulamentos Interna- London. Dc Xadrez — Luiz Lo

guio da AAUl) o de Snoolter —
Antônio Ramiilho Novo — do
Banco Allemão.

A min sede estA Inütallada, por
gentileza do Kyndicntn de Huncu-
rios tm 12° andar «lo Edifício 4100,
ú avenida Itlo Hranco n. 114.

*
DECLARAÇÕES

DÓ SR. RIMET

Acha que Leonidas continua
optimo

Pnrt». A (Havas) — O presldon-
le du Klfn, sr. Jules Klmet, de
regresso ila sua viagem 4 Ame-
rica do Sul. ondo ae demorou
dois niezco, concedeu ao Jornal"Aut'i" umn enlrcvlüta em que,
depois de recordar que fol convi-
iiado pel.ia fcderacõos sul-amerl-
cmins «.-om obJectlvoR puramente
amistosos paru estreitar os laços
do ainizndc entro a Associação
Iti'.ornoclonnl o us associações da
America, salientou o cntbuslas-
tico acolhimento que lhe fol
feito em todos os paizes e tnsiit-
testou a sua admiração pela or-
ganlzação dos grandes clubs ame-
ricanos, notudamente O Rlver Pia-
tc du Buenos Aires."Quanto aos footballers sul-
americanos, accrescentou o presi-
dente da Fira, têm uma vIvacMa-
üc o um dynumlsmo eitraordlna-
rios. Sob o ponto de vista do
Jogo, certos matches a que ob-
slstl valem qiiasl como os nossos
melhores encontros da primeira

(Continua na 13.' pag.)

O REMO CLUB
FOI DESLIGADO

A Liga de Remo do Rio de Ja-
nelro, apds ter prorogado algu-
mas vezes o prazo para a quita»
Cão das mensalidades do Remo
Club, resolveu hontem, por sua
directoria, desligar esse club co-
mo filiado que era, perdendo assim
todos os seus antigos direitos.

Como é do domínio publico, o
grêmio azul-ouro nasceu durante
a sclsão sportlva, de uma desln»
telllgencla verificada no selo do
C. R. S. Chrlstovão.

PARA A REGATA DE ABER-
TURA DA TEMPORADA

Na próxima segunda-feira, se-
rão encenadas ae InscrlpçRes pa-
ra a primeira regata deste anno,
organizada pela Liga de Remo e
patrocinada pelo Club de Nata-
ção e Regatos, a qual terá logar
na manhã do dia 21, na enseada
de Botafogo.

Apôs o encerramento do referi-
do prazo, a dlrecção technica da
Liga tara o sorteio das ballsas dos
concorrentes.

BASKETBALL

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados
JOAO NEVES DA FONTOURA

Edifício Forto Alegra — 5*. andu.
- Silu JOJ/504. - lal.i 43-85J8.

Fernando de Andrade Ramos
Avenida Uraca Aranha, 43, 11* andai
- «ala 1101. - Telrpbtraei «-S52«.

DR. MARIO LEMOS -¦*-**•
107. — Tel.i 220751. — 0. Postal
1.884. — Bad. '1VI.I -EUIIBARIO

Itr. FíOKNANIH) MAXiaílIJAVÕ
Ei- B. do Carmo. 49. a. 12. T. 36-3920.

JOAO MARIO RANGEL
Buenoa Alraa 68*A-I». T. 83-366».

BAP_1STÃ~BlTTENCOURT
Buenos Alraa 8B-4». Tel: 31-4119.

MEDEIROS NETTO
a Joscy 8- — Pbone t aa-B»ll-»
ROIIRIGIII» 'NRVBS — ART
IH-NNA PAHHKTÓ — LUIZ AL»
VAHBNUt VIANNA - Av. RIO
Branco, 183. — Tel.: ÍJ-6.Í&.

MARCOS C0NSTANTIN0
Edil. liEX.6*. tala «07. «une: 43-2767.

Gomas de Mattos com dois Jogos
e uma vlctorla.

V logar — Bra. Margarida
Zuercher e ar. Alberto fluido Stef»
fan com quatro Jogoa • duas vi-
c tortas.

4* logar —• Bra. Maria Winkler
e ar. Raul Xavier Gouvêa com
doía Jogoa e zero vlctorlas.

õ" logar — Br. • sra. Paulo
Henk com tres Jogos • rero vi-
ctorlas.

AS VENCEDORAS DO
TORNEIO DO COUNTRY
CLUB DE CURITTBA

Curltyba, 4 (A.N.) _» Encer-
rou-se o torneio de tennls ame-
ricano, de duplas mistas, promo»
vido paio Qraclosa Country Club
entre seus asaocladoe, havendo es-
tado multo animado, Foram ven»
cedores: primeiro logar, ara. Wal»
laman, Ralmtr: segundo, ara. PI»
new Luhm; terceiro, sra. Cho»
iazze Wall cm in.

O INITIUM DA LIGA
BANCARIA

No gymnaao do TUuca realiza-
se hoje, 4 noite, o torneio initium
da Liga Bancaria de Sporta, ee-
tando o programma do Jogoa as-
sim organizado:

A's 8 i_ da noite — Hollandez
x Boavista.

A's 9 horas da noite — A. A.
Banco do Brasil x Português.

A"s 9 Í4 da najte — Vencedor
do primeiro Jogo x City Bank.

A's 10 horas da noite — Vence-
dor do segundo Jogo x Oormanlco.

A's 10 '_ da noite — Vencedor
do terceiro Jogo x Vencedor do
quarto Jogo.

O regulamento a ser obedecido
é o seguinte: '

Não haverft a mínima tolo
rancia. O quadro que não
apresentar em campo 6. hora mar-
cada perdera ra pontos WO.

Os offlclaes aerão escalados
pela Liga Carioca de Basketball

O tempo de Jogo serA de vln-
te minutos, com mudança de cam»
po aes dez sem intervallo.

Em caso de empate haverã
uma prorogacão de cinco minutos
sem mudança de campo.

E' obrigatória a apresentação
dos cartões da registro.

Ao vencedor do torneio cabe-
rã uma taça de poese transitória
e regulamentada pelo Codlgo
Sportlvo da L.B.B.

A Jaxa do torneio eert de
251000.

Os casos omissos serft resol-
vidos pelo director de baeket.

MAIS LOUVORES AO CAM.
PEONATO SUL-AMERICANO

Buenoa Airea, 4 (Ü.P.) — Pro-
cedentes do Rio de Janeiro, cha»
garam a esta capital, a bordo do
"Monte Sarmiento", as delega-
C&ea peruana • argentina que par-
tlctparam do Campeonato Bul»
Americano de Basketball realizado
naquella cidade.

Falando aos Jornalistas, o sr.
Miguel Dasso, chefe da delegação
peruana, disse om parle: "O con-
junto peruano Jogou no mesmo
nivel que oa argentinos e uru
guayos, com cujas representações
se bateu paio direito ao .titulo. A
actuacão da equipe brasileira, van'
cedora do campeonato, «leve sar
considerado ft parte. A meu ver,
verificou-se nella uma superior!
dade extraordinária baseada pri
metro que tudo no enthualaamo
resultante de sua condição de lo-
cães. B graças a laao, fol predirá
nos esforços que lhe permtttlram
trlumplisr com Justiça."

"O valor da nossa equipa, as-
alm como o da Argentina, evlden-
ciou-ae na ultima Jornada, na qual
os dnls conjuntoa se -lmpuzaram
aos do Uruguay e Brasil, respe-
ctlvamente."

O sr. Alberto Regina, qua agiu
na qualidade de treinador da aqui-
pe argentina, declarou que aa for-
ças doa dlveraoa conjuntos qua par»
tlclparam do campeonato foram
oqullibradoa, • qua o titulo de
campeio podaria ter cabido tanto
aoa uruguayoa como aoa peruanos
ou argentinos.

O ar. Regina, depois de elogiar
a organização do campeonato, ai-
ludlu am tarmoa os mais enco»
intastlcos asa aportlstas brasilel-
roa, doa quaaa as delegaç&cs vlsl-
tentea reoaberam numerosos •
lnolvtdaveia homenageai.

DR. HEITOR LIMA
A U V O Oi UO

OUV1DUK. Jl - So ANDAR.
Tel.t 38-3607.

HUMHBRTO 8H1T1I UB VAB»
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n. 187-1». — Tel.» Il-4»1*.

Bolívar Caldas Barrais
Edil. N1LOMEX - Esp. do Cut.Ho.
At. Nilo Peçanha. US - 3« andai.
Saiu 323 — I áa I _k, «üartamoM.

Antônio Carlos Vieira Christo
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DR. MARIO KROEFF — •"«•
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DRS. FERNANDO VAZ
e ORLANDO VAZ
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DR. MARIO PARDAL-
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ral • Moleatlaa da flenhoraa. Edlf.
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moleatlaa de aenboraa — Álvaro
Alvim.

Um - Cirurgia e
nhnrae. — Alvar

SI4-8*. 4a .•a*S-a/I3-m7

PROFESSOR rUíIíES fHJS
Translrnn a tea consultório para o

Ed. Araaje Porto Alegra, 9.* andar.

Or. Alfredo Pinheiro
Uoracea da Sraboraa, eom * annoa da
atMTftliroantnta aa Europa. U. Ue Jos».
11)8/110, I". T. 42-0473.4 nolU U-1SM.

BR.CAIOBARDYfcTÍT,
4 hs. — Com.: Rua S. Josc, 85 •6o and.

¦wwwww
J»g»«-**-*'-^^^W^»-^^a-«ia*-««_%>»V^*>^^»»-'*4>>MMWMédicos especialistas

Tabelliães e Cartórios
Drs. Carlos Penafiel e Júlio de
CiitübM Penafiel .-__S?i?iS

podo 8* Officio, — Ouvidor, 60. —
Telepbone. i tt-0185.

0LEQARI0 MARIANO
1'abellila - U. 8. Alre». 40. f. 23-3318
»*i*»*»%M-*»)-V--ss_*^

Engenheiros t architectos
MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Arohltooton. - Ed. Res, V.-A.

OLIVEIRA LIMA & C Lt.
Conatruotoraa — Av. do México I
n. 80-7*. ¦*- 48*4880 — «.-4780. |

ARTHUR C. DE ABREU
Ena, Civill frajecta, Flscalü- a Coastroa.

i'r. ftoc&fi. rn-soK Uomsuwcito. sasisi.
*^_*__r*l*^0_y0tti>tt*\_t*^^

Clinica medica
DR. L MALAOUETTA — Bo*

do Carmo, a. — Tal.i «8-0400.

DR. OUVÜRA WraHO^acl
cln» do próprio saane do doente,
tabarsmloas. asma, diabete, ato.
Kd. Kattara, P. Baaaell, 103. 40,*
daa P Aa 13 lia. T. 35.1133.

0R. HEITOR AOHIUES
Dotaçai do pnlmüa. Ralo» X. EA Mlle*
mea, a. Í07/9. Ia.» S7-240S-43-36n.

Padlcurt» Dr. Schell
(Dr.ScHoWa CUnpodtit)

Sarrleo atodanio, BajPlPM • Ias»
tramenlal apraprladoa.

LOJA DR. 8CBOLL
«. Joaé N. 114. Tel.l Sa-3817.

V (aror aoUeltar Sora aces «uuc-l-arta

0R. MANOEL DE ABREU
Ua Acaa. Ucdlclna - UAKM X. —

Uatlloagnastlco, RaiUotberapla ¦arortraSa
Ar. Bio Branoo, l»T 3*. - T. 33-0443

DR. ALVARES BARATA
Coracüo, risa a a/pbllla Uaa J as

daant* Una filo JoH. SS - 43*1(31.

DR. R. ELO. DOS SANTOS '
— HornoooDttthla • appllcacdea
electrlcaa. Knmnlho Ortlafio, 18.

18. - T. 33-7881. - IE da 17.

Dr. Duval Eroani de Paula
Ouvidor, 183-8", s. 314. Tela.

Cons.~S2-4413.--Res,: 48.3656.
a«-^»*S_a»^^^»_^»a-«s«»^N^»«V^^M»^<^^^^^^V^»«*4al»»*

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
IlIRlítXAO CLINICA UU8 IJIIH
HBITOR CARRILHO, J. V. CU-
liARBS, NORKIHA, I. COSTA Rll-
IIRIOIIBI • AI.IINIO PEREIRA

UA «AMARA.
B. Ueaerab. laldro. I5S . 180. _.

Tllnro — Tel i 38»83«0.—Para aerveaoa,' eaantadoa •
eanvnlraeentea. tam» d» «pon-
¦o • dealátnxti-açfln. Slalarliithe»
rapla. Tratamealna pelo «-ardia-
aol a laaallaa. Aaalateaela medi-
ea permanentt. PavIlkAta Inde»
pendente., nn «loarln* • apar-
taaiearoa. Loral eprnalvel. de
clima prlTltcBlndo,

Casa de SanÜe Dr. Abílio
Bna Slo Clsnrtnu, 18t>. Tc_ 38-tHiOI

— tara oerroaoa, sirçtara.' otnedailos,
conralesocntes a Intoilcadoa. Uodrrnu
tratamento da atcbltofranla pelo cbouoi
hlpoiljccralco a pata ebnrnlMtbimipla
tcardiatol Intmnoaal- Ualartotbcraria
a ootroa tratamtatot orperlall-utilo». Cnraa
do dertntojlcflclo a rrponso. Brarl-u da
lllxirdada rlalaiU. .

AcccItaK doentes coro mcdlt-oa e-ter-
noa. Corpo clinico wpwlalludo, ando a
Aaslatfncla mrdlca mrrosnenta.

Sanatório N. S. Apparecida
R. O. Marianna, 181. T. 18*8878
Doangaa nervosas. Elxclualvamen-
ta para o srxo feminino. Dlra*
ctor: Dr. Murlllo de Caropoa. Bn-
fermelraa religiosas.

DR ARGOLLO

DR. W. SCH1LLER - Rua As-
«juitiugllo. IU - fel.: 3B.6DUU.

rBj-cüiüer-iJlj, Ao-
roln_oiií'»r_plB, —

Sj-rapnihliiiitirrapta, — Kln-trollictotila.
IKr.nntlIm-in-ài). Araoniallsacio. lonlia-
çün ciTcliral. Uocliai • hariboa ttattctn •
l»drn.,.|(HtrlcoB. lindas cnrlaa. linltanl
ca..;. ?Víint.lica. •Inu-.ildal. nndalatorla,
Elrvlüt mnKn.tlnrao). Appartlttot Ptontf*
ram liara uso pronrlo. lt. B. Jotü. 113-1*
K il» Vi C08) e 14 ia 17 Pa. (.0S).

Dr. Cortes de Barros
Irai» a» SrpPIlIa neroosa. Unlarlotlicra
ido. Innlaaclo tranaceretiral a «tc. Aa-
wintilêa. Il.vs». Tis: 33-4II0S a 37-63811

CIRURGIA — ORTHOFEDIA
- OYNECOIDGIA — VIAS

URINARIAS. PERTURBA»
COES GLANDULARES

PROF. NABUCO DE GOUVÊA

DR. SEVERO DO AMARAL
3's, 5's e sabbados.

Consultaa daa 3 is 6 — Travessa do
Uurldor, 30-7° nndar.

1. JW MARIO CALDAS
da Aaa. M. C. ISnsp. Mnnlrltm.a.•JülSNCAU ANO-KECnABB. Trat
UEMOtUUlotDAB BI£M OPERA.

CAO B BEM UOH.
lt. 7 Setembro, 140.». 216; I aa 4.43-11C6.

DK. BULCÃO VIANNA
Ollnlca medica — ('«melo a 1'ntmlo.

l'r*t «ilcvirlcn — Uctnodo PraalUIro —
dai dllutaçoe. da eorla. — Uourlo, 113
3*s, 4>a e »•*-. 4 li (, - T. 48-1111.

HU 
R N I A — Dr. Pacifico.

YUROCELH. Cura radical,
aoro opera.Ao. — Quitanda, 8. —
Rua Frei Caneca n. 873.

VARIZES^ÍT. • esse-
maa daa Dornan.

Dr. Balleaté. R, Buenos Alre., 88.
«li C. - Tela. S.-0168/8.-1678.
*tm-tm*>*t^*m*i»t*^^^^^^tmt^ÍM^^m^^^^^V^^^^^

Clinica ie nas minorias

DR. BARBARA inuallno. BI*
cado • Panersss. Curso tj*
ap.rfalcoatnantos nos hosp. de
Parla Cona.i Edlf. He», IO*.
Tal.l 8..7818. - flM.I U-0180.

DR. MARIANO DS ANDRADE
Tumor.» da paaaaae. T1HKOIUI)
(papo), sc Bes. ts. um.oa. —
Tel.l S3-44SQ -. Vn 4 Aa • tm**%
DR. LUIZ RAMOS. ** •>**- *"*
ro Altlm. ST. a. 1801. T. 33*W»T| 1SS4*.

DR. SARAIVA DE SOUZA
tt. QolUnda, •*•<«, da 17 4.18. 23-7319.

Dr. José Sarauato Barata
MEDioirrA irr__t5A

Cenaultaa dlarlam.nta de a Aa 7
horaa Edf. -oncalvea Dias, r. As»aarablCa, íio. tjoncilve. Dias.

Dr. Wilion Ohreira Freitas
TA. Ctttttt, ,'. ,. «30. T. 11-49071 V*.
:•( • Nba. 18/1», Tm.: Ala. AU*.. UO,

DR. RODOLPHO JOSETTI
Lonca pratica doa boapltaaa da

AU.manha. Trata paloa mala re»
contea processos. R*. 18 de Maio,
87.4*. Dias utola, daa 16 aa lt.
S.bba. dst 14 ia 10. TeL: 81-1000.
DR. EAULIO SA' — Tu- ennrutt,
temeu awjaciara QnlUac-, 17. 4». —
13*78.8 . 8. Clara, a, ap. 104. ST-UWÍ.

aiUrCA DE REPOUSO DA GÁVEA
ConTalcsrenUs, Kscotidos, Ncrvuios Cal*
mos • Clinica Mrdlca. Rcilmena Alimcn*
tnres o Tratamentos Blotoclcoa. Dlnv-,*-*»
rtlolca: Profi. Genlral I.omlrfn e Alulzlo
Sliirgiira. 1'.. Marijtiu da S. Vlcenta. 316.
37-4038.

SANATÓRIO BOTAFOGO
DOENÇAS NEIIVOBA* B

MENTAES,
Uethodo» eapceiscs c actnallsadoa de

tratuntnlO; Mallriotbcrapla. Choque
binoslicemico (insnllnotnarapla «a alua
doara). ConTulatrlIterapia (cardiaiel In-
travrnoso). Firetotherapia NarcOM pro-
lonttada, etc Control.. technico a scicn
tifico doa proletiorea A Aaatreanllo.
Adauto Botelho • Pernambuco rllbo.
Corpo medico «pcdallrado. Bacional
aervifo de cnlermaRi-m — Roa Alraro
Ramo. o. 177. — Pbone: 26-5600.

SANATÓRIO HENRIQUE ROTO
Baelaalvanrate para aeakoraa

a crenncna.
Dlrcccüo ollnlca, do

Prof. Ur. M. ROSO.
Para doentea nervoaoa a mentaes.

Methodoa eapaelaea a moderno,
de tratamento. — In.ullnothera-
pia de SAKEL. Convulantherapla
do MEUUNA, Malariotherapia do
voo JAUltEQU — Tratamento e
educsoSo doa anormaoa por pro-
cessoa medlco-pedagoglcos, obja-
otivando o aproveitamento ma-
ximo dos retardados.

Asslstenola medica permanente.' Corpo eelocolonodo de enfer-
mel ras, eo}§ lonta pratica de tra-
tamento das moleatlaa daaaa as-
elalldade.

RUA VOLDNTAMIOS DA PA»
TRIA. tO — Tel.l S0-37SO.

DR. ALUIZI0 MARQUES
Doencsa Norvosaa o Glândulas

Endocrlna". Psynli.-inalyae. Aaaem-
bIC-a, 98. Ta.:-37-8964 e 33-0786.

LIGA BRASILEIRA DE
HYGIENE MENTAL

. A Una maotem amiiulatorlo. iratnltoi
noa aoliliadoa, 6s 10 boras. na eOde. Ed
«Ideou, tala nm — l'rof. Or. Jannarlo
Ulttvucourt, flInrlíimeDte. A» 8 borna, nu
Hoaii. Psyclilatrlco. l'rof. Ur. l'llnlo
«lllotoj oas ««a. ie 11 bor.is. oa Clinica
1'srcliiatrlca 1'rot (Ira QraiiatM doso.
S- Pires*»' i-iTielro ds ramb« ¦'.*

ADULTOSECREANÇAS
Dr. MUKABB COUTINHO r-. Do

instituto de Psiquiatria da Unlrcraida-
dc. Cons.-. Ed. Porto Alegre — sala
20-1. Tel. 22-Í409 - 2as.. 4u„ 6-s. dc
4 ii 6 h. Res. 17-91S0. -^

Ora. Níse da Silveira
Clinica espnclalleadn ds mullio-res o crcnnças nervosas. — Rua

México, 1G4. 11», s. 117. — Tel.:42-81G3. — 10 ia 12 horas.
*r>*^**^*Sr-*fS^*mmt*\t-m-mtSm*\^

ÍJlaternldade
ürnafdcrdelJhraô!*

1'uituN. |*>-uti*iiii'ui8 *> "inirií tkatíorui
UtBR-roa t

Prof* Arnaldo de Moraes
Cons.: Daa 10 Aa 13 boraa.
Kua Frederico Pamplotia~n—82
COPACABANA - TeL: 27*0110.

Dr. Sylvio Baleeiro
DOCENTE ÜA U.NIVKRSIDADB

Doencaa do mero, orarloa, p-tior*
tiB'.íes da menitruacilo, ¦flaa.iif.ni.-
riaa e beraorrboldca, Mta opíraçlo.
liist-lliclo completa electro-tljcrapl-
ea. B. AtaembK*. 101, aala 809.

TeL 42.87111.

0 calistas
DR. GABRIEL DE ANDRAPE
llcallst. —' I,. Cnrlu—. n. do I 4a 0 ba.

Prof. Dr. Mario do Góes
Ocuiista— K- A1-«o Alrim, 27*2*.
Das 14 ia 17 ba. fes.i 22-6376/22-5110.

PROF. L1NNEU 8ILVA
Trnt». medico . cirur. cai doencsa • da-
tcltoa doa ollioa. II. 8 Joaa, BS-i: Vi-wni.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
8. João. SS - I ia 8. - TeL i 22.0877,

DR. JOAQUIM VIDAL
litwncas o operacSea doa olhos — A».
15 tis. - li. gulUuda. a — V. 23-8421,

DR. GU1DO FERRARI
Diariamente daa 3 ia 6 horas; Ru. Uru-
íuajaiia. 104 — s.la 408. Consulta, 30).
*'**,w**-m*1**'>*,***t**ma^^r%rt*,^VSfi+t^^0^^^^j^^V^

Laboratórios

0R. SINT0S ROCHA
V. tlrlnarlai. Av. n. Branco, 183, C».— T. 22-c;34. Dlarlo. 13 ia 13 boraa.

Homoeopathia
nOMEOPATHIAB DAS BO-
MEOrATHIAS. COELHO BAR*

BOSA & CIA.
Clinica a cargo da conceltuadoe
medlcoa. Dr. Dlaa da Crua, daa
18 ts 18 ba. Dr. A. M. Oliveira,
daa 18.20 Aa 18. Pbar, a Laborato.
rio, R. CARIOCA. «3 -» T. 33.2840.

H0MCE0P0ÂTHLA
DR. GALHARDO

Edifício Raa — Bala «16 - Tal. i
22-1880. — Das II |i ia 1* K.

Laboratório Hargrea.e* «fe Cia.
7 Sttaastirc. 112. tenran. rirs ol-tirl-r
— Marca B«t. 'ladUna* — T. ::-7i*.s.

DR. â. DliQUE-KSTBAlM
AiMmtilia. 43: SH. •>. a aaba., i. 17 ba.

É
IDR. HA BOBE A VES,
| «34 1 da Sttratrro. 178, ft H-11VI.|

SANATÓRIO DA TUUCA
HüA JOAO ALFREDO. 30, _-)-UHM.
Tratamento moderno daa doencaa
nervoeas e mentaea de amboa os
aezoa. Curas de repouso a destn-
toxlca.üo. Insullnotherapla (me.
thodo de Sakel). Convulaotbero»
pia (Cardlaaol andovanoao). Tra»
lamento das formaa nervoeaa da
ayphllla - malariotherapia. Asala-
taaela medica eapaelallzada a
permanente. Parques arborlsados.
Conforto, Hygiene. Dlrercüo dos
Drs.t Oscar Coalho de Sou.a, Ar-
roda Câmara a Iraoy Doyle.
INSTIT. PHITSIOTHERAPICO

UU. «.«STAVO AIIMBHUST
Daehaa aaaaaaaso. banho de

laa. Baa Cblla «5, B-TtoLBAU*,

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Cara. d. repouso a trataincato biolo

fico dai doencai aerroits, (_claiira>
eaeotf para aenknraa. Predic ttpecial
mente cnnitmido. Direcclo clinica do
dr. Robaliabo CaTalcastl. Rtlijiciis
tnfei-mdri». — B. Carolina SantM, 170
- Te!.i 99-WS4. - Bocea do Matto.
»^sia».*s_M»»'*jas»*<a^

Doenças nervosas
« mentaes

Prof. Or. Htar^M Roxo
Censsltoiio da clinica medica

am geral e doeooaa manuaa e
nervqta. ao Ureo ds Carioca, S.
salas 107 a 101, naa :«_ 4"a a (•a
das I As a, T. 11.8110. Raa.: Ous-
taro Sampaio. 101. Fbose 47.1227.

DR. MDKILU) DE CAMPOS
f. ffIciUsci, 88} 8*a. 4>a a <H! 4 U.

Dr. Joriçe Bandeira de Mello
Lab. de Auiil. Clinicas, Assem*
bifo. llS-r. S. 0/18. T. »a*B358.
LAII. CENTKAL l>K ANALYSKS

Ura A. Lobo Leite, J. C N.
Penldo o A. Penna de Azevedo.
Chefes do Lab. do Inst Oswaldo
Crua — Analyaea clinicas e exa-
mos hlstn-pathnlnglroa. — ltua
UrURuayann. I2-A-2". T. 42*2010.
**-***m****+*r**t*****»***m***^^

Palmqes — Tuberculose
DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS

DO-NCAS UOS PDLHOGS
T Setembro. íl-1». — 48-1468.

Clinica de creanças
DR. ESBÉRARD LEITE

Cursos de «iiirclalldails. Parla a Berlim
IM ÜU. a. I.01B li. 1'olldoro 100. S0-*ÍH1U

CLINICA PRIVADA
DO

DR. RAUL PACHECO
Edifício "Thermai Carioca"'—* 2»*
andar — T.ana — Passeio Publico.
Rua Teixeira de Freitas,-27. —
Tels.: 23-1945, 22-1*46 e 26.6729.
Parto* r inoleitiaa de .enhoriL*», tu*
mor» do _:Ío. rcgimeni, ftc. Ra*
dium, Kaios "X", lahoratorio de
aiulyéc», exames jiré-nnpciac*, de
controle ¦ periódico de saúde e de
amas de lette. Internamento de
doentes pura op.Tai.oej, i ratam entoa
e partos. —* Attendese n qualquer
liora; preços coinmuna.

O

J
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Pelle e syphilis
DR. JOAQUIM MOTTA É <:

>a Ac. Med. Pelle a Srpbllls. Mirtlotba.Ua Ac. Med. Pelle • Srpbllls. Pbrttotba.
rapla. ítalos _. Uod. Silva. 84-A. 22-7185.

DR. A. E. DE ARÊA LEÃO
Chefe do Lab. do Inst. Oswaldo.
Crus. K. México. 161.1°. T. 42-7I1U
«»*VWVa-4»r*aliai_a*.rv»_a,_ta>«>#.at^^lt^

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. losé. 43, das 3 ís 6. — Tel. 42.0703.

Dr. Joaquim de Azevedo Barros
AHcmblca, 70, 1». T. 26 0503; 3 jJ 7 hi.

Dr. Arlslides Guaraná F.
ülbos. Ouvidos. Narra a Garganta. —

Trav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 it 6.
t*\k*^»>m_t*i*)^^_-^^^^^á*^^^0^^^^^^0^^i^^^

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALH¥

Medico adjunto do Serv. OB. PAULO
DRANDAO, no Hoap. S. Fre de Aaiii.
- U arjoca, t-6». - Tel.! 22-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade,
Chulo de Clinica da Pollcllnlca
de Bota/oro — K. Uruguayana,
85/87. — Balas 42/43. — Uaa 11
os 18 horas. — Tel.t 28-3270.

DRA. LILY LA0ES
Docento-LIvre — Av. R. Bronco,
128-A: 2". S/108/7. Daa 11 as 18.

PROF. MARTAGAO GESTEIRA
Clinica dc Creanças — Arauja forto
Alesre. 70-10». - T..I 22-4477/27*461

CRIANÇAS- Drs. B. UnoUtlra de
Uello e 7.i, Durno.

OniMnr. is:i.:i.. a. mn T. 41-mt: a iafl
t**0m_m^^^^*^^^^^^tM**,**»tV^*_**tn^^^m**tt^^^^^0

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
ãv Alm Aarrnao, !!•!•: a á. 7.1 ís-an'14

Dr. Joio do Alcântara
Clrnr.la. ttoleatlaa dls aenboraa Orol»
ala. Edlf Porto Slrsre, ms Araotr. Porto
Almre. 'O. d» 1 4s C. — Tel.: 420315.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Da Asslat e da Pol. Bot. Ed. Nilo.
mes, 8 ha. Ta £2*9738 a 27-4103.
Dr. A-j-rabal Rocha*^rlT-
lio-r.-ji da Hulher. Tratamento pfijifv
Llxrflplco doa coTTlmfQtoa (Ixurorrb^).
Cd. Porto .M*-rc. 10». l-Itl 100.1/4 —
14 4a t3 livras. — Tel. i »: tw,,*!.

DR. riíIHANDA JÚNIOR
fraca Flnrlaao. K7. — Trl.i ::-f-.:3.

DR. G. VIEIRA DA SILVA
futttnt* it CllMtt Clrvrt-a

Hasrft. £*».'ci
laa. 4«a a r-<>. daa 18 Ia 19 bcrai.
CIRUEGU. GYÍIICOIUIGU B PAHTOJ
— Ru Guacalm Dlaa, 84. ;-¦:::::.
UctttM — 6* ania.-l.

DR. EDGAn LAEtIARAO
Dipl. Suissa. Pr-t. Paria, Bordeat*x,

Olhos, ouvidos, oariz o garganti, Purga-
«Io de ouvidos, cura garantida, proetsio
próprio. Assensbléa, 98, t. 2Í>; 3 áa S.
•_ff^S*imtmm^t*yt**mnktmm^0tir-m*l,*^^

Cirurgia esthetica
MPIREC . Palia a cabelloc—« rmK.it • a Floriano. 85-8».
,------|-_-)nn^n^(1j^1nr|^|.J^ryW

Dentistas
DR. PLÍNIO SENHA

Ciame. «tjntcpa . aoa Balo. X dos tocos
dentários; Lritemeu.o cem a conatrraclo
doa dcatea, reaullado (arantloo. Ancilie-
ilia restòDitt c gtrtM para oa .caaot ln*
d!c_-o» com aaalit mc*_Jca. loalltoto da
Catomatologla completo. Edifício Torto
AUitt. K. Aratüo forto Alesrt, 10, 1*
andar. Atrla da Escola d* IMIis Artes.
1'lior.f i V2.ta.VJ (tadlc_ra.klu a I08<>t:>0.

Octavio Euricio Álvaro
DENTISTA - Tecbmcs proaru

para cliente* nrrvoaas Eapecialists
na traiialboa de porcelana c pen.*.
moreia; cirurgia bucaí a (ãeoa ás
iníc.çlo ocmlroladoa pe\os flaina X
A*. Rio Brinco. 117 8* andar
S 812 - TeL 21-1632. Ed. Uu.nlr

RAIOS X A DOMICILIO
Kaloa X dos dentes. Dtacnoatleo
Immcdlato. KOHX Tal.;_ 11*0111.

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
1'rop. nu-A- Clrorarla doa
m-xllaraa- -• B. 7 Sstambro. 116.~Dr. 

C. Netto 0otuzzo
Cir. ,:--: 'ü (ela Ueít. P<_si»l«snia.
Trat. trederao « ef' ..¦ ci ;.- c:ri.ia »
.--•..:* :.¦'.-¦:-.¦ da becea. Pontra c ées*
_-_.--•. .\-.i*.r„:-._ 104. !.*.:;. ;:-».;:.
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CORREIO DA MANHA - Sext-a-felra, U dp Maio dc 1939;.
«ijfrt'*'
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Commercio .- Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

tToiitcm, no Inicio dus Imbnlhoi, encon*
tramos taw liicrcitdo, i*iu poslçAo i-ati'.-
vel, nem im luincuri ípálrahiivJnm sacando
t-tiVif Loit.tr*-" n hUSUdii *¦ «obro Novn
Yuri a i'.'.Mini c rumptiwdn nn lctrm Ou
roliv.liirii ii .•.¦.Sumi u 1S5S0O, mpcrll-
tnnici c.

Du; ito o «Iln o mr-rcadn nüo accuian*
pciihuiii nlti-rntfo illun.i do registro.

O n -remlo fechou om iLinii.li''*iex c«l«*
vel«, (»iiti*iiii'i'hi. combines, mu libra t
«•."liiiii i< ..ni ilollnr n lss.Mi.li P rolloea-
Crí" pnrn o pupel pnrtlrular a 1*85000 i
lHStJ.MJ, P^iwvtlv.iiiifiitr.

Oi bancos entrnnitclroB afftiiram,
(cm, aa logututei tnxas;

hon-

A' VISTA

frnucea.
kiiIm-o ¦

Libra
li.allnr
Km n to
Franco
riorlm •
l.lra . ...$,.*)
Ktianco Iwlga" . ., -
ll.'1i:n .. .....
Fean nwulluo. • •
CorAn' miwn. . , •
«'o-i*).i dliiatnnrquczft •
Üscmlo; . . . . •">en

y.lnlr
3'ico itrujzmiyo . • «
)''»i'tn . , . , , .
IblcliKmnrk . • • .
V o r r i* c li n 11 n*

,'imfirk . » . . .
It '!..'.n;irl, . . , , ,

885000 a

S.-.ni n
4SU.fi n

JIISIIII li
ISOW n

882.13 a

4S.-.1H1 »
35070.n

MOS n
Ml lio n
USU10 a
'-'Sim a"$ii-.-ii a

susooo
nijiiiiii

S'.in.
4ti'.'70

insir.o
ISIIIlil
SUI7

:iS.'tn
'$4111
-Killli
43(l'.'0

»11'J
5S220
:is".*in
IISIIIHI•Jíin»
ãsn.-.ti
IISIOli
4 símio

Bran-n. 872rll ii-nmio iln» inü"il«» que ».tl. mui
to 6 tomado em multa cunta e sô na
oera-tlBo da c-utui-rit pôdt arr ti-rnllndo no
referido*' ntnhtltrlmcnto hattcurlo.

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO DH CAMIIIO

Ola 3-3-1130
A'

OtIMal
Í '. . . . 78S132

(11-lcbc

hèlti-
(Verrecb-

Hontem, o n-n-o do I1m.lt itiriinit
pnra compra officln) na seguintes tasns;

A' VISTA
Mbra 77$2(fi
1'illar . , 1IÍ..-.HH
J-.ro SS.it.*.
Franco • *..*...*.*..*•••• $4:.B
ll-CllllO S7IIO
1'1'rim B87U0
1'r.nico aulno ii_7-Hi
1"nu.co bolça .,,, _!.-t.sn."i
I'c»o argentino SSSII)
lWo uruguaio ,.,, .IflUO

O Banco do Braall operou nobre co*
b-ancas vencidas, liontem. a 8P?!t."0 par
libra, HiSOiiO por dollar e túlio por'iria co.

COMPRA DO OURO
Hontom o Banco do Braall. afflrou

• parn a compra dc ouro fino 1.000 por
_._n0, o prc.o de -liS-Ou, por gramma.

O Banco do Brasil' comprou ouro fino
Ban quantldadci seguintes:

Gramma»
.-Homem —
lio t a —

tl.'< o.dlo —
' OURO AMOEDADO

O Banco do Brasil, adquire aa raoedai¦abaito mencionadas pelo spii neso legal
.a.» .alerta anptoilraado. «egnlnte.t
l.liir».  1(1115870
Ua.1l.ar  S15S03

Pr.ca.

I.nndrca • ¦
1'arla . .
Italla-. .'
Allrinnnlia 

'

ninftil .
Allrmnnba

niirk) i
Allnnnnha

Íiiin^miuirl:)i-iaiiaialia lllntcra-
tiiftMiiifumnrk) « •

IVrtn-al ;•';, . ..'-'.
Hflirlia (papel) m ».
Il-Inlca (IiiIroI. • .
HllU». a v
Huerla . . . • m> •
Norni'-:» . , * * •
hlnnmartn. . a m, -
Tvhfcmtovaiiuta. *. •
Nova Tork ....
M..iil.vl.li-.,i ....
Hiii-nua Alrea -IP Pt o

luprtl. * . . •
IToUimhIii. « a • .
Jnp.io . •¦«•_»
Itiimitnla ¦ • m w *
CntiDiln, . u « • •
Ausirla ••••»•«
Polônia. ',.%'¦ _ã..'a ¦•*...•

•ut.
í.liir.'

801*0111' 
$:,.ir,

lfiiiin

05100

SERVIÇO AÉREO

ENTRADAS E SAIU DAS

lCíf.UO

»S10

3*211
4SJ74

Hl.*ni3
IISHI13

4SI03
HIS1IIU

1'JS'lllO

Cambio Livre Especial
IMOEUAB . OAIITA8 DB ('.IIKlllId .

cniioniw ur. viajantes)
.. Pia S-3-U3D

Dollo!r ani.rlcnuo. 20Srin2
Mbra e«ti'rllna. . 07SS02
Krnnco fciiticcx. • SSM••í.ii.lii. ..... $11117
Vf*a argentino. • 4S700
I.Irs 1(10711
nel»™atl( US1IE7
Ontrratuot-

zuupRmnrk. • ... -tfinir.
Franco atilsuo. • -.. 4$7.ir>
/-.tol- ...... 41-138
Marco ...... SMiiiii
l'on. »•»¦¦• G$07ü

Resumo do Mercado de
Cambio em Santos

BANTOS. 4.
A'. 10,13 da manbl:

T.lhra, íntpie. .',"."•¦,"# —
T.lbr.i, compra • • •—•
Dollar. raque » r —
Dollar, compra. . —

O Itaiico do Ura Ml compra
77J240 e dollar a 10IÕ00.

Prnccilciicla
lliitiuloii Uiilili.li .
Iiiilln llerlsuiito .
I'. Vullio, Mitníioii
lllienos Aires . ¦,
â. Paulo P.Caldaa
Hello Horlzonto .

Listados Unidos .
Porto Alegre . .
liello Horizonte .

I'r»i'edencln

Proredenela

P. Alogre S. Pnulo
lüuropu . . ... .

Ch.
4
n
.i.%
ti
a

1
T
8

Ch.

Suiitliigo' (Chile) 8

"11*7. 1)1* MAIO
AvIRo da

Pan Americ. Alrnnj-a
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Ainrrlc Alravnjn
Pnnnlr 
1'niinlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ, Alrivnjr.
Pnnnlr 
Pnnnlr 

Companhia
"II**- ut! MAIO

. - Avlfia» dai
Condor

Condor ..........
Conilor ,.
i.ii(tiiiiii«n ..,...,
Cumlnr •*•••
Condor
Condor ,*..

Sll.
n
a

Qeaüno
Buonos Aires
liello Horlzonto
Porto Alegre
[OntuiloH Unidos
P, Caldas 8. Paulo
Delle Horlzonto
Iteclfo
Dounos Aires

8 Hello Horlzonto

8 ti.

Sll.

Destino

. Ileaitlin.

S. Paulo P. Alogro
Parntihy. ¦ T.hor.
Carollna - Ileléni

Santiago (Chile)
M. Grosso o I"ciú
P.Velho R.Dmnco

ALGODÃO
(KIO)

K«bo miTcoiln tunrelonoii, bonli-m, «ni
lamll-ilo entavol e coro proiura do pouco
nioiitn. , 

*

O tjpo wrlilA accuiou pequena dept.-
riaijàu ncb |irt\o..

Movimento do Mercado
atoik nnterlor 

MOVIMENTO DO DIA

Bnlroilai.t
Ilo l'arohjbn 
I»o Otini »••
I)i< 1'criUMiibuco 
üo Maraiilüo 

T.ilnl.

I)i'mIi> 1
Sill.lllK ,
I a.a-.la- 1
Stiick a

do mr-...

dn mex,
tual .-.' -..

Cotações

Fardou
0.127

SIS
217
121
32

(183

1.217
300
370

0.812

Mi-.lln
ldem o mino p«-ssiiil< „
cnfí- ruTfrMdn ao atnok üca*

do 1 dc J-allio

. EUtlAItQUKS

rabotnjí«m. ...
Hliroiaa 13.083
Afrlra —
Amcrlcn do Htil. —
AhhtKh do Norte. 2.575
Aala ' —

8.023
2.184.382

Total 10.338

ldem o anno passado ,
1 ll'- lll' 1 (|0 llli-J.
Ilfrllc 1 (lfl jlllbO
ldem o niinu paits-ido
Kloclc cm '2 du corrente mez
Couiunio du diu 3 do cor*

. mi ti; iiipz 
Cnfí- iluinlii 
Iten-rfldn ao tmrrado ..;.
lC-tKtfiirla no dia Q do cor-

iriitu mez 
Idem n mino pitnsado

1'niita <>o mt?:
Cnf-fi rommum •
Café fino •••••

37.425
2.410.001)
2.127.018

040.122

60(1

018.022
003.370

1S3.-.U
2IHIU

RRIllOO
87S0D0
jusnnii
ísfmn

libra a

A'» 2.17 da
i.lbrn. saque. .
Libra, compra .
Dollar, aaqu. .
Dollar, compra.

tarde:
SStOOO
87SS50
11I$(II10
18S830

Câmbios estrangeiros
tO.NnilBS, t,' Atwrtura I*.0.M>lMvS i/.Not. Tor» á -lata por I..

I'.rl. â il.ta por I.......
n«ooT. i flit. por 
Btrllrn é .t.ta poi (......

, Aniitvrdam É flata pot £..B**rn« ft rlsta ooi {..•••»
llm-nllaa I rl.t. pot (.,
Mpí-o-í A rlata oot i.apanba á Tttta por (..

- r.ONDtlKS, 4.
fr-echamentot

ta.NUBli3 ./Na... Tor» I -lata por I..
Pari» o *l»ta por t,......

i* Oooota t .lata oo? 
.V llirllm a ilfta por i......

Amstordarii ê .l»ta por I..
B»ma á .lata tm t......
Broi.lUa t tt»t. por 4..
Lliboa 6 fl.ta por —ir— n.ipanba I Tltta -k» *..„

I.ONDRKS, 4,'
-ecb.rn.nioi

LONOItEa .a-siairtabolmo i fl.ta per I..
. O.lo t fl.ta por 

OoponbaEU. i tlata por 4,.

NOVA KOBK, «.
Abertura 1

H. V.lllli «/l.'.a.drii» Hl. per v.......
Pari» Ul. por 
UrooT. tel. por P.. »
Barcelona tel. por P.
Ainateralam lei. por I*.,.
liarn» tel. per 
Brnzetlai tel. por ?.....*
B.-llni te) pot M.........

NOVA YOnK, 4.
Ircch-inienio-

M. VOllK ./l..ma1r« tel, «or 
P.ti. tel. pe? B\...
Oa.00?. tel. por P........
B.ntli.na tel. pot •
Atnaterdnm tel. pot **....
Berna Ul. por ••«•
llniiell.a tel. por aT......
8-rllir Ul. por U.......I

TAItlS, 4,
Ifeclimiiciilol

PAiiis ./.Vaav» Tork â -i»U pat r,...
txmilre. á ft-U poi i.......
ttall. • *1»U pot 100 r.....

BUENOS AIRES, 4.
(Tech* mento t

JSCKNiis AiiiliS autir. Leodna, tar» t*>
t»|T.ph1n pot ti

T.S. d» t.nda....
Taia d. compra

4I0."'TEVl|ieii aotir» ItfodrM, laia W»
traphlca pot f ooroí

Taxa de renda.•»>••••••••¦¦••
Taxa de compra

nole
? 4.08.13
P. 176.78
I.. 00.00 1|2
Sf. 11.87 v
Fl. 8.77 818

_E.-ao.J_L_l__
II. 37.30 1|2
r-c. 110.1»
1'. 42.23

• Ilo].
$ 4.08.12
K. 170.75 . .
I.. 00.00 1:2
M. 11.00 :i|4
Fl. 8.78 1|8
F. 20.85 114
11. 27.34 3|4
UM. 110.18
P. 42.23

Boj.
Er. 10,41
Er 10.110
En. 33.40

Hoje
S 4.68.118 .
c'2;847 8' '
« 3 38 114 .

•e 33.OT
e 23.45 113
e 17.03
c 40.18

Re).
9 4.68 118
t 2.64 7|8
a S20 114

733.83
e 22.44 ll)
e 17.02
C 40.12

no).
F. 86.73
F. 173.74
F. 108.60

Ho»

P. 17.00
P. 15.00

lllo publicado
Nio publicada

Anterior
S 4.08.14
F. 170.73

Ia. 80.00 112
M. 11.66 7|
FI. 8.77 114

_F_H_M 3 8
B. 27.BÍTf|T"
Eac. 110.18
P. 42.33

Ant-rlnr
$ 4.88 14
F. 170.73

1.. 60.00 112
31. 11.06 718
Fl. 8.77 114
F. 20.84 318
B. 27.30 1|4
Ksc. 110.18
P. 42.35

Anterior
Er. 10.41
Kr. IV.DO
Xn. 33.40

Anterior•.4.68.3*10
c 2.0S.'00'e'a'l«.'U» -

O merendo doíse produeto funcclonou,
limitem, rm posição firme, com regular
morlnientti de procura, mns, Km modifl-
fm.'iu» naa ful«<;ões,

Naa •írlijii-lr-iM horaa foram apuradna
venüaa 2,.150 lacrai e A tarde de 'J.U09
illtu». no preco du 13*300, iwr 10 klloa
do ij-jto 7.

213julho .....
Cufi" puro entrega cm

Nctcmbro ....
Café pnru entrrua cm

detembru ... .
Café para entrega em

mnreo .....
Tendaa . . . , .

Kttiido dn mercado:
terior, culmo.

I irado o ffcfanmento anterior,
parcial de 1|1 de franco,

LONDRI-8, 4.

210 14

200

200
11.000
boje, i

213 li
210 n

. 200

207 Vi
20..UU1I

nlnni; .ou*

baliu

Olaponlr.I

l'reco do typo 4,
Sanlna. prompto
bnrque . ,

Prc.-o do tjrpo 4, Klo,
pto para embargue

Superior,
para em

Holt | AM

27/-

20/8

27/-

J2I1/Í

Cotações

Tjpo
Typo
Tjpo
Tjpo
Typo
Tjpo

Por 10 kllo.
15(300
14S800
143300
13SÜOO
133300
123800

SANTOS, 4.
Foilclo do mercado: bo]., .itaa.l: an-

terior, catarei; mesmo dia no anno pie*
mulo. cstnvcl.

Preço n 4, dlaponl-.l, oot lll alio.:
bojo, 103300: anterior, 101800; mesmo
dia no iiniii» panado, 103200.

Embarque»: bole, 30,302 uccaa; an-
terior, 02.808 «nron»; momo dia no
anno p.i"»n.l... 34.470 »accaa.

Kntrnda»: boje. 22>787 aacena; ante-
rlor, 51.82H taecoa; mesmo dia no anno

e Tii.M
c 22.46
c. 17.OJ
c 40.11

Anterior
f 4.68 I|*a
c 2.64 7|8
e 3.2» 114

e 58.36
C 22.43 1|3

C 17.02
C 40.13

Anterior
F. 86.74
F. 17,1.74'
F. 108.50

Anterior
P. 17.00
P. 13.00

Telegramma financial

panando, 5770Tl2~iBcfSK
Kxiatencla de huntem, por embarque:

2.234.703 Meca.; anterior, 2.202.480
nccná; mramo dia no anno passado*
2.010.426 .acra».

N-ltla-.t
Tom oa Eatailo. Ciililo»....
1'iara o Rio d» Prata

Total

8. PAULO, 4.

Entrada» i

ASSUCAR
(RIO)

Ainda liontem, e»»e metcado funecio-
nou em condlcQea de estabilidade, com
rcitular procura . »em alloracno no» pre-
co». Vcrlflcor.ini-»e volutiioaaa entrada»
e regularei aaldai.

Movimento do Mercado
78.410

DO 1>IA 3
goccoa

itatti:

Pau

ritra l-njo — Tlll»
Ktihlá:

Tjpo 
Tjpo 4 

fltaro lilMIO — Tlh
po Htttües;

Tjpo 
Tjpo 

po Ctard:
Typo 3
Typo b

Mlira curta,
rjiK» n 
Tjiw ft .;...

liira cutta
lltla.

Tjpo :i 
Tjiki S 

R. PAULO, 4.
/tfiirfiiti.

AU-lIiíi. para ontrtta
em maio ....

AIuihIimi firo entrofii
cin Junbo . ...

AUodiJo pnra entrega
cm Jullio ....

Ali.-nil.io para entreca
em .igonto. . . .

Aíjíoili.o parn entrega
i-iii vetrmbro. . .

AlcodAo piirii entrega
em outubro. . . .

Alj-mlaín pnrn entrega
em novembro. . .

AlROdiln pnra entregn
em dezembro. . .

Alcodilo pnrn entrega
cm Jnnelru. . . •
V..it.lii«i nilo hmive.
Merendo, estável.

Pot 10 kllo.

423000 a 431000
403300 a 4155110

303300 . I0J30U
3U5*uo a 813300

Nomloal

Nominal

843500 a 853300

Sto.-k anterior 
MOVIMENTO

Entradas i
Do Pernambuco
Do Maceió ....

Total

SI.450
1.000

82.450

Deide 1 do m*t... 48.100
Salda. • 13.100
Dfsilc 1 do mez lll.000
Stock actual 87.700

Cotações
Branco crjata)
Dctiierara. ....
Mascavo 
Mascu-lnbo ...

Por 60 kllo.
60301)0 a 013000
60(000 . 613110(1
37300O . 88(000

Nominal

Compr.

43S000

423100

423400

423100

423500

423600

423700

423800

433100 .

Compr.

433000

423000

Vtr.d.

.Oiilíia ffitaduam
Prefettuiai do Porto Aletre,

lio 0O3UI1II, 11 li 'at, l»>rl„
1, a 

llliil'. I.I1111, 2, 
Muiil.'l|.ai-H do Ulllo llorlliill-

ta. ale 1:0003, 7 '.',, port.,
70. 11 v;-'-J

SII1111» tlcrot'» du 5llOS, 7 r,
IHirt., ilrcnto 0.311, IO 11

Iiliu» dc 1 iOOUS, 7 ','., Iiort.
tleimto 11.710, 80, n .,,

Ulln. d» 20118, * 11. port.
I.» »"rlc, 1, 4, 13, 117,
107, o 

Ilim» lilem. 3, 4, ,23, HM o
Dltaa 2.» »írlc, 0 -ft, 

|Kirl„
1, a 

Dita» :l.« «Crie, T *, port.-.'. 43, IW), 323, B77, n..
1'ernailitiuco il' 1008. 0 '/..

port», 1, -, D"', a.......
SJ.i Paulo do 20113, 6 fe.

port.. 2. 5. 0, 18, 15,
20, .10, 03, 

Dllaa ldem, 1, 4, 10, 20, a
Dita» de 110003, 8 ',-.. port.

uullli-uc.il>. 0, 0, 

Arca!» dt /Mu™:
llraill, OU, 100, 
Aiiilrado Ariiiiml, J00, a...

Accõet it Componllto.:

E. F, e Mina» do Bio Jcro-
njiuii, KIO, 200, .1110, a..

Me»tre BlataO, prcrercnclne»
07, a .'

Dfbmfiirr»:
Doeni do Kanto*, fl Cé» 40,

jou, a 

303000
lllfllllll

7703000

8733000

7703000

1448300
lll.-llilO

' 
107(000

IOO3OOO

813000

100Í000
1003500

1 :ooo;ooo

4058000
5011511011

1128000

2028300

1508000

OFFERTAS NA BOLSA
Obrigações, da UntâOi

. Veni. Compr.
do.

438800

Veni.
8. PAUI.O, 4.

Fechi.iiento
Alltmlita imr.l entres»

em nmlo ....
Almi.l.i.. eiirii enlrci-o

em ji.iiln- ....
Ab.-."lfi- para entre-a

em julho ....
AI'_'o(lão para entrega

cm agosto, . . .
AlitodSo parn rntrega

cm aetembro. . .
Algodilu pnrn entreza

cm .outubro. . . .
Algodüo pnra entrega

em novembro. . •
Al-.idilo |,nrn entresn

em dezembro. . .
Algodüo para entrega

cm janeiro. . . .
Vendas: não houve.
Merendo, citarei.

8. PAUI.O, 4.
Cnlacõu do dliponfcal:

Tjpo  438300 » 443300
Typo 5  433.500 a 448500
Tjpo 0  445000.448300

4230U0 433400

423300 433400

423000 —

423800 —

428000 488700

438100 483800

433200 443000

do

de

tíl»

1:0*08

8008000

8133000
BHJO00

Em Jundlabj, pela E»-
trada Paulista. • •

Em 8. P.ulo, lieis Es-
trada Sorocabana. .

Total

Bo]. Anterior
Soooo. Sneco»

2.000 6.000

8.000 21.000

8.O00 26.000

NOVA TORK, 4.
Boj. Fecbam.n.

to anterior- 4b«r<laTt-, ..
Contrate» do Rlot

Café para entrega cm
maio >;*¦•» . >. .

CafO para autreo cm
Julho

Café para entrega em
setembro , . ; .

Coto pari. cbtreg. em
dezembro ....
Enfado do mercado:

anterior, colmo.
Hculo o fiTlmmento interior, olta p»r-

ctal do 1 ponto.

4.2T

4.26

4.27
boje,

440

4.24

4.20
apatblco;

NOVA TORK, 4.
Hoje Fechamen-

to anteriorrecAomenfo
Contrato» do Rlot

Café para entrega em
mnlo

Cafô para entrega em
jiiiiii» .....

Cafô |uiro entrega em
wtcmhro ....

Cafô parn entrega em
dezembro • » • .

Tendna .....
Estado do merendo: boje. npena. cata'

rei; nnterlor, cnlmo.
Pendo o fechnmcnto anterior, balxn de

4 a 11 ponto».

4.15
4.10

4.13

4.21
8.000

4.10

4.27

4.21

4.26

nECIFE, 4.
Poilcio do nicrcadoi boje. MUf.lt a»

terior, «uni,
Preço no? 60 «llo.t
Utlna d. 1»! boj., 473000; anterior,

473000. ,
Ulln. d. 2»! boi», nio cotado; anto-

rlor. nilo cotado.
Urj»taé»: boje, 423000; anterior, —

423700.
Demerart.i boj., 853200; anterior,

8082OO.
Terceira Sort.t boje. 803700; anta-

rlor, 803700.
Preeo por-16. klloa 
Sometio.: boje, 0$OOõnTS3500ratite--

rlor, osnoii a 03300.
Bruto. Secco»: boje, 53000 a 6820V;

anterior, 63000 a C$200.
Bntraiat: Boj*. Anterior

Ueule bontem, em
iiccoi da 60 ki*
loa.  6.100 3.200

Desd. I.° d. ee-
tembro p. piua-
do, laccoi de 60
kllo
Exportação:

Para porto» do nor-
te do Braill . .

Para o , porto do
Klo de. Janeiro . 88.000 600

Para o porto de
Santo  14.100 2.700

Para outroí portos
do «ul do Bra.il 8.000 7.000

Existência em aac-
co. de 60 kllo. 060.000 1,011.200

.513.800 4.507.700
Sacco» d» 00 kllo»

1.000 —

REOIFE, 4.

Estado do mercado;
terior, (Irme.

boje, firme; an-

Boj. Anterior
Prece por 16 klloa t

Primeira Sorte, »en-
dedurca

Primeira Sorte, com-
prndorei
Entradas:

Deado linntrm em far-
dò» de 180 kllo. .

Dcwle 1° de letem*
^_ hro p, pnsuado far-

iln» rto ISO^kllorr
Exportação:
Nilo houve,

Ejl»ti*ncln cm aaccoa
lio-80 klloa . . . 60.300 60.700
Abatimento de coniumo: 500 ucco. de

60 kllo..

Tbwouro (10211,' 1 ;0008, 7 ','c
Thesouro (lOiiin,

1:00H5, 7 fe
Tbeiaiurai (183*-).

1:0005, 7 ft
Tbeauuraj (1037),

1 illlius. 0 **,
Ferrnvlurini dc• 1:0003, 7 % .

Apólice» da 1/ni.ir»:
Traindo da Bolívia,

de t.OOOS. 8 f„ „M#nnAnom 6OO300O
Uniformizadas oe ri.

1:0005, 5 *t . . —
Dlver*-!*. KmtisQea de

1:0005,. nom. 5 ti
Dltn» de 1-.0U03 3 7.
port 8t2$00O

Dita» (cautela). . . —
Emprf.tluio de 1H08,

1 lüOOS. port. 5 7.
Rcojiiilnmrnto de r».

1 lOOOJ, port, 0 '.i
Dltn» em oiitcln. .
Dito com Juro» ilo 10

nemestrei ....
Dltns em cautela. .
'alpollc.ll KítaliluOtt:
Mina. Oetar» dn ri.

1:000$, 5 li port,
Dltn\ nom. ....
DIU» de 1 10005000,

1 fe, port. ...
Oltoa nom
Dlln» tle 2003, 3 íl.
(1034)

nil.i» 0 f,, 2.» «'rli-
Dltn» 7 %. 3.* »«rle
Rio da 5005. 6 %,

portador
Ditai, nom
DIU» de 3003, 8 %
li. Ao Espirito Santo

de 1:01103, 8 íl,
nom. .....

Oito», o % ... .
E. ile Pernambuco d.

1003. 5 11. port..
83o Paulo. 11000S.

(Unificado) 8 %.
Dllaa tinte» itrandc»)
Dltaa de 2005. 6 íi,

portador ....
Dltae-do-RIn-Gran-

de, Barreto Grava-
tahj, 1:0005 port.

Munlclpnci de Bello
|-orl-., da 1:0005,
8 fc. port. . . .

Dltna de Porto Ale*

1:0205

1:0 lll?

110705

0435000 —

1 -.0405

8108000

7083000

8103000
7833U0O

7088000 —

B135OO0
8115000

_ 1:0385

OOõSOOO

7708000

1433000
1H9J000
1073000

433000 483000

100 —

-271V100 371.000
Fardoa 180 kllo»

0008000
0U*t00O

7688000
0705000

1415000
16S.1IIIHI
106S00O

8205000
82115000
4408000

8203000 —

818000

1:0003

6033000

833500

1003500 1008000

FALLENCIAS
E CONCORDATAS

ÍOAÒ FIQUEIREDO

No jul-o da 1- vara clvcl (1*
offlclo), P. Cnpanoma, dliendo-
st credor da (luantla de •¦••;•
;il)713500, requereu a decretação
da fiillencln do JoOo Figueiredo,
ostitbelecldo com officina de cur-
roccrla, actuiilnionte A avenida
Suburbana, 300, e nnterlormeiito
A run. Uoneral Canabarro, 306.

CARDOSO, SOUZA & SOUZA

O Jul» da 2» VRra cível, nomeou
o ndvogudo Olympio Matheus,
syndico, om substituição.

SYLVIO GUIMARÃES

Pelo Julx da 2' vara cível foi
nomeado syndico o advogado Oa-
waldo Murgel do Reíende.

Q. GUNTHER

O Jul» da 2" vara cível, nomeou
syndico da falloncla da firma »u-
pra, o credor F. F. Ferreira.

. "ATELIER" MADAME ZAIRA
DE SOUZA

O Jul» da "• vara cível nomeou
syndico "Ao Bicho da Seda".

A. DE SALLES PUPO & CIA.

O Juiz da 4« vara cível mandou
tomar por termo o pedido de
desistência'da decretação da fal-
lcncia da firma supra.

A. LE'0 PARDO

O Jula da 5» vara cível, man-
teve a declsüo que denegou a
decretação da falloncla da firma
supra e mandou subir os autos
ao Tribunal do Appellaçao,

A. BRUNO DE PAULO FILHO

O Jula da 6» vara cível, nomeou
syndlcos da fallencia da -'"na
supra os crodores Almeida d
Souza.

ASSEMBLE'AS DE CREDORES

EstA marcada porá hoje, & 1
horn, da tardo, a seguinte:

G» vara cível — F. Vacchlano
S|A.

CARNES VERDES
MATADOURO DB MENDES

Foram aballdoa hesitem — Boi», 112;
vltellos. 3.1; mlllio», 07.

Vendido, em Rüo Fr«ncl»co Sntler
(congelada») — Boi», 74 6|8; vltello»,
30: mino». 41.

Vlaornrnm o» «eirnlnte» preço. — Boi.,
13620; vltello», 23000; aulno., 83400.

MATADOURO DA PENHA

Foram abatido» hontem — Bola, 155;
vltello», 14; aulno», 13,

Rejeitado. — Parclaea, 634 kllo».
Vljnraram o» .ectilnte. preço. — Boi»,

15040; vltello», 15000; aulno», 83100.

MATADOURO DB NOVA IOUASSU'

Foram nballdo» hontem — Boi», 104;
vltello», 0;. aulno., 1.

Vendido» em SHo DIofo — Boi»,
318; vltello», 8 I|4.

Vendido» pnra o» inburblo.' — Boi»,
84; vltello», 3 1|4; »ulnoa, 1,3.

Vigoraram o. .«rulntea preeoa — Boi»,
18700; vltello., 25000; aulno», 83300.

MATADOURO DB SANTA OBUZ

Buenoa Alre» "Colômbia" 
Londre. •Íllgliloiul-Prliice»»' 
Polônia "VenexueU" 
lli.iiiliiiri.-ii "/.«ulnnd* 
Florlamipolla e can. -Tllloya 
Bueno» Alre» e eac. -Miiaalll» ....
Portos do norte "Uervol" ••
Nora Vork -Alegrete*
Ilueno» Alre» "rioiillieru Prime ....
lliienoa Alre» -A»turlii»" 
liiljiilu e est. "Pulnakl" 
Portu Alegre "Bandeirante" 
(Icnovn "Neptunia" 
Uuenoa Alre» "Monte Itiwa"
Porto» do norte "(luambil- 
Mnníio» « e«c. "Affimau Penna*..,,
I.iiciiim e «ac. *A»|ilrnnlo Nn.il-
mento"

Portoa .1.. «nl -tillniln* 
Nota Vork "Ea.lcrn Prime" 

VAPIIIIES A SAIR

Perto Alegr.
ÜClôm l! L"C
forto Alegre
H, Francisco
Japão e ck.

"Burj* 
"fonite. llliiper"

e esc. "Compelro"
"Amorlln** 
-Snnlo» Muni"

Cabrdello e c»c, -Itnpurn" .,
Iteclfo » e»c. "Tlbagy" 
Porto Alegre o e»c. "Cuaropuava"..
Vnncouver e rac. "Went Irn" •
jBpüo t tf:, "lllo di. Janeiro Marú"
Porlo Alegre e etc. "Itmiulctr ...'.
Aracaju c «r. "Guarani" 
Recife • c»c. "Tnmbnhü" 
Hnnil.uri.-o e «c. "Anutellnnd" ...
I.'annnrli'lrn» e e»c. "Arapud" 
llelím e c»c. "Italillí* ...a
Recife e e»c. "Comte. Capella"....
Porto Alegre e eac. "Plnnhy"
Santo» -Almtc. Aleiondrliio" 
Novn York e c«c. "Tnithnt** 
Cabedello e eac. "Jnngndelro" 
Uuenoa Alrea e esc. "Aracaju".....
Hnntoa "1'arfi- 
(i.unvn c c«o. "Alilna" 
Antonlna o eac. "Veajua" 
Japilai'1' eac. "Uowall Marú" 
Bueno» Alre» e cae. "Illgliland Prln-

cess" . 
Imlilluba e cae. "Itaiieriinn" ......
Antonlna e esc. "Buarque dc Ma-

cedo" , 
Cabedello e ese. "Oimplniis" 
Belém o c»c. "Potengy" 
Polônia e esc. "Colômbia"

Jluenoa Alre» e e»c. -Vennuvla"...
Torto Alegre e ene. "TlüttS" 

Cari noepck."
¦ ltHPÍlU'0 

'. ¦ .*
"M«»»llla" 

FlorlanoiK.ll» e e«c,
1'orln AI.'l.ro o eac
Ilyidnilix e t*Q»
Liiguiin -i.nl»" ;;,'','„'..'.'-'"
1'orto Alegra t *«: ;<-«l»',»*•;
Purt» Al,'gre . e»c. "Silo l'«Jro
Porlu Aligrc e e«. "'m',."
Porlo Alegre o f». ,I,,',r,°!,'*
Novn Vurk "Koiithcrn Prlnç. _.
Roiltlniuipli.il o OK. "A;J«-J»«

IlUüiin» Alfea e ck. "Pula""1 
;

Hamburgo « ck. "Monte Roaa

3
0
ti
V

10
10
10
10
10
IO
10
11

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE BONTEM

eacala., vapor »••

• tK.l», paqueta
ali.-

— 8603000

NOVA YORK, 3.
EoJ.

Fecha mento
A»»ucar para entrega

em maio .... 1.08
Assucar para entrega

em Julho .... 2.08
Assucar para entrega

em outubro. . . . 3.OS
Aisucar para entrega

em Janeiro. ¦ . • 2-03
Mercado, eatavel.
De»de o fechamento anterior,

parcial de 1 a 2 ponto».

Fechamen»
to anterior

2.04

2.08

.03

NOVA YORK, 4#
Ho). Feeh.men-

to anterior

Do
3>o

I,fiNDnn6, 4.
TAXA Ub DESCONTOS»
Uaocc da Inalaterra....?«••••#••••
tlanro da franca....••¦•••«••>•••••

l)o Banco da (falta..« •••••••••••
Do Hancc di íl«?-tp*nha..•••••••••?•••
%)¦• Banco da AÍlemnnba.... •••••«
ti i.nnrtre». tre» me»*. ...a.....
Tia No.» Tork.- tre. mcjeii

Taxa da, rompra*..••••#••••••••••
.' T.I. d» r«nd.

OAMUIII" ^
londre. - atnrir» llr-ii.lta. I vt«u pat.-»
O-dot» — Hnbr» Londre. 3 tlala po? «
ll.ilrlai — Saitir* r/anlrea I
Genora — flnbre

100 te% ;••••••••••••
XalinoB — Po*tr** T^indrest

rata di v-nd-i pnr I.••••••••••••
Ti» d» -ompra t»r I.

li.t. pot <
I flaia per

Boj.

» *

e %* * .,
1 1133 *

t/8 *
1/3 «

F. 27.51 8|.
h. 80.00 .

L. 60.83

Anterior

» r.s *
4 1/3 «
a -i
4 «

1 3135 ft

t/8*
1/2 *

27.50 lll'
6(>.00

Bae.
Em

110 20
110.00

L. 80.35

Ete. 110.20
Eac. 110 OO

Stock Exchange de Londres
LONDRLS, 4.

[Títulos Brasileiros
rEUEUAÜBl

Fondlng, B % .....••••*•••*•••••••••
Nn*tj Fandlug, 1914 •••¦•••••••••••••
CalUf«T.l0, 1010. 4 
Ijnpreltlmo d. 1048. * 11 ............
rnndlng de IMI. 3 % (40 anno. B)...

. KSTADUAKSl
Dlatrlcto Ftdiral. ft % ••••••••#*•••••
XI. d» 1.0'lra, 1U27, 6 % ............
B.hU. l.SS. 6 41 .....••............
Pari. » «• íí""!
Cttj ot Slo P.nlo ImprOTeraenta and

frMhotd Oo. Vtet. ••••••••••••#••

Títulos Diversos
B.uk et loteiem *¦ Sontb Ata-rtea. Mi.
Braalltao Tractloo Wgbt * Poww Oo.,

Ltd •• •£.'¦
8*aaili»o Warranl Ag«ic» » rinane. O*.
Ud *•"•

C.M.a a ivir.leaa I.td lOrdln.rta.) ...
Oc*«0 0O.I É Wll»,in». Ltd. .»••
ImlMMal Cbfmtc.) IndnUrle., Ltd. ....
LMty.ialIn. R.lltray Oo Ltd 8 1|1 %,

i»8» :••'••:r.1eyd'» liank Ltd. (*A* nam) ••••••
RI. 1» Una-trt tlty Imp Oo., Ltd. ..
Itla. «-Iam, Mllll » n.anaHM. I.td .••

B. Paulo Itallar.y Oo. I.td .i-dlvtdjn-Io
W^terra f.la^t»pb Cc, Ltd.. 4 *. D.B.

' IV»*

Títulos Estrangeiros
**mp. d. On.fr» Brtlannl-o. » I|313,
Conaot» . ail3%. •* dlaldendo .......

1327/41 ".."

OOUPRADOUEB

Boj.
I p.m.
22.0.0
17.10.0
16.6.0
T.16.0
13.10.0

28.0.0 •
6.0.0
8.0 O
6 0 0
15.0.0

4.10.9

11.00

0.1.6
44.0.0
0.2.3

1.9.10 1|2
13.10.0
2.14.7 1|2
0.12.1)
0.17.9
24.0.0

Aaterloe
I p.m.
23.0.0
1T.10.0
16.10.0¦ 8.0.0
13.10.0

23.0.0
6.0.0-«.oo
6.0.0
15.0.0

4.7.S

11.00

0.1.6
44.10.0
0.2.3

1.9.10 113
13.10.0
8.14.10 1|2
0.13.0
0.17.6
21.0.0

nAVBE, 4.

Abertura •
Cafi* parn entrega em
Jullln

OifÓ parn entrega em
setembro ....

Cafô para entrega em
deiombro ...»

Caf' para entrega em
mnreo , . * . .

Vendas .....
IMii.lo alo mercado:

tcrlnr. calmo.
Desde o fechamento

rado.

Fechamen-
to anterior

218 U
210 tt
209 K
209
20.000

calmo; an-

anterior, iualto-

HoJ.

213 tt
2_0 tt
209 tt
200
6.000
boje,

HAVRE, 4.

Fechamento
Café para entrega em

Hoje Fechamen*
to anterior

Abertura
Assucnr para entrega

cm. maio .... 1.98 1.08
Assucar par. entreg.

*ra Julho .... 2,08 2.03
AHUcar para entrega

cm aelembro. . . 2.08 , 2.08
Asinif.-ir para entrega

em Janeiro. . . . 2.08 2.03
Mercado, calmo.
Desde o fechamento anterior, lnaltc-

rado.
. LONDRES, 4.

FecAomenfo
Auuc.r para .ntrega

em mnlo ....
Auucar para «ntrega

em agoito. . . ¦
Assucnr para entrega

em outubro. . . .
Anucnr para entrega

em marco .....

-1 LIVERPOOL, 4.
Intermediária

Silo Paulo Falr. . .
Norte dn Brasil, Falr
Dnlvrrul Standard».
1033

American Futures, pa-
ra Julho . . , .

American Future., pa-
ra outubro. . . .

American Futurei, pa-
ra Janeiro. . * *

American Future», pa-
ra nmrco .... 4.32
Disponível l.rn-llclro, alta d.

to». DlsponlTcl americano, alta

4.04
4.50

5.24

4.59

4.82

4.29

HoJ. Anterior
4. Ml
4.64

5.14

4.55

4.31

4.28

4.81
8 pon-
d. 10

pontos. Termo americano, alta da 1 a 4
pontos.Posição do mercado: boje, citarei; an-
terior, colmo.

ec.

8%.

2003

LIVERPOOL, 4.
HoJ. F«c1i.men-

to -interiorFechamento „
AinerlcHO Futures, pa-

rn Jullio .... 4.65 4.55
Amerlcnn Future», pa-

ra outubro. . . • 4.38 4.31
Amerlcnn Future., pa-

ia Janeiro. . . . 4.59 4.28
Amerlcnn Future", pa-

rn mnrço. ... 4.81 4.31
Merendo — De caracter normal.
O» lirtl-.la.tnaa eslflo »e cobrindo.
Iicailo o fcchnmento anterior, alta par-

ciai do 1 n 10 pontos. -

NOVA YORK, 3.
HoJ." Fechamen*

to anterior

Boj.

8|4

t|lltt
6|7 tt
018 tt

Fechamen-
to anterior

8|4

7I11V4
6|7 tt
«18 tt

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro
EM 4 DB MAIO DB 103».

ENTRADA»

QUANTIDADE KU aUOOAB
DB 60 SILOS

Precedente» de. budo. 6»

F-t*Jinmfní0
American Mldd ling

Uplnud»  0.54 8.17
American Future», pa-

ra Julho .... 8.24 8.17
Amerlcnn Future», pa-

ra outubro. . .-. 7.73 7.72
Amerlcnn Future», pa-

ra Janeiro. . , . 7.56 7.61
Amerlcnn Future», pa-

rn marco .... 7.55 7.53
Mercado — Afromou depola da aber-

turn, mo a, em seguida melhorou.
Iiesdo o fechamento anterior, alta de

2 a 7 pontos,
NOVA YORK, 4.

HoJ. Fechamen*
to anteriorAbertura

Amerlcnn Future», p«-
ra Jillli  8.27 8.21

American Futures, pa*
ru outubro. . . . 7.75 7.75

Amerlcnn Futures, pa-
rn Jiinclro. . . . 7.36 7.30

American Futures, pa-
ra niat^o .... 7.55 7.65
Mercado — De caracter normal.
Comprns do estrangeiro.
Desde o fechamento anterior, alia par-

nlal de .1 pontol^

A BOLSA

B. F. Central do Br«»ll
E. 1*. Centr.1 do Brasil
E. F. Leopoldina
H. F. Centnl do Braall 
l". F. Leopoldina ...••••••-•••••••••¦*
ít<-*-u1ndor ...?••••••••«••#••»*•
Ite?iiIador »»«»•«•¦••*>«*••*¦ •>*

81 —
832 —
8.803 —
— 84 —

91 —
2.142 —

8.3241

81
633

8.905
84
01

2.142
8.324

Snmm. da» »ntr»0B».
De l do mu até o

it« nu dau.

dlft 3.. em me

96.0.0

01.15.8
66.3.0

96.0.0

«1.16.0
66.10.1

CAFÉ
JJIo rt. Jan-lm. 4 d. nulo de »o9.
ií-..i ¦¦-'-• dn dia 3;

ESTATÍSTICA
J"nlr».f"»i
Tala I •-.¦-'*:ui

t>- Min»» 
pa> Rio

J*pla».-
J>.
Do

Marítima:
' Pinto ..

5!a>.-
lllia

Ssecat

4.12»
232

l.r.31-.tu

4.362

a. «61

Cat»tegtBt
Do Rio 
D. Min

Regul. Flomlnen».
(Blo) 

Becul. r.t. Mina.
(_•-»*. 

B-anilador Espirito
Sanlcnn ......

TnUI.

Í.9.S0

falem » .ei» pi»f**>..
\*~*nu I Uo mes*. -*
Meaia *
Desde 1 d. Julbo

10.9*3

«¦ •• •• •¦

«t •• St ••

I
¦

I I
811 4.4371

8.6531 11.733|
2.320
3.8(8

8.8241
6.3631

3.7341 16.1701 «,168|
Rtlitmcl. anterior — dt» 3.
Entradas de boje
Café entr-íu. (doado).

65S.780

BMHABQnUl
Burop. — Oeste .
,\n»rlca do Norte
America do Sul ..
Cabotagem — Sul

St .
-.-.-i--, i

2.731.06»

7

• •

I, I. I.

Norte .. •• ••  «-«Hl
.. .. .. .. .. •• «• •• •• " j-jool.. •• .. m .* .« •• «. .« •• 1',~l)
,. .. .. m .. »• •• •• «• •• *,ul

__ f— i-' *-|

• .. .. .. •• m •• »• ••] .í*]53' -•'*"

 .• a. .. *. m M m .. 62.1301

Hetlrade do merraflo...,,•,*•»•*•••••• •• •»••••"" **
D. 1 do mei atí o dl. 3,. ........ .. .. •• ***

AU MU dau.. ., ,, ¦• ........ «a .. '.. •« *~

' ' ! I!..
fon«umo local «iatlo • •• ••' s0011 !0°; S'~*

L—— I

a»nm. do. unharai»...
De 1 do me. att o di»

AU mu data.

EiUteacU ll 6 bem dt U*í«l 653,581

Funcclonou o mwcndo d. Titulo., bon-
tem, multo movimentado, mia nio ac-
nisou -negocio» d. grande mito. A. .po-
Iln» da nivlila PubUca achaf.m-M .*-
tareli, bem como aa do Beajostnmento
Econômico . .. Obrigac8t« d. Tb.souro
Nacional. Regularam a. munlclpae. bem
collocadaa e firme» e snantlrerim-M cal-
mil ai de sorteio.

Continuaram em boa policio aa ac-8e»
da blocos t companhia*, tudo como le
vé adeante, daa venda. . otícrtaa do
dia.

VENDAI

Apólice, ia Vnlio:
UnlIormlaadBB d. 1:0003000,

íi, nom.,  8IO8O0O
Diversa» EmliaSe» d. 1:0003

Ta, nom.. 1, 2, 2, 8,
10, lll, IO, 13, 23, 27,
50, 00, 70,  T96300O

Dltn» port., 1, 8, 8, 15,
60. .  8108000

DIU. Idem, 2, * 8128000
Beijuitimento Econômico de

1:0003. 8Í4 port., c.utela,
200, 120, a  8138000

Dito titulo, 8. 45, 64, 89,
109. 180. 100, 800, a... 8133000
Obripações da Unida:

The-ouro (1021) de 1:000»,
íí. port., 10  1:0238000

DIU» (1830) de 1:000». tf.
port., 2, a  1:0308000

ipolle». Jíia-frt.-ari io Dls-
tricto federal:

Empreitlmo de 1906 d. 5008
0*3. port., 12, »...?... 1548000

Empreitlmo d. 1917 d. 2008
8*í. port.. 20,  13Í8000

Decreto 1.333 d. 2003, 7 11
port., 10, a  1183000

Decreto 1.933 dt 2003, l*i
port.. 7. a  lts»000

Üceret- 1 .MS d. 2003 7 f„
port.. 3im. •  1S0S0OO

Pe. rei., ;.i>07 dr 2"03. "'.'.

ivri . -Vi 160. 180. a.... 1605O0O
EmprriUaia- de 1031 d. 2003

6 Cá. '.::!¦. U. a ....ui 1803000

gre de 505. 3 V, íl
Dlln. de Petropolis,

de 2008. 7 14 iwrt.
8Ao Bernardo dc rAls

1 :OO0S. 0 % port.
Dltn- do Paraná, da

2005, 5 %. port.
Apnllrr. Jlunlrlpor»

-^ tlo_I>ltfr. federal:
Mnnlclp. I 20, 5 7.,

portador ... a
Ditai nora. ....
DIU. d. 1914, 6 íi,

port. . . .
Dita» de 1900,

port. . . a
Ditai, nom. .
Dltm da 1017,

port. . . ,
Dllaa da 1020,

port. . .
Dltaa de 1031

ft, port. . . .
Dltna decreto 1.535,

(Caatello), 7 T» .
Dltaa decreto 1.1)00,

port. 1 % .- . .
DIU» decreto 1.9.13,

%, port. . . .
Dita» decreto 3.264,

(Lagoa) 7 íi port.
Dltna decreto 1.822,

(Lagoa) 7 f, port.
Dltaa decreto 1.048.

(Lagoa) 7 íl port.
Dltaa decreto 1.330,

r.atello, 7 f. port.
Dita. decreto 2.339,

Caatello, 7 tt port.
Dltna decreto 2.097,

Castello, 7.-% port.
Decreto 1.623, 6 íl,

port. .....
Acedei d. flonro»:

Braall
.Commerclo, nom, . .
Funcclonartoi Publi-
cos

Mercantil do Rio do
Janeiro

Portuguea do Urnsll,
nom. .....

Dito, port
Pror, do Rio Gran*

do do Sul . . .
Andrnda Arnnud , .

Comp, de Tecidos:
Corcovado. ....
Manuf. Fluminense .
Hão Pedro de Alean*
Ura -'-..

Amerlea Fabril . .
Petropnlllann . . ,"
Novn Amerlea . . .
Brasil ltidiir.trl.il . ,
Proitressu Industrial.'Comp. 

de Sigurvs:
Garantln
Conflnnça

Comp. de Estradas
ds Ferro:

Minas SAo Jeronymo
Pnullatn de Estrada.

do Ferro . . . ,
Vlctorla a Minai . •

Cíjmp. diversas:
Docas de Santos, por*- tn/lor. .....
Dltna nom. ....
Docni dn Bnhla . .
Brai. Dlimautlfera.
Cbrjrsbras, port. . .
Terras c Coloniza. A o
Bnlgo Mineira, port.
Mrs tre B1ntK<-, pref.
Rede 8ul Mineira de

Electrlcldade, ord.
O. Brahma . . ., »
Ácidos *

Deíenf.re.:
Doca d. Santo. Oíi
Lar Bmllelro, 8 ¦%
Nor. Amerlo, 10 íi
Antarctlca PaulUU,

8 *.-.-.. . . .
Mannfactora Fluml-

nenae, 14) ft. . .
Progreaao Industrial,

8 f.
Mercado llunlclp.il .
Alliança Imiustrlal .
Bell» Arte., 9 íi .
Indmtrltl C.mpIaU,

8 %

77O30OO

305000

1225000

7038000

208000

19O300O

0758000

1108000

nacional "Com-

escala», paquete

De Porto Alegre
clonnl -llury".

He lliieiio- Alre. .
nnierlcnno -Uruguay".

De Hamburgo t e»cala«. v.por
man *Hnutn»". , ' 

„„. ...
De Porto Al.gr. • «»«la., v.por aa-

clonnl "Arorii",
De Siuito». paquete

mnndnnte cHlppêr'*.
Do Porto Aleere e

naclonnl "Itnblté*. L.j«».i
De llclém o e»cala., paquete naMOMi

"Paru".

SAÍDAS DE HONTEM

Pnra Hamburgo e «calai, v.por boi'
lande» "Alkalrt". __

Pnra Republica Argentina, vapor juge-
«lnvaa "Henga". „i_.a

Pnrn Tuloja e e.cal.1, f.por aicloo.1

Pnra' Buenoa Alre. e «BC.Ia., v.por
Inglei "Frumcnton"..

Paira Bueno» Alre. • «tcala», vapor
nnelianiil -Cnlieilcllo*.

puni lloaiirlo c eacala, vipor nnlin-
dei -Wlnhn".

Pnrn 1'arJiilIo e, eacala, vapor p«n.ma.
nense "Tbnlla*.

Pnrn Porto Alegte . «»cnU», v.por
naelunnl "Farrapo".

Pnrn Norfolk e eicala., v.por Inglca
"GooHstnn". t

Pnra Arncají « .-caiu, vapor aa;
clonnl "Lnmj".

Para Nova York . «cate, paquete
americano "1'ruguaj".

Para Porto Alegro e eicala», vai»*
nacional -Cnrltjba".

Dr. Bemrue, *.. une buqci-ó. Par*s«_

mm. BtílGUE

NEVRALGIAS
Venda em rodas as Pharmacias

(XKX)'

Bola, 297;

Bola,

1803500

HoJ. Anterior

8085000
4485D01)
1638000

1633600
1895000

153SOO0
1538000

—' 110350Ò

1793000
1803000

•1953000

1808000

1803000

1803000

1803000

1803000

1S1J000

1463000

4043000
2333000

*Fornm «balido, bontem
v-Uello*. 24; »ulno«, 2.

Rejeitado» — Dol», 2 1|4.
Vri.allfl.aaa cm Santa Crus

141 118; vltello», 4; »ulnoa, 1.
Vendidos cm Silo Dlogo — Buli,

1,15 2|4 e 1|8; vltello*, 20; aulno., 1.
.Vigoraram oa »egulntei preço» — Boli,

150UQ; vltellos, 18000; aulno», 35100.

MERCADÕIÕE CACAO
NOVA YORK, 4.

Afior/ura
Cacáo- pnra— «itrega

em Julho ....
Cacno para entrega

cm setembro. . .
Cado para entreg.

em dezembro. . .
CacAo para entrega

em mnreo ....
Estado dn mercado: boje,

terior, «lavei.

MERCADO DÊ~BORRACHA
NOVA YOBK, 4.

Uprlner Fine,

MANGANEZ
Compra-se qualquer quantidade deste minério, posto

Bio de Janeiro. Oífertas com preços.e analyse comple-

to para Eng. B. D. Collett Solberg — Bua libero Bada*

ró n." 346, 6.' andar, salas 1, 2 e.3 — SiO Paulo.
'~*  (xiaO

CHÁCARAS -JACAREPAGUA'
Vendem-se, já cercadas, magníficas chácaras situa-

das em ruas pavimentada s, próximas á Estrada Bio-Sao
Paulo, sendo negociadas mediante pequena entrada tal*
ciai e o saldo até 130 prestações.

Os~ÍhtereSsados sãotr ansportados-üe-automovel ao
local, não assumindo, com isso, nenhum compromisso de
compra.

Iioteamento approvado pela Prefeitura e registrado
de accordo com o Decreto-lei, n.° 58, sob n.° 15, no càr-
torio do 9.° Officio, Livro 8, Fls. 21.

Propriedade da COMPANHIA PBEDIAL — Praça
Floriano ns. 31-39, 2." andar (Ed. Clne Gloria. T. 22*7690.

(T 13694)

4.31

4.44

4.60

4.75

4.37

4.49

4.64

4.78
calme; an-

Boje
14

Anterior
14
16

calmo; as-

APARTAMENTO
Rua Paysandu n.° 245
Aluga-ie apartamento á rua Pajian-

dú, 24S. Trata-se no local ou i rua
I.» de Marco, 101. Tel. 23-0542.

(T 16501)

4078000

885000

608S000

1063O0O
17Í5000

1608000
50080006203000

1108000
2056000

4608000
2908000

190SO00

ct.. . .
B m o k . t Plontallon

Bheerte, cta. . . . 16
Katado do mercado: boje,

terior, calmo.

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 8.

FrcAanvntò HoJ. Anterior
Preço por 100 klloat

Para entrega em maio 7.00 T.01
Pata entrega em Jnnbo 7.04 7.05
Para entrega em Julho 7.09 7.10

Kitado do mercado: hoje, calmo; an*
terior, calmo.
DIBPONIVEL — Tjpo

llarlettn p/ o Brasil 6.98 6.95
OHICAOO — Preço pa-

ra buibel:
Para entrega em maio 74.25 74.76
Pnra entrega em Junbo 72.37 18.00

CHEOOU A HORA "H"
Uma casinha de campo para pasaar

a. feri», fina de «emana, carnaval,
etc., i uma nrceasldade para todo». Ad-
quira desde ji, em pequena» prestac'"
mensnes o seu lote ou chácara em The*
reiopoli», Friburgo ou Campo», lnl».
na T. V. C. — EDUARDO DALE —
Rua Uruguayana, 104, 1° andar. ' —
Tel. 23-3229. (T 16S.10)

Apartamentos Praia do
FLAMENGO

Aluaram-se desde 300). mobilados ou
nio. Lua Electrica e água quente inclui-
dos no aluguel. Nio ae exige contracto
nem carta de fiança. Com ou «em rclei-
ç8ea. Edilicio Éden, Praia do Flainen-
go 64. (T 14696)

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada bon-

tem (papel) 
Renda arrecadada de 1

a 4 do corrente,...
Em egual período de
1038

1.918:1643200
5.216:9018300
2.640:5005900

Dlfferença
enr 1030

para mal.
2.876:8133900

ALBUMINOL
Especifico Albuminurlai

maxino ácido urico.
dissolvrnt*
(T 14326)

Cabeleireiro Attilio
Communica que, tendo terminado a es*
tadii de verio na aua filial em Petro-
polis, ja ae encontra no SalSo Attilio.
Largo da Carioca - 15-1-. Tel. 22-1117.

(T 13753)

.-205000
3408000

8003000

211118000
3108000
37080UO

20030011
2405000

1133000 1128000

2318000
125000

24-iüonn
2325UII0

126000

2305000
113000

3003UOO

2i:S(ioo

S2SO0O

3(0ínnn
2025000
S50300O
5503000

DISTRIBUIÇÃO DK JIANIFE8TOS
(Era 4.5-1939)

N. 812 — De Hamburgo, vapor alie-
mio "Santoa", varloa gênero., ar. Ovldio
Candlotn.

N. 813 — D. Bueno. Alre., v.por
americano "Uruguaj", vario, gtneros,
¦r, Applo Mcncic

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL ,
COMPAIlAtJÃO DA RENDA

Rentja arrecadada de 1
a 3 do corrente....

Idem em 4 do corrente
1.885:6188400
1.738:0788400

período de

1003000 —

1903000
2005000

1883000

liÕlO»

1933000

1903O0O

1943000

3103000

1108000

208(000
2005000

Total.
Em egu.l

1038 . .

Dlfferença para menoi
em 1939 ..........

Benda arrecadada d. 3
d. Janeiro a 4 d.
abril d. 1989 

Em ertual período da
1938

8.624:501)800
8.190:8411500

SEU RADIO TEM
DEFEITO ?

Mande-o reparar na Casa Brnadw.iy
— Senador Dantas, 23. Tel. 42-9660.
Technicos especializados. Garantia abso-
luta e preços módicos. Attcndc-sc a do-
micilio.  (T 13726)

Imposto Sobre a Renda
Defeia», declarações, recursos, trate

sempre com os technicos do BUREAU
DO CONTRIBUINTE, rua Sete, 140,
2» andar, sala 217 — 4K1S02.

(T 14678)

Casa Praia do Flamengo
Aluga-ie, por 4008. cora 4 pe<a..^Mp*

bilaila ou nüo. Optima occasiio. Praia
do Flamengo 64. Tel. 25-1123.

(T 14696)

J0IAS
Compram-se

CAUTELAS
Jóias, brilhantea, prata,

antigüidades, relógios, cautelas do li"-
nhor a Trav. Ouvidor n° 8.

(T 1467J)

Empresa importante
precisa de pessoas com boa
apparencia e de cfficiente pro-
duetividade. Retribúe com
ajuda de custas c commlssões.
Trabalho externo. Fede indi-
car: referencias, actividade
durante os últimos 2 annos,
edade, residência particular e
endereço. Dirigir cartas á F.
IM., neste jornal, Rio de Ja-
neiro. (T 13719)

Apartamento no Russell
Edificio Itatiaia, oecupando lodo um

andar, frente para o mar. Duaa ..lu,
tres quartos, baila, toda. ai demais ac-
comod.icões - para família de tratamento,
oecupando uma área de 120 metros qua-
drados. Pagamento apenai de uma par-
te, sendo o restante em prestações ao
Lar Brasileiro. Tratar i rua da Cande-
laria n° 91, sob. — Tel. 23-0189.- (T 16517)

SALAS — Consultório
Alugam-se .ala a ialeU, com direito

á snla de espera, para consultório. Rua
Alcindo Guanabara, 15-A, apt» 601.

(T ISSMj

GELADEIRAS
CroBley, Nor-re e Nava. PoP

pregoa haratlaatmoa. Faolllta-a»
o nni-nmonto. Rua 1 de Setembro.
38, 1» and.. (T 16499)

168:9493100

113.281:1423400
188.304:8323400

Dlfferença
em 1939

para mil.
10.846:9103000

C.rrls Fo-toalrgtcn*.

ínformaçõís"diversas
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 8 — Commliiio Eapcclal d. Oom-

praa da PrefelIura Municipal, para e
to-atclmrnto doa attlgo. comuate. do.
grupo» 2, 11 . 8

Dia 6 — Dltliio d. Material da Pn-
feitura Municipal, para a conBtrucclo de
um andar no laboratório do Um pluJ To*
terlnarlo.

Dia 5 — Directorla d. Faundt do
Mlnlaterlo d. Marinha, para o forneci-
mento d. arttgoa confeccionado».

Dia 5 — *-nlço de Obra. do Hlr.l*-
terio da Educa-io . Sande, para «nl-
cos a serem ex«*utadoi nai aecçftei ds
Uvanderla e ctnlnba do Precatório Pau-
U Candjdo.

Dl. 8 — Oommlulo Blpéclal íc Oom-
prai da Prefeitura MnnlrlpaL para o
fornectments do. artigo. ceniUatc. do.
gropoe 2, 6, fi e IT.

DU 10 — Dlr-ctori. d. Obra. Publi-
ea.. Prefeltn-a Municipal, itra . tn-
tí-mento superfMa! b^tnmtun-o d*1 tftra*
da da barra entre a e-ttrada do Pica*
P-in e * ponta da patlraentrir.io rm con-
creu da ,.u-.'a e.r. Gane. — o para
a ronatrncc'0 de tuna ltd. da
a. uuai plntlati.

LLOYD BRASILEIRO
- NAVIOS ESPERADOS

Vo Sorte:'Campe. Asiles*, dia T, d. Recife .
escala*.-Afiou» Penna", dia 11, d. Manáos
« eacala9.

. -Carioca-, dia 8 d. N.U1 . «eaUa,
Do Sal:'D. Pedra II-, dl. 5 d. Bueno» Al-

rei t eicitas."Jangadelro", dia 5 d. Porte Alt-
gn e escalas.

rTanbatô", dia 6 d. Santo.."Tuloja", dia 9 d. FlorianopolI. . ea-
cal..."Bandeirante", dU 10 d. FetU Alegr.
• eicaln."Aspirante NaKlments", dia 11 d. La-
guna e etcilai.

Dol Ettatet Unldoi:¦Alegrete', dia 10 di Nora Tork .
«ícalai.

MARÍTIMAS
TArOBES E8FEBAD0I

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — no

Uruguay — México e Bolivia, peca In-
formes grátis; Dr. Luis Meda!. Harto-
lomi Mitre, 430 — Ex. 217. Buenos
Alre. (Argentina). (T 14496)

. SECRETARY
Local manufacturing company bu In-

teresting secretarial poailion onen to an
expert engHih*portuguese atenogtapher.
Replie. lUting age, prior experience,
and salary deilred to Box 13736 taiii
paper.  (T 13736)

VENDE-SE GRANDE
ÁREA

No Meyer, com cem de 7.000 m2.
Própria para avenida de caaaa ou fabri-
cas. Preço barato. Trata-se com MOT-
TA MAIA R. do Senado 20-11.

(T 13699)

Buenos Aires • tie. *D. Fedro
Banto. "TaubaU* 
Porto, do «ort» -Oo.rapuaTa"..
Porto, do anl -Cri Boepck."..
Perto Al.jre . eac. -JacgBdelro'
Bueno» Alrt. -Banto. Marai* ..
Bainoi Xlrti "Jtmitillind" ....
Ar»'~-V-.' "Buirqne de Use****
JnpTio "Rtn d» Janeiro Mard"* .
B»-I*m • ese. "Campos Salles'*...

_ Uuvuu» .Mrue "AMnn** ,...'..,,
Itltria I Bueno. Aires "Ilaarall Mara- ,

l.íiil . tt-, 'Carioca* ........

— MASSAGISTA —
Maigagen» médicas, prio ajitema tue-

co, applicadas no tratamento de atro*
phiaj*. luxações, obesidade, prisão de ven-
Ire, fraqueza geral, etc. Tratamento
com hora marcada, em ca» do cliente.
Chamados para Mme, Vera, pelo trle-
phone 42-8348. (T 14646)

Piano Allemão 2:400$
Vende-ae um de conceituadíssimo ta*

bricante, inteiramente novo, negocio de
rara occasiio. Urgente. Rua do Ouvi-
dor, 81. «ob., esq. de Quitanda.

(T 14335)

MÉDIUNS INVISÍVEIS
Mediante o nome, edade, proflsslo, re*
sidencia, o "Centro Humanitário Amor
e Fé em Deua", Caixa PoaUl n. 2258.
Rio de Janeiro, fornece gratuitamente
diagnostico de qualquer moléstia. Re-
metter um enveloppe tubacripUdo a eel-
lado, para resposta. (T 153J6)

COPACABANA
Aluga-s. caia finamente mobilada.

Rua 5 de Julho, 76 .DeUlhea pele»
teti. 27-3775 ou 22-2100 ramal 134.

(T 16509)

CONTRATOS
Registros individuae», redacçío, eon-

tratos, dlstratoi commerct.e>, respectiva-
legalira-õei. Todo. lerviçoi contabillrl.v
de. ConUdor habilitado. Tel. 47-3964..

^^ . (T 15518)

Sua machina de costura
tem defeito ?

O MELI.O vae a domicilio, concerta,
colloca mesas novas, transforma para
qualquer typo, fas sua machina nova.
Tel. 48-089J. (T 13732)

SEIS CONTOS
Pira negocio, procuro particular que

me empreste aob promissória, pelo prazo
de 4 a 6 mexes. Pago juroí de 2008000
ao mex, dou bom fiador e referencias.
Offerta. por carta para cite jornal a
13.733. (T 13733)

SEU FOGÃO E
AQUECEDOR

TÊM DEFEITO?
Escapa ga-r O gail»ta CARLOS, co»

certa, limpa, ploU, gradua c/icri-dide;
garante economia nu conta-, T. 48-3612.

(T 14626)

SITIO EM PETROPOLIS
Por 30:0008000 vende-se «Hio era eH-

ma salubrrrimo 100 x 60 metro., água
nascente, casa de moradia acabando de
construir. Bòa. estradas, caminho de
Thereiopolli. TraU-M 4 rua do Senado
20-B com MOTTA MAIA.

(T 13698)

SAPATARIA
Ven'le*se nua l-**nt l(va1i/.v!a afre.

; i .-i-r.r!. TraUr cia o ar. Ai. Ire Júnior
7' a Riu daria dc S. Felix, 166.
I (T 13716)

PIANOS
Da eonceltuadoa fabricante!.

NAo compram aem verificaram
noa.oa preeoa. Rua T da Betem-
bro, 88-1». (T 16499)

Av. Rio Branco, 134
Alugam-se eaplendldaa aalaa para '•¦

¦.•lipt^TÍn» e to--Io um andar «*?*!• noto
edifício. Tratar oo ni:i_-, uha 40?.
Tel. 42-8868, '¦- tX 165271
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EGOiiA E FIIP: [ de todo o mm
Informações das Agencias Havas, United Press e Nacional

Hão Paulo, 4 (Havas) — «ob a
prvslilenulu Uo sr. Paulo Wlnlo da
Siivu Prado r<-«llzon-;so a reunião
nomniinl ordinária i.a Aimuciacuo
Cltrlcola .do São 1'uulo.

; • O sr. Plínio Prado" dou conta
da mliiBao quo lhe fftrn. cunfiuda
pura HOltlfiuu Una qiiUbtXies suscita-
daa com as nuvuu mpdlilas cnm-
biueii iulo|)liiiliis no ife-usi]. Assim,
acceiiluuu quu ginçi-is á boa von-
tado ciicuntradii, n'j.jro tudo por
jiartu du sr. l''rnneísco Alvos dos
Santos Filho, director da Cartel-
ru Cumblal do Lanço do llrnsll,
puderam ser conciliados os altos
interesses dos cttrlcultores o cx-
portadoras com os da economia
nacional..'

O presldento Informou ulnda
quo por não tar positivado até
«Hort. a promessa Uu sr. Prestes
Maia, prefeito da capital, afim de
reduzir o Impusto sobro, a venda
da laranjas nesta capitai o Asso-
clação Citricola appellara para o
Conselho do Expansão Econômica
•:1o Estudo afim de que nüo soja
prejudicado ,o commerclo do íru-"
toa em São'Paulo.

PARA QUUE SB CONSTRUAM
MATADOUROS B FR1GO-

KIF1C0S

Porto Alegre, 4 (Havas) —
Aiíni dos assumptos j__ Ulvulgik-
dos, o Interventor Cordeiro Ue
Farias tratará no Rio do caso do
Entreposto Uo Leite junto ti Com-
panhia Normandla, ou seja da
jiosiUblUdade de uma opcraçãia de
dredlto do instituto flo Arroz ao
Instituto de Cumes afim i)e que
este ultimo construa matadouros
o frigoríficos.

VM NOVO IMPOSTO SOBRE O
• ARROZ EXPORTADO

Porto Alegre, 4 (Havas) — O
presidente. Getulio Vprgas appro-
vou o decreto bolxa/Jo pelo go-
vorno do. Estado <j referente &
creação do imposto de mil reis
vara cado sacca do arroz expor-
¦tada. Essu trllvuto reverte om
favor da rlslculljura, que se cn-
-contra actualmente sob curta
crise.

Hoje foram ftrrecadados impôs-
tos de 47.000 f/aceas.

Porto Alegrei 4 (Av ti.) — Afim
de dar escoamento á safra de
arros que está avaliada em clncu
milhões do saccos, o Instituto
Rlograndemie de Arroz está enta-
bolando nqgoclaçCea, na base do
marços cojmpensndoa, para a cx-
portação tle 500.000 saccos desse
produeto para u Allemanha.

Porto Alegre, 4 (A. N.) — O
sr. Wulter Scmitt, technico do
Instituto do Aroz. falando sobro¦a situação do arroz, confirmou a
sensível reacção nos preços, como
adaantou que a posição do merca-
do é nbsolutamente firme, sendo
as noticias procedentes dos empo-
rios compradores favoravelmente
animadoras.

O Instituto de Arroz está rea-
Slzando dcmnrches Importantes no
sentido de collocar quinhentas ml]
.-.ancas na Allemanha, typo expor-
tavel de primeira categoria, tudo-depends3mdo-do-7Poder"Her~o~nego-~
slo consumado na base te marco

7 c=.
morçiiirs actualmente am mula»
mento, no capital nlppuntca entro
a Franw e o Jnpilo. Km turs cir»
«•iimstiinc-ln.i as prtivldcnclui
iii-tiiiu-i serão nupprlmliliiH assim
quo o novo accordo ficou con.
cluldo..

QUATRO MIL E QUATROCVÍX.
TAS TONELADAS DB CAP._v__

PARA A EUROPA

fido Paulo, 4 (A. N.) - Tele»
gramma procedonta Ue. Xondret,
dava a noticia de que vxsm grande
pnrtlda de carne conr/çUda luivla
sido oncommondada bim frlgorifi-
coa nacionaes, foi '.t/jurado que o
pedido, (elto h aipins mezes, so
eleva uo lutai de- •*,. 4O0 toneladas,
distribuídas out.. os frigorlUcos
desta capital o sJo Rio Grondo ilo
Sul, cabendo,' ulnda, pequenas
quotas o ouxroi. Uo Rio de Ja-
ncirq. . .

Dois torgos da oncoimiie-itila eu
destinam i Inçlatorra, uenUo o
restanto Jlstribuldo, cm partes,
entra !•«• Frarrça a Hollat)da o oi»-
tros i/«1zs_m «uroi>euB. Ainda, quenoriiyiil, <_____ encommenUn. não
eseyluJe a suo finalldiule. A enrne
qive será enviada, pm- exemplo á
Inglaterra, foi «ompradu pelu Li-
üa Ue Dssfessa, do Império. Parte
do tolal encommendado já esta
tendo exportado, por Santos t
pelo Rio Grande, segundo sc subo.

EXPOSIÇÃO DE GADO

frupiMi/aixi, 4 (A. N.) — Rei-
T.n grande enthusia«mn nos meios
ruralistas locaes em torno do Ex

ros 'yu,. im muitos annos se abas-*¦<-'<¦'jin na África Oriental. *U.
I' f.mt» ciinvldiim ii. população o
/cvnsumlr menos enfí- o anmin-
s-I.im que o govuriM) está disposto
u Intirenientui' o consumo Ue suç-
«xlaneos, cogltundo no momento
du preparação Uu uma mistura de
s.uic o uenlolo,

J'ARA FACILITAR AS EXPOR-- TAÇÕES ALLEMÃS

Zicríliii, 4 (Huvas) — O Relcha-
bunk, :sfim do fuoilltar as expor»
tus.sles nllcniãs, resolveu descorrtsr
ns letras dns exportadores uté o
prnzo fle 12 mezes, bom como can-
ceder iiirlliduden para os valowss
monetários.

A rendida adoptoad eqüivale st
transferir para o RelohBbank os
riscos da» rlur-.tuncOos oamblaes
antorliarmente a cargo dos expor»
tndóres,

OS IjCCROS DA CTTT.

Londres 4 (Havas) — A Rio
«le Janeiro City Itnprovements Co.
Ltd. declarou o dividendo de 4
pur conto, livre do Imposto, pana
o umio de ltillK.

Os lucras líquidos do anno se
elevam a «7.582 libra» contra
105.«54 Ulu-UK-do anno anterior.

A POLÍTICA MONETÁRIA DA
DÍGLATERRA

Jjnndrt»», 4 (Havas) — Na ses-
são de hoje da Câmara dos Com-
!imnn o deputado conservador

, Dulabcro pediu ao chanceller do

nMSMMi

IDE
BUSCAR NO

CENTRO LOTERICO
OS MIL CONTOS

QUE CORREM AMANHA
T.RAVESSA DO OUVIDOR

CORREIO SP0RTIV0

(23902)

0s Estados pelo telêgrapho

FOOJBALL
(Conlínuaçae da pag. 11)

divisão. VI no Brasil o famoso
Leonidas quis nada perdeu dus
nuas brilhantes qualidades."

Relativamente i próxima dhtpu*
ttt da Taça da Mundo, o sr. Ju»
In Rlmet depois dc lembrar queo Brnatl e a Argentina apresen-
tiiriun a sua condldaturn, decla-
rou: D.I a comprebsmder, on-
tretanto, aos dirigi ntes destas
duas assocluçOfB qnodecisão seria tomada

19,40 —• Corrida de 1.000 mo-tros vasos — Final.
11 borns — Revcsamentb 14 tt TSFinal.
11,ÍO — RevvBarrtento 4 x 800Fliiul.

UMA NOTA DO VASCO

posição »3e Gado Hereford, que j Krnrio que fizesse uma declaraoSo
terá lotrnr «n Alegrete, diu 7 de
maio próximo, sob o patrocínio
da Associação dos Criadores He*
reford, sediada nqtrl. Innumeros
criadores tomarão parte nos sen-
saclonol oertamen, tendo Jfi rece-
bldo commimleaçno íie que os frl-
gorificoB comprarão o gado por
preços estimulantes.

UM RELATÓRIO SOBRE O
. COMMERCIO DE CARNES

NA INGLATERRA

compe/.iuado.

O REGIMEN (XIMMERCIAIj
FRANCO-NIPPONICO

Paria, 4 (Havas) — O "Jornal
•OfClclei" publica hoje o texto do
(decreto relativo ao regimen com-
merclal franco-nlpponico. Ao con-
trurlo do que se ucreditava, em
det«rmlnad_os_rirc_u|os,_t!_artlso 1°
do decreto não prohibe de modo
nenhum a entrada de mercadorias
japonezas na França o nas colo-
alas francezas.

O artigo 2° dá simplesmente as
autoridades consulares franoezas
'nó Jnpão a faculdade de udoptar
medidas de rçtorsüo todas as ve-
nes que pareça necessário, como

lho' caso de prohlblção da entrada
'nos mercados nipponicos de arti-
sos de procedência franceza.

O artigo 3* Isenta de novos for-
malldade. as Importações em
França de sedas japonezas, que
eonztltuenr o principal artigo ex-
portado pelo commerclo nipponlco
efim destino ao mercado francez.

Em Bumma, o novo decreto re-
Tresenta antes um melo de con-
trdle exercido relativamente á en-
trada do produetos japonezes du-
:rante o período de contrftle Impôs»
to pelo regimen uetuai financeiro

•Io Japão á Importação de artigos
francezes polo Japão,

E' verosimll, aliás, quo ea me-
dldas adoptadas permaneçam em
vigor sflmento durante o período
transitório das negociações com-

Londres, 4 (Havas) — Foi apo-
ra publicado o relatório Uo "AH»
mentatlon Food Cnuncil" relativo
ao anno de 193S.

Referindo-se no commerclo -de
carnes na Grã-Bretanha, o reln-
torlo diz quo " o controlo das
carnes está actnalmonte entre aa
mãos da Conferência Internado-
nai de Carnes quo tem, entre ou-
tros, n missão de manter o nível
de preços razonvtíis o firmos."

"Durtinto o inquérito a que
prs3cedi ,nos — accrescenta o rela-
torlo — recebemos varias queixas
de marchantes contra .0 facto dp
que nos últimos mozes. os preços
dus carnes importadas foi elevado
pela conferência a um nível tal
que se tomou prejudicial a venda,
uma voz -que existe "um limite,
cclrua do qual £ quasl impossível
vender essa mercadoria. Durante
o decorrer do anno houve algu-
mas vezes um decréscimo de pre»
ço, tonto nas vendas em £i-osso
como 11 ita vendas a. retalho. O que
porece~certo~6~que—o_au gmento
Uo preço da carne Importada não
trouxe nenhuma vantagem pura o
produetor nocloúal."

subre u pnlltion monetária que o
/•overno se propOe udoptar e in-
slagou sc este tem tt lutcn-
Cão de prosegulr un política dt
dcflncção actlva e gradual, O sr.
Jishn Simon respondeu: "Psjbso
assegurar que o governo não pro-
Regue nem pretende prosegulr
oni 'nenhuma 

política de dofla-
1'ião." o sr. Dfslnbere insistindo
deolarou qno estava convencido
Ue que a política do governo ts»
npproxlmava du deflacçin e que o
Uanco da Inglaterra, a Thaeonra-
ria e O Nldland Banlc parecem ter
pontos de vlsta totalmente dltfc-
rentes dos que acabavam de ser
expostos pelo or. John Simon. "O
sr. Bravc-nnuiR, tambem conser-
vador, indagou se o governo oon-
slilerã que a politica de InflacÇão
do Banco do Inglaterra <• de na-
tureza a auxiliar a manter a taxa
de juros elevados. O sr. .lohn 61-
mon respondeu: "Reconheço que
n política de Juros pouco eleva1
dos apresenta maiores vanta-
gens."

MINAS GERAES
DOIS DIAMANTES AZUES

Kttretta do Sul. 4 (A. N.) —
Na friaenda da Herva foram *n-
c-imtradors dota dlamanto* aiula-
dos dc grande pureza, pelos srs.
Getulio Rrcardo de Souza e An»,
tonio »41vea Pita, respectivamen»
te sargf nto e' coinmundante da
Forca Publloa desta ddade. Os
dois diamantes foram vendidos
por 104 contos do réis.

UM GTMNASIO ESCIOLAR EM
PRATA

Prata. Afinai. 4 (A. N.) — Aea-
ba de ter Inicio a construcção do
ura grande predio com todos os
requisitos modernos destinado ao
funodonamanto d. um gymna»
slo qne ha multo vem sondo os-
perado pela população local.

SAO PAULO
O. FUTURO PAÇO MUNICIPAL

S60 Paulo, 4 (A. N.) — Foi
escolhida homem u commlssão
quu Julgará os aute-projectos
apresentados para a construcção
do futuro Paço Municipal. O orl-
terio adoptado foi o de confiar
a nonos conhecidos pela aua pro*
bldatRi e capacidade techntea o
desempenho da importante mis*
süo. A commlssão doverá, no
proso de SS dlos, apresentar um
relatório ao prefeito Pr-Mrts» Mala,
Indicando a approvação de um
dos ante»projectos e delineando os
rumos a serem adoptados com re»
ferencia & construcção do Impo-

AUGMBNTA
GAFE'

A ESCASSEZ DO
NA 1TALÍA

Roma, 4 (Havas) —¦ A grande
falta de café na rtolia faz-wi sen-
tir cada vez mais. Dlfficllmente
se encontra esse produeto no
mercado;—Qs- jornaes explicam—1>
facto pejo esgotamento do stock
devido não sOmente co augmento
do consumo verificado nestes dois
últimos annos, como á reducção
das compras no Brasil Venezuela
e Colômbia. A reducção foi motl-
vada pelu attltude desses palzes,
que insistem t-m não reconhecer
o principio de equlUbrio das tro-
cas. base da político commercial
italiana. As licenças para impor-
tação ooncediãas em 27 marco,
para acqulsição de 150.0011 quin-
taes de cafés sul-americanos, fo*
ram annulladas. A Itália allepu
que o Brasil, a Venezuela e a Co-
lombia não toem Importado pro-
duetos italianos no valor corres-
pondente fis compras de cafí e no
momento dá preferencia n outros
palzes produetores taes como as
índios Neerlandrzas e as colônias
portuguezas, que íimntom accor-
dos "clearings", apezar dn quu-
lidade do produeto ser inferior.
Quanto ao cuf£ da Ethiopia, o
Itália acredita que í necessário,
no interesse da valorização do
Imperlu, não cessar as exporta-
_Bes para os mercados estrangei-

UMA RESOLUÇÃO TOMADA
PELO COMITÊ' INTERNA-

CIONAL DO ASSUCAR

Londres, 4 (Havas) — Annun-
cia-se que o Comití- Internadonal
do Assucar dirigiu uma circular
a todos 08 governos signatárias
da convenção nssucaroiro de 1037,
referente á possibilidade de ser
uiinullndo o abandono -dos contin-
gentes que ne convencionou a
principio cstabelecer"pora-D~Bnnl-
llbi-lo entro a producção o o con-
sumo. Essa resolução foi tomo-
da em virtude da grando elevação
de preços porque pareço que se}
receio na Grü-Bretnnho que a
alto venha coincidir com o re-
cente augmento dos direitos HObre
essa mercadoria, pr«Judiaando*se
o consumo na Inglaterra.

OS INTERESSES COMMER-
CIAES DOS ESTADOS .—

UNIDOS NA AMERICA
LATINA

TTns7iin_(ton, 4 (Havas) — "A
política oommerclal aggnesslva
dns nações totalitárias no America
Latina i o mais formidável ata-
que contra os Interesses commer-
ciuea norté-americunos, catando
baseado no principio do que o ne-
cessldade nüo tom lcl" — decla-
rou hontem ft noite o sr. Eugene
Thomas, vice-presldento do Gon-
selho Nacionnl do Commerclo Ex-
terior, no decorrer da reunião an-
mini da Câmara do Commerclo
dos Estados Unidos.

O orador exprimiu a sua Inqule-
tação quanto ao futuro dae rela-
ções commorclacs dos Estados
Unidos com u Argentina, decla-.
rando que "a pressão britannica

* Importantes rednccOes verifica-,
Uns durante o anno passado na
balança de cxjsnrtuçflps da Argon-
tina levaram a situação do ob cx-
portadores americanos para a Ar-
gentina estarem ameaçados este
anno duma diminuição de 40 %

no seu commerclo em confronto
com 1M8."

AecreBcentou que "o sentlmen»
to dos círculos americanos, Inte»
ressados em nt-jtoclos com a Ar-
gtiiitiha é quo o problema n6 podo
«er resolvido ;.or um accordo
commercial para mipprlmlr aa dl-
vergenclas actuaes, prlnclpalmen»
te peychologlcas, oriundas em
grande pa.te do propaganda ad»
versa « do facto de os Estados
Unidos nâo haverem ratificado a comprara dlns antes e, entreguu

nente edifício publico, orçado em
30 mil contos de í-cla, mais ou
menos.

ABASTEOmENTO DÁGUA EM
H. SEBASTIÃO

fido Paulo, 4 (A. N.) — Va»
ser inlcurdo om São Sebastião do
Paraíso o serviço de - abasteci-
monto de agua. _'•'

UMA BATATA DOCE DE SEIS
KILOS

São Paulo, 4 (A. N.) — Foi co»
llildu na propriedade agrioolk do
padre Caetano Jovlno, no muni»
otplo do Pilar, uma batata doe.
pesando seis kl'.os o 450 gram»
mas.

RIO GRANDE DO SUL
VEM AHI O DIRECTOR DA

VIAÇÃO FÉRREA

Porfo Alcírc, 4 (A. N.) —Afim
do tomar parte no reunião dos
directores de Viação de todo o
palz seguirá no dia 16 do ceirren-
te, para a Capital do Republica, o
sr. Octaclllo Pereira, dlreolor se-
ral da viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul.

Congresso da Fita
burgo, em 1945
egualmente que a Allemonha tl«
nhft.o numero 1 no lista das can»
dldaturas".

O sr. Rlmet concluiu as suas
declaracOes dizendo qua era mui»
ln possível quo os doli grande,
clubs argentinos River Plftto •
Indepondloneti rizomiem uma tour-
née 4 Europa em 1*39 ou 1940. 

'

TEM OÜ NAO TEM pASSE ?

O Dopnrtitmenlo Technioo ia
Athletlsmo do Club d« fcegatun
Vasco da Gama pndo o citmpsr*-cimento dos utlil.-ttiu abaixo, In-
scilptos no Campeonato de No*
vlssimos. no próximo domlnuo,

nenhuma: dl» 7 do correm», as 7,10 horas,antes tio { nu stadium d* São Januário: Al-

Buenos Aires, 4 (O. P.> — A
AFA recebeu uma communlcação
do ' Confederação Brasileira d»
Desportos, solicitando o passe de
Jo.-i_ Agnelll para' o Club de Re-
gatas Vasco da Onma.

Agnelll pertence ao Perrocarrll
Oíste, tendo o paas. em branco,
porCm necessita do beneplácito do

1 Ferrocnrrtl para que possa aetuor
offlciaimonte.

GBITANDO^ANTES DO
TEMPO

. Bwetio* "Aires, 4 (U. P.) — In»
forma-se que a AFA, a pedido do
Club Vele-, Sasrield, reclamou á
FIFA para que Inhabtlite o Joga»dor Grltta desse club, que actual»
tnento está netuando 'lrrssgular»
ts-.ente no America F. C. do RIO
de Janeiro.

•ra Luxem» j horto Moutinho, AÜolpho GomesLembrei-lhe» ida Silvo, Américo • Miranda', Al-
olho P. Passo., Athy Solwai Sair-
tlngo, Benedicto 3. Bailes, Cario»
G. Guerra, Cândido da Goma
BraRa, Firrn.no F. Cava!ca4iH,
Hervnl da Costa EsomTsto, íst»
macl M. do Souza, Joio Baptista
Mullo, João Baptista liamos, Jos
O. Luoa, Luiz Ho»enlx>if-, Luli
Ooíloii, Natal u,-. Ollrtlro. O»-
waldo Flores, Oswaldo Morolta.
ds)8 Santos, Orlando 1'. P*M04J,
Ormer Vliinnn, Roberto Dlrlfue,¦Soverlno Sampaio o Scvorlno K.
Santos,

O CHILE CONCOUUOU'
COM DMA GRANDE EQUIPE

REDE TELEPHONICA
ESTRELLA

ATE'

Porto Alegre, 4 (A, N.) — Foi
inatallada uma rede telephonlca
entre anta capital e a cidade do
Estrella, via Taquary.

RESTITUIU O BILHETE PRE-
MIADO

Porto Alegre, 4 (A. N.) — O
carrocolro Constnntlno Otoro com-
prou, cm umn dos ultimas extra-
cçflcs do loteria, uma fracção do
bllheto n. 7.101. Realizou-se o
sorteio e Constnntlno, preocoupa-
do com os problemas do suo vida,
não se lembrou de verificar o bi-
lhete. Abordado por um cambia-
ta, quo lho offerocla a sorte, lem-
brou-so então da fraooão qúe

convenção sanitário. Certos ramos
argentinos d. firma, americanas
se acham actualmente na neceesl-
dade de Importar da Europa"."Máo grado o Augmento daa cx-
portucOes americanas para a Ame-
rica do Sul ae elevar de SO a
40 % no decurso dos últimos an-
nos, — concluiu o orador
grande parte do commercio effe-
ctuado habitualmente com firmas
nmerlconus foi dirigido para a
Allemanha e outras nações."
A CONFERÊNCIA INTERNA-

CIONAL DAS CARNES
/,m»drcí, 4 (Havas) — A Con-

ferencia Internacional das Carnes
esteve reunida hoj. desde fts 11
horas o lü até fts 13 e IE c vol-
tara a reunir-se ãs 14 horas e 30.

Afflrma-ae qucji quota aul-
americana nãô podorA «or reduzida"
em 2 %. Muitos dos delegados
pretendem a realização de um ac-
cordo sob a base de 1 %, resta-
belecendo-so assim jmra o torcei-
ro trimestre a quota de 97 li do
clfrn de 1B3B.

Loudrcf. 4 (Hnvat) — Annun-
cla-se que n Conferência Inter»
nacional das Cornes examinou
hoje as estatísticas Uo abasteci-
mento e ns Importações, bein co-
mo o preço dns carnes e ns exis-
tendas do gado no Grit-Pt-otanlm,
no Elre e nos Dunilnlos. Os dele-
godOH Ua Amcricu Uo Sul contes-
taram certa» cifras e exprimiram
duvidas sobre a capacidade pre*
vista para a' creação britannica.
Na sessão da tarde a Conferência
devera, examinar u flxaçãt. dos
<»ntlne;entcs do exportação.

Londres, 4 (Havas) — A Conte-
renda Internacional das Carnes
fixou o contingente das Importa-
ções Ul) carne frigorlflcada, paru
o terceiro trimestre Ue 1939, em
99 % da quantia correspondente
ao mesmo periodo do anno do
1938.

do*a ao mesmo paro conferir, sou-
bo que fOra premiado com cln-
coenta mil ríln que lhes foram
pagos Immediatamente.

Mais tarde, porém, lembrou-so
Constontlno de verificar a lista
do alludido bilhete, vendo então
que o promlo quo lhe coubera fo-
ra de vinte o cinco contos, Re-
correu" A~polIcla-quo—-conseguiu
prendor o esperto cambista, obrl-
gando-o a restitulr a importância
sorteuda oo seu dono.

. MATÒlfüM «3AT0
"IMPORTANTE"...

iFIm&Zívloti, Inglaterra, 4 (U.
P.) — Sir Hnrry Twlford, ex-
lord Mayw do Londres, possuía

Jun .gatg_____]_inia_lp j_Slr Richard
WhIttIn_..on" que sempre" ò
acompanhava como so fora um
cn-s-orro.

Quando i?li- Harry Twlford oc-
cupuvo o mnln elevado cargo.na
administração londrina, o gato o
.v-Miiiliuiiliavu illurlunieiite ào seu
gabinete, e multas vezes assistia
ús .eriiiionliis offlcliies.

Rueentemente. Cliorlea Tyrrel
CUt-s. riilio do oonhocido ndvoga»
do Sir Charles Olles, vizinho de
Sir Hnny Twlford, surprehsndeu"Bir Rlchurd Whlttlngton" em
seu jardim. InUlKiiadu, matou-o e
o'nterrou-o Immediatamente. —

Sabedor do oceorrido, Sir Harry
Twlford processou o "assassino'',
o qual foi nmd.mnailo hontem a
pagar umu multa dc ui) libras por
ter morto ¦¦ pato, outro do 12
KUlnõos por tor agido com bro-
tulldadc, o deverá pagar ainda as
ousta» Uo processo.

Os funceliiiinrlos quo oxhuma-
ram o gatu. declararam que o
mesmo tinha a cabeça tão fra*
cturnda, que dlfflcllmento pOde
ser reconhecido- como o famoso"Sir Hlchnrd Whlttlngton".

7f, da ',*.. — Esse club argen»
tino estft mal informado, o Ame-
rica pediu o passe do jogador
(Irllta, aguardando que o referido
profissional esteja em coinllçs>s
do Jogo para então Inscrevel-o na
Liga.

OS RTJMENOS TIRAO A'
AMERICA DO SUL

J/oIlteiiliWo, 4 (U. P.) — A
Liga de Football resolveu acceltaf
a proposta de nua similar da Ru»
mania para que um combinado
desse palz venha a Montevldéo,
afim de disputar tres partidas
contra os equipes do Nadonol, dô
1'enni-oi o do um combinado na»
clonal.

oseleceionado rumeno deverá
chegar a esta capital em melados
Uo mez de jullio.

CompOem a. embaixada da Ru»
mania 22 Jogadores.

A viatfem será financiada pelaentrega do G5 % da renda dos
Jogos.

ORSI TERA' O PASSE
Burnoi Alre*, S (U. P.) — O

Club Athletlco Almagro telegra»
phou ao player Raymundo Orsi,
ora no Rio de Janeiro, communt-
candò-lhe que concorda em con»
ceder-lho o passe para Ingressar
no Flamengo, mediante o paga*monto antecli)ijdo„de-1.000 pesos.

S«mH«í-o do Cní*, 4 (U. P.) —
A Federaqão Chilena detilgntili
37 upoi-Uneu o uportswomcn pa-
ra participaram do Campeonato
Athl:ttco Sul-Americano, a reis.-
Usar-se «m Lima, Fero.

Na delisraqão chilena flg.iti.ln
os oampeOes sul-americanos CM»
tro, Garcia o HulSobro, que pn;rti*-
ciparâo ina provas d; ít», l.tOO,
5.000 e 5.Ò00 metros rasos.

Brodorsen actuará nas provas
de lançamento do dinoo e peso,
? Wenzel nns de dardo, dacatlilon
u martello.

Entro as damas dcstacuni-se
liacliel Martinez, quu .ctuou em
Berllm, o Ifcte Berenn, campo*.
Bul-amoricana dc salto om nltüra,

A delegação vtnjará pawi U»
ma no dia 18 do corr:itt«, por via
marítima, uté Callao.

O sr. Carlos Larríilfi, chefo da
rtípreeentoção nacional, rs-fftfrlti»
»• ft mesma Tios sog-Untes tot'»
mos: "A equipe 4, oxcolienle.
Creio que obU.'remos classifica»
çâo nos primeiros postos do melo»
fnndlstas * nas provas do lança»
mento de disco, martollo, peso,
O jjross-country o Marathona
serão as provas de emoção, o nel-
Ias será travada enorme luta. O
nosso mnrathonlsbi Rozss acha»
n? cm excellente estado."

O treinador Uu delegação será i>
sr. Carlos Htrutz.

Santiago, do Chile, i (U. P.)— A equipe chilena que partlcl-
pari do Campeonato Sul-Ame-
ricano de Athletlsmo a realizar-
so em . Limo, actuará tm todaa
ob provas, oxcepto na dc 400 me-
tros, bnn »li-ns.

inimi. '-•!* - 1 ¦« ..,'¦' um r*-

\JÍ\Uf
UAWtfDti» ,j»s-

»8ft, riío vrttí-
aa ser medico,
sabe que o lei-

te « o mnls (MWkple-
to «ie todos ot -ali-
mentoe, lnctlspeitEb-
Vfl 4V CTtnriÇb. T1U1 «D
t-cihb-e^scwtsatloao
adulto. Rico en cal-
cio, Wicwphoro, vila-
titlrtós, lerro, ílc.,

tanio nenhum outro
tillmcnto, é ds custo
muitíssimo menor I
Compare o preço dos
alimentos nue ad»
qulre diária mo 11 to
com o do leite e con-,
vençe-se de que «
verdade inoonteDte •
Nutra-«o ao máximo,
gastando o mínimo
— Tome leite I

e-ÕMAIS BAiSATC í COMPLETO
ÒimúS OS ALIMENTOS.

(24-fs?j_

nestu momento a Confederação
Brasileira de Desportos 'etffftlirris-
cada a mandar, «ancellar a 'Siía
inseripção no Campeonato Sul
Americano do Natação, por falto
Ue nadadores!

E' o caso que, u*f*02ttr flo parti-da do delegação brimllylra já estar
marcada paro o dlo 14 próximo, a
C. B. D. só teve resposta accel-
Tando "a uua Indicação para repre-
sentar « natação nacional <da« Ir-
mãs Lenk, o da turma masculina,
nenhum dos que foram esculaslus
Jã so manifestou sobro sfi 'vne
ou não a Git&yaqtiU.

Nom mesmo Vlllor tem licença
para sair do palz, o no coso do
ser r.CBiislu a licença solicitada pa-
ra e nadador n. 1, O Brasil não
so fará representar no próximo
ootojo 'sul-americano.

NATÀCÁO
ELEITO O PRESIDENTE

DA LIGA

Os an. Miranda Faria « Per»
nandes Conte empataram tro

primeiro et-trratlnto
—Sob-a presidência do sr. _WaI»demar Duque Estrada, represen»
tante do Guanabara, e presentesos representantes do Flamon_w,
Fluminense, Vasco, arsgofttà, TI*
Jucu, Internacional, Boqueirão,
Ouaimburn, Vera Cruz, c. lt, S5oChristovão, CR. Icarahy „ Na»
tação, renllzou-se, hontem, a tis»
aemblío geral da Liga do Nata»
ção do Rio da Janeiro, para a

ATHLETlSIvIO
O CAMPEONATO

VK NOVÍSSIMOS

Será realizado domingo,
em Sio Januário

O calendário do Ligo d «Athle»

aomingo. JiÇ-Lcargos vagos rom a renuncio do»du Gama a _.,,. Flavlo"Vieira õ-Nelf-an Mallí»
íiiont Rebello.

No primeiro ssscrutlnlo, o sr.
Antônio Sá Filho.foi eleito para
o cargo du secretario, sbndo auf*
(rogado por onze dos dose olubs'
presentes, emquunto houvo uni
empate entro os dois candidatos
á presidência, recebendo cada iim
selB votOB. No noRundo escmtl»
nlo, o sr. Antônio Sá Mirando
Fatio foi eleito por 7 votos con-
tro cinco do sr. Luiz Fernandes
Couto.

PERIGA A IDA DOS BRASl-\
LEDROS AO EQUADOR

poro o _proxlmo
Ktadlum do Vasco
realização Uo mais umn Inter'»
santo competição, deeto vez des»
tlnudo fí categoria do novíssimos.

O, Inicio do competição de do»
tnlngo, está marcada para as
9 horas da manhã: o o program-
mn neral do certamen 6 o se»
guinte:

9 horas —- 110 metros com bar-
reiras balxiis -— preliminares —
Salto com vara — Arremesso do
peso — E kilos.

9,10 — Corrida de 75 metros
rasos — Preliminares.

9,20 — Corrida de 300 metro*
rasos — Preliminares.

9,30 — Corrido Uo 3.000 mo»
tros — Final.

9,45 — Salto em altura — Ar»
remesso do dardo.

9,50 — Corrida de 110 metros
com barreiros baixas — Final.

10,10 — Corrida d» 75 metros
rasos— Final.

10,26 — Corrida de 800 metros
rasos — Final.

10.90 — Salto em distancia —
Arremr.-sM> do disco.

Ha tempos, qualquer que fosse
a delegas_õo sportiva qu. tivesse
de sulr du paiz, para uma çompe*
tlção no «strahgeiro, não falta»
vam chefes ou elementos quo Hnl»xessem dar um optlmo pbstkIo,
quasl quo sem rcspousabllldado
do espécie alguma.

Havia, nessas occaslOes, atê cor-
ta dlfflculdade na escolha.

Hoje, verifica-se o ooutrario, a

PESCA
CAMPEONATO DE PESCA

A' ENOHOVA
Du secretaria Uo Fluminense

Yacht Club, relativamente ao
Campeonato Official do Pesca ft
Enchovd. patrocinado pelo mlnis-
tro da Agricultura, recebemos o
seguinte aviso:

.Levando-se em cohtn. que qs
cardumes de -enohova até hoje não
aportaram amdn ft nossa borra,
o que, por isto, não ho probablll-
dade dc ser capturado um sã
«cemplftr dei/to peixe, o quo re-
Uundarln «m diminuir considera-'volnu-ntu 

o brilhoullnmo <la com»
petição, fica resolvido que o allu-
dldo concurso sera realizado no*dla 7 do corrente mez, com as so-
gulnMm modlfloaoOes na sua re-
gulamentoção:

1" —¦ O i-ofietirsõ será iniciado
fts 6 horas Ua manhã e encerra-
do ln 18 lioraM, devendo a cata ho*
ra. estarem no- Flumlnenso Yacht
Club, todos os concorrentes;

2> — Serão acceitoB para julga-
WiíMtt) qilfttsquer evemplot-es dos
«egulnles peixes: cavallo, sorórú-
ca, pena, xarüo, enchovu, olho dc
boi, nlhfete,. xweleto,. bonltp, bo-
nlto cachorro c. doura_ao;.;

8» '«-'-{iy_ incluído na zona do
.M-ecn, o arohlpolago dns 'Cagar-
rfts; - : ¦

4» -- o. tiJcemplares de «snoíioVa
tovão preferuiclA ho Julgainènto,
dando*se*lho primazia absoluta
sobre qunlquer outro peixe;• R" —- A clossHleaçí*), observado
a reaalva do artigo anterior, será
feita de Recordo mm o processo
de proporcionalidade do Departa-
mebto de Pcaca. — t?«»foilo Vdi-
qtte» —» dlrector ireral de Bporta."

Por se tratar de contra*
tado, não assiste direito

á reintegração
Em virtude de reducção de des*

pesa. determinada pelo governo
provisório foi dispensado Cotios
Augusto de Figueiredo, em Junhode 1981, do cargo dè auxiliar con*

Noticias de Portugal
O "DIA D.V MARINHA"

Porto. 4 (Havmi) — O "Dia -dt
Maiitrliu" foi hontem celebrado
nesta cidade com u concentração
do 6.OO0 membros do Mocldade
Portugueza ndo^ região do norte.

As cerimonias foram prcsldlslns
pelo ministro dn Educação Na-
donnl, sr. Carneiro Pncbeco.

Na praça Boa VIbIo foi rezada
mlsisa campal porante 2.000 Jo-
vens, quo, uniformizados, slesflla-
ram em spguldo dcanto do mb-
Tfumento ao liifrfrife d. llonrlqu*,
.promotor <H político do expansão
colonial psii-tugueza. O mlnlntro
da Educação pronunciou um dis-
curao em quo mõstro'11 nos jover»
o nleanoo do obra do reergui-
monto portuguez.

EtfvENEXou a Esposa para
APODERAR-SE DA SUA

FORTUNA

Lírtsoa, 4 (U, P.) — Telegft-
plmm de Bhrcollos, cidade ao
norto Ue Portugal, dizendo qneum rapaz multo conhecido e de
dfstthcta famllln, chufnado Mo-
nuol t-auio, casado polo «i^imvn
da separação do behB com AM-
gull Selva, filho de mn capltalls-
to, residindo ambos em Villa
FrOMralnhft, envenenou a espo>a
de 81 anncn fle edade, mlnlalrnti-
do-lho durante dlns soguldos
.porções jlo arsênico misturado
em Sais dõ friíttoarseguldos- de-
doses de estriquinlna na véspera
de suo morte.

A morto do Ablgnll Selva oc-
coi-reu no dia 4 de nbrll, quandoaguardava o nascimento í* tira
filho.

O veneno foi comprado por 011-
trás pessons Bob varioB pretex-tos..

O envenenamento da esposa foi
feito para poder apoderar-se dá
sit-, fottuna._aflu__de UlESlpol-a 11-
vromonte.

Manuel Paulo confessou o cri-
mo, dizendo ter envenenado a «*-
posa com receio de que ella vles-
so a conhecer sua vida do. dis*
HlpaçOos.

O "Dlarlo de Lisboa" relatan-
do o nsíumpto, accresccntn queha pouco tempo morrera um bo-
brlnho Ub Manuel Paula, ha ven-
do agora a suspeita Uo que tenha
sldn envenctindo a titulo de cx-
perlencla.

tratado do antiga Directoria 06-
ral do Imposto sobro a Rendft.
Pleiteando agtíra nua reintegra-
«ão, declarou o ministro do Fa-
zondo quo podia o interessado,
què apenas contava oito mezes do
«xerolclo no ce.rgô, ser deste dt*-
pensado a arbítrio do troverni),
por se trator d« simples contra-
todo, não lhe assistindo, por ess.
motivo, direito a reintegração.

Encaminhado o processo ào
presidente da. Republica, este IA-
deferiu o pedido.

Sala boa independente
Alucasc para escriptorio, etc, 1 rua

Uiguci Couto, 5, 2" andar.
(T 1557Í)

CINTAS
Sem tsarbatana», de qualquer tecido

ou t.-orrschi. soutiens ou modclador. sol
medida, modcimissinios. Mme. Mufottc.
Hua Grneral ltocca, 12S, praça Satns
I'eSa. Tel. 4S-357Ü. Vae a domicilio.

(T 165»)

TElENOS
ESTRADA NOVA, 260

E AVENIDA TIJUCA
Plano-, d. 12 x 30 e maiores, dota-

èm de clima delicioso e ameno, farta-
mente ssie-spirario pela ccmtiftuidtde dc
opnlcnln floresta virgem, protecçio doa
mananciae*, indevastavel por aer do Go-
Terno e pela aua altitude: 140 metros I
Agua pura, crysiallina, própria. r-->ni
fartura; I\ii/a:r! i;*. lieskuubmntcs. Bon-
den á porta e, breve, omnibus. A 700
xnta. ria Usina, ponto final doa bonde»
t. oranlbiM "Ttjuca", Kão aSo foreiro*.
A* viaU on a praro. MILTON FKR-
REIRA DE CARVALHO — OU-
VIDOR, 511.-. (23996)

Mea tre de Tecelagem
Cirande fabrica de tecidos desta ca*

pítal predita de um hábil mestre de te*
ceUta^m. Offettaa, eom referencias, pa-
ra MAIO, neale jornal. ((T 16Sü")

DUAS CASAS POR
40 CONTOS

Vendeor-ne juntas on srparadus, têm
dois quartos, du» saiu*-, quintal, Oigò-
to, gar, etc., perto do larpo da Can»
cfHa e em frente á Quinta da Bõa Vis*
ta; à avenida Hio .Ttruneo, 77, 3o an*
dar, aata 6, Antônio Ccpeda.

(T !55;S1

EDIFÍCIO MÉXICO
Andares, grupos de salas

e salas
Aludam-se rartos and&ixa de 5R6mi.2

c;ula um. unipoi de aalaa com ealaa dc
espera exclusiva* ou commuos e salas
desde 304$ menaaes no imponente; Kdi*
ficio México, á nu México, 168, junto
ao Nilomex, a 100 metros da Galeria
Cmceíro pela ampla avenida Kilo Peça-
ni... que já f-ti sendo rompida ate a
avenida Hio l>ranco. Elevadores rapi-
d-.s, itiftallaçpís fanitariaa amplaa e
liixuoitas, ar refrigerado facultativo, ngua
gelada e outros reqníattia de hygiene e
conforto. Tratar no Departamento de
AdinitiistTaçSo íie Bens slt MILTON
FERREIRA DE CARVALHO, A' RUA
DOS OURIVES. 51-1.-. <2399ó)

HYPOTHECA
E*npresta*se '¦ 

por conta de clíetiteí»
qualquer quantia aobre prédios bem lo»
cali^adoB. F. Tonce dc T.íon. Av, Rio
Tlnince. 13', 7", sala T19. Ed. Guiiile.

(T 15578)

PETROPOLIS
Compra-se terreno

fí:m nhuadft, perto -do centro, ati 40
írcuitnjt dc ríini liiformaçúet completas
i caixis ii. 218/5. ilcstii follm.

fJ13?31

CÍMPRÕ
Por ordem de divertes committtntet,

compro, pa-jo i -rftta, predloa de «par-
tamentos i«ra renda era Copacabana c
Avenida Atlântica, um terreno ou pre*
dio jiara familla -le tratamento em Ipa-
nema, com 1S.00 x Ssl.OO. Dois prédios
paia residência, rona de Botafoeo, nm
até 80 contos, outro até 120 contol.
Vnia avenida ou (nnpo de casaa para
rruda an! 500 contoa. Um predio para
residência da Muda para cima, ou Mar-
quez de Sãu Vicente ate 250 contos.
S. BOSELLI. Quitanda, 87, 1» ansiar.
Tel. 23-1419. (T 15551)

Piano novo 2:500$
Vende-se um no valot de 9t000t, ar-

m.do em fírro, cordas cru-.dns, 3 pi-d.ea, teclado de marfim. 88 notas. Ur*
gente, motivo de embarqus, Itua do Ou*
vidor, 81. sob. ¦ (T 165É4)

PREDIO - CENTRO
Vende-ae, de esquina, lado da sombra,

com 6 andares, rendendo 147:000t, por1.350:O0Ul. G. Fernando de Caatxo,
ar. Rio lli-inco, 137, aata 51(1.

(T 15571)

Automóvel ~~ Compra-se
Fecluulo, ultimo ou p:nultlmo typo,

Mu tri*. a de matiulfico terreno no í.f-
hlon, d. esquina. Tel. 23-5396, rom
Pareaie. (Í39V6)

LOJA A' RUA MÉXICO
Alucíi-ie D ultima do Edifício México,

cnm l]9ma.2 a 100 metro, da Galeria
Cruzeiro, .pela av, Nilo Peçanba, que
esta sendo rompida até a ar. Rio Bran-
co. Tratar ú rua dos Ourives, SM.*.

(23990)

COLCHdES
Encarretat. do fabrico . reforma»

dr coldtSe», par. o mesmo dl,, tolleiro
desde 151000, casal desdo 201000, Man-
damos mostruario a domicilio. Tel.
43-0603, i ru. SonfAniia, 100.

(T 10566)

MACHINA SINGER E
G. E. PORTÁTIL

Vende-se 1 Singer com 5 gavetas,cnm msitor e 1 G, E. electrica, porta-til, .tulo ib; pouco uso, occast-Ao. Rua
Pereira Nunes, 247, prsix. av. 28 Set.

(T 13588)

APARTAMENTO
COPACABANA

VENDE-SE por motlro de vla»em,
por 18 Csintos, mobiliário novo t confr-r-
tavel, diversos utensílios, geladeira, ra-
dio, crystaei*, etc, á rua Siqueira Cam-
to», 23, mit. 55. Se convier .n cs«n.
prador, traspassa-se tambem o referidn
apartamento, com linda vista, por 700$
mensaea. vér e tratar com o ar. Cosia
ua portaria, (T 16SC3)

ÜADIOS
Últimos modelos ds 1999, Po-

quanan pre.tnç&ea, longo praio.
Av. Rio Brsnno, 25. Tol. 43-18911.

(T 16499)

Trespasse de contrato
Trispi* ia-se o contrato da loja da

Rua Sacaiiura Cabral 351-A — Prau
da llanmsnia. Trata-se a Traveasn do
Pas-o 26 — Esquina do Becco ila Fidal-

}:a 
— Diviiiu do Material d» Caiu

Iconomica. (T 13714)

Chimarráo "Dollares"
Hen-a famoaa lc." 3{000. Praça Ola-

vo Ililae, 23 — Mercado das Flores.
(T 15S63)

SOLITÁRIO
Vende-ae um com 8 Ü Irilatea. Car*

taa no cscripiorio diate jornal para"Solitário". (T 16556)

QLDSMOBILE
Com 25.000 Um., Tende-se receben-

do troca automóvel pequeno, 27-7530,
(T 15536)

Estofador Armador
Accetta encommendas . reformaa da

grupos estofados de qualquer t/po, col*
loca cortinas, toldos de lona e capas
para niobilia. Serviço tambem a do*
mteilio e gar-intido. Pagamento á vista
(su em 10 pr-staçúes. Teleplione -17-3608 '
— Chamar Muyséa. (T 16539)

Aos Irmãos Espiritas
Xsxommenda-M a leitura do Urro"Materialiiaç.So de Eiplritoa no Pari",

que custo apenas 2(000. Livrarias sia
FederaçSo e Franciaco 'Alves.

(T 15561)

APARTAMENTO
Aluna.,.* mobilado, café pela manha,

todo aervito, a senhor solteiro do tra*
tamento. S. Salvador, 113,

(T 15566)

MOVEIS
TAPEÇARIAS
OtCOÍUÇôfft»

*
ItatJlot

R*frlgftraclorc«
Comprem n_

ALTA QUALIDADE
ÇOSTO INCONFlTNDIVstl.
O MAIOR iORTIMtlTO
e?BEÇ09 MÓDICOS

CataU, SS * «1

LEBLON - TERRENOS
Vei)rle*n*Ksji vnrlon lotts altuadoc mm ma* Dlan Ferrclrn,General t.fsjuIzK c Amirls. DlV.r.a. dlmensBea « uranda focl-lidado nou pacumcDMit.
Loteeinientu re-3l«lni<io 4* n(*eordo côtíi 6 Decreto-lei n»'Bí.«ob D» 10, tio 2.0 Offlclu. Lslv. J, FU. BS.
COMP. PllfSníAL — Praça Florlano SMSV. 2.o nndnr —

T.I. 4S-7ÍI0, (T __j_.)

(aaa)

CORRETORES* ACÇ9ES DE PETRÓLEO
Preclu.m-80 nctlvon e b.m relacionado., para, venda deaet_i-ssjH d. Clu, Petróleo Nacional, B/A. (Kl.clio Doce » Al.ccm.).
Novo plano d. oommlnftee.
Trata*: Dan í 1/2 án 18 liofao, Rut da Quitanda, 80, 1.» ân-dar, sala lol, .t 10582)

TERRENO
Voiul>i-mi o da nua iln iiuiiihna 210, entre 6a UR. 200 è ili,

oom frente ttirrilioin para a Itua da Harmonia, próprio para ar-
matam, dapoMlt» ou *tnra*.o.

Tratar na Cia. Flnlnndeaa B/A — rtun Vlscondo de Inhaúma
N° 109- (T 1C64Õ)

-ÉS
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115) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

Os Mysterios do Povo
 POR —

EUGÊNIO SUE
tm* regalo a tSo nobre, anima..:
nio comerei coita alguma: hão
de devorar-me tal e qual como
«tstou agorn.

E' singular rcpUcou o car-
stereiro reflectlndo e e-iL-aranflo
Eylveat. Bao pouco mal. ou me-
nos uns trinta escravo, gaulrzes
condemnado» fis feras, todos elles
t6o flrm». como rochas; em-
quanto ao» outros escravos ro-
manos, hespanhoes all.mt.s.
árabes • hebreus, em (,-eral...
naò todos.... os escravo» hebreu»
tambem mostram grande animo...
pouco an lhes Importa morrer. <H-
sendo que o seu verdadeiro Mbjs-
alas hs de vir- um dia.

E quem t o Messias delles?
Nada sei a esse respeito,

_ri3U Olho... Um homem, dnseni
elle* qu. rnaU íelli do qu. o*
•aunverono. Metalaa ou. tem of

parecido. llbt-rUrft 6 aeu povo do
Jugo dos romano, porque Koma
domina o palz doB hebreus asulm
como o resto do mundo... Mas,
finalmente, aquellés hebreus uso
tio firmes perante a morte.
quant» os outros, oxcepto vosissz
os gaulezes vem chegar a noite
desso dia com grande terror on
desespero feros; os da tua na
çSo, pelo contrario, n6o pestan-;-
Jnm; multoe até mesmo, grace-
Jam, como tu. Por Hercules! mnu
filho, de que procedo li»oT

E' que os nossos deuses a os
seus diui.ii» nos ensinaram que
nunca te morre.

— Sempre divertido, meu fl
lho!.,. Como! pois «Jaqul a algu
mas horas, quando os teus otam
«talarem debaixo do* dantes das
feras..., quando e tou como for

dospe<Vi.s_ido em fragmentos, nlo
morrerá*?

Morre porventura o corpn
jioroue us veEtldOB fle que elle se
cobre se usam e se substituem?
nüo; os vestidos acabara, o corpo
fica... Assim i a nossa vida...,
ella t eterna, e muda de «nvolto-
Ho como nds mudamos Uo vestua-
rio... Apenas esta noito o ultimo
fragmento do meu vestuário dé
cume for espeflaçado pelas feras,
quanto os outros, excepto vocês
quando tomando um Corpo no-
vo, como se toma um novo veu-
timrio trol continuar a viver nos
mundos desconhecidos, onsl* en-
cnntrarel aquelle a quem am.l
va na terra.

O Invalido encarou Sylvost com
nr surprezo. abanou -a c.-be.a e
disse:

Se vocês acreditam Isto que
dlze», o animo 4 «ntio coisa facll
para vocês: ja nSo me admiro
que sejam tâo endemonlnhados na
na batalha... Assim, nao qu-re»
aproveltar-to do, oomlda llvref

N.lo...
Fazes mal... Eu sempre otl»

vi dizer que a afronta ds um ho»
mem com a barriga vazia, dura
mais tempo que a do qualquer ou-
tro com a barriga cheia... Mas,
face o que qulreres... Ao aol-pot*
to virei bunar-t.; podtrris aa m.»

nos, gabar*te que asalatlsto a um
dos mui. bellos espectaoulul do
mundo: em primeiro logar, com-
bam do oito pares do blftdladoi-es a
cavallo, gladiadores do proflssüo;
depois, de vlnt. • olnco pores d?
gladiadores escravo», obrigados a
combater atê morrer: e em segui-
da, o Joven e rico senhor Nolblac
apparecerá no elroo. -

Para combator7... o senhor
Norblac?... e contra quo?..,
— Pura comedia, mas 6 a mo-

da,.. coinbiit.m armado de pon-
to um branco, contra um escravo
armado em tVrunco, (34) como se
diz no circo, Isto ê ru' e armado
de um sabre de folha, sem ponta
nem gunte; o. nosso. Jovon. te-
plioras gostam destes dlvertlmen-
tos... Depois segulr-se-ha o com-
bate de mulheR.*s do qual te falei,
porque detlcdldamente «U« uri
logar.

Entre quem?
Entre duas das mais formo-

sas dama e uma celebre eoncub!»
na liberta...

O seu nome perguntou Ojrl-
vest com anetodado, oh! o eeu
nome...

A nobre dama ( Fauetlna,
patrícia desta cidade... A con»
cublna liberta eiU desde pouco
tempo «m Orangt; chama**» a
fcrmoM MUlM»... TJ**po*» t«re-

mos um combate de morte entre
o celebre Monta-Ubano e Blbrlx,
o mala cel;bra gladiador de Kl-
mes.., finalmente, para terminar
ti festa, o» escravos serão entre-
gue. âs feras..,; e a propósito
disto, meu filho não esqueça, os
meus conselhos a i<;spelto do en-
contro dn um lcuo, do um tigre ou
de um elephante; emquanto ao
crocodilo, nfio posso dlzor-te nada.

Hylvp-t ficou toslnhò; acabava
'!« ouvir, cum surpresa o annun-
cio do combate do Slomara e de
Rtiiütlna. Porque motivo Mias
duas mulheres Iam combater uma
contra a outra? Seria Monte-LI-
Ivinis o objecto desta rlvalidado?
(tylvest hesitava em acredltal-o;
recordava-íe com que deapreso
Hls.nmra t ruo tara. o gladiador, ain-
da qu. o houvesat. deaipedldo dlrt»
glndo*lho algumas meigas pala-
vras... Mas, depois daquella noi-
te tlnlism-se passado tres dias;
Blomara talvez tlvest. tomado
Monte-Libano por umanti*. em ra-
zSo do odlo que mostrava ter *
Fauetlna, mal» do que peto amor
que votava aquelle gladiador ts-
tupldo e brutal; porque Byivcjt
sc recordava do que tinha dito
Slomara entregando-se aos aortl»
leglos por sociedade de davatsl»
dao..., r«cordava-M, fmal*rrtmt»

ditar riolla, da horrível rovclacüo
do enuco a respeito de B.<Iphe-
gor... Além disto, tambem te
admirava de ver r nobre Fnustl-
na transpor, para. aquelle com-
bate, a distancia que a separava
da concublnu liberta... Em Ro-
ma, a. mais nobres damos com-
batiam ou toste entro ti, ou con-
tra aa mulherc* escravas, e nma
conoubtna lib-rra entrava pouco
mais ou menos na condl_Ao da
uma escrava. Se estava surpron»
dldo, era de Blomara ter acceitado
aquella luta. de morte: talvez con»
tnsso sair vlctorloea pelo poder
dos seus tortllegtos...

Estas ldêaa oecuparam a men»
to do Bylvest ate ao fim do dia...

Ao tol poeto, o carcereiro foi
buscar o escravo para a iunc.ão
romana.

Serei entregue ia «ra» <tom
as mios algemadas • acorrenta»
do? perguntou alie ao carcereiro.
Nio ma tirarão o. ferros?

Nio, mau flllio, todos o* et-
cravos vio a*r conduzidos a uma
casa engradada, que communica
com a arena, e ali se conserva-
rio até ao momento em que forem
entregues is feras, oom receio de
qua emquanto «pensara a bora
se stutranrola—m uns aoa outros.
Alguns inttantt* ant*. at «jrrtra-
(¦1 m circo tlrar-sj^Ihtt-hio et

ferros... Vnmos, meu filho, ft»
guc-mo. bôa e sobre tudo breve
fortuna 6 o que to desejo.

Ao sair da mon morra, flylvost
iicIioii-mo numa comprida galeria
subterrânea, de cada lado da qunl
ne abriam as portas de cellas ou ,
cubículos, dnnda tinham soldo
sem duvida antes delio um gratída
numero doa r.-ua slmllhantes,
tambem condemnado. ao mesmo
espectaculo. Na extremidade da»
quello subterrâneo, para o qutl
st dirigiam os escravos, oondusl»
dos pelos carcereiros' e guardas
armados, descobria-.,, por entra
grossas barras dt ferro, uma brl»
Ihante luz, produzida pelai tochas
que allumlavam o amphltheatro.

Sylvest, cheio de angustias,
pensando no combate d. tua ir»
mi e de Fauatlna. qult ter um dot
primeiros que chegasse ao gra*
dar-rnto daquelle immenso rttpl»
radouro, donde podia ver o est*».
ctaculo, e atravessou ,a multidão
dos seus companheiro» menos
apressados do que elle. Foi um:
dss primeiro, que chegou Junte
das barras do ferro, ouvindo cn-
da vez mais dlstlnctamen..- o
murmúrio e o tumulto d* uma
Immensa multldfio, porquo 9 am-
phttheatro de O range, bem como
os d. Aries, d. Nlmea, ii**H>
trai cMads». da Oattia romana

continham vinte e olnco mil en-
H'ctndoi-.si,.'.

(Oh meu pobro lillio! flllx) da
minha Loyta! lu-, parn. quem ^í*
oravo enln. liuflns;fto. MberA»,
pela do.s:ripijni, que desejo fastr-
te dt um doH ampliltheatrus cons*
truldos pelos romahos na nnssa
velha 'Jallui, (>3), a que «xeessus
de prodlgslldtde Intenta tn nt nos*
nos oppveüsores, «nrlquimldos peld
trabalho tios seus escravos, tinham
chegado para darem etpsMtnctiliit
dt mortandades humanos),

A arma do circo dc, Orange,
destina>U ans combates t> ao. sup*
pilcloa, en dt forma ovhI, do com-
prlm.nto da oliicsxntts psr.i-.ot • dA
largura de eem, rodeado de uma
parede bastante IrtftclQA para (]ut
se pudMte fttzer na aua esptutir*
a aboDada debaixo da qual aê con»
tervavam as vlotlmat dMlInadas
it firas. Esta construcção, d.
uma (ai altura que o* eteptüntc.
nto riislhm. com a «xtramldail,
da tromba, ahtfar 4 ri-torda dt
plataforma qua a excedia, era ln*
teriormtnto ornada de pllostrait,

(33) IVuIlon, na aua iiotai-W obra
toortt a MortrfcMo «n*l_-« . r_--
pltoa a origem ia comida Uvre.

14 O* pHnolfté glaâiadoret ndO
9t Ms «te*.

Conmódo, «jlic se gritava de Itr
íiiSCto oi» ?'iimMifn, mil pladísirti)»
rvfcotn r) ")nn*o r«s.ntTi/o, nio
fiiin*u,'iii contra adversários ai-
turtdo» ti- simples tlorcsle. (Xt-

jihlllno). JSrdlit CTBnrrfr* rninít.
diri» íersMInnsfns «sfir.pre pel»
atsaselnlo,

(33) Sficon(ra-«e no Curso tfe an-
fi;'!llíill(l( .« Mi.ltlITIIOlIltfJ. de
Caumonf, os poi-tnrrioiTS tnrit*
s»«*acto» »oDI*e o t-on.trMcçdo )lot
circot e nmphltheoiros. Hn «-
«noa ciJiuoiV st>/hI a medida ilo»
jirliicipaci oniJfiif.Hídlri). das
O-tllas:

Diametroé exlctioret tlíàtrietrog
Inttrloret

s dl.itri. _>. diàm g. dlam. p. dlára

peè. pês. pêt». ^íi
NImes . .405 B17 129 14:
Aries
ll.-.r.i. i-..-x
Llmonet .
Perlfueug
Poltier» .
Saint» .

420 jo» ioo nr
405 303 2£l lí»
411 341 .231 ltS
4S9 371 331 1«G
43S «75 344 SIO
409 334 249 16(

(Caumont, 1 m, fog 491).

«tonthrtat.



mmmit *,P.jUi<<-4_*i*áfaA

St.

St.

!
rh

. 

¦' 

.

ü_____i__^__í_y-

Pini-rrnn
si. paulo r 11. n o

R-d, • Off. — At, Outint Krrlre. H-SS

Correio . '*«Q'V"'

_*mÍ *f****s*_da
l^mffMSRRIfíMnf*!?? i ' ' - :'.' ' ''.J: ¦ * ¦¦'"

M'v.'r 

"•'• <f|¦'' _¦»»—anha
t^yiypayiy^-' mtm'mfí$9lt

-^w^i^ ^' (%
|

pinr.cTOTt .oeiikstb
J O fl 1*1 P. i. i s n <> A

Artrfilnlitrinlo-*A*. Gm*»* Frrlrf, Sl/Sl

nKiMirrnii ciikpb
costa «uno RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1939

n. ía.n-ií
Anno XXXVI

TRÁGICO DESFECHO DE UM VÔO
DE MI AMI AO RIO

Perdido no nevoeiro, o avião caiu a cerca de sete kilometros
de ^riburgp, incendiando-se e morrendo carbonizados os tripa-

Jantes, o aviador Chader e o mecânico Garofalo
FOI UM LAVRADOR QUE, DESCOBRIU OS DESTROÇOS DO APPARELHO

•E OS CORPOS. DOS AMADORES

Infelizmente lovc trágico dea-
fecho o vôo quo o aviador Curl
Chader e o mecânico Alexander
Garofalo vinham realizando num
bimotor Beecliruft, «le Mlnml ao
Rio.

Na tarde de hontem, dcpola «le
lim dia dc íutigante».pesquisas na
regiãi* entro o sul do Espirito
Santo e esta capital, correu a no-
tlclrc de que huvlani slilo encon-
trado» os destroços do avião nu-
nia serra, a mais de inll metros
de altura, no município ile Frl*
burgo.

Essa informação foi posterior-
mente confirmada nâo só pelo dc-
legado regional daquella cidade
fluminense, como polo Telegraplio
Nacional, e pela Clicfutura de
rollcla do Estado do Rio, onde
colhemos os primeiros detalhes
sobre o Impressionante desastre,
o segundo quo oceorre no Estu-
do do Rio, em espaço de tempo
relativamente curto.

Em Janeiro, como Be recorda,
o commandante Sevorluno Lin»,
pilotando o "Marimba" em vôo
para 0 Rio, cliocou-ae, em pleno
nevoeiro, com a serra do Sambo,
nas cercanias de Rio Bonito, ha-
vendo, em conseqüência, Incêndio
e a morte não sô dos tripulantes
como de todos os passageiros.

Agora, o Beechraft, em melo ao
nevoeiro 011 forte tempestade, foi
chocar-se com a serra em Fri-
burgo, caindo em plena mata, em
chammas, verificando-se a morte
dus dois tripulantes. .

Esse lutuoso acontecimento
causou vivo pezar nus meios avia-
torlos do Rio, onde o aviador
Chader era, bastante conhecido
por Jft ter vindo como piloto de
prova trazer uni avião monomo-
tor Beechraft para o Departa*
mento de Aeronáutica Civil,

- AS PESQUISAS DE HONTEM.

Como ante-liontem, oa võoa de
procura hontem realizados tive-
ram como alvo a região compre-
hendlda ontre Anchieta, no. Es-
plrlto Santo, e a cidade flumlnen-
se de Campos. Ahl foram effe-
ctuadas meticulosos buscas, quer
pelo littoral, quer pelo Interior,
as quaes, entretanto, não foram
completas devido ao mfto tempo
reinante e ao forte nevoeiro.

AS PESQUISAS DAS AVIAÇÕES
MILITAR E NAVAL

sas aéreas quo têm trafego no
trecho entro Victoria e Rio, de-
ram Instrucções ao» seus pilotos
para pesquisarem demoradamento
a rota.

Tambem todas aa estações dc
rndlo dessas companhias eBtavum
utlenta», bem como os campos de
pouso preparado» para qualquer
auxilio que »e tornasse necesua
rio. I

Como noUclftmos, aviões- da
Aeronáutica do "Exercito, ante-
hontem, durante a maior parte do
dia, fizeram vários vôos sobre a
região sem qualquer resultado.
Hontem, pela manhã, doía aviões
Vultco e dois Corsário partiram
do Campo dos Alfonsos e fize-
ram vôos, durante a maior parte
do dia, sobre a região mais para
ó Interior, entre o Rio e Anchle-
ta, procurando qualquer Indicio,
de preferencia, eobre a região
montanhosa.

Tambem a Aviação Naval co-
operou nas pesquiso:, tendo parti-
do. hontem, pela manhã, do Ga-
leão, ura avião, do patrulha da
costa, o qual sobrevoou todo o
littoral até Anchieta, lnvesttgan-
do-o detalhadamente. Ainda hoje,
outros avlõos deveriam partir,
com um plano pre-estabelecldo de
buscas Investigando-se não sô a
costa como as águas nas proxlmt-
dades das praias.

À MISSÃO NAVAL NORTE-
AMERICANA

Tambem a missão naval norte-
americana cooperou na procura
do Beeohcraft Assim hontem, o
tenente Templo, partiu no seu
hydro Grumann para o littoral,
percorrendo-o durante quatro ho-
raa

AS PROVIDENCIAS DA AERO-

NÁUTICA CIVIL

Desde ante-hontem encontrava-
se em Campos, o dr. Paulo Sam-

paio, do Departamento de Acro-
náutica Civil, com o avião PP-
SAC em pesquisas. JUnãa na
noite de ante-hontem e hontem,
esse aviador realizou vários vôos
nocturnos, na esperança de avls-
tar nas regiões altaa qualquer
fogueira qua pudesse servir de
indicio.

Chegando ft tarde da Revoada
a Porto Seguro ob aviadores An-
tonlo Basillo, do D. A. C, no
avião PP-FAB, e Luiz Sampaio.
no - apparelho do sr. Raphacl
Chrysostomo dc Oliveira informa-
ram ter eftectuado pesquisas no
trecho sobrevoado. O director do

Departamento Uno- providencia-
do para que esser. dois appare-
lhos partlsaem hoje pela manhã,
com desuno a Campos, em com*

panhla do dr. Paulo Sampaio que
velu daquella cidade em vôo no-
cturno. Essas providencias fo-

rsm tornadas eem effelto com o

encontro do avião em Frlburgo.

A COOPERAÇÃO DAS COMPA-

NHLVS AÉREAS

Por aeu turno, todas as empre»

AS PESQUISAS DA PANAIR

Attendendo & recommendação
ilo pepartainento de Aeronáutica
Civil, a directoria da Pannlr to-
mou as providencias necessárias
para cooperar nas pesquisas ten-
.lente» a localizar o Beechcraft.

Assim, o commandante Arthur
Iludiu, do hydro avião que par-
tlu liontem com destino ao norte,
recebeu Inatrucções de observar
todo o território sobrevoado entre
o lllo do Janeiro e Victoria, as-
sim como o littoral.

Durante a manhã, um avião
Douglas tambem effectuou vôo»
sobro a região fluminense onde
se suppunha tivesse descido
aquello apparelho.

O cllpper. que chegou ft tarde,
procedente dos Estados Unidos
fez pesquisas ainda mais demo-
radas, tanto ao norte como ao su!
do Victoria e no território do Es-
tado. do Rio.

O MAO TEMPO

Um dos factores que mais pre-
Judlcaram as buscas, foi o mfto
tempo relnanle, prlnclpalmento
no trecho entre Victoria e estu
capital. A visibilidade era pea-
sima, de modo que não foi poa-
sivel uma Investigação completa.

Hontem, ft tarde, notaram-se
prenuncio» de que o tempo ten-
dia a melhorar, • que dera es-
perança de puder ser localizado
o apparelho desapparecldo

LOCALIZADO EM FRIBURGO

A' tarde, afinal, recebíamos
uma communlcaçâo Informando-
nos que o Beechcraft cairá' no
alto de uma serra no município
de Frlburgo.

Telephonsmos para a Chefatu-
ra de Policia do Estado do Rio,
conseguindo falar com o sr. To-
lodo Pizza, chefe de policia, que
confirmou a noticia por nós re-
coblda, adeantando que jft se
communlcftra com o delegado re-
gional' de Frlburgo. detormlnan-
do que tomasse todas as provi-
dencias necessárias para a local!-
zação do apparelho.

Mury, sr. Jiulms Lopes, a quem
aclcntlficaram do facto. Esso
funecionario, anto a gravldado da
1'nmmunlciiçào, »cgulu paru Frl-
burgo, (lundu, cllo mesmo, conhe-
cimento do oceorrido uo delegado
regional, sr. José Cortes Cuutl-
nho. Este, sem perda ilu tempo,
ileu aviso no chefe de Polida «lu
Estado e tomou ua primeiras pro-
videncia» paru segui*- para o lo-
cal.

ORGANIZADA A CARAVANA
POLICIAL

O ar. Cortes Coutinho solicitou
do Sanuturlo Naval, oxlstento na-
quella eliludc, umu nnibulqiidu e
maças para o transporto doa cor-
Poh e reuniu dftorsns pessoas co-
nhoeeilorus da região, muiild:*. de
facão, foice, cordus, etc, pura ao-
guirem para o locul.

Es8e8 prcparatlvus foram fel-
toB rapidamente, partindo to-
do» para Mury, de automóvel ali
chegando cerca do 8 horas da
noite. Ao grupo juntnrum-ao us
lavradores que Unham descoberto
os destroço1, do avião.

PORQUE O AV1A0 NAO FOI
DESCOBERTO ANTES

A REGIÃO ONDE CAIU O

AVIÃO DB CHADER

Frlburgo tlca situada numa das
regiões mais accldentadaa do Es-
tado do Rio, As montanhas at-
tingem a cerca de mil metros e
até mais, sendo trecho multo pe-
rlgoso para a navegação aerca,
prlnclpalmento com mfto tempo.

Mury, estação da Leopoldlna,
em cujas proximidades caiu o
Beechcraft, é' o ponto mais alto
da estrada, estando a mais de
mil metros de altura, e ê cerca-
ds de morros bastante elevados,
e cobertos de espessas multas.
Fica a cerca de sete kilometros
de Frlburgo.

Segundo Informações que con-
seguimos obter, o avião chocou-
se com uma matta, no alto de um
morro, distante da eatação cerca
de tres horas, a pé. E' local
onde sô se pôde chegar após pe-
noea marcha, através da matta,
scgulndo-ae a pé, por picadas.

O avião caiu numa grota, num
dos pontos de mais dlfflcll ac-
cesso.

QUEM ENCONTROU OS DES-
TROÇOS DO APPARELHO

Apesar do desastre ter oceor-
rido no dia 2, talvez ainda na
parte da manhã, aó hontem. ft
tarde,* foram encontrados os des-
troço», o por acaso.

Vários trabalhadores, seguindo
por uma da» picada» da matta,
deixando o serviço tiveram »ua
attenção despertada para algnae»
de fogo recente num trecho pro-
xlmo. L"m delle», João Bllé, mo-
vido pela curiosidade, foi Investi-

gar qual poderia ter sido a caus**
do fogo e teve então, o Impresslo-
nante encontro.

DESTROÇOS DE UM AVIÃO E
DOIS CORPOS QUEIMADOS

O lavrador, entrando um pou-
co no melo da matta queimada,
num claro aberto pelo fogo, en-
controu um amontoado de ferra-

gens retorcidas e melhor obser-
var.do notou rostos de dois cor-

po», completamente carbonizado».
Horrorl»ado, João Bllé chamou

os companheiro», que viram, tam-
bem. o Impressionante quadro e
saíram, a toda pressa, para dar

noticias.

O AVISO A'8 AUTORIDADES
POLICIAES

V

Os trabalhadores ruraes foram
dlrectos ao agsnta d* t»taçSo de

A" primeira vista causa espe-
cie o facto do deaastre ter Oceor-
rido no «Uo 2 o só hontem terem
sido deacobertoa os restos do avião
o os corpos, e isso apezar de ter
havido incêndio na matta, ort-
glnado após o choque vlolontu
com o solo.

O caso, entretanto, é explicável.
O Beechraft chocou-se com a
montanha ou em plena tempeata-
do ou quando, sem visibilidade,
voava no nevoeiro. Aaalm, o cl-
mo do morro estava coberto e
desta fôrma o fogo e a fumaça
do Incêndio não foram avistados
dos arredores. So o Incêndio,
tambem, nào teve maior ampll-
tude, deve ntrlbulr-ae leso ao-fa-
cto da matta estar molhada, do-
vido ft.chuva, o apenas queimou
a parte attlriglda pela gazolina
dos tanques do avião.

CONSTERNAÇÃO EM FRI-
BURGO

A noticia do desastre do Bee-
chraft circulou rapidamente pe-
Ia cidade . fluminense, causando
forte consternação na população
local.

Varias peaaoaa rumaram para
Mury, dlapoatas a percorrer as
tres horas de caminhada a pé,
para ver o local em que caiu o
avião.

Outros, na cidade, procuravam
vivamente quacaifuer noticias que
so prendessem ao f.acto, commen-
tundo-o.

Todoa aguardam a chegada doa
corpos, o quo sô poderá dar-se
Jâ madrugada alta, dada á dls-
tanclu e a dlfílculdade de trans-
pnrtea para o local.
SEGUE PARA O LOCAL O RE-
PRESENTANTE DA FABRICA

O ar. Cannaclali, ô o represen-
tanto , da Beech Alrcratt Corpo-
ratlon, construetora do avião si-
nlstrado,

O ar. Carnasclall, que vinha to-
mando todaa as providencias ne-
cessaxlas para o encontro do ap-
parelho, assim teve communlca-
cão de Frlburgo, seguiu de auto-
movei pura aquella cidade, afim
de tomar as medidas necessárias

ira o transporte dos corpos pa-
ra esta capital.

O I CONGRESSO DE
TRANSITO ENCERRA-
RÁ, HOJE, OS SEUS

TRABALHOS

Em plenário serão vota-
das as redacções finaes

das commissões
O 1* Congresso Nacional de

Transito será, hoje, oncerrado.
O» trabalhos-obedecerão ft pi'0-,

sldencla do »r. Negrão de Lima.
chefe do gabinete do ministro ilu i
Justiço. Serão, então, siibmettlilua
a votos, n» conclusões Já npreBoti-'
tada» pelu» cimmlssõe» ínterim»,
o que deverão ser entregues até
o melo-dla, na «ecrctnrla, pura
que possam figurar na «essão pie-
uai Ia.

OS TRABALHOS DA QUARTA
COMMISSÃO

A Quarta Commissão rcnllz-.u.
limitem, n «pxtu reunião, adiando-
se presente» os drs. Miranda Cur-
valho, Itaym.imlo «le Castro Mnyu.
1'nuln Seliuctier de Aruripe Mace-
do, Mnrln do Souza Martins. Ciro
Farina o .loãn Augusto Penid-i.
Foram npprovnilu» ns rcdiiccOPs
tlrne» da» conclusões, que Irão a
plennrlo, ficando, nsslm, encerra-
iln» n» actividades desse órgão to-
clinico.

O QUE. FEZ A SÉTIMA
COMMISSÃO 

'

Entraram os drs. Paulo Sclillcbsr
e Culiindn Sabota, em' exnme doa
trabalhos que furam distribuídos
f* commissão, verificando que em-
bnrn. sob titulo» que dizem respeito
ftn sun» attrlliuleiies, os illffercn-
tes assumpto» se enquadram, tom-
bem. no prnftrnnimn de outro» or-
gãi.» especializados, já havendo
aldo nns mesmos exnmlnnd"».

Esses truonllius suo os seguln-
tes: "A Titulo de Ciillnboraçãi)",
ilo «Ir. Raymundo Camilo de Sou-
zn: "Themas Diversos", «Ir. Ciro
Farina; "Collnhorarão" do sr. Al-
fretlo Rabello: "Via cqtiniia"
(Regiitarlzacão doa Cursos D'a;riia
nn Ri-nall). do dr. .T. S. de Castro
Birbnsa, nnrrsentaflo pelo dr.
Mario Conaa.v "Exposição sobre
õ Regulador do Vehlculo» Ney-
Ltda".

O» demais membros desta com-
missão vão examinar, Individual-
mente, a matorla em questão.

IIE"Mim HEUTE PARA OS' i
Indescriptivel a affluencia ao embarque de Carmen Miranda

para os Estados unidos
DESPEDINDO-SE DA "CIDADE MARAVILHOSA"

A lavoura e suas dividas
Como o Banco do Brasil assumirá o compromisso

dos débitos dos agricultores' até 31 de

dezembro de 1937

OS TRABALHOS DA NONA
COMMISSÃO

Á nona commissão eateve rc-
unida, comparecendo o» srs. N°3"
tor de Figueiredo, Francisco Go-
mes de Carvalho Júnior. Jeronymo
Cavalcante, .Tnyme de Silva Lima
e Paulo Botelho.

A these sobro estaclonnmento,
da autoria do Br, Lafayette «le
Rezende foi encaminhada á qiiai>-
tn commissão. terdo sido relatada
pelo sr. Nestor Figueiredo a th*>-
se apresentada pelo sr. Jeronymo
Cavalcante, o approvadas as sug-
gestões.

O sr. Jaymo da Silva Lima onl-
nou pela dlv'são das suggestõC3
em dita» categorias: 1") — Para
applicação Immedlata* que deve-
rão ser encaminhadas sem perda
de tempo ás autoridades compe-
tentes; 2") — Para applicação me-
dlata que, permanecerão como
niggestões pnra o futuro. Ficou
o relator de redigir as suggestões
tle accordo com a classificação
acima, afim de aprcsental-aa ao
plenário,

A REUNIÃO DA OITAVA
COMMISSÃO

Os membros da oitava commls-
são ap prova rum as redacções fl
naes «los trabalhos que lhe foram
nffectoa, encerrando a sua tarefa,* «¦«-» »

DEPOIS
DAS FARRAS...
Para que não sin-

. ta ai suas más
conseqüência»

¦EWO iSS^_
(22591)

A ARGENTINA CUI-
DA DE REORGANI-
ZAR SUA MARINHA

MERCANTE
Buenos Aires, 4 (Hava») — A

Liga Naval presidida, pelo vice-
almirante Dalreaux, a qual está
encarregada do estudar a reorga-
hlznção da marinha mercante ar-
gentlna, acaba de proppr a crea-
cão de um organismo permnnon-
to pnra a formação dp uma marl-
nha mercante do ultra-mar. A
Liga Naval preconiza egualmente
o exame dos tratados de com-
mercio o da questão das barreiras
alfandegnrlas bem como o estudo
da canalização e .dragagem doa
portoa orgentinoa.
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Carmen Miranda, já no camarim do "Uruguay" recebe os votos
de boa viagem de uma admirador 
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AS HOMENAGENS
DO EXERCITO AO

GENERAL BER-
GUNO

O almoço de despedida
ao addido militar do

-- Chile —
A convite do Ministério dn

Guerra, reuniram-se hontem em
um almoço de cordialidade e dea-
pedida, ao general Jorge Bergu-
no, addldo militar a' embaixada
do Chile, os officlaes brasileiros
e os addldos militares estrangd-
roa.

¦ A essa festa dc amizade, quo se
realizou no Copncabana-Palace,
compareceram todos os generaes
e outroa officlaes do Exercito,
bem como os addldos militares da
Italla. do Uruç ty. do Pcrú, da
Venezuela'e da l!..'.vla.

Saudou o general Berguno o ge-
neral Valentim Benlclo da Silva,
tendo respondido o homenageado,
que terminou com catas palavras:

"Na recordação de.tantn» col-
sas que nos Identificaram írater-
nal me n te: do gratidão pela gen-
tllezn proverhlal que me propor-
clona esta hora tão grata de es*
lar Junto do vós; da admiração
de que estão cheios o» meus olhos
ante s grandeza cada vez mais
crescente desta terra amada — é
que eu quero, em callda expres-
são que me ac.'* permlttido brin-
dar pda ventura da multo lllus-
tre pessoa' de ». cx. o presidente
da Republica, dr. Getulio Vargas,
do cxmo. ministro da Guerra e
pdo Exercito do Brnall. cuia
Krandeza material e espiritual «e
confunde com a espiritual e ma-
tcrlal grandeza da nobre nacâo
brasileira pela qual. com vôs,
exmos srs. generaes e camaradas
addldo» militares estrangeiros,
quero permlttlr-me «wuer a mi
nha taça.". :II

PRD-2
RADIO CRUZEIRO DO SUL

DO MO DE JANEIRO

Programma para hoje
Dlarlo do Ar — 9 hora» da

manha — Com a collabora-
çáo do "Correio da Manha"

Oswaldo Ellas. Klo em
Revtita — 10 hora» da ma-
nhá — Oswaldo Ellas, Vol-
tn no Mundo — 11 hora» «Ia
manha — 'Oswaldo Elias.
1'roirnimmn Cnrlot*** — H.*l°
da manha — ORwnldo Ellas.
NnpnlrBo. o creador de es-
trella» — Melo-dla — Rlbel-
ro Martins. Hora do (iaroto

1,30 hora* da tarde —
com Sylvia Regina. Hora
Medica Infantil — 2 hora»
da tardo — com o dr. Men-
«loura Vasconcellos, Varie-
dnde Maatral — 2,16 hora» da
tarde — com Ribeiro Mar-
tlns. Hora da Broadmar —

hora» da tarde — Ivo Pe-
i-anh-i. Gente do Sertão —

hora» da tarde — Ivo Pe-
çanha. Horo do Mocinho *—
6.10 hora» da tarde — Ber-
llet Júnior. Lendn» do Mnn-
do — 7 horas da noite — Pe-
dro Anísio. Sport» — 7.30
hora» da noite — Aylton
Flores. Pro*-r»mma d» Stn-
dio — ft» 9 horas da noite,
com Hebtrt de Boecoll e o-
fegulnte "cast": Al«lrlnh«
Cnmnrsto — BonU* JUrrelo— Panlo Murlllo J- Edr
Leal — l»e*tor A<&»t«1 e
P«nlo Itnhrriii, cor/1 a» "col-
«lnhaa que Incomrnodam...

Cii**-<tt- e tra radio liga-
do pan 1060 klloeyelM nflm
te ntar ao par ia qae oe»
cerre «o p»i« •* BB e»tran-
•rtlro.

O repórter rcalgna-ae a pare-
cor exagerado deanto de todos oa

quo não tenham Ido hontem ao
embnrquo da "èstrella" do no8so
radio de mudança para o céo yan-
kee. Porque não havia gente no
cücb; hnvla, antea, uma multl-
dão compacta que apostarva em
extensão o volume com o "Uru-

guay" Immcnao o negro, que ca-
taoionava em frente no Touring
Club.

Da porta do Touring ft escada
de bordo a expectativa era tre-
monda quando lft chegamos, an-
tes dnfl 8 horas. Cada automóvel,
e.ra cila... Mas o automóvel dei-
la não chegava o cada vez mais
o povo ancloso se accumulava,
Touring a dentro, formando úm
longo cordão humano de onde 80
destacavam catieçaa femininas c
masculinas, de quando em quan-
do, para espalhar o boato que
todos desejavam ver realizado:
"Agora é cila"...

A TERRÍVEL SIRENE

Torturando Involuntariamente
oa fans, na hora terrível da des-

pedida, Carmen Miranda era a
unlca a não querer quo se con-
firmasse o boato. Mas as con-
vereas ainda corriam num tom
alegre e deapreoccupado, todos
confiantes na chegada lmmlnente,
quando a voz terrível da sirene
do "Uruguay" resolveu espalhar
a duvida por melo de um ensur-
decedor aviso:

São oito e melai
E o navio boo ftn novel
Será que cila não vem?...

Atê eata hypothese foi aven-
tada pelos "fans" de Carmen Ml-
randa quando faltavam apenas
trinta minutos e a "èstrella" não
apparecla. Sua Irmã Cecília olha-
va nervosamente a entrada por
onde Carmen não entrava. Ge-
neralliava-Be a angustia quan-
do:
CHEGOU CARMEN MIRANDA

Quando o automóvel de Car-
men Miranda parou cm frente ao
Touring o enthuslasmo e o alilvio
geraes foram enormes. Apenas...
não a deixavam saltar do carro.
O auto estava completamente
bloqueado e o cerco era perfeito,
A multo custo os oatedores da
"èstrella" conseguiram abrir ca-
mlnho. Surgiu no melo do povo
a cabeça rlsonha de Carmen Ml-
randa envolta num turbante de
seda "grenat". quo estabelecia o
mais agradável dos contrastes
com os seus olhos vivos e claros.
O povo que a acclamava resol-
vcu-se a abrir alas e, & medida
que ella avançava através das
dependências do Touring, a mui-
tidão que se abria para dar pas-
aagem fechava-se depois para
acompanhal-a, formando o sequl-
to...

Estalavam lâmpadas photogra-
pbleas e escoava-se povo por to-
dn- oa ladoa rumo ao guichet on.
de eram adquiridos os Ingressos
para o c&es. Forçava-se o por
tão. Todo o mundo era da lm*
prensa, da Policia, do Ministério
do Trabalho: /

— E ii o senhor n&o me dei-
i-r passar vae ver...

A ABORDAGEM

A entrada no "Uru-ruay" lem-
brava uma abordagem dos bellos
tempos da pirataria so mae —»

Antllhoa... Entrava-»e de qual-
quer maneira e foi a grando
custo que as autoridades detlve-
ram a multidão que não escolhia

passagem e achava-se com pleno
direito de tomar de assalto o na-
vlo norte-americano.

Carmen subiu a escada delxan-
do no cfteB uma ovacão é levando
em torno de si uma verdadeira
cadela protectora, pota era quasl
de se temer um complõt de fans
em desespero de causa que pre-
tendessem gu^rdal-a no Rio
tout prlx". 

'Jft 
a esperávamos

dentro do navio e pensávamos
que lft fosse facll a nossa abor-
dagem... Mas é que multa gen-
to Unha penBado como nóa. Não
fól poBBlvel a Carmen Miranda
parar aequer, depola de entrar no
navio. Os que a acompanhavam,
allfts com multo senso, lmpuzo-
ram-lhe o camarote.

Deixem-me dizer adeus ao

pessoal, gente!
Você quer ou não quer Ir

para os Estados Unidos?...

O ASSEDIO AO 102

Carmen Miranda entrou no ele-
vador e desappareceu. Entreolha-
vam-ao todoa. E agora? Maa a
Indecisão foi de um Begundo. Ca-
nallzaram-se todos pela escadaria
do navio em busca do camarote
cujo numero ninguém sabia. Una
por um lado da escada, outros

pelo outro lado, todos se encon-
travam no melo do andar sem
saber de nada. Um estafeta sal-
vou a situação:

E' o 102!
Não se esperou mal» nada e de

facto era o. 102. A' porta Jft se
viam todos os que poderíamos
chamar, se bem que Imprópria,
mente, ".sereno". Não deixavam
entrar mais ninguém. Mas Au-
rora Miranda, chorosa, lnterce-
deu e reclamou com todos os
aeus legítimos direitos. César
Ladeira parecia annundar um
numero através da veneziana do
camarote:

Diga a Carmen que sou eu
— César...

O facto é que entreabrlram a
porta, ou pretenderam entréabrlr,
Todos começaram, novamente, a
nllegar Irrecusáveis direitos de
entrada. ,

Entrem os photographos,
autorizaram.

Mas entrou multa gente sem
machina.

Então, Carmen," vae mesmo
disposta a annexar os Estados
Unidos ao Samba?

O samba nnBceu para ven-
cer. Porque não ha de abafar na
terra do "blue"?

Jft pensou num repertório
fulminante?

Pensei. Mos olhe que ê duro
achar um samba que não seja
fulminante.

AS DESPEDIDAS

VAE "ABAFAR".

Se a porta do 102 não fosse
nova tinha cedido. Porquo Ji ea-
tnva estalando asaustadoramente
e faltavam uns dez minutos para
o "Uruguay" suspender a esca-
da. Em nipldo conBelho radio-

phonlco e familiar ficou resolvi-
do que Carmen Miranda- voltaria
ft entrada do navio.

Com medo que «não' houveese
tempo de voltar "ashore-* os
"fans" tinham diminuído o as-
scdlo.

Mais ou menos a salvo Carmen
Miranda, sempre escoltada, che-
gou ft entrada do navio:

— Ondo está mamãe? Onde
estft mamãe? Era só o que.ella
perguntava então.

Uma "glri" multo loura e mui-
to "yankeo" dizia-lhe que Jft te-
lcphonara ao gerente do Carlton
do Nova York para que a espe-
russo. Carmen agradeceu com
um "thanlc you" grato mna bre-
ve porque a nlamãe não appare-
cia. Appareceu, abraçaram-se e
as lagrimas comprometteram a

pintura. Mlaturaram-ae em se
guida com as de Aurora e Ced-
Ha. Os prosentcB deram uma
folga, comprehendendo que a
hora' não era propicia para no-
vos assédios. O "Uruguay" avl-
sou gravemente que estava na
hora de Ir embora e os «feirara*»
mostravam-ae apprehenBlvos com
aquella gente da terra que pare-
da ter esqueddo a existência de
uma certa caçada que Berla er-
guida dentro em pouco.

Good-bye, Carmen, deseja-
mos todo o suecesso de que é ca-
paz a aua grande bossa.

Vamoa confiar nella e prin-
clpalmente no samba. Good-bye!

B guardamos o ultimo daquel-
le» clarlaalmoB sorrlsoa que Cor-
men distribuiu hontem duranto a
noite'Inteira.

O ADEUS A' CIDADE

Acaba do ser publicado o de-
creio approvando o Regulamento
dns upcrnçÕPH do Banco do Brasil,
por Intermédio dn Carteira dc
Credito Agrícola o Industrial —
"puni emprcstlmoH em letra» hy-
pnthecnrta» para pogamento» dns
illvldn» 

"quo 
houverem aldo çon-

traídas, por agricultores, at» 31
de dczombi-o de.19.17".

Trata-se da solução pleiteada
pela Invoura, particularmente de
São Paulo e do Rio Grande du
Sul, que pretendia, em principio,
Incluir na divida renjUBtada o»
compromisso» em geral, SBauml-
doa pelos agricultores. O regula-
inento expedido é susceptível de
fnzer cessar a 'moratória em que
tem vivido a lavoura, pol» pi**'-
niltle úm flnniicliimento, por ln-
termcillo iln Cartolra, abrangendo,
nào sô a» dividas reajualada» co-
mo as posteriores, contraída» até
31 <!p dezembro de 1937.

Pura' effellu ilcssiis operaçõ-is,
considera o Regutamento ngrlcul-
toro» "as pessoas plivalros ou Ju-
ridlcaa que se dediquem, por con-
tu própria e com fins de lucro,
.1 exploração ntrrlooin, meBtno ex-
Iractlva, e ft criação ou lnvcr-
lüiKCm de anlmaes,. ainda que ;as-
«orlem n essas actividades o be-
netlclnmento ou transformação
Industrial doa respectivos produ-
ctos". K o exercido dessa actl-
vidade agricoln. nnterior a 31 de
dezembro de 1937, se provará pela
npreFcntnção do» conhecimentos
dc Impostos relativo» ft profls-
são e certidão do registro de agrl-
cultor, ou uttestados dos preíel-
tos munlcipaes o do» collectores
federaes o estaduaes.

Os empréstimo», na sua nova
modalidade ou transmutação, se-
rão realizados mediante proposta
dos devedoreB que ee ajustarem
com oa respectivos credores para
o pamimento das referidas dlvl-
«Ina, pela entrega de letras hypo
thecarlas, atê ft Importância cor-
respondente a 75 % do valor do»
bem* Immoveis offcrocldos em ga-
rantIa. Essas letras hypotheca-
rias serão ao portador, negocia-
vols nó Bolsa, e doa valores 'le
100$, 200). 600$, 1:000** e 6:000$,
resgata veia no prazo máximo de
20 annoa. Vencerão os Juros de
6 %, pagaveis por melo de cou-
pon», em 31 de Julho e 31 de Ja-
neiro de cada anno, gosando da
Isenção constante do art. 1* do
deercto-lel 221, do 27 de Janeiro
de 1938, e percebendo os officlaes
públicos, por quaesquer actos re-
lntlvos a essas operações, ou do-
cumentos a cilas necessários, sô
metade dos emolumentos e eus-
tas.

As propostas concernentes a
toes. empréstimos devem ser fel-
tas por oscrlpto, fts agencias do
Banco do Brasil, até 81 de dezem-

Ibro 

deste anno, podendo conter
logo a concordância dos credores,
nesse caso authentlcada» as de-
clarações pelo reconhecimento
da» -firma» dos signatários.

Acqulescendo o Banco em reall-
zar a operação proposta, »erft ella
effectuada por melo de escrlptura
publica, em que tudo se declare,
inclusive a taxa dos Juros com-
pensatorio», a commissão devida
peio serviço de fiscalização e ob
prazos finados para pagamento
do empréstimo.

A applicação da quantia mutua-
da sor.1 feita pela entrega daa ie*
troa hypothecarlas, pelo Banco,
directamente ao» credores a cujo
pagamento se doatlnar a opera-
cão. Oa Juros serão contados da
data da entrega das letras, e de-
verão ser pagos em 30 de Junho
e 31 de dezembro, e no venclmen-
to dos contratos. A' falta de pa-
gamento, serão capitalizados In*
dependentemente de aviso ou ln-
terpeltacão, e sem prejuízo da exi-
glbllldode e cobran . Judicial da
divida. E, no caso -de recorrer o
Banco aos mel. .*, judiciaes, terft
direito ft pena convencionai de
10 % sobre o principal, Juros,
commlaBCes e despesas.

Os devedores ficarão obrigados
a manter u* propriedade» hypu-
thecnd.-iB cm bom estado, expio-
rando-na com n oiientncüo que a
technlca ncuiisdlmi*. devendo tol-
ns sempre quite» de Imposto», tn-
xn» o quaesquer nutras trllHiu-
çííor federaes, cstndiiaes e muni-
ripaes, entregando ao Bnnco, an-
tea de termlnndos o» prazo» pnra
o» respectivos P" .nmcntns sem
multa, n certidão do» recibos ou
quitações, on os pronrlo» conlii-
clm**nto» orlglnaes; Tambem de-
verá segurar quando o Banco o
«•xls-lr. os edifícios, construcções,
bemfcltnrlas o nccesRnrins, ra
compnnhln Idonpii o ncerlta pdo
Banco, pnlrpgnndo as respectiva»
npollrp» a pstp. que ficará com o
direito do receber iln companhia,
segui-ndurn o vn'or do seguro, pa-
ra dplle lndpninlwir-sp da nmorll-
zncão p liquidação dn divida.

Poderá o Bnnco, om quslqm-r
tPinpo, c pmqiinnto não fór res-
gatmla a dlvlila. exigir que a
producção rural do qualquer das
propriedades li.vpotliccailn» se
conserve no Imniovpl. ou seja de-
pnaltailo ft cm ordem pm.nrnia-
zem A sua escolha, pnra ser por
pile cfredunda a venda respedl-
vn nos preços correntp» do mer-
endn, mrdlnnlc a coinmlssãn usual
nppllcnndo o liquido npiirndn no
pngomenlo dns prestações devi-
daa p rpservnndo nos ilçvedorps o»
remanescentes cm dinheiro ou
em espécie.

Decorrido o prazo de' 2 anno» da
dnta da escrlptura do empres!I?
mo, poderá o Banco, mediante nl-
vnrá do autorização Judicial, can-
cellar ns letra» liypotlieonrlaR nno
entregues, o fazer averbar a oc-
correncla no ref,lstro lmmobdlla-
rio, para a reducção da divida rc»
sultante da operação — Bem quo
assista oo mutunrlo direito ft, dl-
mlnulção ou devolução de qunl-
quer parcolla de Juro» ou do com-
mlnaÕPB, até então devidas ou sa-
tl afeitas*

¦> *»**> *

UMA SESSÃO AGI»
TADA, NO TRIBU-

NAL DE APPEL-
.LAÇÂO

Em torno dos pedidoa
de revisões criminaes
Na sua penúltima sessão plena,

o Tribunal de Appellação do Dls-
trlcto Federal havia decidido, por
unnnlmldade de votos, que sô os
advogados lnscrlptos na secção
desta capital, poderiam asslgnar
requerimentos do.revisões crlmi-
naes.

Na sessão de ante-hontem, no
Julgamento do uma revisão, de
que foi relator o desembargador
SuBseklnd, resolveu o mesmo Tri-
bunal, que os.proprloB Interessa-
dos poderiam pedir a revisão dos
respectivos processos.

O desembargador Edgard Costa
manifestou-se contra essa mudan-
ça de Jurlaprudencla, em menos
de. oito dias, acerescentando qus
a instabilidade dos decisões pre-
Judlcava o prestigio da Justiça.

Estabeleceu-se, a principio, um
dialogo entre os desembargado-
res Edgard Costa e Sussekind, re-
lator do feito, Intervindo, a certa
altura, o desembargador André de
Faria.

A sessão estava sendo presidi-
da pelo- ar. Pontes de Mirando,
que procurou põr um termo & dls-
cussão, lembrando que o Regi-
mento não • armlttla apartes.

O relator, desembargador Sus-
seklnd, explicou a razão da mu-
dança do opinião e o seu collega
Edgard Costa declarou *que aban-
donarla o recinto. O presidente,
com o propósito de terminar de
vez o Incidente, tomou medidas
de ordem Interna, mandando ova-
cuar a Bala.

AVISO
Prevenimos aos nossos leitores do inte-

rior que o "Correio da Manhã" não deve ser
adquirido por preço superior a $400 réis, nos
dias de semana, e $500 réis aos domingos. .

Qualquer reclamação neste sentido é
favor dirigir á Administração deste jornal, á
Avenida Gomes Freire, 81/83.

CARTAZ-*^
FILMS PARA HOJE:

8AO LUIZ — Nascidos para
casar — United — James Ste.
wart e Carole Lombard.

METRO — Com os braços
abertos — M. G. — Spencer
Tracy —•' Mlckey Rooney.

PALÁCIO — Romance do
Sul — Fox — Loretta Young e
Rlchard Green.

IMPÉRIO — Fra Diavolo —
Stan Laurel e Ollver Hardy.

GLORIA — O marido mal
assombrado, com Joan Benett.

Quando entramos Carmen Ml-
randa posava entre Almirante e
Moreira da Silva, o fal. Não sa-
bla a quem talar e o seu cama-
roto lembrava áquelle outro de
"Uma noite na opera", onde se
reúne quasl toda a tripulação. A
todo o Instante chegavam-lhe no-
vas flores fts mãos. As orchldeas
espiavam através do papel cel-
lophane daa caixas e as rosa» U-
nham fundado canteiros por cima
da» malas, das calxaa de sapato,
dos vidros d» perfume.

Adeuzlnho, Carmen, dizia-
lhe um collega.

Adeuzlnho, meu ntgo, eu
vou escrever a voeis todos.

Suspensa a escada assomou
Carmen ao tombadilho, olhando a
multidão de mãos que lhe diziam
adeus. A ovação proscgula, In-
termlttente, e o lenço de Carmen
Miranda não parava do dizer
adeus. Depois ergueu mais o
braço, como »o dissesse adeus
por cima da multidão. Acredita
mos iue Carmen Miranda se
despediu naquelle momento da
"cidade maravilhosa", do Rio que
a tornou famosa e que sô não
sente pcrdel-a agora por saber
qub se vae tornar mala famosa
ainda; do Rio que talvez Jft pen-
se na sua volta, na Carmen que
regreasará com um Inglez car-
regado de "Mang" o com mala

PATHE* PALÁCIO —.Peqtie
na de outra noite — Art Film
—¦ Willy Fritlsh e Gustl Hu-
ber.

PLAZA — O filho de Fran.
kensteln — Universal — Basll
Rathbone, Borls Karlolf e Be-
la Lugosl.

RÕXY — Suez, com Tyrono
Power e Annabella.

ODEON — Patrulha da Ma-
dragada — Warner — Errol
FlyraL

BROADWAT —¦ Ruas da cl-
dade — Columbla — Léo Car-
rlllo e Edith Fellows.

SAO JOSE' — Sues — Anna-
beila, Tyrone Power e Loretta
Young.

OPERA — Reviravoltas da
sorte — A pequena do Exerci-
to — A Aranha Ne-fra.

HADDOCK LOBO— A filha
de Samurai — 7 Peccadores —
A Aranha Negra.

CINEAC TRIANON — Ac-
tualidades — Desenhos — Va-
tiedades Clnematographlcas.

REX — Gunga.Dln — R. K.
O. — Cary Grant — Vlctor
McLaglen — Douglas Falr-
banks Jr.

IPANEMA — Rosa do deser*.
to, com Jane Wlthers.

PIRAJA' — O duque de West
Point, com Louls Howard.

A muito cm to chegamos um uma possessão para o Império do
pouco mais perto d* "«tar"! - ->Samba.mj

MASCOTTE — Pequena do
Exercito — Apenas um marido
— A Aranha Negra.

PARIS — O Gladiador — 12
do Diabo — A Aranha Negra.

PRIMOR — Noites Andalu
zas — Serviço de Luxo *— A
Aranha Negra.

, VARIETE' — O Gladiador
— Justiça Implacável —> A
Aranha Negra,

RITZ — Flores da Primave-
ra — Código Secreto (L. B.-17).

NACIONAL — Madame Wa-
lewska — Greta Garbo e
Charles Boyer."PARISIENSE-— 

Pequena sa-
peca — A Grande Barreira —•
A Aranha Negra.

THEATROS

RIVAti— Jayme Costa —
Gcinto m multas sogras.

BRA — Senhorita
e — Dulclna-Odllon,

POPULAR — A filha do Sa-
mural — Dias do Artionii —•
Doía do Diabo./ "* v

mlnhaljK
CARflp

Celestial
Allelnlg

JOA<«Ã
Rey CoK— Be«>at

GOMES — Irmãos
e Gilda Abreu —

ETÃNO — Amélia
ço.Robles Monteiro
nsa..


